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EXPEDIENTE
Assinaturas: Tnterior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano . 	 60$000 96$000
Semestre	 	 301000 48$000

Para funcionarias publicos:
Ano	 	 48$000 788000
Semestre . . 	
Numero avulso 	  

241000, 39$000
$300

Numero atrazado	 	
e mais 100 réis peír exercicio decorrido.

$400

As assinaturas. que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas DOI' semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de Junho ou 31 de dezembro.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
narias pulicos. dever a--esentar ou comunicar o pedido de
renovaoão das assinaturas anualmente. até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susnensa.
uma vez vencido o prazo em mino.
• As assinaturas não p agas ou cuias consignações no forem

comunicadas dentro dos primeiros 15, dias do novo periodo.
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente d
Diretorias do Interior e de Contabilidade, da Policia
Distrito Federal e da Imprensa Nacional e Mario Oficia

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Exp
diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Info
mações, gstatistica e Divulgação, do Departamento Nacioll-
nal de Saúde Pública, da Inspetoria de Fiscalização ck
Exercicio da Medicina e do Gabinete do Engenheiro.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repu,.
blica, do Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das
Diretorias da Receita e da Despesa Públicas, da Contabili-
dade e do Património Nacional, da Recebedoria do Distrito
Federal, da Delegacia Geral do Imposto sôbre a Renda e da
Inspetoria de Seguros.

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr*. ministro e do De-
partamento do Pessoal da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expe-
diente da Diretoria Geral de Expediente, do Departamento
dos Correios e Telegrafos e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente das Dire-
torias Geral de Contabilidade e do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas e do Instituto de Oleos.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho, da Indústria e do Povoamento e da
Junta Comercial do Distrito Federal.

Noticiario — Rendas públicas — Parte comercial — Editais
e avisos— Sociedades anonimas — Sociedades civis —
Anúncios.

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.052, DE 17 DE NOVEMBRO DE 1932

Aprova a reforma dos estatutos da "União Beneficente dos
Funcionarios Publicos", com. séde em Recife, e concede-
lhe autorização para continuar a opero.r com seus asso.
ciados mediante consignação em falha de pagamento

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
il.rnidos do Brasil, atendendo ao que requereu a "União Bene-
ficente dos Funcionados Publicos", com sede em Recife, re-
solve aprovar as modificações dos estatutos da mesma socie-
dade, que a éste acompanham, feitas em asisembléa geral ex-
traordinaria realizada em 21 de setembro de 1931, e conceder-
lhe autorização para operar com seus associados mediante
consignação em folha de pagamento, nos termos dos decretos
ns. 17.146, de 16 de dezembro de 1925, e 20.225, de 18 'de
julho de 1931.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1932, 111° da Inde-
5 do pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswa/do Aranha.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVÉ'RNO PROVISORIO

Decreto n. 21.0522 de 17 de fevereiro de 1932.
Decreto n. 22.174, de 7 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.187, de 8 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.188, de 8 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.189, de 8 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.190, de 8 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.191, de 8 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.192, de g de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.194, de 9 de dezembro de 1932.
Decreto ri. 22.200, de 12 de dezembro de 1932.
Decreto n. 22.203, de 12 de dezembro de 1932.
Ministerio da Educação e Saúde Públiw— Decretos de

.	 corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 8 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 8 do corrente,

As assinaturas Dara'funcionarios publicas, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
Delas respipctivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas Dor intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfande gas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados Dara os funcionarios publicas são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a qua-
lidade, façam o Pagamento adiantadamente.
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Estatutos da União Beneficente dos Funcionarias Publicos

CAPITULO II

DA '"UNIÃO" 3 SEUS FINS

Art. I.° A União Beneficente dos Funcionarios Publicoa
â uma sociedade de carater beneficente, fundada pelos funeio-
narios do Distrito Telegrafico de Pernambuco, com séds no
Recife, da qual podem fazer parte todos os funcionados fe-
tierais, estaduais e municipais, com exereicio no mesmos Es-
tado na ` data de sua admipsão como socio.

Art. 2.° Constitue sua fina/idade:	 •
a) proporcionar um peculio aos herdeiros do sacio fa-

kteido;
b) dar anualmente, e por meio de sorteio, um pequeno

premio em dinheiro aos seus associados;
c) fazer emprestirnos aos mesmos.

CAPITULO IR

DAS CATEGORIAS DOIS SOCIOS

Art. 3.° A "União" terá socios: Efetivos, adterentes, , be-
Inerneritos e remidos.

a) são efetivos todos os socios admitidos dèsde a data da
instalação da "União";

b) são aderentes De esposas dos socios as quais satisfaçam
exigencias dos artigos 4° e 5° e Suas alineas;
cr são benemeritos os socios que fizerem á "União" be-

neficies ou donativos superiores á quantia de quinhentos mil
réis (500$000), ou os que tenham proposto cincoenta (50)
bodos aceitos pela "União". O sacio benemerito fica isento do
pagamento de suas mensalidades desde a data em que a dire-
toria conceder-lhe a benemerencia;

d) são remidos os socios que tenham completado uma
efetividade de vinte (20) anos na "União".

CAPITULO RE

DAS GONTRIBUIÇA509

Art. 4.° Os socios efetivos e aderentes pagarão mensali-
dad es de dois mil réis (23000), e quotas de cinco mil reis
'(5$000) adeantadamente, quando chamadas, para a formação
do pecutio e sempre que ocorrer um obito no quadro social.

a) os aocins benemeritos contribuirão somente com as
Quotas de peculios;

b) os socios remidos ficam istentos de quaisquer contri-
buições.

CAPITULO Pa

HA ADMISSÃO DOS SOMOS

Art. 5.° Para o candidato ser admitido como sedo é
peeciso:

a) aminar uma proposta firmada por um sacio no gozo
de seus direitos, na qual deelerará a idade, naturalidade, es-
tado civil, a repartição a que pertence e o nome da, ou das
pessaras que devam mceber o peculio; o estado de saúde de-
claraçto rieln ocio proponente;

b) ter mais de 16 e menos de 55 anos de idade.

CAPITULO V

DOS DIREITOS DOS SOCIOs

Art. 6.° Os socios efetivos, benemerftes e remidos têm
direito:

a) a todas as vantagens do artigo 2° e suas alineas;
b) a votarem e serem votados para os car̀goo da adminis-

tração da "União".
Art. 7.° Os socios aderentes só têm direito ás vantagens

das alineae a e h do artigo 2°.

CAPITULO VI

DOS DEVERES DOS SOC/OS

Art. 8.° São deveres do socio:
a) cumprir com exatidão todas as obrigações que lhe

forem impostas por êstes estatutos, futuros regulamentos,
instruções ou comissões de -que fôr incumbido:

b) (satisfazer, pontual e expontanearnente, todos os com-
promissos que contrair com a 'União";

c) desempenhar-se com o maximo interesse i das funções doi
cargos para que tenha sido eleito e empossado.

CAPITULO

»AS PENALIDADE°

Art. 9.° Incorre na pena de suspensão de seus direibb
estatutarios:	 -

a) o socio que não houver satisfeito suas obrigações pe
cunharias dentro do prazo de 15 dias;

b) por 30 a 60 dias o sacio que infringir as imposições
das alíneas a e c do artigo anterior, conforme a gravidade da
falta e a juizo da diretoria, não abrangendo esta pena a alinea
a do artigo 2°.

Art. 10. O socio suspenso de acôrdo com a alinea a do
artigo anterior, só reentrará na posse dos mesmos direitos de-
pois de decorridos 30 dias, contados da data em que houver
efetuado o pagamento integral de seu debito,

Art. 11. Será eliminado:
' a) independentemente de qualquer formalidade, o socio

que se tornar dsvedor aos cofres sociais por 'liais de 60
dias;

h) o. socio que, dentro dum período de 12 mése-s, re-
incidir . no maximo da pena estatuida pela alinea. b do ar-
tigo 9°.

Art. 12. O sacio eliminado de acôrdo com. a abatem a do
artigo anterior só Será readmitido:

a) antes de decorrido um .ano .da . data ,da 15:Ha
nação;.	 ....	 .

h) pagando todo o. debito que tenha motivado a cifrai-
nação e mais as ,contribuições correspondentes ao penado
sua ausencia.

Art. 13. O sacio readmitido nas condições do artigo an-
terior só gozará das beneficencias constantes do artigo 20,
após seis rnêses de sua readmissão.

•	 CAPITULO VIII

O PECUICAND

Art. 14. O pectfflo de que trata o artigo 2 0 será °mata-
tuido pela sorna de tantas quetas quantos pejam os socios
existentes no mometo em que ocorrer um obito no quadro
social, o fabecido inclusive, e excluidos dêsse computo os Wein
que, nessa mesma data, tenham sido alcançadoa pela alínea
o do artigo 11°.

a) provado o falecimento do sacio, à "União" providen-
ciará para que o peoulio seja imediatamente pago a quem de
direito o reclame.

Art. 15. O peculio que, até 30 dias depois de falecido o
sacio, não fôr reclamado, ficará a disposição na caixa de em-
prestimos até o prazo de um ano, depois do que reverterá
em favor dos cofres saciais.	 .

CAPITULO IX

DIRDTORIA

Art. 16 A Diretoria da União ocuriptsr-ee-á de um pre-
eideate, um vice-presidente, um 1° e 2° secretario, um 1° e
2° tesoureiros e uma comissão fiscal de tês membros.

Art. 17. Compete á Diretoria'
a) Cumprir e fazer cumprir os presentes Estatutos;
b) Admitir e eliminar socios;
c) Reunir-se, ordinariamente, uma vêz por mês para to-

mar conhecimento do balancete do mês anterior e do mais
que fôr necesSario;

d) Organizar instruções e regulamentos nee,essarios
expediente .da "União", bem como tornear os funcionados
que o desenvolvimento social requerer;

e) Resolver os casos de urgencia omissas nestes Esta-
tutos, submetendo sua resolução á 'aprovação da imediata
Assembléa Geral.

Art. 18. Compete ao presidente:
a) Ordenar a entrega dos peculios e premies, quando sa-

tiefeitas as formalidades legais;
b) Nomear comissões que representem a União nos fu-

vereis de'socios ,ete.;
c) Assinar as átas e rubricar todos os documentes de re-

ceita e depesa g) os livros sociais;
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d) Nomear interinamente qualquer socio para preencher
vagas na Diretoria;

e) Representar e advogar os interesses da União em to-
das as suas manifestações juridicas;

f) Propór á Assemblea Geral as medidas que julgar con-
venientes ao progresso social;

a) Convocar as Assembléas Gerais ordinarias e extraor-
dinarias;

h) Tomar conhecimento e providenciar sobre qualquer
reclamação de soc,io;

1) Apresentar, no fim do seu mandato,- á .Assembléa Ge-
ral, uma mensagem circunstanciada de todo o movimento da
Unik durante a sua gestão como presidente.

Art. 19. Compete ao vice-presidente: auxiliar e subs-
tituir o presidente em suas faltas ou impedimentos.

Art. 20. Compete ao 1° secretario:
a) substituir o' vice-presidente em suas faltas ou im-

pedimentos;
b) Dirigir a Secretaria da União e ser responsavel por

toda a corre,spondencia;
c) Fazer os convites para 2S sessões e lôr o expediente

das mesmas;
d) Comunicar ao 1° tesoureiro os nomes dos socios admi-

tidos, suspensos ou eliminados;
e) Dar certidões que fôrem pedidas e tenham despachos

do presidente 'autorizando, e assinar as atas das sessões; -
f) Trazer em dia a escrituração a seu cargo;
g) Publicar as convocações de Assembléa Geral e o re-

sultado de suas sessões, o falecimento dos soeioS, o pagainen-
'to dos peculios e demais divulgações necessarias;

h) Afixar na Secretaria, durante os três dias anteriores
ao de uma reunião de Assembléa Geral e patente a todos, uma
lista dos socios que estejam no gozo de seus direitos sociais,
cabendo a qualquer prejudicado o direito de reclamar contra
á não inclusão de seu nome an referida lista, caso. o Mesmo
tenha sido indevidamente omitido, podendo ainda, si- não fôr
atendido recorrer á mesa da Assembléa Geral no inicio de
-"aus trabalhos.

Art..21. Compete .ao 20 secretario:
a) Substituir e auxiliar o 1 0 secretario, quando fôr pre-

ciso;
b) Fazer, lêr e assinar as atas das sessões;
c) Ter sob sua guarda e responsabilidade todo arquivo

da União.
Art. 22. Compete ao 1° tesoureiro:
a) Arrecadar todas as rendas da União e demais valores,

ientificando ao presidente e fazendo as devidas escritura-
ções;

b) Pagar os peculios sorteios e despesas sociais depois
de autorizado pelo presidente;

c) Conservar em conta-corrente no Banco do. Brasil: a
quantia necessaria ao pagamento de um, peculio, recolhendo
mensalmente ao mesmo Banço os saldos existentes;,

ai) Assinar com o presidente. e o 1° secretario, os che-
ques. vales postais e ordens de pagamentos;

e,) Extrair mensalmente um balancete do movimento fi-
tanoeiro da União apresentando-o á Diretoria até o dia 10
do mês seguinte;

f) Escriturar ou, fazer escriturar, com clareza, todo o mo-
vimento financeiro da União em livros apropriados;

g) Ter sob sua guarda titulos e valores que não estejam
depositados em Bancos, sendo por èles judicialmente respon-
savel diréto;

h) Não efetuar pagamento algum sem o confere do 1° se-
cretario e o pague-se do presidente:

1) Cientificar á Diretoria a dificuldade que encontrar no
pagamento ou recebimento de qualquer verba;

•Forvecer. á Secretaria os dados precisos .com relação
a seu cargo, para a organização da escrita social e relatorios
do presidente;

1c) Prestar, verbalmente ou por escrito, informações á
Diretoria, Assembléa Geral e Comissão Fiscal, fornecendo-
lhes os documentos e livros que forem.requisitados;

1) Ter um arquivo completo de documentos a seu cargo.
• Art. 23. Compete ao 2° tesoureiro:

a) Substituir o 1° tesoureiro em suas faltas ou impedi-
mentos;

b) Auxiliá-lo, nas sessões ou fóra delas, no serviço con-
cernente á Tesouraria ..	•

c) Assinar, com o 1° tesoureiro e com sua responsabili-.,
dado tari-ibem, o balanço no fim do mandato, acusando todo
o movimento financeiro da União .

Art. 24. Compete á Comissão Fiscal:
a) Dar balanço na Tesouraria, em qualquer tempo, com

ou sem aviso prévio;
b) Examinar com criterio e isenção de animo os doa

curnentos sujeitos á sua apreciação;
c) Indicar ao presidente, para as devidas providencias;

as Irregularidades de que tiver delicia, comunicando á As-
sembléa Geral • qUando não fôrem sanadas; 	 • ,

d) Convocar a Assembléa Geral quando' as circtinstancias
o exigirem e em caso de urgencia, desde que o aresidente se .
recuse a convocar;

e) Assistir á prastação de contas do tesoureiro ou de
quem o tenha substituido, assinando o termo de recebimento
e entrega dos haveres e docurnen' a 3 sociais;

f) Propôr á Diretoria-as medidas que julgar convenientes
e necessarias ao desenvolvimento social;
? g) Poderão assistir ás sessões da Diretoria, prestando ou

solicitando os esclarecimentos que julgar necessarios.

CAPITULO X

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 25. A mesa da Assembléa Geral compôr-se-á
um presidente, escolhido por aclamação, e de dois .secretarios
(1" e 2°) . a convite deste dentre os socios presentes.
• Art. 26. A Assembléa Geral reunir-se-á ordinariamente
duas vêzes por ano: na 1° quinzena de dezembro para procea
der ás eleições gerais e deliberar sobre demais assuntos á
mesma submetidos; , e na r quinzena de janeiro, para dar
posse aos novos 'corpos administrativo, para a leitura do re-
ta- orio do presidente da Diretoria e o mais que lhe fôr afeto,
podendo reunir-se -extraordinariamente todas as . vêzeS que
fôr convocada .

Art. 47. Para que a- Assembléa Geral se reuna valida-
mente é preciso.

o.) Que em primeira convocação tenha, no MiLiM0 a pre-
sença de dois terços (2/3) dos socios quites;

b) Que em segunda convocação tenha mais de metade dos
socios quites;

e) Que em terceira convocação tenha qualquer número
de socios quites; . com qualquer número funcionarão tambem
as sessões em continuação aos trabalhos da reunião anterior.

Art. 28. Qualquer sessão de Assembléa Geral, uma véz
iniciada com número legal, continuará a funcionar, embora
com a retirada de qualquer número de socios;

§, 1°. Nas sessões de Assembléa Geral ordinaria é per-
mitido aos socios o uso ale opinião sobre qualquer assunto em
prol do engrandecimento social, exceto assunto que se prenda
á politica ou religião.

a) Nas seSsões de Assembléa Geral extraordinaria, po-
rém não é permitido senão a discussão ou .trato do assunto
qu motivou a sua convocação.

§ 2". Em qualquer reunião de Assembléa Geral nenhum
socio poderá usar da palavra sobre o ro.eStrio assuato mais de
duas vêzes Senão pela ordem ou para explicação pessoal, ex-
cetuando-se desta condição os membros da Administração, au-
tores -de propostas, projetos, pareceres ou requerimentos, para
darem as explicações que julgarem necessarias ou que lhes
fôrem pedidas.

Art. 29. Todo crsocio tem direito de fazer-se represen-
tar por procuração, carta ou telegrama dirigidos a outro se-
cio desde que, tambem cientifique á Secretaria.

§ 1°. Nenhum •sacio poderá ter mais de cinco represen-
tações.

Art. 30. Além da Comissão Fiscal e do presidente da Di-
retoria, um requerimento firmado par trinta (30) socios no

, gozo de seus direitos e •a este dirigido dá motivo á convoca-
ção de Assembléa Geral extraord,inaria dentro dos dez dias
decorridos da data em que dér entrada na Secretaria o refe-
rido requerimento.

P•aragrafo unico. A não observancia or parte do presi-
dente da Diretoria do artigo acima (30), autoriza. os regue-

-rentes a convocarem dirétamente a Assembléa Geral.
Art. 31. As sessões de Assembléa Gêral ordinaria serão

convocadas com, três dias de antecedendia, e as extraord .'na-
rias com cinco dias, constando dos anuncies o local, dia, hora
e . o motivo da. convocação. •
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Art. 32. Compete á Assembléa Geral; tomar conhecimen-
to de todos os atos da Diretria ,aprová-los ou recust-los e
responsabilizá-la, no todo ou em parte, quando julgar 'neces-r
serio, tomando ainda providencias outras que a gravidade do
caso exija.

CAPITULO XX

EJO PATRÚVLOPTIO DA "UNIÃO"

Art. 33.; O. pátrirnonio social será ilimitadé e dividir-se-

• Wundo oscilante" que será representado pelos moveis,
material e utensillos ou valores sUjeitos a diminuição ou de-
preciação;

b) "Fundo disponivel" que será constituido por todas as
verbas de receita;

e) Nos valores, representativos do fundo Oscilante será
feito o abatimento anual de 5 % a titulo de depreciação.

Art. 34, Do Finde Disponivel, deduzidas as despesas so-
ciais anuais serão retirados 10 % para o sorteio de que trata a
alinea b 'cio ar,t. 2° e o restante será destinado aos emprestimos
e integralização da peculios.,

WPIWIC.40

24g, GORTSEQ.

3S Q. a) Workilo de que trattan ao &fincas b do art;• 2°
e c do artigo entorto será procedido no. mês de dezembro de

ano e regulado pela pxtração da grande loteria federal
Nata_ .
a) De seôrdo chin a Verba respectiva. a Diretoria -deter-

anualmeWo o numero de prernios, o quantum de cada
mio e demais estipulações precisas. para que o sorteio seja

••itlitativamento 0oz/corr1do_ -Per todos os oodos quites e não
.spenSOS;

b) Na -ausencla da Loteria Federal, a Diretoria baixará
i•Isiruçõec.paça g, realização, do sorteio. acima.

0.A.12.r.g.U:14 XXXR.

WORESTIMOS

•
Art....38,,	 alm empresta dinheiro a; seus associa.

tioS, de acordo com suas Possibilidades d'inolneeira.s (dela,
ni ão), e mediante ai) seguintes condições

a) Cobrando o SUDO de f2 % (doze por cento) ao ano,
calculado conforme o sistema Price e ao prazo maximo de
2l (vinte e quatro) meses, 'podendo, sob- a mesma , Muna,
elevar a taxa a i5 % e-i$ % ao adi), quando os prazos forem
respectivamente até 38 e 48 rnêSes;

b) Sob amortizaçb'es mensal-á nunca excedentes (in-
cluindo os juro) de um terço 113 dos vencimentos, diarias,
etc., do socio interessado e excluidas quaisquer gratifica-
ões especiais;

c) Exigindo do sedo consignante um contrato assinado
em duas vias, em que o mesmo socio declare o nome, a re-
partição a -que- pertença, sua categoria de funcionado, a im-
portancia, do emprestimo, o prazo de amortização e a con-
signação : pensai incluindo o juro;

d) O Contrato referido na alinea c será tombem assi-
nado pelo representante da União reneficente e precedido
de uma certidão passada pela repartição do censignante,
constando da mesma certidão a importancia que o mesmo
possa descontar mensalmente em folha de pagamento;

e) Satisfeitas as condições acima o consignante entre-
gará á União um requerimentó solicitando de Sua reparti-
ção o desconto em folha; este • requerimento, bem como . as
vias -do contrato, serão submetidos . ao Visto do chefe da alu-
dida repartição;

-f) Efetuado o emprestimo, rica o socio -Consignante 'su-
jeito a todos os, deveres e vantagens prescritas no respe-,
ctivo contrato; '	 •

g) A União poderá descontar do peculio -do. consignante
o que êste ficar-lhe a dever, de emprestimo. com a mesma
contraido, caso venha a -falecer antes de descontada sua ul-
tima consignação;

.

•

 -0 soei° cotisignante'receberá, no ato da- realização do
emprestiMo a quantia total do mesmo, sem desconto algum
prévio de juros adeantados, quaisquer taxas ou comissões ,
sob titulo ou pretexto algum;	 •

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 38. O' ano social será o civil, terminando com ele
o mandato da Diretoria.

Art, 39. Será destituido do -cargo o diretor que deixar -
de exercer suas funções por mais de 60 dias ou deixar de 3
comparecer a Ires sessões seguidas,' sem causa justificada e
sem comunicar á Diretoria.

Art. 40. Os casos omissos nestes Estatutos serão reaol-
vidos por Assembléa Geral Cujos decisões firmarão juris- .
prudencia para casos identices futuros. '

,Art. 41. A União só poderá ser dissolvida quando a re-
ceita não puder corresponder á despesa e querido a Assem-
bléa Geral verificar a impossibilidade de providencias para
equilibrar a manutenção social.

§ h* Sua dissolução só será resolvida por uma AsSem-
-blea Geral a que tenham comparecido, pelo menos, dois ter- •.
ços (213) de socios quitas;

§ 2.° -Sua liquidação só será feita depois de cumpridas
as emigencias dêstes Estatutos e por uma comissão nomeada
por sua respectiva .Assembléa Gerai de dissolução;	 ,

§ 3, 0 Os remanescentes de seu patrimonio, inclusive
valores em moeda, si os houverem, serão doados a uma ias- .
tituição monitoria no • Estado, a juizo prévio da Assembláa
Geral de dissolução.

Art. 42. No caso de &enuncia ou ausencia da Diretoria,
a Comissão Fiscal tomar-lhe-á as Contas e administrará
União até a posse da nova Diretoria que deverá ser tine.,
diata,mente
• Art. 43. Os membros da administração, no desempenhe- '.
de seus mandatos, não assumem obrigações, que os tornem
respon.saveis para com terceiros; - entretanto, para com a
União respondem por excessos de autoridade e faltas que
cometerem.

Art. 44. 'Cumpre ti Diretoria providenciar para que a
•União não deixe de sei uma • sociedade legalmente conati.;.:
tuida.

Art. 46. As sessões ordinarias da Diretoria e Commis..
são Fiscal serão franqueadas a qualquer socio; as extra,
ordinarias, porém, poderão deixar de o serem.

Art. 46. O sacio expulso ou eliminado da União não
terá direito' a indenizações ou restituição de mensalidades e
quotas.

Art. 43. O soei° só' terá direito as beneficencias pres.-
critas nêstes Estatutos depois de seis (6) mêses de efetivi-.
dado -na União..	 •

Art. 48. E' considerado, quite para todos os fins o . so-
cio 'que tenha todas as suas obrigações pecuniarias devidas .
á União consignadas em folha de pagamento, quer receba ou
não a União suas (dêle, , socio) consignações.

•Art. 49. O 'socio• que fôr destituido de suas funções pú-
blicas remuneradas, por motivo não deshonroso e não a pe-
dido, e que, -por isto fique sem meios para pagar seus dom-
promissos, si contar menos de dez anos de efetiyida,de.,na
União, será considerado licenciado pelo prazo até de 12 ipê-
ses e com direito apenas aos beneficias da alinea b do or-; •
tigo . 2°. Dentro . dêsse prazo poderá retomar sua 'efetividade t.
isento das cominações da alinea b do artigo 12° (excluida.s•
as obrigações de emprestimos), e, das do art. 43. 	 , '

§ 1.° No caso, porém, de restituído ás suas- funções 	 ,
Ricas com Percepção de vencimentos atrazados, sujeitar-
se-á ao pagamento integral de todas as contribuições em
atrazo e -isento .sempre -das restrições do art. 13.

§ 2.° Si contar mais de dez e menos de '20 anos de 'efe-
tividade na União, sua condição de 'licenciado será com to-
das as vantagens de sedo remido.,

i) A consignação compreenderá juros e 'amortização,
cujas quotas serão calculadas de modo a aumentarem mês a
inêS, á prporção que forem decrescendo as quotas de juros;

• j) Ao socio consignante	 fauna-da a liquidação de *seu•
debito antes cio prazo estatuído, Sendo-lhe, nêste caso, rés-
tituitios os juros -relativos ao penedo não deeorrido para o.	 .páganiento anteriormente contratado.

k) Igual dedução será feita si acordarem as partes con-
tratantes na reforma do ernprestimo, a qual só Será feita
quando já houver decorrido um quarto do prazo combinado
'primitivamente.

Art. 37. No verso da formula dos contratos será-in-
serto o presente capitulo que servirá. de clausulas ás quais
'ficam 'obrigados os contratantes.

• CAPITULO XIV
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3. 0 Em qualquer dos casos, o tempo de licenciado nas
Condições do presente artigo será contado para a percepção
das vantagens da alinea d do art. 3.

§ 4. 0 O sacio que não houver podido retomar sua efe-
tividade dentro dos doze meses acima aludidos será consi-
derado eliminado na fórMa da alinea a do art. 11.

Art. 50. Os presentes Estatutos só poderão ser refor-
mados ou alterados, no todo ou em parte, por uma Assem-
bléa Geral identica á do § 1 0 do art. 41.

Art. 51. Estes Estatutos entrarão em vigor logo após
o SIM aprovação.

DECRETO N. 22.174 — DE 7 DE • DEZEMBRO DE 1932

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial de réis
151 :5086813, para pagar ao Dr. Edmundo Bittencourt, em
virtude de sentença judiciaria.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial
de 151:5086813 (cento e cincoenta e um contos, quinhentos e
oito mt oitocentos e treze reis), afim de ocorrer ao pagamento
devido, em virtude de sentença judiciaria, ao Dr. Edmundo
Bittencdurt, na qualidade de diretor e proprietario do Cor.-
rei° da Manhã.

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 4932, 111° da Inde-
pendencia e 440 da Republica.

• DECRETO N. 22.187 — DE 8 DE Dagewrino DE 1932

Reduz o tempo de serviço para os sorteados na -condido que
, se estabelece

•
G Chefe do Governo Provisorio'da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, considerando:
Que os decretos ns. 21.691 e 21.704, de 2 e 4 de agosto:

Último, mandaram indultar as praças que se apresentassem
para servir durante as Operações militares contra os rebeldes;

Que os sorteados Para o ano corrente que se tornaram
submissos já foram processados e estão sujeitos ao serviço por.
18 meses, de aceirdo com a letra a do art. 9° do regulamento
para O Serviço Militar e ordens em vigor:

Decreta, como recompensa aos serviços prestados na de-.
lactação do recente movimento:	 .	 •

Artigo unico. Fica reduzido de 18 para 12 'meses o lémpo
a que os sorteados estão obrigados a servir. desde que tenham -
seguido com seus corpos para o (cairo de operações; reVo-
gados as disposições em contrário:

Rio de Janeiro. 8 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44^ da Republica.

GETULIO. VAFtGAS
•

, Augusto lgnacio do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.188 	 DE 8 DE enameno DE 1932.

Declara sem* efeito termos de deserção lavrados contra oficiais
e segundos tenentes em comissão

G Chefe do Governo Provisorio da Republica dos, Estados
Unidos do Brasil. no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto 11. 19.398, de 11 cip novembro de 1930, decreta:	 -

Artigo unico. Ficam sem efeito os termos de deserção
lavrados contra o capitão Artur Levi, 1° tenente Antonio
Souza Junior; 2^ tenente João Francisco Moreira Couto, o se-
gundos tenentes em comissão, Daniel Witter, Antonio Xavier
de Andrade-e Silva, José Bonifacio da Silveira, Peri FalcãO,
Benedito Silva o Celso Barreto Ramos, visto que êles, não
tendi:* tido qualquer coparticipação no movimento sedicioso
irrompido nos Estados de Mato Grosso e São Paulo, só 'dei-
xaram de atender ao chamamento por embaraço material; re-
vogadas .as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 111 0 dá Iode-
pehdencia, e 44 0 da Repubctica.

Gurulack VARGAS .

ileirtUtO ifybeei0 do Espirito Santo Cardoso.

LOGREM N. 22.189 -- DE 8 DE DEZEMBRO DE 1932

Declara sem efeito termos de deserclio lavrados contra oficiais

O Chefe do Governo Provisorio da Republica cloS Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
'ereto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Ficam sem efeito os termos de deserção
lavrados contra o major médico Dr. Oscar Pinto de Carvalho;
1° tenente de infantaria Eugenio Fontes Casaes, 1° tenente mé-
dico Dr. Osvaldo Moura Brasil do Amaral e 1° tenente farma-
heutico Moacir Cunha Marques de Andrade, e consequent(
agregação á arma e quadros a que pertencem, visto que eles
não tendo tido qualquer coparticipação no movimento sedi-
cioso irrompido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso, se
deixaram de atender ao chamamento por embaraço material.
renogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 111 0 da Inde-
pendencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAà

Augusto Ignocio do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.190 — DE 8 DE DEZEMBRO DE 1932

Z'rans fere,  provisoriamente. a séde do comando da 8° região
• militas. para a cidade de Manaus

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados.
Unidos do • Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, decreta:

Artigo unico. Fica, provisoriamente, transferida do
Belém para Manaus a sede do comando da 8° região militar;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

-Augusto lgnacio do Espirito Santo Cardoso.

iffiCRETO N. 22.191 -- DE 8 DE DEZEMBRO DE 1932

• Declara sem efeito os termos de deserção lavrados
contra oficiais

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o

; decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. decreta:
Artigo unico: Ficam sem efeito os termos de deserção

lavrados contra os majores Maxiliano Fernandes da Silva e
Otaviano Leão e capitão Manoel Guimarães Alves Nogueira
e consequente agregação ás armas a que pertencem, visto
que eles, não tendo tido qualquer coparticipação. no • Movi-
mento sedicioso irrompido nos Estados de São Paulo e Mato
Grosso, só deixaram de atender ao chamamento por emba-
raço material: reyogadas as disposições em ,- contrario.

. Ftio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

• Augusto Nnacio do Espirito Santo Cardoso.

MOREM N. 22.192 -- DE 8 GE DEZEMBRO DE 1932.

Aprova o Regulainento para o Emprego da Artilharia em
campanha e no comba.le

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta.doo
.Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
aprovar o Regulamento para o Emprego da Artilharia' em
campanha e no combate, que com este baixa, assinado pelo
general de 'divisão graduado, da reserva de primeira classe
Augusto Ignack2o do Espirito Santo Cardoso, ministro de Es-
tado da Guerra.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1932, 1.11° da Inde-
pendencia e 440 da Republica.

Gurinao. VARGAG

~,G.tco Ignacio do Espirito Sorvo COkoJbw
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laEGRETO, N. 22.200 — oa 12 . DE Dazaausao Da	 2
-,inula termos de deserção barrados contra segundo' tenentes

ent,comissão , • •

O Chefe do Govarno Provisorio da Republica dos &lados
Unidos do Brasil, no uso da• atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 'ar de novembro de 1930, decreta:

Artigo unido. Fadam em efeito os lermos de deserção
lavrados contra •os segados tenentes "ein comissão Rosalvo
Caçador e Haroldo Bueno de Luza, visto • que êles, não teu-'
do tate qualquer eoparticipaçâo nó Movimento sedicioso, ir-
rompido nos Estados de Mato Grosso e São Paulo; só dei-
xaram de atender ao chamamento por • embaraço material;
revogadas as disposições em contrarib.

allio" de Janeiro, .12 de dezembro , de 1932, 111° da jade.-,
pendencia e 440 da Reacablica. •

193

•	 GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio ao Espirito- Santo' Cardoso

DECRETO N. 22.194 , — DE 9 DE DEzEMBRO DE 1932

Suspende por três anos d2reitOs políticos

' O Chefe do Governo ProVisorio da Republica dos Estados
ínidos do Brasil:

O mOvimento- insurrecional que irrompeu 'no Estado - de
São Paulo, na noite de 9 para 10 de julbo . do corrente alio,
foi articulado sob o falso pretexto de retorno ao reginien
constitucional, e sob a enganosa propaganda ser Proposito
do Govêrno Provisorio dilatar por tempo indeterininadó. os
pod.ores de que o investiu a Revolução Nacional de 1930. Esse
movimento foi longamehte preparado por elementos civis do
regimen deposto e por outros, da mesma natureza, não filia-
dos á antiga situação, mas que com aqueles fizeram causa

,ccmum, sob a orientação, part_idaria.de'um grupo a que.eles
proprios deram a designação de."Frente Unica". A principio
os ditos elementos concertaram-se. com ,.,o objetivo., -aegundo,
declaravaM, de orgadiar um governo paulista -é de a,côrdo
com a vontade do povo, não obstante ter sido nomeado e ha-
ver tomado posse do • cargo de Interventor o Sr. Pedro
Toledo, paulista e civil, a quem o Governo Provisorio dera
ampla liberdade de organizar o Secretariado, como lhe, pare-
cesse mais conveniente aos interesses - do Estado. Depois -de
longas combinações, a que sempre foi totalmente estranho
o Govêrno Provisorio, e preparado o ambiente local por uma
oampanha violenta contra este e uma excitação imp:atriotica,
de sentimentos regionalista.s, foi afinal organizado tumultua-
riamente o secretariado, em comicios públicos, dirigidos .por
politic,os do antigo . regimen, e cujo espirito .reacionario -logo
se manifestou; em átos ostensivos, como, por exemplo, 'o da
destruição, em vários lugares, de placas comemorativas . do
nome de João Pessôa; — o grande patriota sacrificado em
defesa- da autonomia do seu iEstado e .da liberdade da Patria.
Assim orgarázado o govêrno do Interventor, os mesmos ele-
mentos reacionarios, acrescidos de ambiciosos e descontentes
de várias origens, desenvolveram nova campanha desleal con-
tra o governo instituido pelajlevo/ução de 1930, disfarçando
seus intuitos sob a falsa bandeira. da- imediata restauração do
regimen constituciorjal- do pais. Entretanto; desde 24 de fe-
vereiro do corrente ano, fiara decretado o Codigo . Eleitoral da
7 publica; por decreto' n. 21.402, de 14"de maio de 1932, fora
fixado o dia 3 de maio ,de 1933 para a realização .das eleições
á Assembléa Constituinte e ereada uma comissão para.elabo-
rar o ante-proaató ala Constituição; desde marco, tarnbem do
carrerite ano, fóra iniciada a organização do' Tribal-ia' Supe-
rior e dos demais Tribunais Regionais do Brasil, comple-
taudo-se 'assim - todos os átOs e ,medidas legais necessarios á
eleição do poder constituinte. Um dos motivas principais do
grande movimento nacional de 1930 foi a,. deturpação. do aea
gimer representativo Dela •fraude generalizada no alistamera-
to eleitoral e nas•eleiçães. Portanto, sem o cancelamento total
do alistameato e organização de outro, em bases .assecurato-
rias da verdade dos sufragios, não é passivel a implantação da
.demoaracia no Brasil,' nem a realizaçãõ -dos • ideais .daSevolu-
aão triunfante, Nessas condições, impôs Sumariamente a vol-

Ia imediata do, país a0 regimen canstitudonal seria p•retender
restaurar, pela manutenção • do antigo alistamento, o ..regixneu

, de ficção representativa, contra :O qual-a, Nação . Se levantoir a
3 de -outubro ide '1930, ou fazer obra, pertnrbadera e sem sice-
riclade, porque o meio honesto de conduzir o paia &normalida-
de constitticitiliaa:a oceder-se ao . ,alastamenta.. rou arearase o
corpo eleitoral, que elegerá os membros da ASa'emblea- Constá-

TudO.demonstra que a•bandeira Constitucionalista; ar-
vorada pelóS condutores . da rebelião de 9:'de Julho; ..éra méro
pretexto para embair a opinião popular, já 'Supera-excitada-com
a. sistemática exploração de sentimentos geiadore. de api-
madyersação contra o GovernoProvisorie ,. O plano . subver-
sivo' dos chefes do. movimenta, circunscrito ,a princinio.-aos
Estados de São Paulo e Mato Grosso; ampliou-Se poueó,a..pau-
-ca, a. criminosa, propagada' foi . tomando as proporções
de uma tentativa "de • COn fl:gra00 geral, • pretendendo
:abranger. principalinente, os Estados 'do "Rio Grande dó sul,
Paraná, Santa Catarina. Minas Gerata e Pará. 'Todas' as-provas,
já existentes, da' Conspiração grticulada, • entre . - ;dertoa. ele-
mentos dos ditos -EstadoS, licaaam definitivamente 'confir-
madas, . no decurso , da -rebelião,. de Paulo, por fátoS 'ia-
equivocos, ocorridos em Minas Gerais 'e ' na .Rio Grande do
Stil, • onde o plano de couflagração . s6 Malogrou .pela pronta
repulsa' . da' ohiniáb PoPular nestes- Estados'. A. farta-doeunien-.
tação fornecida pelos propios rabalcfeS,• .•notadaniente •aa. dos
jornaia , panlistas,, • publicados, durante a. rebalião, - prove. á
'e-Viti -enoja 'a ronspiração anterior, 'o -aliciamento dê 'militares,

'preparação 'banca, a felonia da -propaganda; "a iráproceden-
cia dos .laiotivOs invoõados , para'a ansurreição nObjativo:não
dissimulado da conquista do poder.. O traço psidologico dessa
vasta trama politica, tecida com intrigas 'e -.falsidades, .é .o ata ,
resurreição do espirito reacionario, azado ó mo-
mento para -tentar um assalto ao poder :e a reconquista . das
posições perdidas, 'a.-- como ficon demánstrado pela fato da
'vinda imediata,' do Rio da Prata, .do pretendeate a:presidencia
da Républica a e de sua colaboração. ali, com- os 12111iSSatiOS
dos rebeldes. Apezar do alto espirito de tolerancia e ,gene-
rosidade.corn- que o Govêrno;-Proviaorio está tratando os que
se tevantarariacoritra èle com arinats . na mão, não lba é licito
comprometer os -objetivos I) Strieticos: da Revolueão de .1930.
permitindo que agitadores contumazes e • reacionarios, ávidos
do poder' perdido, continuem a' perturbar "a ordem e a. se-
gurança publicas.

E' necessario ;pacificar o país, tão' impatrioticamente sa-
crificado pelos efeitos do criminoso movimento, que' trouxe
a luta fratricida e 'a perda de tantas vidas preciosas da. mo-
cidade brasileira, — mal; irreparavel e de reperaussâta pun-
gente e prolongada no futuro de nassa Patria. Está provado
nue . a grande maioria dos..que se bateram bravamente -nas fi-
leiras rebeldes -se viram arrastados pela aleivosa e enganadora
propaganda 'dos . politicos ,ambiciosos,-.. que , foram' os , princi-
pais responSaVels peto ..desenca'deamento da .guerra. civil,, e
lambem é notorio que, no correr da luta e desde o seu inicio,
o Govêtrio Provisorio manifeátou varias vêses, em declara-
ções publicas,. o ardente•dasejo, de promover e' facilitar 'a paz.
Roje.,a dever de todos - os patriotas contribuir pata, que, se-,
raiados os espirito, possa formar-se o ambiente .pre-eleito-
ral, indiSpensavel, ao palio das urnas,' afim de que a 'eleição
da Assembléa 'Nacional Constituinte -se processe em plena
'Catana e os acua trabalhos correspondam ás aspirações na-
cionais...Coriseguintemente, devem ser tratadas eorn demanda
os que foram ludibriados, afastados os chefesareSponsaveis,
Os , que tramaram. e "puzeram, .ein execução o ,plano • tenebroso,
atras funleslaa- consequencias • vão, muito aléan do sangue der-
ramado e doa; prejuízos materiais, financeiros e .econornicos.
Apontados pela opinião nacional e acusando-se, 'agorar uns aos
Outros, os., autores do atentado contra os interessiss supremos
da Pataia, são elementos. incarriDativeis 'com aâ'ideals - da,, Re-
volução Nacional da, 4930, , Portanto, inaptas á colaboração
-na obra ,da, .Constituinte; que vai -traçar' novos 'rumos á vida
dó Brasil: . -'	 •

. Assim 'considerando. ó Chefe do Govêrno Provisoria" da
Republica dos Estados Unidos da :Brasil- •

Decreta:
Ari. 1a. Ficam susperasos Por ires anos os direitas .poli-

ticos dos que se acharem incluidos) em qualquer dos dispo-
altivos enumerados noa paragrafOs,seguintes:

a) de todos os 'membros do Goaêrno da União, depostas
pela revolução de outubro de 1930, do vice-presidente do
nado e dos, presidentes e yice-presidéntels da Camara;
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b) de todos os membros dos Govêrnos dos Estado, que,
aolidarios com aquèle, lhe prestaram auxilio material ou P o

-litico para combater o referido movimento, pelo qual Se ma-

nifestava de modo inequivoco a vontade da Nação;

c) de todos os ex-deputados e ex-senadores, que assi-
naram pareceres anulando os diplomas dos deputados e dá
senador legitimamente eleitos pelo Estado da Paraíba, na
eleição federal de 1930;

d) de todos os ex-deputados que assinaram o parecer

depurando os quatorze deputados legitimamente 1?leitos pelo
Estado de Minas Gerais, na mencionada eleição federal;

e) de todas os que foram reconhecidos por essa ocasião,
apesar de não eleitos, deputados pelos Estados da Paraíba e

de Minas Gerais, assim como o reconhecido senador por aquele
Estado;

f) de todos os membros do govêrno rebelde do Estado de
São Paulo e dos da sua Primeira Junta Governativa;

g) dos que, no Estado de Mato Grosso, fizeram parte da
aditinistração creada pelo govèrno rebelde de São Paulo, para
articular a rebelião nos dois Estados, realizando-se por êsse
meio o objetivo, anunciado pelo dito govêrno, de incorporar á
sua jurisdição o territorio de Mato Grosso;

h) de todos os que tenham tomado parte no levante mi-
litar, ou auxiliado por qualquer fôrma o preparo ou desen-
cadeamento da rebelião, ou a êle, posteriOrmente, prestado seu
concurso;

i) dos que, nos Estados de Minas Gerais e Rio Grande do
Sul, chefiaram ou promoveram a articulação de elementos
dêsses Estados com a denominada "Frente Unica", dos Parti-
dos Democratico e Republicano de São Paulo', declaranao-se
aolidarios com os rebeldes;

j) dos que, fazendo parte dessa "Frente Unica" dos par-
tidos paulistas, chefiaram ou promoveram a rebelião;

k) dos que„ tomando armas ou aliciando homens, chefia-
ram as tentativas de insurreição ein outros pintos do terri-
torio nacional, colaborando assim com os rebeldes de São
Paulo;

i) dos que, fóra do Brasil, promoveram no exterior a cam-
panha impatriotica cadritra o Govèrno PrOVISOTIO, reconhecido
por todas as potencias, ou a auxiliaram prejudicando assim o
posso crédito, o nosso prestigio ca o nosso nome no estrangeiro;

m) dods que se fizeram agentes dos rebeldes para a com-
pra de material belico, ou receberam recursos, ou dinheiro do
govêrno ilegal, para a propaganda criminosamente desenvolvi-
da .no exterior contra o Govêrno Provisorio, que, no ponto de
vista internacional, como no interno, é o govêrno legitimo do
Brasil;

n) dos que, em boletins, folhas, avulsos ou quaisquer im-
pressos, publicados no exterior, colaboraram de qualquer modo
para a difusão de falsas noticias com referencia ás forças
legais do Brasil, á marcha das operações Militares, á situação
politica, ou á ordem pública no pais.

Art. 2.° Si, apezar dos motivos de incapacidade ativa e
passiva de voto, declarados no artigo precedente, algum dos
incursos nos seus dispositivos fôr qualificado, ex-officio, ou
não, e inscrito no alistamento eleitoral, a sua exClusão,se fará
a requerimentO de qualquer eleitor ou delegado de partido, ou
em virtude de declaração do ministro da Justiça.

§ 1.° O processo da exclusão a reqUerimento será o do aaJa
Mgo 55 do decretà n. 21.076, de 24 de fevereiro de '1932.

§ 2.° Decretada a exclusão por qualquer dos motivos de
Incapacidade instituidos na presente lei, ou si fôr ela dene-
gada, caberá recurso nos termos e fórma do § 2° do art. 55,
do decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932.

§ 3.° Confirmada a exclusão, o Tribunal Superior orde-
nará á Secretaria o cancelamento da inscrição.

§ 4•0 Será nulo de pleno direito o alistamento efetuado,
não obstante a declaraçãO a que se refere a última parte clêste
artigo.

Art. 3.° Não são atingidos pelo presente decreto, embora
incidam em alguns dos casos enumerados pelo art. 1°, os que
tenham prestado concurso eficiente, de modo inequiaçOeo . a
juizo do Govêrno da Republica, na manutenção da ordem no
restabelecimento da tranquilidade e na defesa das leis e

 ordem,

tituições nacionais, durante o movimento sedicioso
ci ue

 teve
airigem no Estado de São Paulo, na noite de 9 para 1.0dejulho
cio corrente ano,

Art. 4.° Esta lei entrará em vigor no Distrito Federal, no:
Estados e no Territorio do Acre, no dia de sua publicação, nos
respectivos jornais oficiais, sendo u seu texto comunicado te-
legraficamente a-os Interventores.

Art. 5.° - Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1932, 111°

pendencia e 44° da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.
Washington Ferreira Pires.
Augusto línacio do Espirito Santo Cardoso.
A. de Mello Franco.
Protogenes Guimarães.
José Anierico de Almeida.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Oswa&lo Aranha.
Mario Barbosa Carneiro, encarregado do ex-

pediente da Agricultura, na ausencia
ministro.

DEC= N. 22.203 — DE 12 DE reazamnito no 1932

Transfere a quantia de 10:0009000 da Sub-consignação n. 1,
para a de n. 2, ambas do Material da verba 1° do ;Ir/ igo
20 do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932.

O Chefe do Govárno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve:

Artigo unico. Fica transferida a importancia de dez
contos de reis. (10:000$000) do credito da Sub-consignação
n. 1, para a de n. 2, ambas do Material da verba. 1°, do ar-
tigo 2°, do' decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932,
revogadas as disposições em contrario. 	 . .

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932, 111° da Inde-
pendencia e 44' da Republica.

GETULIO VARGAS; .

A. de Mello Franco

ROMs%llig dE Mango Saude Púbbe
O Chefe do -Govoârno Provisorio da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. P, do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e na conformidade do art. 8" do mesmo
decreto, resolve aposentar, com á vencimentos a que tiver
direito, nos termos da legislação vigente, o , bacharel Alberto
Barcellos, .zelador da Casa de Rui Barbosa, que, contando
mais de 10 (dez) anos de serviço publico .federal, foi, julgado
'invalido para o ° serviço da Nação, como comprova o laudo
de inspeção de saúde, a que se submeteu, nos termos alo de-
creto n. 19.838, de .9 de abril de 1931.

Rio de Jangiro, 51e dezembro de 1932, 111° da Incle-
pende.ncia é 44° da Republica.

GETuLto 'VARGAS.

WI/Ishington F. Pires.

•RfanOsho% da Rariàz
Por decretos de de dezembro do corrente ano: -
Foram exonerados:
O capitão-tenente Euclydes de . Souza Braga, das funções

de capitão dos portos do Estado da Paraíba;
O capitão de corveta Caetano Taylor da Fonseca Costa,

das funções de capitão dos portos do Estado de Sergipe; e,
O capitão de corveta Carlos Midosi Chermont, das furições,•

de comandante da Escola de Aprendives Marinheirõs do Es-
tado de Pernambuco.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Haroldo Reuben Cox, para ao funções

de comandante da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de Pernambuco;

O remador das embarcações do balizamento da Bafa de
Guanabara, Waldenatiro Pedro Gil, para exercer o cargo de

da Indo-
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terceiro marinheiro das embarcações da Diretoria de Nave-
gação da Marinha; e,

O patrão da Delegacia da Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio de Janeiro, em S'ão João da Barra,
João da Silva Novas, para exercer o cargo de remador da
Divisão do material flutuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.	 -

Foi reintegrado: Edmundo Antonio da Costa, no lugar de
operado de terceira dosais do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, sem direito, porém, a quaisquer vantagens pecuniarias
atrazada.s.

Foi aposentado: Edmundo Antonio da Cisto, no togar de
eperario de ,terceira classe do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, dispensada a inspeção de saude, percebendo os
vencimentos que lhe forem fixados peto Miniaterio da Pa-

nda, nos termos da legislação em vigor.
Foram reformadas:
O fuzileiro naval n. 11.421, =Pico, de primeira classe,

aienoe/ de Magalhães, conforme o art. 4° do decreto número
20.536, de 20 de outubro de 1934, Ui. 75 do regulamento apro-
vado pelo decreto n e 18.712, de 25 de abril de 1929, e lei

. 5.167-A, de 12 da janeiro de 1927, na mesma classe e com
o respectivo soldo, acrescido de uma quota de dois por cento
oabre êsse soldo, visto contar vinte e um anos, um mês e dias
de serviço;

O aub-oficial, e$crevente, do Corpo de Sub-Oficials dá
arrneda, José Arruda de Oliveira, da acôrdo com a alínea c
- a 1° do art. 2°, e art. 4° do decreto n. 21.387, do 29 de
seLembro de 1932 e lei n, 5.1167-A., de 22 de janeiro de 1927,
-10 posto de segundo-tenentre, percebendo os vencimentos e
vantagens integrais de que trata a/inea c do art. 2° já
oeferido, visto contar trinta sete anos, um mês e dias de
adaaviço;

• sub-oficial, condutor de caldeiras, do Corpo We Sub-jdiciais da Armada, Manoel Freire do Prado, de acordo com
alinee Pi e a 1° do art. 2°, 0 art. 4° do decreto n. 21.887,
2 de setembro de 1932 e lei Id. 5.16'7-A, de 12 de janeiro de
27, no mesmoposto, ferc,ebendo os vencimentos e vantagens

coo que trata a aiinea a do art. 2° já referido ir mais uma quota2e dois por cento Obre êsses mesmos vencimentos e vantagens,
visto COMEI° vinte e um anos e dias de serviço;

O sub-oficial, condutor de maquinas cio Corpo de %/i-
ra/ciais; da Armada Alvaro de Araujo Murando, de acair-
elo com a Elifilet 8) do paragrafo primeiro do artigo segundo e
ertigo quarto do decreto numero 25.887, de 29 de setembro de
ii932, e lei n. 5.167-A, de 12 janeiro de 1927, no posto de
segundo-tenente, percebendo os vencimentos e vantagens de
•ue trata a afine@ a do ara. 20, já referido, e mais 11 quotas
n'à odo por cento Ware ses mesrno3 vencimentos e vanta-
gens, visto contar trinta o um anos, quatro meses e (atoo

oerviçon
O sub-oficial. condutor de maquinas do Corpo de Sub.

Caiotais da Armada, lamillo Walter, de acarde COM a abrigo.
'o a § 1° do art. 2° e art. 4° do decreto n. .22.887, de 29
de setembro de 193,è e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro da
'2927, no ,posto de segundo-tenente, percebendo os 'vencimen-
tos e vantagens de que trata e afinca a do art. 2° já referido
o mais treze quotas de dois por cento sabre êsses mesmos
vencimentos e vantagens, visto contar trinta o tres anos e
dias de serviço;

O sub-oficiai, -escrevente do Corpo de Sub-Oficiais da
.armacla, José Pereira Bebia, de neardo com a allnea b e âIt° do art. 2, e art. ir do diezeate sa. 22.989, de 29 de st-,
:.2".11brO de 1932, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
ào mesmo posto, percebendo os vencimentos e vantagens de
que trata a alinea a do art. 2° já referido e mais uma quota
de dois por cento sôbre' êsses rneafnos vencimentos e vante-
JF, 113, visto contar vinte o um anos, um mês e dias de
serviço; e,

O sub-oficial condutor de maquinas do Corpo de Sub-
aldiciais da Armada, Casemiro da Silveira Gomes, de acôrdo
com a alínea b e § 1° do tnii. 2°, e art. 4° do decreto numero
21.539, de 29 de setembro d.e 1932 e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro de 1927, no mesmo posto, percebendo os venci-
mentos e vantagens de que trata a alínea a do art. 2°, já re-
ferido, e mais três quotas de dois por cento sobre :ses ven-
cimentos e vantagens, visto contar vinte e dois anos, seis mê-
ses e dias de serviço.

Foi transferido para o quadro de "Carpinteiros do Corpo
de Aviação da Marinha, o sub-oficial artifice de convés do
:lorpa de Sub-Oficiais da Armada, Miguel Conde Guilhen.

Foi mandado agregar ao respectivo quadro, de conformi-
,a;ode coRn a letra b do art. 6° do decreto ta. 21.307, de 29 de

setembro de 1932, o sub-oficial, mineiro mergulhador, do Corpo
de Sub-Oficiais da Armada, Luiz Gonzaga de Souza, visto ter
sido julgado inválido para o serviço da Armada.

Foram concedidas, de aceirdo com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, emitido em 3 de agosto de 1932, e decreto
n. 12.376, de 25 de janeiro de 1917, as graduações de capitão-
tenente e de capitão de corveta, reservistas navais, respecti-
vamente, os capitães de longo curso da Marinha Mercante
Adhemar de Campos Ribeiro e Oscar Miranda, os quais terão
direito ao uso dos uniformes estabelecidos no respectivo regu-
lamento.

Foi mandado contar: antiguidade de promoção ao posto
atual, de 24 de março de 1927, aos capitães de corveta do
Corpo de Oficiais da Armada-QE, Francisco Paes de Oliveira,
Aurelio de Azevedo Falcão e Adalberto Menezes de Oliveira,
sem quaisquer outras vantagens, sinão a de efeito de ordem
hierarquica

Foi classificado, na categoria A, de conformidade com o
art. 10 do regulamento aprovado pelo decreto n. 21.881, de
29 de setembro de 1932, o segundo tenente da Reserva Naval
Aérea, Mario Guimarães da Graça; ficando revogado o decreto
de 25 de agosto do ano em curso, que o convocou para o
serviço ativo da Aviação Naval.

&cálculo dz 'hW@
Por decreto de 8 do corrente:
Foram classificados: Os coroneis Abel Henrique de ME,.

deiros, no 10° regimento da cavalaria independente (Bela
Vista), e José Antonio de Madeiros, no 14° regimento de ca,
vaiada independente (D. Perito); tenentes coroneis João
Francisco Soares da Silva, no 4° regimento de cavalaria in-
dependente (Santo Angelo), e Nataniel Ribeiro Naves, no 5° re-
gimento de cavalaria divisionario (Castro), e majores Oscar
Moreira Tinoco no quadro suplementar, Carlos Braga Pereira,
no 9° regimento de cavalaria independente (5. Gabriel); Aro
mando .Rodrigues Alves, no 2° regimento de cavalaria divi-
sionario (Pirassununga), e Dilermano Condido de Asais,, , no
14° regimento de cavalaria independente; todos goe conve-
niencia absoluta do serviço.

— Foi transferido: o major Romulo Pacheco d'Avila, do
5° regimento de cavalaria ind'ependente (Uruguaiana), para o

regimento de cavalaria divisionario (Tres Corações), por
conveniencia absoluta do serviço.

BEORMIAS DE 38TADO

NlnliaRerlo dis hisap	 -Kegooles kahrlores
SETIMA. SESSÃO DA SUB-COMISSÀO DO ANTE-PROJETO

DE CONSTITUIÇÃO

EM 3 DE DEZEMBRO DE 1932

Presidencia do Sr. Mello Franco, prestdente

As 21 horas, presentes os Srs. Antunes 'Maciel, Oswaldo
Aranha, José Americo, Arthur Ribeiro, Agenor de /toou,
Prudente de Moraes, João Mangabeira, Antonio Carlos, Car-
los Maximiliano, Oliveira Vianna, Góes Monteiro e Themis-
tecles Cavalcanti, abre-se a sessão. Deixa de comparecer, com
causa justificada, o Sr. Assia Brasil.

O Sr. Prudente de Moraes, antes de iniciados os traba-
lhos não se conformando, em absoluto, com que o presidente
da Sub-Comissão tenha, apenas, Voto do qualidade, quando
lhe é licito discutir todos os assuntos, sendo, até, relator do
Capitulo do Conselho Supremo da 'Republica, sugere que êle
vote todas as questões, como qualquer de seus companheiros
de comissão.

A sugestão do Sr. Prudente de Moraes é apro-
vada por unanimidade.

O Sr. presidente agradece a proposta do Sr. Prudente
de Moraes e a decisão de seus colegas de Sub-Comissão. Em
seguida, declara que recebeu uma sugestão do Sr. Themis-
tocles Cavalcanti, no sentido de que a Sub-Comissão, entoo
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de prosseguir nos seus trabalhos, para melhor metodo, re-
solva desde logo sobre a constituição do Conselho Supremo
da Republica.

O Sr. José Americo discorda. Nomeada, como fèra, urna
comissão, para elaborar um projeto a respeito, convém
aguardar que ela se desincumba de sua missão — o que é
aceito.

O Sr. Agenor de Roure declara que trouxe a redação do
artigo sobre a navegação de cabotagem, de que foi incum-
bido. (Lê.)

"Vitoriosa a idéa, por mim proposta, de deixar .que a
lei ordinaria regule a navegação de cabotagem, para o fim
especial de permitir, em casos excepcionais e quando as cir-
cunstancias o exigirem, o regimen de liberdade provisoria
ou definitiva dessa navegação, fui incumbido de redigir o
vencido.

Por estar de pleno acôrdo com o projeto Carlos Maxi-
miliano, na parte que define os direitos da União e dos Es-
tados em materia de estradas de ferro e de navegação inte-
rior, não aludi, no voto escrito anterior, ao fato de haver o
mestre modificado a Constituição de 24 de fevereiro neste
ponto. O artigo 13 da Constituição revogada entregava á lei
ordinaria a tarefa de regular o direito da União e dos Esta-
dos não só em relação as estradas de ferro como ainda á na-
vegação interior. O projéto Carlos Maximiliano retira á As-
sembléa nacional a possibilidade de atribuir aos Estados
qualquer intervenção legislativa a respeito, navegação inte-
rior, que ,fica sendo meteria da exclusiva competencia fe-
deral."

. O Sr. José Americo lembra que é preciso .cogitar, tem-
bem, da navegação aérea, que não podia ser prevista ao tempo
da Constituição de 1891.

O 'Sr. Oswaldo Aranha entende que se deve legislar de
novo sobre a navegação fluvial, porque o contrôle federal
dos rios int,priores é um deSastre. Cita o caso de Porto Ale-
gre. Como sabem os seus colegas, na capital de seu Estado,
desemBocam cinco diferentes rios, formando o . que se chama
ali de viantão. Todos eles se acham sujeitos ao contrále fe-
deral. E, por isso, a Capitania do Porto extendeu sua fisca-
lização até o Alto Taquart e o Chuf, com exigencias aceitaveis
apenas para portos de mar como o Rio de Janeiro e Santos.
Resultou a quasi paralização da navegação dêsses rios, fi-
cando, por assim dizer, impedidas de navegar as pequenas em-
barcações, até a titulo prendo, e ereando-se uma situação
irorrivei para aquela pobre gente, que nesses rios, exerce suas
funções obrigadas a registos de embarcações, pagamento de
impostos federais, etc.

O Sr. Carlos Maximiliano diz que a questão do imposto é
diferente. Não cogitou dele, mesmo porque está entregue a
outra Comissão, de que faz pqrte o Sr. Oswaldo . Aranha. Ex-
plica que seu objetivo foi acabar com uma , eterna fonte de'
questões, fixando, de vez, onde começa e onde termina o di-
reito da União a tal respeito. Consultou diverSas instituições
e verificou que elas, com o fito de. generalizar, atribuem á
União o direito de regular tudo que seja transpo-rte. Foi o
que se fez, Lambem, no seu projeto.

O Sr. Oswaldo Aranha continua. Emquanto assim se
procede com exigencias absurdas quanto a rios interiores, ex-
tendendo-se a fiscalização até Estrela, o Alto Taquart, São
Leopoldo, Monte Negro, etc., no caso dos que servem a Porto
Alegre, — o rio Uruguai, que é internacional, não tem sua
navegação sujeita ás exigencias da Capitania do Porto, em-
bora limite o Brasil com a Argentina, de cyjo.lado se acha
Perfeitamente aparelhado, com estradas de ferro, cáis, es-
tradas, tudo mirim quanto é necessario para futuras even-
tualidades. É que. em Porto Alegre, ha um oficial de Ma-
rinha, encarregado da fiscalização dos rios que ai confluem,
ao passo que, no rio Uruguai existe apenas um paisano, que
apenas cuida de tirar vantagens sobre sélos- aduaneiros.

O Sr. Agenor de Roure entende que, antes de ler a re-
dação de sua emenda, convem resolver si se mantem o ar-
tigo 18 do projeto Carlos Maximiliano, no que diz respeito
á atribuição federal exclusiva, em materia de legislação de
rios interiores; ou si se prefere o art. 13 da Constituição de
1891, que eatregava á lei ordinaria a faculdade de regular o
direito da União e dos Estados, quanto á navegação interior.

O Sr. Oswaldo Aranha vota pelo projeto do Sr. Carlos
Maximiliano, retirando-se aos Estados o direito de legislar
sobre navegação em geral estradas de ferro, correios, tele-
grafos e telefones, radio telegrafia e telelonia, para. que fique
exclusivamente a cargo da União.

O Sr. Carlos Maxirniliano concorda com o acrescimo feito
pelo Sr. Oswaldo Aranha.

O Sr. José Americo Concorda. O mesmo principio de
ordem pública domina todas as hipoteseS.

O Sr. Antonio Carlos diz que a divergencia consiste no
seguinte: uns entendem que a navegação interior deve ser
regulada somente por lei da União e ,outros, tambem pelas
dos Estados. De acôrdo com o pensamento do Sr. Oswaldo
Aranha, que aceita, propõe que o art. 18 do projeto Carlos
Maxintiliano fique assim redigido:

"O direito da União e dos Estados, de legislarem
sobre navegação, viação ferrea e estrada de rodagem,
será especificado em lei federal."

O Sr. Oswaldo Aranha pede licença para expôr com cla-
reza a controversia existente, porque lhe parece que ha con-
fusão. O caso já foi votado, mas está no liberalismo da
Sub-Comissão não considerar nenhuma questão encerrada.
Explica que o Sr. Agenor de Roure, estudando a redação que
lhe. fiara determinada, sôbre a navegação de cabotagem, le-
vantou a questão cle que o projecto Carlos Maximiliano, no
art. 18, estabelecia o mesmo principio anterior quanto á
viação ferroa, mas o alterara em relação á navegação, isto é,
quanto áquela, dispunha que fosse regulada por blei ordinaria,
cumulando, assim, as atribuições da União e dos Estados; e,
quanto ; navegação, tornava-a privativa da União, alterando,
conse.guintemente, o principio existente. Prefere a exclusi-.
vidade da legislação federal, quer quanto á viação ferrea,
como quanto ás rodovias, navegação fluvial ou maritima,
correios e telegrafos, emfim, todos esses serviços, que são
verdadeiramente nacionais. A legislação federal, sem preju-
dicar os Estados, estabelecerá regras basiCas e uniformes,
Como, por exemplo, no que entende com bitolas, curvas, nivois,
éapacidade para mobilização, etc.

O Sr. Prudente. de Moraes aconselha que se esclareça o
dispositivo, porque os Estados poderão supôr que não mais
lhe caberá interferene,la sôbre as rodovias, por exemplo. E
é ince meniente.

O Sr. Antonio Carlos indaga, dentro da doutrina que 80
pretende estabelecer, por que poder será feita a concessão
para a construção de uma estrada de ferro no Estado.

O Sr. Ostvaldo Aranha responde que a concessão será
feita pelo Estado, mas obedecendo á legislação federal, como,
aliás, se faz atualmente. A concessão é estadual, mas a le-
gislação federal.

O Sr. . Antonio Carlos, considerando o assunto de suma
Importancia, pois terá de servir a futuras interpretações, de-
seja saber qual o alcance da palavra legislação.

O Sr. Oswaldo Aranha explica que, no caso, é fazer as
leis basicas, substantivas.

O Sr. Antonio Carlos ainda indaga si o poder de legislar
justificaria que a União votando uma lei sôbre viação ferrea,
estabelecesse que somente ela, União, poderia fazer qualquer
concessão de estrada de ferro.

O Sr. Agenor de Roure lembra que a União já tinha o di-
reito de legislar sôbre a navegação e, durante quarenta anos,
não se aproveitou dele.

O Sr. Carlos Maximitinno tambem entende que a União
sempre teve esse direito e que as concessões de estradas de
ferro devem ser reguladas por lei federal.

O Sr. Antonio Carlos pergunta porque a Sub-Comissão
não prefere o dispositivo da Constituição de 24 de fevereiro ?

O Sr. Oswaldo Aranha acentua que foi uma lei federal
que conferiu tal atribuição aos Estados. A mova legisla-
ção pode dá-la ou não aos Estados. Mas uma estrada de
ferro. é sempre de interesse nacional, que cumpre defender.
'Unho de um Estado que, peja situação geografica, talvez
tenha mais hipertrofiado o sentimento regional e de auto-
nomia, pôde trazer seu testemunho de que as estradas de
ferro do pais se acham completamente desarticuladas, cens-
truidas em bitolas diferentes. sem obedecerem a um plano
geral. Foi o que se observou no último movimento revolu-
cionado, com a quasi impossibilidade do resto do Brasil ocor-
rer ao combate á revolução de um Estado.

O Sr. Presidente não reconhece ao Estado. o 'ctifeit-ó-a-
legislar sôbre a navegação, que deve competir unicamente á
UniãO. Mantem o dispositivo constitucional, acrescentando a
navegação aérea.

O Sr. Carlos Maximiliano explica que seu objetivo foi
generalizar. Referiu-se á navegação em geral.

O Sr. Presidente não julga demasiada uma referencia ex-
pressa á navegação aérea e ao sistema de viação rodoviaria,
para que se coloque a nova Constituição na sua época.

O Sr. Antonio Carlos propõe que se declare: o direito de
União e dos Estados de legislarem sôbre viação ferrease



Terça-feira 13	 Dezembro de ,1932 
	 - 

rias será regulado em lei federal. E,, em um paragrafo,
wreacentaria só os poderes federais regulam a navegação.
Desapareceria o § 2°, dizendo que a navegação de cabotagem
será feita por navios nacionais.

O Sr. Agenor de Roure (lê) "Assim sendo e não tendo
âavido pronunciamento sôbre tal alteração IRO sistema da orga-
nização federativa, vou propór a redaçãv do art. 18 do pro-
jeto Maximiliano, deixando intacta esta parte, por estar de
acórdo com o pensamento que a ditou:

"Art. 18. O direito da União e dos Estados de legislarem.
Obre viação ferrea sera regulado em lei federal.

§ $° A navegação interior é de competencia exclusiva dk.)s
pote

§ 2.° Cabe, ainda, à Asseblea, Nacional, quando assim o
eXigii • u intere,sse publico, decretar a liberdade da nav.egaçãei
de cabotagem, no todo ou em parte, por prazo fixo ou indeter-
minar."

Ou então':
"§ Compete exclusivamente á União legislar sóbre a na.

vegação interior e a de cabotagem, podendo a lei ordinaria
permitir a liberdade da navegação costeira quando o interesse
público o exigir."

Parece que ficará assim satisfeita a opinião da maioria,
que votou a supressão do § 2° do art. 18 sem o intuito de pôr
fim imediato á nacionalização da cabotagem.

O Sr. Oswaldo Aralzha preferia a segunda redação.
O Sr. Carlos Maximiliano, Lambem; mas parece-lhe que,

conservando-se o paragrafo que redigiu, a primeira parte da
emenda é desnecessaria.

O Sr. Agenor de Roure, propõe, então, que se redija tudo
em um sé paragrafo.

O Sr. José Americo é favorave/ á manutenção do privi
Deji0 da navegação nacional de cabotagem.

O Sr. Góes Monteiro deseja fazer algumas considerações
aôbra3 o assunto, na parte que entende com a defesa nacional.
Zntende que todo dispositivo constitucional sôbre vias de co-
MtMleaçÕeS e transportes, tem sempre, direta ou indiretamente,
itgaçãzo' com os assuntos pertinentes á defesa nacional. E' o

onotivo por que se julga no dever de esclarecer a Sub-Co-
missão.

Os sistemas de comunicações, transmissões e transportes
Qêna capital e definitiva importancia quanto á defesa nacional,
"cisbretudo num pais como o Brasil, em que são, ainda, muito
grecusrios. (Y principio universalmente seguido ptiir todas as
unções hem organizadas — é que Mes devem ficar sob o con-,
iIr&le do Govêrno Federal, para atender ás necessidades de mo-
Yailizações em caso de guerra. As navegações aerea, maritima
e • fluvial , os transportes ferro-viarios e rodoviarios, as co-
municações teleflunicas, telegraficas, radiotelegrafica.s e radio-
Ulefonicas, têm aplicaçãó imediata e indiscutível na mobiliza-
ção. E o preparo para a guerra exige que o contrdie do Go-
-Orne Federal se exerça desde o 'tempo de paz, conferindo-se
á. União a competencia exclusiva para regular, ateio menos nas
bases.gerais, a exploração das vias de comunicação, trans-
portes e transmissões. No caso de guerra, o país teria de mo-
bilizar a navegação nacional, para o abastecimento de seu
exército, atendendo á precariedade de suas industrias. E, en-
tão, embora sem o dominio do mar, a navegação de cabotagem
se tornaria de valor inestimavel, dado o pequeno rendimento
dos transportes.terre,stres. Reconhece que, quanto á navegação
interior, o pais dispõe de uma rêde fluvial aproveitarei, prin-
cipalmente em certas extensões dos grandes rios, o 'que ser-
viria para compensar a falta de rêdes ferroviarias e estradas
de rodagem. De acôrdo com o Sr. Oswaldo Aranha, quanto ao
defeittro'sn transnortes terrestres, que apenas atende
ás condições economicas do transporte da produção, entende
mie os na .:nlius ueveitt obedecer a um plano geral, a que não
seja extranha a possibilidade de uma guerra. As estradas de
ferro existentes, devido não sémente ao ,sólo acidentado do
pais. como ás dificuldades do meio brasileiro, não apresentam
condições favoraveis e. de ordem técnica, que deveriam ter
sido atendidas pela União e pelos Estados, ao construirem ou
permitirem sua construção, ao envez de as fazerem sem di-
reção de traçado, sem estaçõ,es de embarque, para !adi mo-
bilização e transporte de tropas e materiais. A navegação
amam tambem constitue aasunto importantissimo. E' direito
ng-,•vo e con i rovertido, o do espaço aerea, que não péde -ser
delimitado como as agtaaaaterritoriais. Os aeroportos, os ter-
renos auxiliares, o trajeto da linha aerea. balizado sôbre urna
série de terrenos determinados, o aparelhamento, todas essas
ouestões devem ser solucionadas gab o controle do Govèrno
Federal; " ao qual incumbe, lambem, precisar os terrenos e
regiões interditadas á navegação aerea, visando sempre a de-

fesa nacional. Entra em desenvolvidos detalhes e observa que.
sob o ponto de vista militar, certos conceitos sôbre traçados do
vias-ferreas e de rkidagens não mais se justificam. Na rea-
lidade desapareceram as estradas estrategicas. De modo geral,
a estrada de traçado em direção á fronteira era considerada
estrategiea, como, por exemplo, a que está sendo construi&
até a fóz do Iguassé. Mas, não se ventava com a relatividade
do seu valor. Si o Brasil tiyesse intenções agressivas, de uma
ofensiva contra qualquer dos seus vizinhos, essa estrada seria
realmente estrategica, porque transportaria tropas e material
para a fronteira; como, porém, não é intenção do Brasil ini-
ciar a ofensiva, sem possibilidade de defesa eficiente das fron-
teiras, essa estrada é até inconveniente, por se transformar em
caminho aberto á invasão inimiga.

Nestas condições, é inteiramente favoravel á regulamen-
tação federal- de todas as questões de navegação em geral,
transportes ferroviarios e rodoviarios e transmissões telegra-
ficas. telefonicas e pelo radio.

O Sr.• Oswaldo Aranha é favoravel á competencia exclu-
siva da União para legislar sôbre todas as questões relativas
á navegação, transportes e transmissões, para imprimir taada
unidade necessaria a êsses serviços. Corrobora o que disse
o Sr. Góes Monteiro. Todos os países devem organiza-se
admitindo a hipotése da 'guerra. Não precisa enunciar inimigos
provareis; mas a verdade é que, no que respeita á defesa dtil
país, tudo estava preparado de modo a entregar o Rio Grande
do Sul, desde o primeiro . passo. Por isso mesmo, as _estradas
de ferro que iam' ter ás fronteiras, como a de Passo Fundo a
Mel: de Santa Rosa ao Alto Uruguai. de S. Tiago a S. Borja,
de Alegrete a Caiarei e de Bagé a Mello, foram suspensas pelo
Estado-Maior, que agiu muito bem, porque elas não possuiam
siquer o material necessariu para o transporte de forças de
cobertura e material belico, o que .as tornava até anu-estiai-
tegicas.

A emenda do Sr. Agenor de Roure é aprovada,
contra o voto dos Srs. José 'Americo, Góes Monteiro,
Osicaldd Aranha e Thentistocles Cavatcanti.

Prosseguindo-se na discussão do Poder Legislativo

•

 ,- o
Sr. João Mangabeira pondera que, não sendo aceita a repre-,
sentação . de classes, a Sub-Comissão, deve dar uma designa-
ção aos representantes do povo na Assembléa Nacional. Pro-
põe que se digna:

"A Assembléa Nacional compõe-se de Deputados do
povo brasileiro, eleitos Por quatro anos, mediante sis-
tema proporcionai e sufragio universal, igual, direto e
secreto, dos maiores de 1-8 anos, de igual . sexo, alista-
dos na fórma da lei".

Todas as constituições novas asseguram o sistema pro-
porcional. Firma o voto feminino, o voto secreto, o sistema
proporcional, o sufragio universal e a idade de dezoito anos.

O Sr. Osioalao Aranha, lembra o que determina o artigo
28, da Constituição de 24 de fevereiro, o qual, rejeitada a re-
presentação de clames, pôde passar para o novo capitulo, em-
bora sob nova formula.

O Sr. João Mangabeira, sugere que, primeiramente, se co-
gite do nome dos representantes do povo. Recorda que a
Constituição alemã declara: "O Reichstag se compõe de re-
presentantes do povo alemão".

O Sr. Presidente, submete a votação, primeiramente, a
idade minima, dos eleitores.

Os Srs. Oswaldo Aranha, Themistocles Cavalcanti e Góes
Monteiro, votam pelo limite minimo do dezoito anos.

O Sr Agenor de Roure, indaga se quem é eleitor aos de-
zoito anos tambem pôde ser deputado com essa idade.

O Sr. João Mangabeira, explica que, para ser deputado,. o,
eleitor deverá ter mais de • vinte e um anos. Lembra que,
anteriormente, para ser ministro do Supremo Tribunal, Sena-
dor ou . Presidente da Republica, e cidadão devia ter mais de
trinta e cinco anos; no entanto, para ser eleitor, precisava ter,
apenas vinte e um—o que era uma diferença enorme. Re-
quer-se certa competencia técnica para o Deputado. Quanto
ao eleitor,. parte dos fatos de que as repartições públicas,

- como Correios, Telegrafes e Estradas de Ferro, estão cheias
de funcionados de dezoito anos; de que, com dezoito anos, o
brasileiro é chamado a missões graves inclusive para morrer
na guerra', de que, com essa idade, pôde casar e constituir fa-
milia. Além disso, com limite maior, se perderá a flôr das
academias.

Os Srs. Oswaldo Aranha e Antonio Carlos, declaram-se,
pelo limite minam° de dezoito anos.

O Sr. Arititur Ribeiro prefere o de vinte e um anos.
O Sr: Góes Monteiro, deseja fundamentar o seu voto,
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- porque o versado pelo Sr. João Mangabeira, Lambem se prit-
'de ao da defesa nacional. Fazendo-o, vê-se obrigado a enteei-

': 'Par algumas idéas do projeto que foi encarregado de redigir.
D paragrafo referente ao serviço militar, determitiando

• que todo brasileiro deve presta-lo, sem distinção, nem Mesmo,
Ri sexos, porque constitue um conjunto de uma série de ser-

' viçoS,` e não apenas os das fileiras, das lutas nas trincheiras.
seryiço Militar é completo, total, em todas as suas multi-

'idas modalidades. De modo que pôde prestar serviço' militar;
até o maior de quatorze anos e ,o menor de sessenta. E', por-
tanto, necessario que a Constituição atenda a•esse principio.

,Lembra que, na ultima guerra, as mulheres e as creanças de
:quatorze anos, foram Mobilisadas para o trabalho nas fabri-

_

_
.cas, nas industrias de guerra e outras funções congeneres. E'
natural, portanto, que, tendo em vista a experiencia de outros

_.povos, se acrescente á Constituição um artigo sobre o serviço
dando-lhe a amplitude conveniente para que todo

•brasileiro seja obrigado a prestá-lo em defesa da patria. E'
esse um dos artigos constantes do seu projeto. Outra questão
não menos importante é que a respeita á educação do povo,
'desde a juventude, no sentido de adquirir a consciencia da

, defesa coletiva, pelo preparo material e moral, no • ponto de
yista militar. Todas as nações procuram incuti-los e impri-

no espirito dos seus concidadãos. Não é tendencia ar-
: rnamentista, mas.apenas o • desejo de dar consciencia coletiya.

instinto de defesa ao povo. E' o espirito militar e não milita-
'

	

	 riste. Em caso de mobilisação, a cada um então, se dará o
destino que melhor convenha ás suas aptidões. , E' outro die-

:.:•poeitiVo que oferece. Naturalmente, repete, as mulheres e
-ereanças não formarão batalhões de choque ou de trincheira;
Mas irão para os hospitais, para a Cruz Vermelha, para as ofi-
eines, para as . fabricas. Por isso, mesmo, acrescentou á sua

.-Jernenda: "quer nas forças armadas, quer nas organizações .do
interior". Porque, em caso de guerra, o territorio do pais se

_ divide em duas zonas — a que se chama de guerra e-a do in-
terior. Aquela fica sob a autoridade absoluta do comando de
guerra; a outra, sob as ordens do governo constituido. Nesta, •
'multiplas, serão as ocupações das mulheres e creanças era
'caso de guerra. Por todas essas razões, acrescentou em seu,
projeto, um paragrafo que tem intima ligação com a emenda
•do .Sr. João Mangabeira, nestes termos: "Nenhum brasileiro
poderá gosar de direitos politicos ou exercer qualquer função
ou autoridade pública, sem provar que se acha quite com os
seus deveres para com a defesa nacional, na fôrma da lei em
vigor".

Não fixa a idade. A lei federal poderá estabelecer os II-
Mites de quatorze e dezoito para o tempo de guerra ou de
paz, para a incorporação, o sorteio, etc. Mas o essencial é

, que o individuo, de qualquer sexo, chegando á idade legal,
-vá á' circunscrição de recrutamento, como se faz no registro
'de nascimento, declare sua idade e profissão é' o desejo de
: se qualificar para o serviço militar. Receberá mie certifi-
cado de alistamento, com o qual poderá exercer todos os di-
reitos politicos. Parece-lhe muito facil, mesmo porque a
circunscrição de recrutamento funcionaria o ano todo.
Quanto ao sufragio universal, só aceita a emenda do Sr. João
Mangabeira porque foi vencido na representação das classes.

Os Srs. Carlos Maximiliano opina pelo lirxiite de 20 anos,
e' o Sr. Agenor de Roure, pelo de vinte e um anos. Os se-
nhores José Americo, Prudente de Moraes e Oliveira Vianna
são pelo limite de dezoito anos.

São aceitos a duração do mandato por quatro
anos e a idade eleitoral de 18 anos, contra o voto dos
Srs. Arthur Ribeiro, Carlos Maximiliano e Agenor de
Roure.

O Sr. presidente passa ao § 1° do art. 28 da Constitui-
ção de 1891:

"O número de deputados será fixado por lei em
proporção que não excederá de um por setenta mil
habitantes, não devendo esse número "Ser inferior' a
quatro por Estado."

O Sr. João lilangabeira pensa que não convém o regime
dee bancadas existentes na Camara antiga: bancada mineira,
bancada baiana, bancada paulista. Foi um dos males do re-
gime passado, porque os deputados tratavam apenas dos in-
teresses de seu Estado e não eram, absolutamehte, represen-
tantes da Nação. Prefere esta formula:

"O territorio brasileiro , será dividido em dez cir-
cunscrições eleitorais, na base da* contiguidade geo-

• grafica e da igualdade de população, elegendo cada
uma vinte deNtados."

O Sr. Presidente 'pondera .que essa questão é igual á da
divisão administrativa e judicaria do pais. Eia regra, a di-
visão judicaria coincide com a -administrativa e os termos
e comarcas com os municipios. Pôde-se, entretanto, deter-
minar que`,a divisão judiciaria não coincida, territorialmente
falando, com a administrativa. A tése em discussão é a 'di-
visão do territorio da Republica em circunscrições eleito-
rais. Desde que se suprime o Senado, no qual havia a igual-
dade de representação dos Estados, é necessario atribuir á
camara unica, que o Brasil vai ter, uma organização que
coíba o predominio das , grandes bancadas; e, para isso, se
torna indi gpensavel que a divisão do pais, em distritos elei-
torais, não coincida com a divisão política em Estados. É
este o problema suscitado pela emenda do Sr. João Manga-
beira.

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota pela emenda do se-
nhor. João Mangabeira.

O Sr. Oswaldo Aranha prefere que as circunscrições
eleitorais correspondam aos Estados, declara'ndo-se, entre-
tanto, na Constituição, não s6 ,nesse artigo,' como nos demais,
que os deputados são nacionais e as circunscrições eleitorais,
embora correspondam ás estaduais, não teem a mesma sig-
nificação que no regime passado.. Entende que, por esse ca-
minho, se atingirá a desejada união. Propõe que se tome por
base o eleitorado de cada Estado e não a população.

• O Sr. Góes Monteiro acha a questão muito importante,
porque 50 haverá um orgão legislativo — a Assembléa Na-
cional — e se suprime o Senado, que corrigia a desigualdade
de representação da Camara. 	 •	 .

Por outro lado, não sabe de nenhuma federação do mun-
do, que adote o sistema de representação apontado pelo se-
nhor João Mangabeira; isto é, a não coincidencia da divisão
administrativa ou politica dos Estac1(;s, com a eleitoral
do ís. A Russia, a Alemanha, eis ES,ados Unidos O a Ar-
gentina, nas suas constituições, adotam a coincidencia da di-
visão administratiVa'com a eleitoral. Não. concorda com isso,
pois prefere um Orgão supremo, não propriamente legisla-
tivo, mas Corno supremo poder do Estado. Esse Conselho Su-
premo Nacional resolveria a questão, porque nêle os Estados
teriam- •representaao igual e o desejado equilibrio estaria
perfeitamente assegurado com o véto ás resoluções da As-
sembléa Nacional. • Mas, vencido que é, nessa emergeneia,
prefere atribuir •uin maximo e um minimo'de representan-
tes aos Estados e a coincidencia da divisão adm'inistratiya e
política do pais com a eleitoral.'

O Sr. José America julga que a fóemula do Sr. Oswaldo
Aranha redunda nó sistema anterior; e a do Sr. João Man- '
gabeira é impraticavel, porque cada circumscrição terá de
abranger mais de um ou partes de mais de um Estado. Os
Estados têm seus partidos, que teriam de ser divididos. Não
sabe, mesmo, como seria feita a representação.

O Sr. João Mangabeira diz que viseu crear os deputados
nacionais.

O Sr. José Americo pondera que pode haver deputados
nacionais Mesmo sem essas circumscrições.

O Sr: Presidente lembra que a divisão existente é poli-
tica, juridica e administrativa.

O Sr. José Americo entende que o proprio processo elei-
toral se tornaria dificil de realizar pelas autoridades estaduais.
Para corri& a desigualdade e, principalmente, a supremacia
dos grandes Estados, prefere a escolha de deputados nacionais.
sem determinação de Estados, procurando-se uma7 fórmula
neste sentido. Todos os brasileiros devem votar em •depu-
tados nacionais, como se faz, por exemplo, na , Austria.

O Sr'. 2'hemistocles Cavalcanti sugere a divisão do pais
em troa grandes. zonas.

O Sr. José Americo continúa dizendo .que, nesse caso,
seriam creadas novas divisões dentro do pais. Entende peri-
gosa a fórmula das cireumscrições, porque um Estado grande,
como Minas Gerais, por exemplo, continuaria a fazer grande
número de deputados.

Os Srs. Oliveira Vianna, Carlos Maximiliano, Antonio
Carlos, Prudente do Moraes, Agenor de Roure e Arthur Ri-
beiro votam pela fórmula do Sr. Oswaldo • Aranha, que é,
assim, aprovada.

Entra, em seguida, em discussão, o principio constite.-
•cional de 1891, de um deputado por setenta mil habitantes.

O Sr. Agenor de Roure pede permissão para lêr algumas
considerações queescreveu a respeito (lê):
• Vai a Sub-Comissão resolver sôbre ó número de depu-
tados á Assembléá Nacional. • Não é questão de pouca impor-
tância para quem está convenciçlo cit inconvenienciia'ee'e
asserabléas polítiças muito numerosas. Não venho aqui sus-
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tentar a opinião, já manifestada lá •fóra, favoravel á igualdade
de representação dos Estados. Contento-me, vencido neste
ponto, em pleitear emenda que respeite a- opinião vitoriosa
da representação proporcionai, mas com restrições -e
capazes de evitar que o número de deputados aumente cada
vez puis.

Não bas, no Brasil, orador parlamentai. que julgue bastante
o tempo de duas horas- para dizer o que pensa Abre as
terias emem debate. As discussões eternizam-se e perde-se
muiln tempo: Quanto maior fõr o número de deputadas,
mak.. será o tempo perdido. Com urna Assembléa de tre-
sentos ou quatrocentos representantes da Nação, seria neces-
serio, dar 24 mêses ao ano para termos orçamentos votados a
tempo. E, como a reforma do calentiario á coisa muito di-
ficil, deveinos de. preferencia adotar meçlidas que reduzam
o tempo perdido. Só vejo uma: a de reduzir o nemero elos .•
que perdem tempo, impedindo assemblea muito numerosa, li-
mitando o seu crescimento.

Tomo para padrinhos da idéa os membros da bancala
paulista na Constituinte de 1800-01, com Iternardino de
campos, Rodrigues Alves e Moraeá Barrqs á frente, ai(5111
grande mineiro que foi João Pinheiro: defenderam dles a
ida do limite maximo de 150 e de 250 deputados. Quer isto
dizer que representantes dos dois Estados mais populosos do
Brasil queriam Parlamento reduzido e julgavam uni mal as
assemblóas Muito numerosas, embora com pre sjuizo da sua
propria representação, pois eram os mais sacrificados si as
emendas -tivessem passado. Invoco ainda o apóio de .nino
de Castilhes e toda a bancada riograndense de então, que.
queriam alterar a proporção de um deputado por setenta mil
iutbitantes 'para um por cem mil, com o intuito evidente ide
reduzir o-número de representantes da Nação na Camara dos
Deputados. Mais ainda: José Ilygino e outros pernambucanos
propuseram emenda que fixava o maximo de 250 deputados.
Temos ai quatro grandes Estados, como Minas, S. Paulo, Rio
Grande do Sul e Pernambuco pleiteando, por alguns dos Mais
notaveis de seus estadistas, a fixação .de um maxirrio para a
representação proporcional.

Não devo dizer mais nada. Apresento a minha emenda:
"Art. — O número de deputados será fixado por

lei; em proporção mie não excederá de um por tresentos
• mil, habitantes, não devendo esse número Ser inferior

a quatro por Estado e superior a 150 no to- 1.a/."
O Sr. 'Arthur Ribeiro vota • de acÔrdo com a sugestão do

Br. Agenor de Roure..
O Sr. • Prudente de Moraes acha mune; pouco, opinando

pela fórmula de um deputado por 150 nri,1 habitantes.
O Sr. Oswalcto Aranha é de parecer que a emenda é.oplinia,

sugerindo apenas que ao em vez das palavras "máximo e mi--

'
nimo" se dissesse "proporcional- ao eleitorado". Porque lia.)
se explica que una Estado em pleno abandono, indiferente, com
seis milhões de habitantes, apresentando sómente GO, 70 mil
eleitores, -tenha número igual ou maior de representantes que
outros menores em população, corno o Rip Grande do Sul,
mas de muito mais .elevado número de eleitores. Nãu - é justo,
tambem, que Estados cuja população é grandemente acrescida
de estrangeiros, tenha representação maior 'que a de , outros
sem êsse contingente. E' o eleitor dentro de urna lei séria, que
deve dar a proporção. Dessa fórum se eeeolveria ai problema
eleitoral—Quem daria o número de deputados seria o eleito-
rado e não o Estado.

O Sr. João Ma.a.gabeira vota contra a emenda do Sr. A.
Roure. Acha que uma cismara nes) deve ser muito grande para
se enfraquecer nem muito pequena para se deixar corromper.
Todos os corpos muito pequenas são facilmente corruptiveis
pele Executivo. Todos os corpos muito grandes dificilmente
se organizam e resistem.	 •

Uma ca,mara de 135 representantes para o Brasil não cor'-
responde absolutamente á situação nacional, á realidade poli-
tica,.a cousa nenhuma, e seria facilmente dominado pelu Pre-
sidente da Republica. Uma vez -suprimido o Senado, a Cantara
não deve ser ~ente de 150 representantes. Vota no sentido
de que não seja inferior a 212, reduzida quando' Muito a 200.
Dal para baixo seria restringir de mais. A proporção devo
ser feita, não sôbre habitantes, purgue concorrem individuos,
que não têm direitos peliticos, nem sõbee-eleitores, mas, .siebre
brasileiros. Si, porém, a Camara se compuzesse de, pelo menos,
200 representantes, aceita a representação pelo eleitorado.

O Sr. Agenor de Boure acentua que dos 40 milhões de
habitantes do Brasil; oitenta pur cento não podem ser eleitores,
porque não sabem I& e escrever. Dos oito milhões restantes,
tirem-se dois milhões de menorea. &ligam seis milhões dos

quais se devoro tirar as mulheres não obrigadas a votar. Apue,
rans-se apenas dois outros milhões.

O Sr. Antonio Carlos diz que néste assunto, comei nos
demais, mantem-se dentro dos principies demncraticos. O nú-
mero de representantes é conseque.ncia do número de habie
tantos e, liar isso, fica com o principio universalmente esta-
belecido, Namando por base a população e dando-se para cada
150 mil habitantes um representante.
• O Sr. . Carlos ittaximitiano vota no sentido de um repre-
sentante para cada 180 mil habitantes.
Titulas o meaução" 	 	 216:826700

O Sr. Oliveira Viatura. apresenta uma emenda:
"O numero de representantes será fixado peló Con-

selho Nacional na proporção de 1 por' 200 mil habi-
tantes; não podendo ser inferior a 4 por - Estado e não
podendo Lambem em s. qualquer caso exceder de • 250, na
Assemblea Nacional.."

O Sr. José A á? eriro pensa que não se deve limitar o núe
mero de deputados; dependendo, quer do . eleitorado, quer do
posas, decorrerá da densidade e augrnento de população ou da
intensificação do alistamento. Acha Mie a representação, de
areado com número do eleitorado é uma restroação demo-
cra•l ira,

Mas, corno não tem - orce/incei:ias democraticos vota pot'
ésee sistema, mesmo porque o eleito deve ser representante de
Miem o elegeu e na.° dg massa ignorante e analfabeta.

• O Sr. (;6es Monteiro vota para que seja um representante.
po: . 250 mil habitantes, com rima representação minima de 5,
Pa ra os Estadias pequenos, e máxima de 20, para restringir
as bancadas numerosas. Atendendo a que% população cresce
e se desenvolve, e o eleitorado lambem cresce á medida que o
povo se vai desalfabetizando, — não julga aceilavel a fórmula
eu Sr. Oswaldo Aranha, porque seria difícil estabelecer a pro-
porção sare o eleitorado. Prefere — que, em vez de se limitar
o número de representantes. como propõe o Sr.. Oliveira
Vianna, se faculte á AssembliNa ou ao Conselho Supremo, sem-
pre que hkruver novo recenseamento, estabelecer outra propor-
ção, contanto que o .minimo "seja sempre de 5 representantes
por Estado:

O Sr: Oswalclo Aranha julga - êsse ponto uma das questeee
capitais dos trabalhos da Sub-Comissão. Existe. em . materja de
representaçãe, a parte ativa- e, a parte inativa ou' passiva da
opinião.	 •

Não se "deve construir no ar, acreditando que se pode ter
a representação de todo o Brasil em uma Assemblea •porque
o voto é dado desta ou daquela fórma. E' urna ficção. símio
unia ilusão perigosa, que leva á irrealidade dentro da 'qual tem
vivido o, pais. Upredominio da parte inativa. passiva, sare a.
ativa é a inversão do processo normal' de representação, P.pcm.—

tanto. ,o contrário da argumentação fundada fia — violação das
regras basic,as. dás derreac.racias", Entende que a proporção do
representação pela população, é entregar a essa parte inativa
de analfabetos ou indiferentes a sorte do pais, o predomipio

-sôbre a outra, cujo civismo se quer revelar; e efetivamente, se
revela e demunstra pelo vote das urnas: é a inversão Tunda-
mental dn.) que se chama democracia. Além (10.550 mal, esta-
belece o predoininio do Estado onde o civismo não está , devi-
(-lamente desenvolvido, e a cultura politica está aquern . da de'
outros Estados, dando-lhe uma representação maior 'e pre-
judicial ar; principio basico da tal democracia. Além disso,
Ocorrem cousas reais graves, qual seja fazer com que contri-
buam para as soluções brasileiras, predominantemente, popu-
lares que além de não voteme, estão pela lei vedados de
cooperar na formação da rePresentação, comei acontece no Rio
Grande do Sul. Santa, Catarina, São Paulo. onde grande cor-
rente alienigena: está i'll'astada. por lei, do direito e votar, em
defesa da nossa organizaçãn. Consegnintemente, deve-se
'adotar unia fórmula sõhre a qual é. preciso pensar, meditar,
para que não seja simples fruto da improvisação, mas que,
efetivamente, traga á nova formação • da Assembléa, uma ree
presentação brasileira, dividida equitativamente por todos
quantos, de fato, se ,interessam pele) problema eivico da orga-
nização do pais. Acha que de todas as formulas sugeridas na
Sub-Comissão, deve-se ficar com a . do eleitorado. Não é pas-
sivol admitir-se que aqueles que não votam, que não peidem
votar, predominem, com maior número de representantes na
Assembléa, fazendo sôbre . o .destino do pais, bancadas nume-
rosas, sÔbre outras que tiveram votação de maior eleiturado.
Nada explica que em Estado' cem 100 mil eleitores eleja 32
representantes e outro que leve .g.s urnas 300 mil, só eleja 14
Isso é . (1120 é violar o sistema democratico.
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.Era o que ocorria na antiga Camara dos Deputados. São
Paulo com 96 mil eleitores, elegia 22 Deputados e o Rio O.
do Sul, com 136 nitl, na mesma eleição, dava apenas 16! E' um
absurdo, contrario ao principio democratico. O que se terna
necessario, é corrigir a não ser que se pretenda dar voto aos
analfabetos.

Propõe •o seguinte: que o ilustre Presidente da Sub-Co-
missão consulte os demais membros, nos seguintes termos:
a representação deverá ser feita na base da população ou do
eleitorado?

Acredita que ninguem poderá deixar de opinar pelo elei-
torado, porque a representação á base da população é cousa de
metafisica. Depois de ficar estabelecida esta parte, se fará,
com equidade, a divisão. Dessa fórma, ter-se-á o desenvolvi-
mento cívico, o concurso eleitoral, e o eleitorado será aumen-
tado no interesse do Estado. Antigamente, isso não acontecia;
havia pleno abandono dos Estados maiores, porque sabiam
que, embora com eleitorado muito menor; elr.giam maior nú-
mero de representantes, do que Estados menkes, r emi-rora nes-
tes, o número de eleitores fosse muito maior. Por essa
formula, se concorrerá alé para a alfabetisação. Por que • ra-
zão o Estado do Rio Grande do Sul, que tem a maior porcen-
tagem de alfabetisação, tem representactio rneror do que
aqUéles onde o indice de analfabetos é maior? Firmado o
principio que• defende, ter-sejam os meios necessarios para
que, efetivamente houvesse a representação proporcional.

O Sr. Presidente, submete á discussão a preliminar do
Sr.. Osvaldo Aranha.

O Sr. Themistocles Cavalcanti, diz que já votou por urna
assernblea limita& e pequena, com numero mais ou menos
prefixado de representantes. Quanto ao sistema de eleição,
está de acôrdo com o Sr. Oswaldo Aranha. Lembra que o pro-
fessor.Duguy, demonstrou que uma das leis mais importantes
votadas na França, a da separação •da Igreja do Estado, foi
votada por uma maioria de Deputados que representava menor
número de habitantes do que a minoria, que representava
maior numero. Este fáto, muitas vezes se verificou no Brasil
e urge seja modificado, tomando-se por base, para a repre-
sentação, o eleitorado. Prefere que se estabeleça o minimo
cinco representantes, e o maxinio de 15 por Estado.

O Sr. Agenor de Roure, diz que apresentou emenda, to-
mando por base um deputado por mil habitantes.

O Sr. Prudente de Moraes, vota de acôrdo com o senhor
Oswaldo Aranha.

O Sr. João Mangabeira, é pelo eleitorado, porque o repre-
sentante deve ser de quem representa, de quem lhe deu o
voto. •

O ,Sr.. Antonio Carlos, diz que já votou, opinando porque
seja tomada por base a população.
' Sr. Carlos Maximitiano, diz que os Estados para não

perderem a eleição, não escoimam os defeitos dos alistamen-
tos. Acha qué 'o Sr. Oswaldo Aranha tem-razão, mas, pratica-
mente, a fraude permanecerá. Prefere seja tomada por base
a população, com um' coeficiente alto: 180 mil habitantes, em
vez de 70 mil.

O Sr . Oliveira Vianna é favoravel á representação ten-
do por base a população.

• O Sr . José Amorico prefere a representação sobre a base
eleitoral...	 •

O Sr..Gdes Monteiro, declara já ter . emitido voto favo-
ravel á representação por habitantes. Mas a argumentação do

OsWaldo Aranha é de que, as nossas estatisticas nada re-
presentam, é muito importante, e portanto, a base mais certa
será a do eleitorado.

O Sr. Presidente é de parecer que se • torne preciso uma
determinação constitucional, não se deixando o assunto para

. a lei . ordinaria. O alistamento deve ser feito pelo Poder Ju-
diciado, de maneira que não se permita a infilltração dá
fraude.

emenda deve ser acompanhada de outros princípios
constitucionais, que não podem ficar dependendo de leis ordi-
nadas. . •

•0 Si'. Oswalclo Aranha sugere que, na nova Constituição,
se' determine que a justiça eleitoral seja exclusivamente fe-
deral .. r • uma conquista não mais sujeita a organizações. Quer
unikjUstiça eleitoral autonoma.

.. O Sr Carlos Maximiliano esclarece que, no art. 6°, se
deterinina que o Tribunal Eleitoral decidirá essas questões.

Sr. Oswaldo Aranha, pensa que se deve vedar na Cons-
tituição as qualificações estaduais e municipais.

O Sr. Prudente de Morae.s lê novamente, seu voto sobre o
assunto.

• O Sr. Oswaldo Aranha é de parecer que se deve transferir
para outra sessão a apresentação de sugestões por Parte, de
cada um das emendas da'Sub-Comissão a respeito da formula
mais exata para a representação efetiva sobre a base . do
eleitorado. Pensa que se deve fixar o numero. No Uruguai,
par exemplo, .todo candidato que tiver 10 mil votos é conside-
rado eleito.

.Esclarece que, em São Paulo, houve deputados derrota-
dos com mais de 103 mil votos: um democratico com 100 mil
e alguns republicanos, com 114, 125 e 130 mil votos.

O Sr. Presidente encarrega o Sr. Prudente de Moraes de
redigir o dispositivo sôbre a forma de representação. .

Lê, em seguida; os dispositivoS dos paragrafos do art.. 28
da Constituição de 1891, verificando-se não terem mais cabi-
mento dada a supressão do Senado.

O Sr. Agenor dc Roure, acentuando que a Sub-Comissão
não cogitou da duração do mandato, lê o seguinte:

Tratei da duração das SeSSÕeS anuas. 1).evo agora re-
ferir-me á duração do mandato ou da legislatura: Penso que
não deve ser nem muito curto nem muito longo; mas etint
convencido Lambem da conveniencia de evitar constantes
apelos ás urnas, por motivos das agitações, sempre prejudi-
ciais, que deles resultam. A tradição brasileira, era a do
mandato por quatro anos, no Imperio. A República reduziu o
prazo a ires anos. O 1)1 . . Carlos Maximiliano, nos seus Commeu-.
tortos, manifestou opinião favoravel .á volta aos quatro anos.
As modernas constituições da Alemanha, Espanha, .Atistria,
itumania, Greeia e Turquia e a da Argentina adotaram o prazo
de quatro anos.

Dado o meu pensamento de entregar a eleição do Presi-
dente da República á Assembli"-it Nacional, tenho a convicção
de que daria excelente , resultado a coincidencia da terminação
dos dois mandatos — o dos deputados e o do 'Presidente da •
República: terrninado • o mandato do Presidente a 15 de j-i --
vembro e eleito o novo Presidente oito dias antes, não terá
êle de governar com a Assemblea que o elegeu, porque esta
será substituida no mês de janeiro seguinte; e não terá
tambem tempo de influir decisivamente, com mês e meio de
govêrno, na eleição da nova Assembléa.

Marcado o prazo de quatro anos para a duração do. man-
dato dos deputados e afastada a idéa da eleição direta do,Pre-
sidente — o maior mal da República, como causadora de agi-
tações, crises, revoluções em quasi todos os quatrienios pri:-
sidenciais, inutilizando o último ano do govêrno penso' que
o mandato do Presidente pode tanibern ser de quatro anos,
havendo assim a coincdencia a que já me referi.

Proponho, pois, a . seguinte emenda:
"§ 2.° — Cada legislatura durará qilatró anos*."

— Agenor de Roure."

Vota pela duração de tres anos apenas. o Sr. Oliveira
Vianna. Os demais acompanham o Sr. Agenor de Roure.

aprovada a emenda.
O Sr. Agenor de Roure pede a palavra para apresentar

uma emenda aditiva (lê):
"Estabelecida a duração do mandato dos deputados,

convem deixar claro qtial a data do inicio e a do fim dêsse man-
dato. A Constituição de 24 de fevereiro silenciou a respeito,
dando isso lugar a dúvidas:

1° — Qual a Assembléa que devia funcionar em sessão
extraordinária convocada para 'fevereiro ou março ? • A que
terminou o mandato ou a eleita, , por .exemplo, em janeiro ?
Esta deve reunir-se só em maio ? • A outra pode aliNta fun-
cionar depois de eleita a nova ?

2° — A qual das duas devem ser atribuidas as imunidades
parlamentares.? Os deputados da Assembléa que termina o
'mandato perdem as' imunidades antes .dos noves eleitos as
Lerem adquirido, isto é, Sntes da verificação de poderes e da
posse com o necessario compromisso ?

Ruy Barbosa opinou no sentido do mandato sterminar
depois de constituida a nova Assembléa e não apenas depois
de eleita ou diploinada.

.Da mesma opinião era João Barbalho, por não .ser ad,
missivel a hipotese de ficar o País sem Poder Legislativo
entre 31 de dezembro e 3 de maio. ' Por isso mesma, o pri-
meiro' comentador da Constituição de 24 de fevereiro enten-
dia que o mundato.a extinguir-se devia ir.até 3 de maio. En-
tretanto; a mesMa. constituição .determinava, no) . art. 20, quê
a imunidade ccrmeçasse com o diploma. Assim, a imunidade,
do deputado com o mandato a extinguir-se iria até o nova
camara estar constduida, isto é, até maio; mas a imunidade
do novo deputado começaria na data do recebimento do di-
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ploma, isto é, antes de, maio, ficando um espaço de tempo em
que haveria duas séries de imunidades.

Não deve permanecer esta situação de duvida deixada
pela Constituição de 24 de fevereiro. Penso que se deve in-
cluir um aditivo que a resolca°, nestes termos ou como me-
lhor entender a Sub-Comissão:

"§ 3.° O mandato dos deputados de uma legislatura ter-
mina com a expedição dos diplomas aos novos eleitos."

Como consequencia, deve ser alterado o art. 2ã da Cons-
tituição de 1891, revista em 1926, para dizer-se:

"Os deputados, desde que tiverem recebido diplo-
mas até a expedição, do diploma aos novos eleitos..."

O Sr. Presidente julga que é questão dificil de resolver.
Ha ocasiões em que não existe, Por assim dizer, Poder Le-
gislativo, pois antes do reconhecimento, os candidatos elei-
tos não são deputados. É, o que ocorre em todas as Consti-
tuições do mundo. Os deputados da legislatura continuam a
ter imunidades por simples presunção. Os diplomados Lam-
bem as devem ter, de modo que ha duas séries de imunida-
des, que é impossivel evitar.

O Sr. Agenor de Roure indaga: no Caso de convocação
extraordinaria, é a Camara eleita ou a de que se extinguir o
mandato, que deve funcionar?

O Sr. Góes Monteiro entende que não ha inconveniente
algum- na interrupção do funcionamento do Poder Legisla-
tivo. Na Alemanha exemplo, quando o Reichstag se dis-
solve, deixa de existir o Poder Legislativo.

O Sr. Presidente julga que não se pode, na organização
politica do pais, admitir ocasiões em que não exista o Poder
Legislativo.

Tomados os votos, a Sub-Comissão resolve qu,e
duração do mandato vá até o reconhecimento, dos no-
vos deputados. Ausente o Sr. Arthur Ribeiro.

O Sr. João Manga.beira apresenta a seguinte emenda:
"No caso de vaga, o deputado que lhe deu origem

será sucedido, na ordem da votação, pelo candidato da
mesma chapa de seu partido, não eleito na eleição ge-
ral .Se não houver imediato em votos da chapa do
mesmo partido, o presidente da Assembléa Nacional
designará incontinenti o dia da nova eleição, salvo se
a vaga se abrir no ultimo ano da legislatura."

Justifica-a, dizendo que ela evitará a repetição da elei-
ção e citando o exemplo do deputado que toma posse e fa-
lece dentro do primeiro, segundo ou terceiro ano, de man-
dato. Pela sua emenda, será chamado a substituf-lo o candi-
dato de seu partido de votação imediata á dêle, sem neces-
sidade de nova eleição. Sua emenda oferece, ainda, a van-
tagem de reconhecer, dentro da Constituição ., a existencia de
Partidos . e fornecer-lhes o desenvolvimento. Entretanto,
ocorrendo a vaga no ultimo ano da legislatura, não se justi-
fica uma nova eleição.

O Sr. Oswaldo Aranha aceita a emenda, que consagra
uma medica pratica.

O Sr. Góes Monteiro prefere que a vaga seja preenchida
pelo candidato imediato em vetos, eem distinção de partidos,
até mesmo do partido contrario, desde que da mesma cir-
cunscrição.

O Sr. Presidente entende que deve haver nova eleição.
A emenda revive o antigo suplente, do tempo tip- Imperio.

Os Srs. Antonio Carlos e Prudente de Moraes votam cone:
tra o suplente.

O Sr. Carlos Maximitiano julga muito vaga a formula
— "do mesma partido'. Por ela, o candidato embora com
um voto só, será, assim mesmo, deputado. Prefere que seja
o candidato imediato em votos, de qualquer partido.

O Sr. Oliveira Vianna vota contra.
O Sr. José Americo aceita a idéa do suplente, desde que

haja certa relação de votos, para não ser empossado um carie
didato que tenha obtido apenas um ou dois votos.

O Sr. TheMistocles Cavalcanti aceita a emenda.
O Sr. Agenor de Roure aceita a emenda, desde que se

exija um certo numero da votos para o candidato seguinte
do partido.

O Sr. João Mangabeira exclama: pretendem seguir O
sistema proporcional. Por êle, coube, por exemplor, ao par-
tido X, no computo gerai, um coefió-lente Y, que lhe propor-
cionou um deputado. Morrendo este, se não se chamar o
suplente, o lugar que o partido disputou e realmente obteve,
ficará sem a eepreeentação do 'mesmo. Foi a situação que
desejou atender.

É aprovada, a emenda do Sr. João Mangabeire„
contra o voto dos Srs. Presidente, Antonio Carlos e,
Oliveira Vianna. Levanta-se a sessão, ds 24 horas.

SUB-COMISSÃO CONSTITUCIONAL

ATA DA REUNIÃO EM 5 DE DEZEMBRO

Aos cinco dias de dezembro de 1932, compareceram á ree
sidencia do Sr. ministro Mello Franco, á rua N. S. de Co..
pacabana n. 1.126, os Srs. Prudente de Moraes, João Man-
gabeira, Góes Monteiro, Carlos Maximiliano, Themistocles
Cavalcanti, Agenor de ,Roure e Antunes Maciel, ministro ela
Justiça.

O Sr. Mello Franco, presidente, observa que estão au-
sentes os Srs. Assis Brasil, Arthur Ribeiro, Oswaldo Aranha,
José America, Antonio Carlos e Oliveira Vianna, que justifi-
caram as suas faltas. Indaga se apezar dessas ausencias a Co-
missão, tendo presentes sete dos seus membros, deseja prose
seguir nos seus trabalhos.

O Sr. Prudente de Moraes opina no sentido de que não
haja reunião, porquanto, sendo grande o numero de ausentes,
os trabalhos ficarão,. posteriormente, prejudicados, como tena
acontecido em relação a algumas decisões.

O aceita a observação. do Sr. Prudente de Moraes é 'o
Sr. Presidente marca nova reunião para o dia 6, quarta-
feira, ás 4 112 horas, no Palacio Itamaratf.

Diretoria do Interior
Expediente de 42 de dezembro de 1932

Requerimento detaachaldo
'Salomão Pereira da Fonseca Lonrei-

ro, servente do Arquivo Nacional. —
Submeta-se á inspeção de saneie.

Diretoria de Contabilidade
Aditamento ao expediente de 8 de ne-

zembro de 1932
Atos do eihefe do Governo Proviserie

Francisco dos Santos e outro, funcio-
narios da Portaria do Escritorio de
Obras do nainisterio, pedindo aumento
de vencimentos. — Indeferido.

Despaches do Sr. ministro
Hospital de Caridade de S. Fran-

cisco, pedindo pagamento das subven-
ções de 1929 e 1930. — Comprove o
emprego da quota do 1° semestre de
19429, requerendo, eeparádamente,
quota& reSSAIldega

Companhia Telefonida Brasileira,
pedindo 'pagamento da conta de 358652,
de serviço telefonico prestado ao escri-
torio de Obras do Ministerio em 19341.
— Apresente a fatura da despesa.

Hospital de Caridade de S. Francis-
co, Santa. Catarina, pedindo pagamento
da quota restante de 1930. — Apree
sente petição e comprove a despesa
correspondente á importaneia da meta-
de do auxilio desse ano.

Atos do Sr. diretor geral
Segunda Secção

Oficies:
Ao diretor da Estrada de Ferro So-

rocabana:
N. 1.838 Requisitou-se passagem

para o Dr. Octavio Martins Rodrigues,
procurador da Republica na Secção de
Mato Grosso.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

N. 1.839 — Identica - requisição foi
feita para o Mesmo magistrado.

— Ao presidente do Superior Tri,4
bunal Eleitoral:

N. 1.841 — Transmitiu-se copia ,dl
telegrama do inoerventor no Rio Grau-
de do Sul, pedindo o fornecimento de
artigos para o alistamento eleitoral.

— AO 'diretor do Arquivo Nacional:
N. 1.842 — Remeteu-se a coleção

"Diarie Oficial" do mês de novembro.
— Ao Presidente do Superior Tribue

nal Eleitoral:
N'. 1.847 — Remeteu-se copia da rei

!ação 'do material do antigo alistamene
to eleitoral existente na Delegacia Fise
cal no Estado, do Pará.

Expediente de 9 de dezembro de 1931
Atos do ISr. ministre

Primeira Secção
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.327 — Solicitou-se a emerge dal

querubim de 297:8E4500 ao tesoureiro
da Repartição Central da Policia, 'gaia-
cio Manoel de Pauta Antunes ,para



Ltda., São Paulo — Comunicando não
existir á venda o Diario Oficial, de 12
de novembro último, ficando por isso á
disposição a importancia enviada.

N. 4.808 — Ao Sr. Theotonio Mar-
tins Coimbra, Manicoré, Estado do Ama-
zonas — Respondendo á carta de 29 de
outubro proximo findo, sobre assinatura
dos órgãos oficiais.

N. 4.809 Ao Sr. diretor da Inspe-
toria Federal de Portos, Rios e Canais,
Recife — Comunicando a remessa de
exemplares do Diario Oficial, solicitados
em oficio n. 461, de 26 de outubro pro-
ximo passado.

N. 4.810 — Ao Sr. escrivão da Cole-
toria Federal da Vila Riachão de Ja-
culpe, Baia — Respondendo que o Dia-
rio Oficial está sendo remetido com re-
gularidade.

N. 4.811 — Ao Sr. prefeito munici-
pal de Itabuna, Baia — Remetendo um
talão de assinatura do Mario Oficial, e
comunicando a existencia de um saldo
na tesouraria.

N. 4.812 — Ao Sr. agente da estação
Pedro II — Solicitando a remessa de
oito caixotes contendo livros e impres-
sos, destinados ao Tribunal Regional
Eleitoral de Minas Gerais'.

N. 4.813 — Ao Sr. diretor do Banco
Comércio e Indústria de Minas Gerais —
Remetendo um cartão contendo a assi-
ntura do tesoureiro desta repartição,
Dr. Guilherme Catramby, devidamente
abonada.

'Requerimentos despachados
Eduardo Vieira de Araujo e Joaquim

Rodrigues Felipe. — Certifique-se.
Edelbrando Honorato de Barros, Ben-

jamin Quirino dos Santos, Ida Anthero
da Silva, Benicia da Silva Tavares e
Maria Rosa da Cruz. — Certifique-se e
averbe-se.

Lupicinio José Anatholio dos Santos.
— Certifique-se.

RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a novembro

	

de 1932 	
De 1 a 7 de dezembro de

	

1932 . 	

TESOURARIA

901:0938285

21:1316200

Terça-feira 13	 DIÃRtO OFrdTAL Dezembro de . 1932 22727

gaanento de despesas com diligencias e
de caracter reservado.

— Ao chefe de Policia do Distrito
Federal:

N. 2.328 — Comunicou-se a pxovi-
tilencia acima aludida.

Atos do Sr. diretor gera
Segunda Secção

Oficios:
Ao presidente da Companhia Lloyd

N. 1.848 — Requisitou-se Passagem
rara Alarico Cardoso, auxiliar do Tri-
bunal Regional Eleitoral no Rio Grande
do Norte.

Ao secretario do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.849 — Transmittiram-se as
proposta apresentadas para fornecimen-
to de pneumaiticos para os automoveis
Io Gabinete do Ministro.

Policia do Distrito Federal
Expediente despachado pelo Sr. diretor

da Secretaria•
Dia .12 de dezembro de 1932

Antonio Pinto Rito, José Seixos, Fe-
lite Mele, Juba Jesus Lobo, José Marri-
'lho da Costa Pereira, Thomaz Duarte
da Silva, Vincenzo •Datolle, Aguinaldo
dle Oliveira Silva, José, .Custodio Rodri-
gues. — A' 3° 'Delegacia Auxiliar..

Eladio Pedia, Maria da Gloria. — A'
'4° Delegue ia Auxiliar.
• • Jose Rouseoulieres. — Dirija-se ao
-10orquivo

Seraphim Abdias de Oliveira e Silva,
'Iltartrabé Antonio de Barros. — A' Ins-
petoria de Veículos para informar.

Léo de á Osorio, Ardor/iço rravanes
-Pirnentel, 'Edna Hasselmann Rabello,
•Nozimo Lopes Pereira. — Concedam-se
os passaportes.

Nelson Augusto Pereira, ,Maurillo AI-
es do tNaseitnento, Manoel Rodrigues

Pinto, Antenor Francisco Freire, Ame-
.rico Azevedo, Glycerio Benjamin Mon-
Assiro, José Fernandes Pinheiro, Ja,rde--
Uno Carona, Oswaldo dos Santos Mo-
reira, Alberto Rodrigues de Souza. —
Averbem-se em termos.
• Carlos Ilenriques, Antonio Auxiliador
da Silva, tRiachel Rodráguos Amortm. —
caertjfkagem-se e restituam-se em ter-
mas.

•• Armando de Oliveira Saltes, José Mar-
„ ques de Souza. Joaquim Pereira da Si!-

-.Certifiquem-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial”

EXPZDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1932
Oficies remetidos:
Ns. 4.804 e 4.805 — Ao Sr. contador

geral da Republica — Remetendo as
guias de recolhimento feito ao Banco do
Brasil, nos dias 7 e 8 do corrente mês,

..proveniente da receita arrecadada nos
referidos dias.

N. 4.896 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores — Solicitan-
do providencias para autorizar ao Banco
do Brasil entregar ao tesoureiro a im-

, portancia necessaria para o pagamento
do pessoal, relativo ao corrente mês.

_, • N. 4.807 — Ao Sr. gerente da Em-
presa de Forca e Luz de Pederneiras_

Total
Em igual penedo de 1931

Diferença para menos em
1932
	 • 37:9936963

Imprensa Nacional, 8 de dezembro de
i932. — O tesoureiro G. Catramby. Con-
fere. — O 2° oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 9 de dezembro de 1932. —
Alberto J. de Oliveira, 20 oficial.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a novembro
de 1932 	

De 1 a 8 de dezembro_ de
1932

39:0666813

Imprensa Nacional, 9 de dezembro de
1932. — O tesoureiro G. Catramby. Con-
fere. — O r oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 9 de dezembro de 1932. —
Alberto 1. de etiveira,.2* oficial.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por portaria de 10 de dezembro de

1932, do Sr. ministro, foi concedida li-
cença, pelo prazo de seis mêses, nos ter-
mos do art. 16 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a Cypriana
Rodrigues de Mello, servente de 6° clas-
se, contratada, do Instituto Oswaldo
Cruz, devendo a mesma ter inicio em 15
do corrente mês.

— Por apostila da mesma data, dó
Sr. ministro, no decreto de 14 de no-
vembro do corrente ano, do nomeação
de Virgilio Acre Caldas para exercer,
como mensalista, as funções de lavador
de carros cio Serviço de Locomoção do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, foi declarado que o lavador de carro
a quem o mesmo se refere se chama
Virgilio Monteiro.

GABINETE DO ENGENHEIRO'

Expediente de 10 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor geral de AsSistencia a

Psicopatas:
N. 339-M — Enviando as contas de

The Rio de Janeiro Tramv,ray, Light &
Power Co., Ltd., de consumo de ener-
gia eletrica para as obras da Colonia de
Alienados, de Jacarépaguá. durante os
mêses de janeiro, fevereiro, março, abril,
maio e junho.

N. 340-M — Remetendo a folha de
pagamento do Sr. Francisco Imperial,
encarregado do material do Hospital de
Clinicas.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. miesTno
Dia 1 de dezembro de 1932

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.191 — Solicita providencias no

sentido de serem pagas no TeSouro
Nacional á Société AnonYme du Gaz de
Rio de Janeiro, as contas na . importan-
eia total de 1 :172$700, provenientes de
fornecimento de gaz e luz eIetrica a esta
Secretaria de' Estado, no mês de setem-
bro ultimo. ,	-

N. 3.193 — Solicita' providencias no
sentido de ser paga, no . Tesouro Nar, io-
nal, á Companhia Telefónica Brasileira,
a conta na . importancia de 3698200.

proveniente de assinatura do •apare-
lho telefonico _existente no gabinete da
engenheiro deste rninisterio, referente
ao 1f semestre do corrente ano.

N.. 3.194 — Solicita providencias no
sentido de ser autorizado o Banco do
Brasil a entregar ao tesoureiro da Ins-
petoria de Aguas . A Esgotos. José Matto,
so de Castro Silva, a importancia de
5:4906000, para ocorrer ás despesas
com o pessoal da referida inspetoria,
relativas ao mês de novembro do cor-
rente ano.

N. 3.195 . — Solicita providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, á The Rie de janeiro Tramway
Light and Power C°., Ltd., a conta na
imPortancia de 50(300. proveniente de
fornecimento de energia eletrica a esta
Secretaria de Estado no. mês de setem-
bro ultimo.

922:2246485
960:218$448

Total
Em igual periodo de 1932

Diferença para menos em
1932 	

901:0936285

22:4196800

923:5136085
962:5796898
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IXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de dezembro de 1932
Sr. diretor geral de Educação:
N. 3.196 — Solicita providencias no

sentido de ser remetida a esta Secreta-
ria de Estado, uma relação discriminada
de despesas feitas até esta data, por
conta da sub-consignação n. 7, do or-
,:amento interno do Externato do Colegio
Pedro II.

— Sr. diretor geral do Departamen-
1 G Nacional de Sande Publica:

N. 3.197 — Transmite, em cópia, o
oficio n. 316 N, de 16 de novembro ul-
timo, em que e engenheiro dêste minis-
ferio presta informações sobre a respon-
sabilidade do atropelamento do griarcia
civil Alzir de Azevedo Torres.

Dia 2
Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 3.198 — Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a adquirir as
obras watencentes ao espolio do Dr.
Oetavio Vicchi.

—Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 3.199 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a execução de
obras na Escola Normal de Artes e Ofí-
cios Wenceslau Braz, mediante concur-
rendia administrativa.

— Sr. provedor da Santa Casa de
Misericordia	 Sorocaba, São Paulo.:

N. 3.200 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o pedido re-
ferente. ao auxilio.

- Sr. presidente da Associação Pa-
raibana de Cirurgiões Dentistas — João
Pessee, Paraíba:

N. 3.201 — Solicita a remessa do re-
latorio e do balancete referentes ao mo-
vimento administrativo dessa institui-
ção, no semesre findo.

Dia 3	 •
Sr. diretor de Assistencia a Psico-

patas:
N. 3.203 — Transmite, para os ne-

ebssarios esclarecimentos, as relações de
;‘ontas e requerimentos de diversos cre-
dores, relativos a fornecimentos feitos

dependencias dessa repartição em
(exercidos anteriores.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
yissional Tecnico:

W. 2.304 — Transmite, para os ne-
Wessarios esclarecimentos os requerimen-
tos da The Leopoldina Railway Com-
Pany Ltd., da Companhia Brasileira de
Força Eletrica e de Fontes Garcia &
Comp.

N. 2.305 — Transmite relações de
contas e um requerimento em que a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
Light and Power Co. Ltd e M. Machado
pedem pagamento de fornecimentos fei-
tos a dependencias dessa Inspetoria, em
exercícios anteriores.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.306 — Transmite, para os ne-
Oessarios esclarsAmentos oS requeri-
mentos de V. Silva & Comp. e Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul.

— Sr. diretor da Educação:
N. 2.307 —. Transmite para os ne-

oessarios esclarecimentos os requeri-
mentos de Humberto Soares 45: Coinp
e de Dias Garcia & Comp.

— Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 2.308 — Transmite para os ne-

cessados esclarecimentos os requeri-
mentes da The Leopoldina Railway
Company e da Viação Ferroa do Rio
Grande do Sul.

— Sr. diretor do Observatorio Na-

N. 3.209 — Transmite, para as ne-
cessarias informações os requerimentos
da Companhia Telefonica Brasileira, de
Oscar Paves & Comp., da The Leopoldi
na Railway Company Ltd e da .Viação
Ferrea do Rio Grande do .Sul.

— Sr. diretor geral da Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 3.210 — Solicita informação sare
o pedido constante do requerimento da
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

— Sr. diretor da Assistencia a Psi-
copatas:

N. 3.211 — Transmite, para as ne-
?essarias inforMações os requerimen-
to de Fontes Garcia & Comp. e Dias
Garcia & Comp., solicitando pagamento
de dividas contas.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 3.212 — Transmite, para as ne.s

cessarias informações o requerimento em
que The Leopoldina Railway Company
Ltd., solicita pagamento de varias
contas.

N. 3.213 — Solicita informação sõ-
bre o requerimento em que Lutz Fer-
rando & Comp., solicita o pagamento de
uma conta na importancia de 408$000

— Sr. presidente da Comissão Apu-
radora da Divida Passiva da União:

N. 3.214 — Restitue (7) requeri-
mentos de Luiz Mendonça & Comp.,
M. Ventura & Comp. e Companhia Te-
lefonL'a Brasileira.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 3.215 — Transmite as relações de

contas da Société Anonyrne du Gaz, The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer C°. Ltd., de fornecimentos de luz,
gaz e energia eletrica nos exercícios de
1908 a 1930, nas importancias, rspecti-
vamente, de 11:380704 e 115:678$092,

— Sr. reitor da Universidade:
N. 3.216 — Transmite relações de

contas e requerimentos de diversos cre-
dores relativos a:. fornecimentos feitos
a diferentes repartições dependents des-
sa reitoria em exereicios anteriores.

— Sr. inspeor de Aguas e Esgotos:
N. 2.317 — Transmite o requerimen-

to, em que F. Moreira & Comp. pede
o pagamento da quantia de 31:160$, de
fornecimentos feitos em 1930 a essa
inspetoria.

N.. 3.218 — Transmite nove reque-
rimentos de diversos credores, em que
solicitam pagamento de fornecimentos
efetuados, em varios exercicios, a essa
inspetoria.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 3.219 — Transmite para os ne-
cessarios esclarecimentos, 45 requeri-
mentos de diversos credores, em que so-
licitam pagamento de fornecimentos efe-
tuados em varios exercidos a diferentes
tuados em varios exercicios desse depar-
tamento.

— Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 3.220 — Transmite para as ne-

cessarias informações, relações dais
contas de fornecimentos feitos a esse
museu pelas The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power C. Ltd., Com-

panhia Telefonica Brasileira e SOCiété

Anonymo du Gaz de Rio de Janeiro, em
exercidos anteriores, nas importancias
totais, respectivamente, de 474:480,
40236 e 10:789$274.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:'
N. 3.221 — Transmite para a neces-

saria informação a relação de contas
da Companhia Telefonica Brasileira, de
serviços prestados a essa inspetoria, de
1910 a 1930, na importancia total de
6 :161$563.

— Sr. zelador da Casa de Ruy Bar-1
bosa:

N. 3.222 — Transmite para as ne-
cessarias informações, o requerimento
em que a Standard 011 Company of
Brasil pede pagamento de fornecimen.=,
tos feitos, em 1930, nos mêses de abril
e novembro, nas importancias, respecti..
vamente, de 52$900 e 528900, para essa
repartição.

— Sr. diretor do Museu Historico:
N. 3.223 — Transmite para os neces...

sarios esclarecimentos as relações de
contas de fornecimentos feitos a esse
museu pelas Société Anonyme du Gari
de Rio de Janeiro e Companhia Telefo-
nica Brasileira, em exercícios anterio-
res, nas importandas, respectivamente,
de 1898314 e 808000.

— Sr. diretor do Instituto Oswaldó
Cruz:
- N. 3.224 — Transmite para as ne-
cessarias informações as relações de
contas e requerimentos de diversos cre-
dores relativos a fornecimentos feitos a
esse instituto e suas dependencias, em
exereicios *teriores.

— Sr. diretor da Bibliotéca Nado-.
nal:

N. 3.225 — Transmite, para as no-.
cessarias informações, as relações de
contas de fornecimentos feitos a 'essa
bib/iotéca pela Société Anonyme du Ga2
de Rio de Janeiro e Companhia Telefo-
nica Brasileira, em exerelcios anCerio.
res, nas importancias de 81:643$159 e
55$000.

— Sr. diretor geral. de Educação:
N. 3.226 — Transmite, para as ne-

cessarias informações, relações de con.
tas e requerimentos de diversos credo-
res relativos a fornecimentos feitos a
diferentes repartições dependents dessa
diretoria em exercidos anteriores.

Primeira secção
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Dia 6 de dezembro de 1932

Orfanato N. S. das Dôres, de Ita-
bira de Mato Dentro (Minas Gerais),
pedindo, por seu procurador, uma suba
venção no semestre corrente. — Habi-
lite-se na forma do dec. n. 20.351, de
31 de agosto de 1931.

Diretoria Gerai de Informações,
Estatistiea e Divulgação	 •
EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

• Requerimento despachado
Dia 2 de dezembro de 1932

Nicolas Alagemovits. — Não ha ver-
ba. Não pôde ser atendido.



Dia 9
Manuel Gonçalves. — lia-

- Antonietta Alves Gouvêa.

—

•

 Benjamin Zacharias. —
lizado por negocio.
— João de Moraes Macedo.

—

•

 Serafim °Medi. — Ha-

- Oscar Gonçalves. — Ha-

- José de Feritas.— Póde
por negocio e residencia.
Lauro Periera da Fonseca

—

•

 Hichl Jacob. — Certifi-

N. 613 —
bite-se.

N. 1.019
— Intime-se

N. 1.028
Póde ser uti

N. 1.029,
— Habite-se

N.• 1.033
bite-se.

N. 1.002
bite-se.

• N. 1.030
ser utilizado

N. 1.04 —
— Intime-se
. N. 1.036
que-se.
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Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

Diretoria do Expediente

Expediente de 10 dedezeinhro de 1932

,Solicitaram-se providencias:
Oficios:
N. E 3.007 — Ao Sr. Dr. juiz Elei-

toral da 2 Zona, no sentido de deter-
minar sejam remetidas a esta Diretoria
Geral, si possivel, cem (100) fórmulas
impressas para qualificação de eleito-
res, para os funcionários dêste depar-
tamento.

N. E 3.008 — Ao Sr. reitor da Uni-
vereidade do Rio de Janeiro, de acdrdo
com o despacho do Sr.. ministro, de 6
de dezembro corrente, se digne de indi-
oar três professores da Escola de Odon-
tologia para constituição da comissão
okaminadora que deverá julgar os can-
didatos ao licenciamento como dentis-
tas Jiraticos, conforme preceitúa o ar-
tigo 4° do decreto n. 31.073, de 22 de
fevereiro cio corrente ano.

— Remeteram-se:
N. E 3.001 Ao Sr. Dr. juiz Elei-

toral da 2 Z, em duas vias, a rela-
ção dos funcionados da Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia, • qualificaveis
"ex-officio", de acôrdo com o art. 37
do Codigo Eleitoral, restituida por
aquêle juizo, afim de ser completada
quanto á nacionalidade e idade dos mes-
mos funcionados, comunicando que a
Diretoria dos Serviços Sanitarios decla-
rou estar o guarda da delegacia, Ame-
rico dos Santos, destacado na Diretoria
de Saneamento Rural, razão por que

• deixou de figurar naquela relação, tendo
êle 35 anos de idade, ser casado, brasi-
leiro e residente á rua Manoel de Ma-
cedo, efri Paqueta.

— Comunicaram-Se
N. E 300d — Ao Sr. diretor do Ofi-

cio internacional de Higiene Pública,
haverem chegado a êste departamento
os 50 exemplares do "Boletim mensal"
n. 10, de outubro de 1932, destinados
aos Serviços do Distrito Federal.

N. 3.Q05 — Ao Sr. administrador do
.Serviço de Locomoção, haver deferido
o requerimento de Serafim Rodrigues
Costa pedindo retificação de nome para
o 'de Serafin/ Rodrigues da Costa.

-N. 3.004— Ao Sr. diretor do Sanea-
mento Rural, no sentido de que os
atuais sub-inspetores sanitarios rurais
apresentem documentos que provem 'o
tempo de serviço público que possam
contar nêste departamento como em ou-
tras repartições federais, aim de poder
s. r -preenchida a vaga de inspetor, por
absoluta antiguidade.

N. 3.1:104 — Ao Sr. Dr. Julio Mei-
refles, do Estado de Minas, no sentido
de fazer chegar ao conhecimento do
industrial João Ferreira da Fonseca.
presidente no Distrito de Paredes, da-
quela comarca, que a transferencia do
nome "Silveira" para o de "João Fer-
reira da Fonseca', marca da fábrica de
manteiga çomprada a Augusto 'Martins
da Silva, foi anotada nos assentamentos
do Laboratorio Bromatologico, em data
de 18 de agosto do corrente ano, faltan-
do apenas a anotação decorrente de
w7tit1oado e aprovação,

— Agradeceranf-se:
N. 3.003 — Ao Sr. diretor ge'ral do

Departamento dos Correios e Telegra-
fos., em referencia "ao oficio n. f8.834,
de 3 de dezembro corrente, haver rece-
bido a comunicação de que fóra nomea-
do, por decreto de 23 de novembro
aquela aptoridade pondo á disposição
daquela repartição os trabalhos dêste
departamento pard tudo que dèle de-
pender no interesse do serviço público.

N. 1.2999 — Ao Sr, diretor da Cruz
Vermelha Brasileira, o recebimento do
oficio n. 277, de hontem datado, envian-
do o movimento do hospital daquela be-
nemerita instituição, durante o mês de
novembro último.

N. 3.092 — A' Sra. D. Elvira de F.
Gudin, diretora-tesoureira da .Cruzada
contra a Tuberculose, em referencia ao
oficio n. 410, de 7 de dezembro corren-
te. a rerriessa de três quadros demons-
trativos do movimento 'de tuberculosos
o distribuieão de roupas e alimentos no
Posto n. 1. durante o mês de novembro
findo.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA-

Requerimentos despachados

Dia 8 de dezembro de 1932

N. 6.825-32 — José Domingos dos
Sr..ntos. — Deferido.

N. 6.826-32 — José Domingos dos
Santos. — Deferido.

Dia 10

-- João

— Herlino
Deferido.
— Antonio J. Ferreira.
nesta Inspetoria.
— Jorge Caldeira de Aze-
- Compareça nesta Ins-

- Alfredo Francisco Lo-
rido.
— Otto Voigt. — Defá-

- Jamil Feres. — Ar-

- Leohaldo Rodrigues
-- Deferido.

— Dano Tito de Araujo.
— Deferido.

N. 6.638-32 — Armando da Silva
Brandão. — Deferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Exepidente de 9 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados
N. 968 — Alaor Prata Soares. — Con-

cedo 90 dias.
N. 970 — Vitorino Ferreira Coelho.

— Concedo 60 dias improrrogaveis.
N. 971 — Eugenio Fiorencio & Com-

panhia. — Concedo 90 dias.
N. 972 — J. Sêco & Comp. — Con-

cedo 60 dias.
N. 973 — M. Castro. — Concedo 90

dias improrrogaveis.

Dia 10•
N: 969 — Manoel Deodoro da Fonseca

Hermes. — Concedo 60 dias.

DIRETORIA DE SANEAMENTO AURA/

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor:
Dia 24 de novembro de 1932

Penha:	 •
N. 1.100 — Miracema Pereira Bus-

son. — Concédo o prazo solicitado, para
cumprimento integral da intimação.

Bangú:
N. 939 — Francisco de Souza Mattos.

— Transcreva-se a informação daChe-
fia do Centro de Saude de Bangú.

Jacarepaguá:
N. 1.103 — Marques Pinto da Graça.

— Deferido.
N. 1.104 — Jayme de Jesus Henri-

que. — Deferido.
'Sede:

N. 1.954 — Raul Alves dos Santos
Rangel. — Arquive-se.

Campo Grande:
N. 1.101 — Paschoal Gama.	 De-

ferido.
N. 1.102 — José Joaquim de Olivei-

ra. — Concêdo prazo até o dia 3 de fe-
vereiro proximo vindouro.

Madureira:
Dia 2.5

N. 1.107 — Manuel Rodrigues Lou-
reiro. — Concêdo mais 60 dias, para
cumprimento integral da intimação

N. 1.108 — Mario Chaves. — Cot);
do mais 60 dias, á vista das alegações.

' Jacarépaguá :
Dia 26

N. 1.109 — João de	 — Defe-
rido.

N. 1.110 — Chrysanto Antonio Sou-
za. — Deferido.

N. 1.111 — Antonio Pinto dos Santos.
— Deferido.

N. 1.112 — Carlos Rufino dos Santos
Pederneiras. — Nada ha que deferir,
visto estar prescrito o prazo regulamen-
tar da intimação.

Requerimentos despachados
Pelos chefes dos Postos e Centros de

Sande:
Centro de Saude de Banigú:

Em 8 de novembro de 1932
N. 997 — .Abrahão Moysés. — Pôde

funcionar; registre-se.
N. 1.044 — Abrahão Moysés. — Cer-

tif iqque-se .
N. 1.043 — j. Ferreira dos Anjos.

— Certifique-Se.

N. 5.640-32
Deferido.

N. 6.303-32
Magalhães. —

N. 5.946-32
— Compareça

N. 6.288-32
vedo Marques.
petoria.

N. 51780-32
Pes. — Indefe

N. 6.915-32
rido.

N. 6.689-32
quive-se.

N. 6.517-32
de Carvalho.

N 6.516-32

Vaz Pinto. —

Milhazes de
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N. 1.035 - Hichl Jacob.
ocupar. "

N. 1.037 - Accacio Gonçalves da
Silva. - Cumpra as intimações nume-
ros 78, 16 e 138.

N. 1.039 - .A.ccacio Gonçalves da Sil-
va. - Cumpra as intimações numeros
16.138.

N. 1.038 - Accacio Gonçalves da
Silva. - Cumpra as intimações numero
16.138.

N. 1.040 - Amelia Baptista da Silva.
- Habite-se.

N. 1.041 - Seraphim Offredi. -
Habite-se.

N. 1.046 - Domingos Avelino de
Oliveira. - Pôde ser utilizado por ne-
gocio.

N. 1.048 - M. J. Ferreira (contra-
tabte). - Pôde ser utilizado por nego-
cio.

N. 1.051 - João Lopes Palhota. -
Certifique-se.

Dia 12
N. 1.054 - Serafim Offredi,	 Ha-

bite-se.
N. 1.050 - Oldemar Valia. - Pôde

ocupar.
N. 1.049 - Oldemar Valia. - Certi-

fique-se.
N. 1.045 - Carlos Pereira. - Ha-

bite-se.
Centro de Saude de Campo Grande:

Dia 7
Elvidio Campos. - Ger-.

Dia8
Garlinda Santos Moreira.

Dia 9
N. 1.23g _... Antonio Severo. - Ha-

bite-se.

Dia 10
N. 1,215 -- Franklin Gonçalves da

-- Péde funcionar. Registre-se:
• N. i .21-6	 Franklin Gonçalves da

-- Certifique-sé.
e;. 1 . 240 -- Luciano Reza de Car-

valho. - Habite-se.

Dia 1.1

N. 1.239 --Manoel da Silva Marques.
-- Habite-se.

N. 1.190 -- Ely,ira Teixeira Amalhou.
• - Concedo 00 dias.

Dia /2
N. 1.234 -.e trineu Alves de Souza.

-- Habite-se.
N. 1.241 -- José de Sant'Anna. •941n

Habite-se.
N. 1.2417 -- João José de Souza. 1•11

Deferido.
N. 1.251	 Raymundo Pereira da

Silva. -- Concedo 60 dias.
N. 1.143 -- José de. Sant'Anna.

Pôde funcionar. Registre-se.
N. 1.144 -- José de Sant'Anna.

Certifique-se.
Centro de Salde de Ja,carépagué

Dia 9
N. 322-- Antão Lopes Fernandes. -

Deferido.
N. 323 -- Manoel Silva Peixoto. -

Pé& funcionar.
N. 324 -- Manoel Silva Peixoto. -

11egistre,se.

N. 325 --
Certifiqueese

N. 327 -
Deferido .

N. 238 -
Deferido.

N. 684 --
VO-88.

N. 838 --
Deferido.

N. 794 --
dezembro de

N. 847 --
-- Concedo
de 1932.

N. 830 --
Cancele-se o
mação.

N. 325
Deferido.

N. 328 --- Alfredo Souto.	 Defe-
rido .

Dia 12
N. 641 -- Joaquim Silveira Camacho.

-- Junte pedido de habite-se com as
respectivas chaves.

Dia 16
N. 317 -- Habib Mattar. - Pôde

funcionar.
N. 318 -- Habib Mattar.	 Regis-

tre-se.
N. 319 -- Habib Mattar	 Certifi-

que-se.
Dia 13

N. 834 -- Thome Ferreira da Reza.
- Substitua-se a intimação com 30 dias
de prazo.

N. 852 -- Antonio Pereira. -- Subs-
titua-se a intimação com 30 dias de
prazo.

Dia 19
N. 855 - Caetano Cruz. -- Cancele-

se o auto. Intime-se a construir fossa
de acôrdo com o reg.

N. 861 -- Johanes Sontag. --•Cance-
le-se o auto de infração n. 3.559.

Dia 21 -
N. 843 -- Nair Rui i da Silva. - Su-

estitua-se a intimação com 30 dias de
prazo.

•Dia 23
N. 860 -- Castorina Candida dos San-

tos. -- Concêdo prazo até 23-12-1932.
N. 798 -- Erniho Rodrigues. -Coa-

cêdo prazo até 19--12-1932.
N. 849 -- Alfredo Alvarenga. -- Con-

cedo prazo até 6-1-1,933.
Centro de Sande da Penha

Dia 7
N. 1.546 -- • Eduardo Lopes de An-

drade.	 Habi te-se.
Gonçalves e Cibrã,o:N. 1.557 --

Habite-se.
•Noemia de Souza Carva-N. 1.565 --

lhe. - Habite-se.
. Guirrino Ferreira. --N. 1.559 -

-Satisfaça as exigencias.
Enpheenia Maria .Tuber.N. 1.563- --
exigeneiase .- Satisfaça as 

: Osmar de Assis Ribeiro.N. 1.539 --
- Habite-se.

N. 30 -e Magdalena, Pienentél. -- Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 1.554 - João Rodrigues
Satisfaça as exigentias.

N. .1.556 Bernardino Garcore --
Permito a ocupação, observadas as dis-
posieões regulamentares sobre a . parte
comercial.

N. 1,.558	 Pedro Rodrigues Moreno.
-- Idem, idem, idem.

N. 1.555	 Josapha Maria Pereira.
-- Idem, idem,

N • :1.342 -- José, fiodriguee Campos.
-- Concedo prazo até 1 de dezembro de
1932,

Dia 8
N. 1.341,-- Rodrigues e Avelino.

Satisfaça as exigencias.
N. 1.343 - Lafayette Ramos.

Certifique-b.
-N. 1.431 -- Joaquim Gomas da Silva.
Habite-se.

N. 1..526	 Tertolino de Oliveira.--
Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares 	 sobre a
parte comercial. - Certifique-se,

N. 1.346 -- Leonidio Pinto. -e Cer-
tifique-se.

N. 1.538 -- Antonio Affonso Tava-
res. -- Habite-se.
• N. 1.538 -- Antonio Affonso Tava-

res. -- Habite-se.	 .
N. 1.410 -- João Victorino Pamrple-

nio.	 Habite-se.
N. 1.510 -- Amilcar Rocha Vieira.

-- Habite-se.	 -
N. 1.501- Toufik Hamaty..	 Ha-

bite-se.
N. 1,.492 -- José Rodrigues da Silva.

-- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a
parte comercial-.

Dia 9
N. 1.550 -- Julieta Pereira Canejo.

-- Habite-se.
- N. 1.561 -- Caserniro 1Vielrelles.

Habite-se.
• N. 1.566 -1- Henrique Caetano "Me.
deiros. -- Satisfaça as exigencias.

N. 1.562 -- Augusto. da Silva. --
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parta
Comerei al .

N. 1.564 -- Domingcis Vassalo Car-
mo. -- Idem, idem, idem.

	

1..567 -- Gabriel Tahan.	 Satis-•faça as exigencias.
N. 1.455 -- Pedro Rodrigues Morei-.

-- Certifique-se.
N. 63	 Irene Gonçalves. -- Habi-

te-se.
N. 1344 -- Dr. Caetano de Faria.-

Nada ha que deferir. .
Dia 1,0

N. 1.568 -- Zacharias de Queiroz.--
Facilite a inspeção.
•N. 1.568 -- Augusto Leitão. -- Sa-

tisfaoa as exigeneias.
N. 1:560 -- Onofee Pares Filho. --

Satisfaça as •exigencias.
N. 1.498 -- Alexandre Barbosa Fon-

seca. -- Satisfaça as exigencias.
N. 1.420 -- Antonio Pires Ferreira,

- Habite-se.
N. 1.409 -- João Victorino P. Pariria.

- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a par-
te comercial.

Dia 11
N. 1.356 - João Baptista Cardoso.

- Pôde funcionar. Registre-se.
N. 1.358 - José e Victor. - Certi-

fique-se,

N. 1.220 -
tifique-se.

N. 1 ..229 -
- Habite-se.

Manoel Silva Peixoto.

A

•

 lfredo Carneiro Junior.--

°atavio Braga da- Silva. --
auto e substitua-se a inti-

Dia 11
-- José Gomes Ribeiro.

--
Palmerin Pereira da Silva.
prazo 'até 22 de dezembro

Antonio Pinto. -- Arque-

Oscar Caiwalheiro Lago.--

Concedo prazo até 19 de
1932.

Wenceslau da Silva. GPI .3.
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Dia 16
N. .1 .235 -Irineu Alves de Souza .-

Certifique-se.
N. 1.236-Irineu Alves , de Souza.-

-Pôde funcionar.
N. 1.237 -Irineu Alves de So.uza.-

Certifique-se.
N. 1.242 -José de Sant'Anna. -

Certifique-se.
N. 1.248 - Pedro Gomes de Oliveira.

- Habite-se.
N. 1.252 - José de Sant'Anna.

Certifique-se.
N. 1.253 - José de Sant'Anna.

Pôde funcionar. Registre-se.
N. 1.254 - José de Sant'Anna.

Certifique-se.
N. 1.255 - Irineu Alves de Souza.-

- Habi- Certifique-se.
N. 1.258 --. Mario Paes Ferreira. -

Concedo 60 dias..
Dia 17

N. 1.360 - José Rodrigues da Silva.
- Certifique-se.

N. 1.363 *- João Baptista Cardoso..
- Certifique-se.

.N. 1.357 - Agostinho Fernandes. -
Certifique-se.

N. 1.353 - Isaias Pereira. - Cor-
tifique-se.

N. 1.356 - José Baptista da Silva
- Certifique-11H.

N. 1.337 - Manoel Caetano de Mello.
- Certifique-Se.

N. 1.348 - Asperides de Abreu. ,-
Certifique-se.

N. 1.512 - Manoel de Souza Mello.
Habite-se.

N. 1.571 - Antonio Girão. - Habi-
te-se.

N. 1.570 - Adelino Nunes de Souza.
- Satisfaça as exigencias.

N. 1.572 - Eduardo Thomé Abran-
tes. - Satisfaça aá exiT;encias.

Dia 12
N. 1.164 - Antonio Gomes Pereira.

- Deferido.
N. 1.426 - Maria do Pilar. - Ha-

bite-se.
N. 1.499 - Manoel Francisco de

Souza. - Permito a ocupação, Observa-
oas as disposições regulamentares sobra
a parte comercial.

N. 1.365 - João Alexandre Teixeira.
- Certifique-se.

N. 1.327 - Bernardino Lourenço
Fonseca. -I Satisfaça as exigencias.

N. 1.529 - J. Hockman e H. Perck-
man. - Permito a ocupação, observa-
das as disposições regulamentares so.-.
bre a parte comercial.

N. 1.326 - J. A. Macedo. - Gum-
pra integrahnente a intimação. •

N. 1.354 - João Baptista Teixeira.
- Permito o funcionamento sem pre-
juizo do cumprimento das exigencias.

N. 1.534 - João Affonso. - Habi-
te-se.

N. 1.428 - Delphina Dias da Costa.
- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a parte
comercial.
Requerimentos despachados pelos chefes

dos postos e centros de saude

Posto de Anquieta:
Em 17 de novembro de 1932	 -

N. 465 - José Hyppolito de
- Habite-se .

N. 466 - Joaquim Leite.
te-se.

• Dia 18

Dia 19
N. 468 - José Martins. - Habite-se.
N. 469 - João Pedro. - Habite-se.

. Centro de Sande de Bangú:
Dia 22

N. 1.022	 Pedro Rogerio. -- 111131-
te-se.

N. 1.061 - Antonio Azevedo. -
P6de funcionar. Registre-se.

N. 1.062 - Antonio Azevedo. - Cer-
tifique-se

Dia 23
N. 1.056 -- Francisco Antonio da

Costa. -- Habite-se.

Posto de Madureira
Dia 19

N. 656 - Antonio Tenente. 	 Pôde
funcionar. Registre-se.

N. 657	 Felippa Maria Bello. -
Habite-se.

Dia 21
N. 661 - Bento Fernandes. - Certi-

fique-se.
N. 662 - Antonio Tenente. - Certi-

fique-se.
N. 663 - Antonio Tenente. - Certi-

fique-se.
. N. 664 - Raul Atallah. - Certifique-
se

Dia 22
N. 659 - Cassiano Ferreira. - Cer-

tifique-se.
N. 060 - José Carneiro. - Pôde

funcionar. Regstre-se.
N. 665 - Gracinda Carvalho Gomec

- Habite-se.
Dia 2:3

N. 670 - Tzaura Gonçalves Pereira.-
Concedo o que requer.

Dia 24
N. 667 - Antonio Assuiripção. -

Certifique-se.
N. 671 - José Carneiro. -Certifique-

se.
N. 677 - Castanheira & Irmão. -

Certifique-se.
Dia 25

' N 638 - Bernardino Alves de Souza.
- Me funcionar. Registre-se.

N. 642 - Bernardino Alves de Souza.
- Certifique-se.

N. 672 - José Carneiro.-Certifique-
se.

N. 673 - João Dias Palricas. - Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 675 - Cicero Farias. - Habite-
se.

N 675 - Castanheira & Irmão. - Cer-
tifique-se.

N. 686 - Frederico Luiz. Pereira Ju-
nior. - Certifique-se.

Centro de Saúde da Penha
• Dia 16

N. 1.424 - Ludgero Eugenio Silvei-
ra. Habite-se.

N. 1.498 - Alexandre Barbosa da
Fonseca. - Habite-se.	 -

N. 1.570 - Adelino Nunes de Souza.
- Habite-se.

N. 1.575 - Fausto Barreto Soledade.
- Habite-se.

N. 1.576 - Salvador Tavares. - Ha-
bite-se.

N. 1.580 - Antonio José Braulio.,
Habite-se.

N. 1.582 - Manoel Nascimento Ne-
' yes. - Habite-se.

N. 1.579 - Americo Henrique Flo-
res. - Satisfaça as• exigencias.

N. 1.577 - José Pinto de Oliveira. -
Satisfaça as exigeneias.

N. 1.574 - A. Esteves. - Satisfaça
as exigencias.

N. 1.573 - Nicolati Roque Pichara.
- Permito a ocupação, observadas as
-disposições regulamentares sobre a
parte comercial.

N. 1.559 - Guerrino F-rrreira. -
Idem, idem, idem.

N. 1.057 - Fla,ckel Machado. - Habi-
te-se.

N. 1.070 - Francisco Miguez
- Habite-se.

N. 1.065 - Adelia Frafico Frambach.
- Habite-se.

N. 979	 José Fernandes Gomes. -
Habite-se.

N. 1.068 - Jayme Kotler. - Inti-
me-se.

N. 1.071 - Indalecio Villa.	 Habi-
te-sé.
•N. 1.073 - Adelino Sebastião Netto.

- Intime-se.
Dia 24

N. 1.076 - Iracema Gome. de Oli-
veira. - Pôde funcionar. ïtegistre-se.

N. 1.077 -. TraCema •Gonies de Oli-
veira. - Certifique-se.	 . v

N.. 1.078	 Serafim Offredi. - Ha-
bite-se.

N. 1.079	 Nicolan Elias. - Habi-
te-se.

N. 1.082 - João Henrique Terzy. -
Habite-se.

N. 1.000 - (P. P.) Baptista San-
zonhi. - Habite-se.

Dia 25

• N. 559 - João de Moraes Macedo.
Habite-se.

N. 1.074	 Adijalme de Paiva.
Intimese.

Centro de'Saude de Campo Grande:

Dia 16
N. 1.195 - Joaquim Machado. -

'Concedo 60.

N. 1.256 - Irinen Alves de Souza.-
P6de funcionar. Registre-se.

N. 1.257 - Irineu Alves de Souza. -
Certifique-se.

N. 1.262 - Claudemiro Marciano Ri-
beiro. - Habite-se.

N. 1.266 - José Ferreira. - Ha-
bite-se.

N. 1.767 - Othoniel José Dias. -
ConCedo 60 dias.

Dia 18
, N. 1.261 - Antonio Neves de Car-

valho. - Habite-se.
N. 1.268 - Antonio Joaquim da

Costa. - Habite-se.
N. 1.270 - Manoel dos Santos..-

Habite-se.

N. 455 - Zacaria Ferreira. - Ha-
bite-se.

N. 467 - Joaquim • de Oliveira.
Habite-se.
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N. 1.595 - Euelydes Alves de Fa-
ria. - Idem, idem, idem.

Dia 17
N. 1.368 - Manoel de Souza Mattos

- Pôde funcionar. Registre-se.
N. 1.319 - Anthero Gomes Fernan-

des. - Pôde funcionar. Registre-se.
N. 1.586 - Manoel José de Oliveira.

- Habite-se.
N. 1.553,- Henrique Caetano Me .

ci p iros.	 Habite-se.
N. 1.585- Horacio Furtado. - Per-

luto a ocupação, observadas as disposi-
eõrs regulamentares sobre a parte co-.
mercial.

N. 1.581 - Carmella Perchise. -
Idem, idem, idem.

N. 1.36,6 - José Elias Moreira. -
Certifique-se.

N. 1.374 - J. Hochman e H. Per-
ckmann. - Certifique-se.

N. 1.375 - M. F. Pereira e Ciz.--
Ydem, idem, idem.

Dia 18
N. 1.367 - João Pereira. - Satis-

faça as exigencias.
N. 1.560 - Onofre Pires Filho. -

Habite-se.
N. 1.370 - Francisco Simões. -

Concedo prazo até 14 de dezembro de
1932.

N. 1.377 - Manoel Ribeiro. - Pôde
funcionar. Registre-se.

N. 1.383 - Anthero Gomes Fernan-
des. - Certifique-se.

N. 1.384 - Manoel de Souza Mattos.
Certifique-se.

N. 1.386 - Antonio Teixeira. - Cer-
tifique-se.

N. 1.587 - Domingos José Dures.
- Habite-se.

N. 1.579 - Americo Henriques Flo-
res. - Habite-se.

N. 1.590 - Joaquim Marques Seabra.
Habite-se.

N. 1.583 - Luiz Caim. -Satisfaça
as exigencias.

N. 1.584 - Filomena Benine Menieto.
- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a
parte comercial.

N. 1.3,69 - João Baptista Teixeira.-
Certif ique-se.

N. 1.385 - Manoel Ribeiro. - Cer-
tifique-se.

N. 1.371 - M. Barros & Comp. -
Concedo prazo até 31 de dezembro do
corrente ano para cumprimento integral
da intimação.

. Dia 19
N. 1.514 - João Rangel de Oliveira.

Habite-se.
N. 1.333 - Bernardino Cardoso. -

Permito o funcionamento, sem prejuizo
do cumprimento das exigencias.

N. 1.372 - Alberto Soares. - Con-
cedo prazo até 17 de dezembro de 1932.

N. 1.588 - Manoel José de Oliveira.
- Habite-se.	 -

N. 1.544 - Francisco Ferreira. -
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 1.592 - Marcilio Guimarães. -
Habite-se.

Dia 19
N. 1.591 - Manoel Joaquim Rodri-

gues. -- Satisfaça as exlgenciaa

N. 1.600 - Manoel Xavier. - SatiS-
faça as exigencias.

N. 1.391 - José Maria Machado. -
Pôde funcionas. Registre-se.

Dia 2i
N. 1.345 - Claudina Castilho Fon-

tes. - Cancele-se o auto de infração.
N. 1.596 - Ayres Marques de Car-

valho. - Satisfaça as exigencias.
N. 1.593 - Oscar Pires de Souza. -

Habite-se.
N. 1.589 - Francisco Ignacio. -

Habite-se.
N. 1.599 - Manoel 3osé de Barros.-

Habi te-se.
N. 1.602 -- José de Jesus. - Per-

mito a ocupação, observadas a disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N. 1.601 -- José Martins Tinoco. -
Satisfaça as exigencias.

N. 1.579 -- Maria Rodrigues Fonseca.
- Habite-se.

• Dia 22

N. 1.381	 Quirino Ferreira. 	 P6de
funcionar. Re,gistre-se.

N. 1.401 -- Manoel Caetano Mello.-
Certifique-se.

N. 1.379 --- Alexandre Mendes. -
Concedo prazo até 5 de dezembro de
1932.

N. 1.605 -- José Maria Medeiros. -
Habite-se.

N. 1.604 -- Manoel Pedro Gonçalves.
- Habite-se.

N. 1.604 -- Manoel Pedro Gonçalves.
- Habite-se.

N. 1.603 - José Ferreira. - Habite-
se.

N. 1.594 -- Luiz Ricce. - Habite-se.
N. 1.598	 Delphina Teixeira. -

Satisfaça as exigencias.
• N. 1.607 -- Antonio Araujo ornes.

- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 1.609 -- José' Ferreira dos Santos.
- Idem, idem, idem.

N.. 1.578 -- Ernestina Teixeira. -
Idem, idem, idem.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
1932. Confere. - Clara Gomes De Vin-
cenzi, escritaria.

kNSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentlos despachadcrs
Dia 10 de dezembro de 1932

Helena B. Portilho, José Gomes L.
Martins, Octavio S. Prado, Manoel Fer-
nandes, Mario Ramos, Liberato 'Bitten-
court, Manoel Rosas, -João Silva, Fran-
cisco R. Moreira, Alvaro A. de Souza,
Joaquim Almeida, Ernesto Otto, Jose'Si-
mões Santos, Fausto Pedrete, Damianna
P. Jopper, Leon Gurleniste, Luiz C. Ri-
beiro, -Luiz Lopes, Hugo C. I. Pullen.
-- Deferido.	 •

Francisca A. Corrêa, Francisco P. Co-
lorn, Armando C. T. Magalhães, Avelirio
M. Fernandds, Erothilde P. Monteiro.
- Transfira-se. . 	 . .

José T. Carvalho Junior. - Junte
certidão de • numeração.

tr-J3	 •
Luiz Q. Galiare, • nAntoniti G. Diniz.

- Compareça á secção de expediente.
João .Gomes Souza.	 Prepare 'a ins-

talação interre,

Djalma B. Nobrega:.-- Compareça ao
3° distrito.

Manoel C. Barcellos Filho. - Prepare
a instalação interna.

Serafim de Brito..- Compareça ao 5° •
distrito.

filinisterm da Fazenda
• Por titulo de 12 do corrente do Sr. Mi-.
nistro (Ia Fazenda, foi nomeado o .agente'
fiscal do imposto de consumo no Distrito
Federal, bacharel Arlindo Soriano Pope, :
par:) o legar de auxiliar do Gabinete do.
mesmo Sr. Ministro.	 •

Por portaria de 9 do corrente, do .
Sr. diretor geral do Tesouro ,Nacional
foi concedida permissão ao coleter das:
rendas federais em Muniz Freire, no 'Es- •
tado do Espirito • Santo, João Filleti, para
se afastar do exercicio.do seu, cargo por.
seis ' meses. (Reproduzido por ter saido
com incorreções)..

- Por portarias de 12 do corrente, do
Sr. diretor geral, .foram concedidas as
seguintes licenças: 	 -

De seis meses, para tratamento de-
saude, ao 2° escriturario da delegacia
fiscal do Tesouro Nacional no Estado da
Baía, Antonio Amancio Garboggini;

De seis mêses, para tratamento • de
saude, ao marujo do Corpo -de Marinheiros
da Alfandega de Belem, no Estado do
Pará, Manoel Rodrigues da Silva;

De sessenta dias, para tratamento 'de
saude, ao fiel do tesoureiro-pagador da
delegacia fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Mato Grosso, Anna Luzia de
Matos;

De quatro mèses, em prorrogação, pára
tratamento de saude, ao administrador da
Mesa de Rendas Federaes do Purus, em
Sena Madureira, Territorio do Acre.,

• --.-

Bfretoria Geral( do TeSOUIPO
NacioneR

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA%

Dia 10 de dezembro de 1932

Ao Sr. diretor da Receita Pública..
N. 519 - Comunicando quede acôrdo

com o resolvido pelo Sr. ministro, o•
agente fiscal do•imposto de consumo rio.
interior do Amazonas, Manoel Teixeira
Coelho, ultimamente designado para
exercer a comissão de inspetor fisçal no
Ceará, tomou posse daquele cargo na Di--
retoria Geral do Tesouro, em 8 deste
mês.-

- Ao Sr. -delegado fiscal no Amazonas:
N. 292 - Declarando que se acha na

2° Pagadoria do Tesouro Naeional, desde
9 dé abril último, o processo de paga-
mento de vencimentos de abril, maio ,e
10 dias de junho de 1931, de ex-foguista
do extinlcrposto fiscal do Iça Brasileiro,
Antonio Avelino de Lima.

Ao Sr. delegado fiscal . em Santa
Catarina:

N. 122 - Em resposta ao vosso tele-
grama n. 646, de 30 de agosto último,
consultando si o inspetor fiscal' do im-
posto de consumo nesse Estado, Ary de
Alencastro Guimarães, tem direito á per-
cepção de diarias a contar da data em
que passou á disposição de general Wal.r.
domiro Lima, declaro-vos, para os fias
eonvenientes. aue. nos termos da oior-
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cular n. 89, de 15 do referido mês de
agosto, devem ser considerados licencia-
dos com todas as vantagens dos seus
cargos, na forma do art. 36, do decreto
n. 14.663, dal de fevereiro de 1921, os
funcionarios federais que, em defesa do
Oder constituido, se incorporaram ás
forças em • operações militares, descon-
tando-se-lhes, somente, dos respectivos
vencimentos, a importancia recebida pelo
Ministerio da Guerra.

Assim, á vista do exposto e da decisão
contida na circular n. 41, de 34 de julho
de 1928, os funcionarios considerados
licenciados, de acôrdo com as disposições
citadas, tem direito somente ao abono dos
vencimentos do cargo efetivo, excluida
toda e qualquer outra remuneração, quer
provenha de auxilio a qualquer titulo,
quer constitua gratificação de função ou
de comissão.

•[•••n=11,

N. 2.548 — Ao Sr; delegado fiscal
em Santa Catarina Apresentando o
funcionario desta contadoria.

N. 2.549 — Ap Sr. chefe da Sub-
contadoria Seccional na Delegacia Fis-
cal em Santa Catarina Apresentando
funcionario, em comissão, desta con-
tadoria.

N. 2.550 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras — Sobre
material.

N: 2.551 — Ao Sr. diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal —
citando providencias no sentido de se-
rem, de. 1.de janeiro de 1933, forneci-
dos á Sub-contadoria Seccional, junto a
essa repartição, todos os documentos de
boletins diarios.

Gabinete do Consulflow da LFamenubil
Pública

gir como lhe convier, não colide com c
modo de entender a citada alinea c dc
atr. 20, porque ao consignante ficará li-
vre contrair obrigações com as associa-
ções de classe, ' respeitando, porém
ções de beneficencia e mensalidade, o
limite traçddo na lei, de 5 % sobre a
totalidade das veneimentos, calculaido
cunjunta ou separadamente.

Si em uma sociedade a quota de 5 %
sobre vencimentos fôr atingida, para
fins de que trata a alinea c do art. 20
em nenhuma outra sociedade poderá mais
o funcionario contrair obrigação, com
garantia de consignação, que se enqua-
dre no citado dispositivo". 	 -

Dia 12 de dêzembro de 1932
Requerimento da Companhia Mineira

-Auto Viação Inter- Municipal, pedindo
autorização para abrir casa bancaria
(Proc. 62.712132).

"Satisfaça a exigencia da informação"
Requerimento de Tristão Tavares de

Lima Neto, pedindo cancelamento do re-
gistro e da carta patente da casa ban-
caria de Antonio Ribeiro e Soares. de
Avarf. Minas Gerais. (Proc. 66.972-32)

"Satisfaça o requerente a exigencia
constante da informação".

Ceniadonla Cenniwall da Republica

Expediente de 10 de 'dezembro de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

Seccionais:
Oficio circular:
N. 2.535 — Dglegacias Fiscais — So-

bre os saldos reais do Cofre de Or-
fãos e Bens de Defuntos e Ausentes.

Oficio:
N. 2.536 — Ao Sr. presidente da

Sociedade Beneficente dos Empregados
do Ministerio da Fazenda em Minas Ge-
rais — Remetendo uma cópia do oficio
n. 54 da Sub-contadoria Seccional, jun-,
to á Casa da Moeda, sobre o assunto
do requerimento de 16 de novembro ul-
timo.

—• Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais;•

Oficios:
N. 2.537 — Delegacia' Fiscal em Ser-

gipe — Sobre os decretos as. 21.485,
e 21. .302, que figuram no balanço de
outubro ultimo, dessa delegacia, sem as
respectivas emendas.

. 2.538 — Delegaoia Fiscalem Mi-
nas Gerais -o-. Sobre o decreto n. 21.607
que figura no balanço de setembro ul-
timo, dessa delegacia, sem a respectiva
ementa.

N. 2.539 — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Sobre remessa á Sub-contado-,
ria Seccional na Delegacia Fiscal de
Sergipe, de cartas de crédito.

N. 2.540 — Delegacia Fiscal no Pa-
raná — Idem, idem, idem,.

N. 2.541 — Ministerio da Guerra —
Idem, idem, idem.

N. 2.542 — Delegacia Fiscal em Ser-
gipe.— Respondendo o telegrama nu-,
mero 255, d'eclara que esta contadoria
já providenciou sobre a remessa das
cartas de crédito.

N. 2.543 — Delegacia Fiscal em S.
Paulo — Respondendo o oficio nume-
ro 1.468 sobre o requerimento da fun-
cionaria Elvira Guimarães Teles.

. 2.544 — Delegacia iscai no Rio
Gande do Sul — Sobre o quadro, em
comissão, dessa delegação.

N. 2.545 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos em São Paulo —
Idem, idem, idem.

N. 2.546 — Estrada de Ferro Cen-
tral ,do Piauí — Idem, idem, idem.

N. 2.547 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos em Campanha —
Idem, idem, idem.

EXPEDIENTE DO SR. CONS=OO

Dia 6'de dezembro de 1932

Requerimento do Centro de Comissa-
rios de Policia, reclamando contra a
averbação da consignação feita por
Clapp. (Proc. 51.576132).

"Defiro o pedido do Centro dos Co-
missarios de Policia..

Solicito' da Diretoria da Despesa se
digne de providenciar no sentido de ser
restabelecida a consignanção de 49$ em
favor daquela associação, em logar da
de 40$ que, por engano, foi lançada em
folha, fazendo-se carga da diferença
apurada para ser descontada no primeire
pagamento e, assim, indenizada a men-
cionada associação".

Dia 9 de dezembro de 1932
Requerimento da Pyrostampn S. A.

s,presentando documentos.	 (Processe
n. 66.473132).

"Convide-se a interessada a vir setar
os documentos".

Requerimento • da Viuva D. Maria
Rosa Paes, pedindo seja transferida para
seu nome uma casa de cambio. (Pro-
cesso 66.401132).

"SatiVaça a exigencia"

Dia 10	 .
Ofic:.as:	 •
Sr. presidente da Associação dos Fun-

, cionarios Civis e Militares:
N. 1.028 — De ordem do Dr. con-

sultor, deveis apresentar nêste gabinete,
com a possivel urgencia, a conta cor-
rente do Sr. Gestão da Costa Pereira.
(Proc. 65.314132).

— Sr. presidente do Bancados Fun
eionarios Públicos:

N. 1.029 — De ordem do Dr. consul-
tor, deveis kaprkeseintar nêste gabinete,
com a possivel urgencia, a conta cor-
rente detalhada do Sr. Sebastião Alvim
Wanderley, 3° oficial da Inspetoria de
Aguas e Esgotos. (Proc. 65.116132).

Requerimento da Sociedade Auxiliar
Militar, fazendo uma consulta. (Pro-
ceso 47.783-32).

"De acêrdocomço parecer dor fiscal de
consignações, resollvo que a- alinea c de
art. 2°, do decreto n. 21.576, de 27 de ju-
nho do corrente ano, deve ser entendida
pelo modo porque claramente ali se ex-
põe. isto é. que os consigmantes só po-
derão dispôr, para mensalidades e con,
tribuições de beneficencia, do limite de
5 % sobre os seus vencimentos.

O art. 12, do citado decreto, disponde
que; dentro do limite de 40 % dos ven-
cimentos, 'poderá o consignante transi-

Oficios:
Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
N. 1.033 — Para atender a um pedidc

formulado pelo fiscal das consiganações
em folha, Dr. Cicero Brasileiro de Mel-
lo,. encareço-vos que providencieis no
sentido de ser enviada, com a posivel ur-
gencia, uma relação de todos os contra-
tados de emprestimos, averbados nesta
Estrada, no período de 15 de setembro
a 14 de novembro, nos quais figura come
consignataria a Associação Geral de
Auxilios Mutuos da Estrada de Ferre
Central do Brasil.

— Sr. Dr. consultor da Delegacia
Fiscal em Minas Gerais:

N. 1.030 — Incluso vos remeto o
processo n. 66.992, déste ano, em que
são interessados Irmãos Andrade, de Ar-
ceburgo, nêsse Estado.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.031 — Para receber audiencia

incluso vos remeto o processo n. 68.448
dêste ano, em que é interessado Valeu-
tim Bouças.

N. 1.032 — Para receber audiencia
incluso vos remeto o processo n. 68.449
dêste ano, em que é interessado Valen-
tim Bouças.

Diretoria idla Receita übiie
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de dezembro de 19.32
Oficios:
Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-

blica:
N. 765 — Solicitando providencias' no

sentido de que sejam canceladas as di-
vidas de pena d'agua constante das c-e-
tidões ns. 7.825/29, série F. A.,
3.383/87, série F. D. e 9.096/100, sé-
rie F. 1., respectivamente, dos exerci-
cios de 1926, 1927 e 1928 pelo predio
da rua Barão de Mesquita ri. 990. casas
I a V, á vista do que expõe o Sr. d i

-retor da Recebedoria do Distrito .1f--
deral em oficio n. 2.865, de 24 de no-
vembro último. (Processo ri. 15.516, de
1932.)

N. 709 — O diretor, .interino, .da. Re-
ceita Pública do . Tesouro .Nacional re-
solve que o inspetor fiscal do irnpoatc)



íi kn;f.)- 0Hen:\l„ ..,vezembro 'de 193222734 Terça-feira 13 	AN)

• .	 e	 •
'.Alagas, 'Sergipe, Baía, Espirito Santo,
São Paulo, Paraná,' Santa Catarina, 'Riu
Grande do Sul e Mato &osso.

— Ao Sr: , delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado . do' Rio Grande de
Sul:	 „.
•'N. 319 — Confirmando a ordem tela-

'gráfica n.. 856, do último dia.7, comuni-
ca cple o Sr: ministro da Fazenda,, por
despacho de 1 do corrente mês, resolveu,
de acÔrdó com a .proposta constante do
oficio n. 183, de mesma claitás desta,. Di-
retoria, dispensar o agente fiscal do im-
posto de consumo em São Paulo, Demos-
thenes Segui, -da comissão de, ..inspetor
fiscal.do mesmo fia-mosto,. nêsse• Estado,
o designar para substitui-lo neasa
são, o agente-fiscal do interior de•Santa
Catarina, Diogenes Gomes, confórme
consta do . oficio número 5.09, i do mesmo
dia 6, do Sr. diretor geral do Tesouro

(Proc. n. 68.774 de 1932).
— Ao Sr. delegàdo fiscal em Santa

Catarina:	 .
N. 87	 Confirmando a ordem *tele-

grafica n. 857, 'do dia 7, comunica que
o Sr. ministro da .Fazenda,- por despacho
de 1° do corrente mês. resolveu, 'de actsr-
do com a proposta ' constante do. .oficio
n. 183. da mesma' data; desta Diretoria,
dispensar o agente fiscal do imposto de,
consumo.' em' São Paulo, • Demosthene.s
Segui, da comissão de inspetor fiscal do
mesmo imposto no Estado do Rio Gran-
de-do Sul, e . designar, para substitui-lo

•na referida comissão, o agente fiscal do
imposto de consumo, nesse Estado.- Dioe
genes . Gomes, confdime consta do 'oficio

.n. 509, 'do mesmo dia 6, do Sr. diretor
geral da Tesouro Nacional: (Processo
n. 68.774, de 1932.)

'	 -- Ao Sr. delegado' fiscal • era '• São
Paulo:

N. 490 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls.., devolve, o processo ficha-
do Sob 63:495, do ' ano 'em Curso, em
que é interessada a . Sociedade Territo-
rial "Estação de_ São Bernardo". (Pro-
cesso n. 63.405, de 1932.) -

N. 492 — Comunicando que o , Sr. mi-
'nistro da Fazenda, par despacho de 1 do
Corrente, 'resolveu, de acerdocorn 'a pio-
Posta -Constante do oficio n. 183,: da
mesma' data, desta - Diretoria, dispensar
o agente do imposto de • consumo messe

:Estado, Demosthezies Segui, da' 'comissão
de inspetor fiscal do mesmo imposto . no
Estado do Rio Grande: do Sialee. designar,
.para substitui-10 na referida comissão,
a agente fiscal no interior de Santa Ca-
tarina, Diogenes Gomes, conforme coas-
ta • do oficio n. -509,. do Mesmo dia 6, do
Sr. diretor geral do Tesouro Nacional.

',(Processo n. 68.774, de .1932.)
N., 710 — O diretor interino da Re-

, ceita Pública dó Tesouro Nacional co-
munica, para os devidos fins, ao Sr. .sub-
diretor da 1° SubeDiretoria .qué o 1° es-

..ceitairario, do . mesmo • Tesouro,. Pedro
Ferreira Baptista, com .exercicioena ci-
tada secção, foi 'aposentado 'por decreto
de 30 de novembro , findo, publicado no
Diario Oficial de 3- dó corrente.. . 	 .
• N. -7.11 o diretor interino da Re-
ceita Pública dó 'Tesouro Nacional, ..re-
metendo ao inspetor fiscal da 3' 'zona,

.no Estado do Rio :Grande do. Sul, 'as có-
pias: autenticas do telegrama em ceie o
inspetor 'fiscal, Francisco Corrêa •Filho,
comunicas haver iniciado a - apreensão de
faturas expedidas pela firma B.' Beelser,
e dá 'portaria 'n'. 475, de 22 . de agosto
siroxinao findo, desta Diretoria, reco-

de consumo no Estado de São Paule, Os-
car Braga, tenha exercicio na 5° zona
de inspeção fiscal do mesmo Estado.

Dia 12
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 42 — Comunicando que foi de

2388521 a percentagem dos ageetes fis-
cais do imposto de consumo no Estado
do Maranhão, relativa ao mês de novem-
bro findo, conforme comunicação feita
pelo respectivo delegado fiscal em tele-
grama sob n. 1.050, fichado sob nú-
mero 69.932, do corrente ano. (Pro-
cesso n. 69.932, de 1932.)

e-- Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Café:

N. 927 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 63.787, deste ano, relativo a uma ex-
posição sobre a situação 'do café brasi-
leiro na Alemanha, apresentada pelo
adido comercial á Legação do Brasil, em
nerlim, Sr. Caio Cavalcanti. (Processo
e- 63.787, de 1932.)

— Ao Sr. diretor regional dos Cor--
eeios e Telegrafos do Rio de Janeiro:

N. 928 — Em aditamento 4o oficio
desta diretoria, n. 633, de agosto tran-
sato, solicita informar si o reforço da
fiança, na quantia de 750$, •constituído
pela caderneta da Caixa Economica nú-
mero 723.297, primeira via, 3° série, de
que trata a última parte do vosso ofi-
cio n. 1.183-C. de 18 de novembro 'de
1931, foi prestado na tesouraria desta di-
retoria. (Processo n. 65.365. de 1932.)

— Ao Sr. superintendente de Clubs
de Sorteios e Mercadorias:

N. 929 — Para o fim indicado no des-
pacho de 'folhas, remete o processo ti-'
chadó sob n. 59.665, do ano em curso,
om que é interessado o Colégio Santa
Cruz, no Rio Grande do Sul. (Processe,
ri. 59.665; de'1932.)	 •

— Ao Sr. presidente da Camara de
Comércio do Rio Grande:

N. 1930 — Comunicando, de ordem do
Sr. ministro da Fazenda, que a mesma
autoridade, por despacho'cio 26 de no-
vembro último, mandou arquivar o pro-
cesso fichado sob n. 37.750, do ano em
curso, em que essa Camara de Comércio
'pede providencias contra o áto da ins-
petoria da Alfandega, dessa cidade, que
Mandou proceder á revisão de despachos
processados desde 1927, de vez que o re-
ferido assunto se acha resolvido pelo de-
creto n. 22.062, de 9 de aludido mês,.
(Processo n. 37.750, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federai:

N. 1.311 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 61.643, deste ano, em que
a interessada a Empresa das Aguas de
Laxambal.	 (Processo n. 61.643, de
1932 . )

N. 1.312 — Solicitando ~lenda a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 66.485. deste ano, em que é in-
teressada D. Marietta Belo Pimentel
Barbosa. (Processo n. 66.485, de 1932.)

N. 1.313 — Solicitando andiencia ss
respeito transmite o processo fichado
Sob n. 67.247, deste ano, em que "é in-
teressado Victor Dantas. — (Processo
n. 67.247, de 1932).

N. 1:314 e-- Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 10.352, de .1924,
referente ao recurso interposto pela
Companhia de Calçado ordeno, e que
deixou de acompanhar a ordem n. 5, de

,

1925, desta Diretoria á. essa Recebedo-
ria. — (Processo • n. 10.352, de 1924).

-N. 1.315 --s- Transmitindo o talão nú-
mero 662; de novembá último, afim de
que seja cobrado ao leiloeiro Carlos de
Aquino a quantia de 24000,- de selo com
revalidação. — (Probesso n.8.758,
1932). -

N. -- Transmitindo nos termos
da solicitação constante do oficio número
2.936, de' novdmbeo . preterito, a petição
de defesa apresentada por Abelardo Ala-
rico dos Reis, fichada. sob ri. 45.851,
deste ano. -- (Processo n. 67.991, de
1932)...

— Ao Sr. ' inspetor da Alfandega de
São Salvador:

N.' 93 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 806, do corrente mês, comu-
nica que o- Sr. ministro , da Fazenda
atendendo ao que solicitou o interyetor
federal dease Estado em telegrama fi-
chado 'sob . 68.775, do ano em curso,
autorisou; por despacho do último dia
6, a prorrogação para 1933, da isenção
de direitos de importação e taxas conce-
dida pela 'ordem n. 4, de 4 de 'janeiro
proximo findo,' desta Diretoria, que foi
expedida em aditamento á ordem nú-
mero 113, ele 1931. — (Processo númxgro
68.775, de 1932).

— Ao' Sr. inspetor da Alfandega dó
Rio de Janeiro:	 •

N. 1.438 De ordem do Sr. ministro'
da Fazenda solicita no sentido de que "to-
dosdos os funconarios, que se encontram
em comissão, no serviço de revisão de
despachos, voltem imediatamente ao
exercício :das suas funções de Seus pra..
•prios cargos.	 .

Outrossim, comunica que aos- funcio-
nados que não pertençam ao quadro das
repartições desta capital e Delegacia Eis-
cal em Niterol; fica marcado" 'oprazo de
trinta dias, afim de que se apresentem
á séde• de suas rePartições:

— Ao Sr. 'Inspetor da Alfanelega de
Santos:
• N. 535 — Confirmando a ordem, tele-
gráfica n. 803, do corrente mês, comu-•
nica que o Sr. Chefe do Governo Pro-
visaria , atendendo ao que solicitou a
Companhia Frigorifica de Santos, em
processo fichado sob n. 68.136, do and
em curso, autorizou, por despacho do úl-
timo dia 7, o desembaraço livre de di-
reitos de- importação e demais taxas de
2.451 sacos c:ontendo linguas congeladas,
parte de uma partida enviada a Londres,
em 1931, pele mesma Companhia. —
(Processo Is. 68.136, de 1932).

— Ao Sr. 'delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Amazonas:
• N. 105 — Confirmando a ordem tele-
fráfica n. 865, de 9 do corrente Mês,
desta Diretoria, assim, concebida:'

"De ordem do Sr. ministro da 'Fazen-
da, recomendo providencias no, sentido:
de fazer com que todos os funcionarias
que se encontram,'em comissão, no ser-
viço de :reVisão de despaChos, • voltem
imediatamente ao exercicio das funções
de seus proprios cargos.

Outrossim, comsinico-vos para os
'vidos fins, que 'aos funcionamos que não
pertençam' aos qiiadros dessa Delegacia
e Alfandega, desse Estado,'fica marcado
"o prazo de trinta dias, para, se apresen,
tarem á sede das repartições a que per-.
tentaria".	 •

Identico para as Delegaciaa Fiscais,
em: Pará, Maranhão, Piauí, Ceará,, Rio
Grande do Norte, paraíba, Pernambuco,

•
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mexida-lhe providenciar a respeito, tra-
zendo ao conhecimento desta Diretoria
*as medidas que porventura haja tomado
em defesa dos interesses do fisco. (Pro-
cesso n. 56.362, de 1932.)

N. 714 — O diretor da Receita Pú-
blica declara ao sub-diretor da 3° Sub-
Diretoria, para os devidos fins, que, nos
termos do oficio n. 378, de 28 de se-
tembro último, do Sr. diretor geral de
mesmo Tesouro, o Sr. ministro, tendo
em vista o. requerimento em que a Com-
panhia Burroughs do Brasil Inc. pede
lhe seja permiticfõ fazer, nas diversas
repartições subordinadas ao Ministerio
da Fazenda, estudos e" aplicações de suas
maquinas, com o objetivo de tornar mais
rapidos e eficientes os respectivos ser-
viços, resolveu, por despacho de 5 de
maio último, dar a permissão solicitada,
sem onus para o Tesouro, desde que não
sofram embaraços os trabalhos da mes-
mas repartições. (Processo n. 53.455, de
1932.)

Identicas ás 1° e r Sub-Diretorias,
sob ns. 712 e 713, respectivamente.

N. 715 — O diretor da Receita Pú-
blica do Te2ouro Nacional declara ao
agente fiscal do imposto de consumo em
Santa Catarina, Diogenes Gomes, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda resolveu, por áto de 1° do cor-
rente mês,* de acôrdo com a proposta
constante do oficio n. 183, da mesma.
data, desta Diretoria, designá-lo para
substituir o agente fiscal do imposto de
consumo, em São Paulo, Demosthenes
Segui, na comissão de inspetor fiscal do
mesmo imposto no Estado do Rio Grande
do Sul, conforme consta do oficio nú;
mero 509, do último dia 6, do Sr. dire-
tor geral do Tesouro Nacional. (Proces-
so n. 68.774, de 1932.

Diretoria (lila Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de dezembro de 1932
Processos:
N. 66.748 (1932) — Leonor Rocha

de Moura, solicitando suspensão de des-
conto. — Satisfaça a exigencia.

N. 65.614 (1932) — Djanira Sá de
Noronha. indagando da suspensão de
sua pensão. — A requerente sendo
funcionaria. está obrigada a .descontar
um terço da pensão e a indenisar a
quantia de 216$700, relativa aos meses
anteriores, reeeàendo, porém, a pensão
pertencente aos seus filhos que está
isepta do referido desconto.

N. 57.950 (1932) — Compagnie Gé-
nérale des Chemins de Fer Des Etats
Unis , du Brasil, solicitando pagamento.
— Junte o empenho da despesa.

N. 63.263 (1932) — Aviso n. 2.887,
de 2 de novembro de 1932, do Ministerio
da Marinha, relativo ao pagamento de
500$, de que é credora Olga Bastos Mo-

"seira. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 66.255 (1932) — Julia Rodrigues
Coutinho o outras, pedindo pagamento
de pensão. — Habiliteln-se de acôrdo
com o artigo 270, do Codigo de Conta..
bilidade.

N. 68.147 (1932) — Mario Pereira
da Silva, solicitando cancelamento de
mensalidade. — Satisfaça a exigencia.

N. 52.922 (1932) — Olympia Rubine
de -Mesqiuita, seilicitando suspensão de
desacatos. — Satisfaça s exigencite .

N. 63.420 (1932) — Francisco de
Góes e outros, pedindo pagamento. —
Habjlite-se de acordo com artigo 170
do Codigo de Contabilidade.

N. 53.686 . (1932) — Oficio de nume-
ro 347, de 28 de setembro de 1932, do
Observatorio Nacional, relativo ao pa-
gamento de 395$470, á Fazenda Impe-
rial de Petrepolis. — Revalide o selo
do documento de folhas 3.

N. 64.150 (1932) — Thereza Juba
Ribeiro, solicitando pagamento. — Pa-
gue com revalidação o selo do pre-
sente requerimento.

N. 62.833 (1932) — Aviso de nume-
ro 2.871, de 8 de novembro de 1932,
do Ministeri6 da Maninha, relativo ao
pagamento de 409e100, de que é cre-
dora Olga Bastos Moreira. — Apresen-
te alvará de akitorização.

N. 66.677 (1932) — Julio Reis, soli-
citando cancelamento. — Satisfaça a
exigencia do parecer.

N. 32.685 (1931) —Compagnie du
Port de Rio 'de Janeiro, pedindo paga_
mento. — O processo 12.318, foi des-
pachado pelo Exmo. Sr. ministro a 5 de
outubro ultimo, despacho esse publica-
do no Diario Oficial de 31 do mesmo
mês.

N. 64.744 (1932)—Zoé de Souza Vai,
pedindo reversão de pensão. --- Diri-
ja-se, querendo, ao Ministerio da Via-
ção.

N. 60.778 (1932) . — Adelaide e Lye
dia Tanajura Vieira, pedindo reversão
de pensão. — Habilitem-se nos ter-
mos do decreto n. 3.607; de,.10 de fe-
vereiro de 1866.

N. 63.199 (1931)—Aurora de Araujo
Ritter, solicitando pensão de montepio.
— Satisfaça a reqnerente a exigencia,
do parecer.

Diretoria da Corautabillidados

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de novembro de 4932

N. 60.664 — Requerimento de Luiz
Giobbi, de 29 de outubro de 1932. —
De acôrdo com o parecer, nada ha que
deferir.

DMPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de dezembro de f932
N. 64.071 — Requerimento de Alice

de Almeida Louzada, por seu procurador,
de 14 de novembro de 1932. — Prove
a qualidade de procurador.

N. 64.846 — Requerimento de Hugo
Ramos, de 17 de novembro de 1932. —
Satisfaça a exigencia da sub-diretoria.

N. 59.374 — Requerimento de Oscar
de Almeida, de 26 de outubro de 1932.
— A' vista da informação da Contadoria
Seccional, indeferido.

Dia 3
N. 65.779 — Requerimento da Asso-

ciação Militar do Brasil, de 12 de no-
vembro de 1932. — Revalide o sêlo da
petição.

Dia 6
N. 58.897 — Requerimento de Antonia

da Silva Leite, de 48 de agosto de 1932.
por seu procurador. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 62.472 — Requerimento de Paulo
de Mattos- Rudge, de 7 de novembro de
,1932. — Satisfaça as, exigencias do pae
ecere

Dia 7
N. 66.294 — Requerimento de Amadeu

Perez, de 24 de novembro de 1932. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

Diretoria do )1) trimonio Nacional
EXPEDVENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 7 de dezembro de 1932

Manoel Jacintho de Oliveira, pedindo
certidão sobre a inscrição do imovel
n. 45, da rua do Rio Comprido e o 45,
á rua ou Caminho do Morro. — O re-
querente deve se dirigir á Prefeitura
do Distrito Federal, nada ha que defe-
rir nesta diretoria. (Processo n. 63.194,
de 1932.)

Dia 8
Manoel Gonçalves Diogo, ocupante de

terras de marinhas, no lugar denomina-
do Corôa Grande, municipio de Itaguai,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo guia
para pagamento dos emolumentos devi-
dos. — Compareça o requerente a esta
diretoria, afim de tomar conhecimento
das exigencias feitas pela Segunda Sub-
diretoria. (Processo n. 17.075, de
1932).

Manoel Gonçalves Diogo, pedindo guia
para pagamento dos emolumentos devi-
dos da ocupação de terrenos no lugar
denominado !Cdrepa Grande, municipio
de neguei, Estado do Rio do Janeiro.
— Compareça o requerente a esta dire-
toria, afim de tomar conhecimentos das
exigencias feitas pela Segunda Sub-di-
retoria. (Processo n. 17.076, de 1932)0

Dia 9
Antonio de Almeida Roseiro, 2° °fie

cial da Diretoria Geral de Contabilida-
de da Guerra, pedindo a redução de
30 ,To na compra do predio n. 5, da
Avenida 40 de Maio, Vila Marechal Her-
mes. — Apresente o interessado os
documentos exigidos pela Primeira Sub-
diretoria.	 ("Processo n. 52.105, de
1932).

Hugo Leal, desenhista contratado,
com exercido na Primeira Sub-direto-
ria, pedindo que lhe sejam concedidas
as ferias regulamentares; — Estou de
acôrdo com a informação do 'Sr. enge-
nheiro ajudante. (Processo n. 3.288,
L. 3, lis. 113).

D. Maria dos Reis Ferreira, viuve de
Mario Ferreira, ex-motorista aposenta-

'do do Ministerio da Marinha, sobre a
não continuação da consignação que ene,
feita por seu finado marido. — Pro-
ceda-se de acôrdo com o parecer. (Pro-
cesso n. 63.764, de 1932).

José Alexandre BittencouM Pede que
seja certificado, si o pagamento dos PS-
ros do ano de 1929, foi executado ree
letivamente ao lote de terreno n. 10,
situado á rua Paisandel, na Fazenda Na..
eional de Santa Cruz. — Proceda-se
nos termos do O-arecer supra. (Pro-
cesso.n. 22.401, de 1932). '

Dia 42
D. Adelaide Vila Lobo, datilógrafa

desta diretoria, pedindo que lhe sejam
concedidas as férias regulamentares.—
Deferido. (Processo n. 3.549, L. 3, fo-
lhas 27 verso).

Oficies:
Ao Sr. diretor da Secretaria 'do Tri-

bunal de Contas:
N. 1.248/1927 — Remetendo, para os

devidos fins, e, inclusa 2 0 via do empe-
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nho de despesa n. 26, na importancia
de 215$800. (Processo n. 2.814, de
1932 - DP).

- Ao Sr. contador seccional do Mi-
nisterio da Fazenda:

N. 1.249/1928 - Encaminhando,
para os devidos fins, a inclusa 3° via do
empenho de despesa n. 26, na impor-
tancia de 215$800. (Processo n. 2.814,
de 1932 - DP).

- Ao Sr. gerente da Empresa de Na-
vegação Sul Fluminense:

N. 1.25071929 - Autorisando a for-
necer ao portador dèste, engenheiro
desta diretoria, Luiz Cavalcanti Coelho
Cintra, 13 passagens em 1° classe, entre
Mangaratiba e Angra dos Reis, confor-
me empenho de despesa junto. (Pro-
cesso n. 2.814, de 1932 - DP).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de dezembro de 1932
Autos de infração:
N. 1.654, de 1932, contra David Jou-

alei Cytribaum. Provada como se
acha a infração capitulada no auto de
fls. julgo procedente o mesmo auto para
impor a David Joukiel Cytobaum a mul-
ta de 200$, minimo do art. 81 do decre-
to 'n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias não o fazendo pro-
mova-se a cobrança executiva spelos
meios legais, salvo o direito de recurso
na fórma dos arts 6 e 7 do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 1.430, de.1932, contra Manoel das
Neves Ayres - Provada e confessada,
como se acha a infração capitulada no
auto de fls, as alegações da defesa,
sómente por equidade, poderiam ser
apreciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impôr a firma desta praça, preci-
tada Manoel das Neves Ayres, a multa
de 200$, minimo do art. trinta e um, 1°,
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias .; não o fazendo,
Promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

N. 1.437, de 1932 contra Lino & Pin-
to - Provada e confessada, como se
acha a infração capitulada no auto de
fls. e não sendo a equidade impetrada
na defesa de fls., da competencia des-
ta Diretoria, - julgo procedente o atiro
referido, para impôr á firma Lino &
Pinto - a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 31, 1°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 did§; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva,. pelos
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias, na fórma do art. 60
do dpereto n. 20.350, de 31 de agosto
findo.

N. 1.438, de 1932, contra José do
Nascimento Peixoto - Provada e Con-
fessada, como se caha a infração capi-
tulada no auto de fls., as alegações da
defesa, sómente por equidade, poderiam
ser apreciadas ;ala autoridade superior.

Assim, julgo pracedente o auto de fls.,
para impar á firma José do Nascimento
Peixoto. a multa de 200$. rn1rdmo do ar-

,

tigo 31, 1°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Intimease para o _pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias, na fôrma do art. 35
do mesmo decreto e alteraaão conatanta
dos artis. 7° e 6° do decreto ri. 20.350,
de 31 de agosto ultimo.

N. 702, de 1931, contra Norival Silva
& Comp., João ,Rivero e Miguel Laginos-
tra & Comp. -- De acardo com a infor-
mação e parecer e tendo em vista o dis-

, prato ao art. 1° inciso 4°, do 'decreto
n. 21.459, de 1 de junho findo, concede
aos requerentes Norival Silva & 'Comp.
o perdao de 50% da multa que lhes foi
imposta por despacho de 4 do maio pre-
tento, de folhas 15, e, de acardo com o
disposto no art. 2°, letra b, do mesmo
decreto, indefiro o pedido do folhas, do
Miguel Laginestra & Comp., por se tra-
tar de infrator reincidente.

Iritimem-se para, o pagamento das
importancias devidas. 	 .•

N. 2.685, de 1931, contra Radalpho
,Mantau. - Provada, como se acha a in-
fração capitulada no auto de folhas, jul-
go procedente o mesmo auto, para impar
• Riodolpho Mantom a multa de 3:2008,
com a obrigação, ainda, de recolher
apenas a importancia de 1:450a, por já
ter pago a de :750$, pela guia ri. 964-
B. de folhas 6, do processo junto por li-
nha, "ex-vi" dos arta. 04 e 220 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se parta o pagamento ias quan-
tias devidas, no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se á cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias, na fórma das
aras. 6° e 7° do decreto n. 20.350, do 3,1
de agosto do ano pasaado.

N. 939, de 1931, contra Teixeira Bor-
ges & Comp. -- A falta relatada no auto
de folhas está provada e as razões das
defesas apresentadas só por equidade
poderiam ser apreciadas.

Assim, julgo procedente o mesmo au-
to para impôr a Teixeira Borges & Com-
panhia a multa de 400$, maximo do ar-
tigo 81 combinado com o art. 222 do
decreto n. 17,464, de 6 de outubro de
1926 o a Oswaldo Pereira, Timotheo
Barreto de Faria e Oliveira Braga &
Filho, a cada um, a multa de 200$, mia
rimo da bena edminacia no primeiro dos
dispositivos regulamentares citados.

Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de trinta dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recuas°
dentro de vinte dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 169, de 1931. contra A. dá Souza.
-- De acôrdo com o disposto no art. 4°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
déste ano, adquive-se êste processa,
originado do auto de folhas, lavrada por
infração do art. 111, paragra,fo a°, letra
j, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 11)26. contra A. de Souza, ofici-
ando-se á Diretoria da Receita no sen-
tido de ser cancelada a certidão número
5.933, de 19 de março do corrente ano.

N. 141, de 1929," contra Chiappari &
Laura - De acôrdo com o disposto no
artigo 4° do decreto ri. 21.459, de 1 cfe
junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originada, do auto de N., lavra-
da nar infracalo do art. 20. ft°. Fl o 4f1 A ?A_

a 2*, do decreto ri. 17.535, de 10 de
novembro da 1926, contra a firma su-
prac hada .

Roquerimentos:
N. 26.775 - Cinzano S. A. a- Con-

suara. - Aprrovd.

EXPEDIENTE CO SR. AJUDANTE

Em 12 de dezembro de 1932
Requariméntos:
N. 18.232 - M. S. Lima. - Inscre-

va-te a coleta de fls. 2, de acôrdo com
a informação e parecer, dando-se em
seguida, baixa no primitivo contribuin-
te 'Victor Silva & Comp. a partir 'da 2°
semestre de 1932, impondo-se a multa
ale 50$, rainimo da lei.

N. 11.360 - R. Cany. - Averbe-se.
Imponho a cada um dos signatarios do
contrato em apreço a multa de dez mil
réis, minirno da lei.

Certidões:

	

N. 1.201 - Francisco Bastos. 	 Dr-
gaaem que caracter requer.

N. 1.204 - Arthur Donato & Comp.,
--a Certifique-se o qua constar.

N. 1.205 - Idem.
Notificações:
N. 1.009 - José Reballo Caseiam",

Visconde do Rio Branco ri. 15. - Mul-
ta ide 150$, mais a importaria de 60$,
relativa a emolumentos de registro.
'Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.029 - F. Marques & Fernan-
das, Barão Iguatemy n. 93. - Idem.

N. 1.028 - Maria Saud, Estrada Ma-
rechal Rangel. - Idem.

N. 1.011 - David Rodrigues da Sila
va, Engenho de Dentro n. 51. - Mul-
ta de 150$, mais a importancia de 125$,
relativo a emolumentos de registro.:
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.023 - Casenaro Cardoso Gon-
zalez, Vaz Lobo ri. 83. - Idem.

N. 1.010 Carlos Luiz de Andrade,
Dr. Leal n. 60. - Multa de 150$, mais
'a importando, d.e 157$, relativa a emo-
lamentos de registro. Prazo de 20 dias.,
Intime-se.

N. 1.031 - G. Balptista Saldanha.,
Nuncio n. 78. - Mülta de 150C mais a
importando, de 60$, relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-sé.

N. 1.035 -, Judith da Gosta Lima,
praça das Nações n. 42. - Idem:

N. 1.033 - Maria Miguel, , Avenida!
dos Demoaraticos ri. 815. - Multa de
150$, mais a importancia de 100$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
do 20 dias. Intime-se.

	

SEGUNDA sun-Din,vrOola,T;AS	 1
Despachas, de 10 de dezembro de 1932

Processos:
N. 22.502, de 1932 - Alfredo Casar

da Silveira. - Junte o conhecimento.
do imposto predial.

N. 3.'428, de 1932 --•-• Albino José das

	

Lima.	 Satisfaça a exigencia.
N. 26.381, de 1932 - B"a.aros Sian &

Comp. - Faça a prova exigida.
-N. 22.893, ae 1932 - Eduardo lia-

relido de Abreu. - Junte o cenheci-
mento do imposto predial.

N. 16.755, de 1932 - Emilio Viz. --
Satisfaça a exigenoia.

• N. 24.513, de 1932- Manoel Cardo ..
so. - Satisfaça as, exigencias.

N. 24.514. de 1932 - Marcel/ira Mas-

	

quita.	 Ratisface	 Axisrannima.
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Inspetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. iNspEroa

Oficies expedidos:
•Dia 3 de dezembro de 1932

Ao Sr. escriturario da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Belo Hori-
zonte, Minas Gerais, Sr. Wellington Ro-
cha Mello:

N. 430-D - Enviando uma notifica-
ção á Companhia Aliança de Minas Ge-
rais, sobre exigencias de dispositivos re-
gulamentares

Dia 7

Ao Sr. Dr. juiz da 1' Vara Criminal:
N. 431-D - Comunicando que a Fá-

brica de Produtos Quimicos, sita á rua
Almirante Mariath n. 10, está segurada
na Companhia Previdente, pelo valor de
50:000000, apolice n. 241.855.

- Ao Sr. delegado de ' Seguros da 1'
Circunscrição, Belém:

N. 432-D - Remetendo para cumpri-
mente de despacho, o processo n. 53-N,
de 1931, da The -Northern Assurance
Company Limited.

Ao mesmo:
N. 433-D - Comunicando a nomea-

ção dos Srs. Pickerell & Comp. (em
substituição dos Srs. Suter Baumann &
Comp.), para agentes da Royal Insuran-

, ce Company Limited, no Estado do.Parà.
-Ao Sr. diretor geral do Tesouro

Nacional:
N, 217-T - Solicitando pagamento do

consumo de luz eletriea, durante o mês
de outubro último.

Dia 8

Ao Sr. delegado de Seguros da 3 Cir-
cunscrição, Recife:

N. 434-D ----- Comunicando a nomea-
ção dos Srs. E. Gerson & Comp. (em
substituição a agencia.Gerson & Comp.),
para agentes na cidade de João Pessóa,
Estado da Paraíba do . Norte, da Compa-
nhia Internacional de Seguros.

Ao mesmo:
N. 435-D - Remetendo para cumpri-

mento de despacho o processo n. 151-D,
do corrente ano, da Companhia Amphi-
trite.

Dia 9
•

Ao Sr. delegado regional de Seguros
da 5' Circunscrição, São Paulo:

N. 436-D - Enviando uma notijica-
ção á Companhia Paulista de Se4ros,
sobre suas operações no 2 0 semestre de
1931.

- Ao Sr. delegado de Seguros da 6'
Circunscrição, Porto Alegre:

N. 437-D - Comunicando a nomea-
ção do Sr. Zefredo Mendel, para agente
na cidade de Joinville, Estado de Santa
Catarina, da The Home Insurance Com-
pany Limited.

Requerimentos despachados

Dia 3 de dezembro de•1935

anair do Brasil, Sociedade Anonima
(Proc. 211-P, 1932) - Requerrendo
para fazer no estrangeiro seguro de vida
em grupo de seus empregados. - De-
firo o pedido, dêsde que se trate de risco
dç vida em geral, qualquer que seja a
causa da morte.

Delegada Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIVNTli DO DELEGADO GERAL

Dia 12 de 'dezembro-de .1932
Requerimentos despachados

N. 9.678132 - Wilhelm Taubert.
Arquive-se.

N. 6.950128 - José Lopes dos San..
tos. - Anotado pelo cadastro, arqui-
ve-se.

N. 7:096132 - Eduardo Wilson Ju-
nior. , - Arquive-Se.

N. 11.898131 - Oliveira Sobrinho &
Comp. - Cancele-se o lançamento de
fls. 10.

N. 11.577132	 Abelardo Ribeiro
Soares. - Indeferido.

N. 7.319130 - Orides Pinto da Ga-
ma. - Proceda-se péla forma proposta.

N. 9.221131 - Banco do Brasil. -
Proceda-se peia forma proposta.

N. 5.999132 - Severo Portella. -
Indeferido. Prossiga-se na cobrança.

N. 10.341132 - Arthur Marques de
Abreu. - Mantenho o lançamento.

N. 6.506132 - João Alves. - Arqui-
ve-se.

N. 9.785130 Mario Constant de
Magalhães Serejo. - Mantenho o lan-
çamento.

N. 12.071131 - Domingos Bogossian.
- Retifique-se o lançamento na base da
informação' de fls. 10.

N. 9.480131 - A. Lessa & Comp. -
Anotada a extinção, arquive-se.

N. 3.469130 - Usinas Quimicas Ma-
rinho. - Cancele-se.
, N. 3.539132 - Antonio Mastena. -
Proceda-se pela f6rma proposta.

N. 8.900132 - Belmiro Soares. -
Em face do disposto no decreto nume-
ro 22.067, de 9 de novembro proxirno
passado, cancele-se o lançamento e.r.
officio n. 20.812, de 1930.

N. 11.731129 - A. G. Martins Abe-
lheira. - Cancelese, á vista do de-
creto n: 22.067.

N. 2.636132 - J. Zacharias. - Ar-
quive-se. -

N. 11.306131 - Emprha de Cemér-
cio, Mineração. Viação e Colonização. -
Anotado pelo cadastro o lançamento, ar-
quive-se.

N. 10.189131 - Mialximiano Rodri-
gues. - Cancele-se, á vista do decreto
n. 22.067 e da informação supra.

N. 13.046132 - Edison de Barros
Lima. - Deferido, sem vencimento.

N. 6.542132 - Xaile Aapro. - Ar-
quive-se .

N. 9.190131 - Benedito Damaco
Henny Schroeder Damaso. - Cance-
lem-se.
' N. 8.552132 - J. V. Vergara & Com-
panhia. - Arnive-se.

N. 2.291131 - Carlos Gomes de Cas-
tro. - Arquive-se.

N. 5.253129 - Antonio Teixeira Ma-
cedo. - Cancele-se.

N. 4.136128 L. A. .Bonfanti. --
Reeeba-se a declaração de pess6a. juri-
dica. Effi segn,ida, arquive-se.

N. 9.931131 - Adelaide Pinheiro
Falcão. - Mantenho ó lancamento.
Notifique-se de que só agora cabe o re-
curso.

N. 9.396132 - Francisca Gomes
'Mendes 'Barbosa.- Quanto aos juros,

glozem-se. Quanto aos alugueis, proce-
da-se .pela forma proposta.

N. 8.853132 - Isabel Villain AlVes.
Arquive-se.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 12 do dezembro de 1932
Requerimentos despachados

11. 5.850-32 - Alfredo Dolabella Por-
te.11a. - Arquive-se.

iN. 8.609-32 - Lourenço Gonçalves e
Agostinho da Costa. - Proceda-se pela
forma proposta.

N. 13.913-30 - Francisco de Souza
Leão. - Cancele-se o lançamento "ex-
officio" e faça-se a diligencia proposta.

N. 9.759-31 --'Alayde Reesch.-Pros-
siga-se na cobrança suplementar, já or-
denada.

N. 11.175-32 - Anicio de' Oliveira. -
Não fendo sido feita a reclamação opor-
tunamente e já havendo sido enviada
nara a cobrança eompulsoria a certidão
de divida. indeferido.

N. 7.879=30 - Irmãos Klein, Limi-
tada. - Em face das informações, ar-
quive-se.

N. 11.2.5,3-30 - Lino Leal de Sá Pe-
reira. - Á vista da informação dá secção
de São Paulo e uma vez que já foi reme-
tida para cobrança executiva a certidão
de divida do suplicante, nada ha a pro-
videnciar.

N. 13.830-30 - Theodor E. Woiteck.
.- Retifique-se o lançamento "ex-offi-
cio", tendo-se em vista, a declaração
constante dos termos de fls. 10, 11 e 14,
pela qual se infere que não Se classificam
na 3° categoria os rendimentos pagos ao
interessado Theodor Edward Woiteek,

IN. 4.863-32 - Lilly	 - (lan-
cete-se.

Oficios expedidos:
Ns. 31-32 - Aos coletores federais em

Cruzeiro e - Itanhandú, solicitando infor-
mações.

• N. 176 - Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, solicitando ser de-
volvido a está delegacia geral o processo
em que é interessado A. A. Koury.

N. 177 - Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo processo
em que é interessado Joaquim Moreira
Gomes.

N. 245 - Ao a gente da estação de Ba-
rão de Maná da The Leopoldina Railway.
Company, requisitando passagens.

N. 246 - Ao agente da estação de Vi-
tória da The Leopoldina Railway Com-
pany-, idem.

N. 247 - Ao agente da estação Dom
Pedro TI: Idem.

N. 248 - Ao agente da Companhia
Paulista cie Estradas de Ferro, idem.

IN. 372 - Ao direto,- do Dr,nartamento
Nacional de Saude Publica, sobre objeto
de serviço.

.N. 373 - Ao 2" procurador da ITlepu-
• Mica, restituindo processo da executivo

fiscal movido pela Fazenda Nacional
contra Leonel José Soares.

N. 451 - Ao diretor da Receita Pu-
hliea, restituindo processo em que é in-
teressado Ernesto Alves Bodrigues.

Ns. 1.667-668 - Aos elmfes de sução
do imposto de renda em Minas Gerais a
Bafa, restituindo e remetendo processos
em que são interessados .Mareilio Mouro
e João Conrado Costa Santos.
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N. 1.669 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais, fazen-
do comunicação.

N. 1.670 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda no Paraná, remetendo
processo em que é interessado Mario Ary
Pires.

N. Ao chefe de secção do
Imposto de Renda em Alagoas, fazendo
comunicação.

N. 1.672 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda em Santa Catarina,
remetendo por cópia a consulta formu-
lada pela secção de Alagôas.

N. 1:673 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda na Paraíba, sobre ob-
jeto.de serviço.

l'fi tOg@ gt	 WEARIE
EXPEDIENTE DO SR. ananwrao

Dia 1 .2 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor geral do Pessoal.
N. 3.249 — Designando o capitão-.

tenente Alvaro Miguelote Vianna, para
ficar á disposição do Inte,rventor Fe-
deral no Estado do Rio de 'Janeiro, sem
prejuizo de suas atuais funções milita-
res e do ensino da Escola de Auxiliares
Especialistas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 938000, ao sub-oficial Antonio Al-

ves da Silva; (oficio n. 3.247);
De 72$300 á firma James Magnus

Comp.' (oficio n. 3.246);
De 93000 ao primeiro sargento João

Teixeira de Castro (oficio n. 3.245);
De 93$000, de que é credor o mari-

nheiro nacional Arlindo Ribeiro da
Cruz (oficio n. 3.244);

De t93$000 ao sub-oficial Antonio Go-
mes Ferreira (oficio n. 3.243).	 -

— Ao Sr. Interventor Federal no
Estado do Rio de Janeiro:

N. 3.260 — Informando ter resol-
vido pôr á disposição de S. Ex., o ca-
pitão-tenente Alvaro Miguelote Vianna,
sem prejuizo de suas atuais funções
militares e do Ensino da Escola de • Au-
2iliare,s Especialistas.

Metbut .da effl@MS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de dezembro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça

) Negocios Interiores, transmitindo o re-
,atorio apresentado pela Comissão de
Sindicancia sobre o adeantamento da
quantia de 10:000$, recebido pelo major
Newton de Andrade Cavalcanti. •

— Ao Sr. presidente do Tribuna/ de
Contas, pedindo providencias para que, á
conta da verba 13°, "Classes inativas,
etc.", do atual orçamento do Ministerio
da Guerra, seja posto' á disposição da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Pará o crédito da quantia de
3:500$, destinado ao pagamento dos ven-
cimentos a que tiver direito, no corrente
ano, o 2° tenente reformado do Exercito
Candido Ferreira Chaves.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Concedendo um periodo de tolerancia,
correspondente ao em que• se achavam
matriculados na ocasião em que foram
reprovados em matérias de curso aos •
alunos do Curso de Aplicação das Armas,
~o* t -0A3. a (1)024hrn,Q mie O- ser.'

viços anormais, de vigilancia,
to contribuiu para que não obtivessem
um resultado compensador;

Declarando que, em vista do que cons-
ta do oficio n. 336, de 25 de novembro
findo, do comandante do 1° distrito de
artilharia de costa, se permite que o li-
cenciamento, no corrente ano, das praças
em serviço nas unidades do mesmo dis-
trito. seja feito em tres turmas, sendo a
primeira no dia . 2, a segunda no dia 28
do mês vigente e a terceira em 16 de
janeiro vindouro

!Ministerio da Guerra --- Rio de Ja-
neiro, 8 de dezembro de 1932 — N.' 709:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Glerra — Declaro-vos que as matri-
culas na Escola de 'Estado-Maior, a par-
tir de 1933, inclusive, devem obedecer ás
seguintes disposições:

a) o numero de matriculas é fixado
em 30, máximo;

b) para o ano de 1933, as 30 vagas Se-
rão repartidas do seguinte, modo:

10 — para os candidatos aprovados In
concurso de admissão;

10 — para os candidatos que, por vá-
rios motivos, tiveram as respectivas ma-
triculas transferidas Para esse ano;

10 — para os candidatos que adquiri-
ram direito em virtude do despacho do
requerimento do capitão Stenio; •

c) para os anos que se seguem ao de
4933, as 30 vagas para matricula serão
repartidas do seguinte modo:

10 — para os candidatos aprovados em
concurso;

20 — para os candidatos com direito
já adquirido;

d) para a escolha dos 10 candidatos
•aprovados em concurso á matricula em
cada ano, o de 1933 inclusive, devera
prevalecer o critério do maior grau de
aprovação, de acôrdo com o art. 17 do
respectivo regulamento. Os candidatos
aprevados que não se matricularem em
um ano, por falta de vaga, terão prefe-
rencia sobre os candidatos da mesma ca-
tegoria do ano seguinte;

e) dentre os candidatos com direito já
adquirido (indico igual ou superior a
7,60), a classificação para o preenchi-
tient° das vagas aos mesmos destinadas
.un cada ano, o de 1933 inclusive, deverá
obedecer ao critério da idade maior en-
tre todos os candidatos incliiidnc em uma
só relação geral;

J') os candidatos das duas categorias
citadas (por concurso e por média) se-
rão relacionados separadamente e de'
acordo com o critério estabelecido afim
de que possam ser chamados quando lhes
tocar a efetivação da matricula;

A nenhum candidato será facultada ,a
transferencia da matricula de um ano
para outro, sendo que qualquer candi-
dato que Mi' chamado e não se.apresen-
tar dentro do prazo regulamentar será
considerado com o seu direito nulo para
todos os efeitos. Excetuam-se dessa re-
gra os casos de molestia devidamente
comprovada por uma junta 'medica e
desde que o candidato entre em goso
de licença para tratamento de saude
nunca inferior a 90 dias;

g) aos candidatos dispensados do con-
curso de, admissão só será concedida
matricula si satisfizerem todos os' de-
mais requisitos constantes dos artigos
10 e 14 do Regulamento da Escola de
Estado Maior (n. 22);

h) mantido, pela • fórrna acima, o di-
a-eito	 matricula . na: Escola de Estado

Maior conferido a varios oficiais por um
despacho publicado no Boletim do Exer-
cito, de 10 de março do corrente ano,
não mais serão concedidas matriculas
na referida escola, Independentemente
de concurso, sejam quasi forem os Mo-
tivos alegados pelos interessados, afim
de que o art. 7° do regulamento seja
efetivamente cumprido. — General Es-
pirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 8 de dezembro de 1932 — N. 711.

Sr. chefe do Departamento "do Pes-
soal da Guerra.

Declaro-vos, para publicação no Bo-
letim do Exercito, que aprovo os mo-
delos de distintivos do Batalhão Escola,
constantes dos inclusos desenhos, con-
forme sugere o comandante do mesmo
batalhão, em oficio n. 790, de 5 de no-
vembro findo, ao Estado Maior do Exer-
cito. — General Espirito Santo Car-
doso.

• AXPE'DIENTE DO SR. DIRETdR

'Dia 8 de dezembro de 1932.
'Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra, transmitindo, para pu-
blicação no Boletim do Exercito, a cir-
cular do Sr. secretario do chefe do Go-
verno Provisorio, recomendando, por
determinação do mesmo Sr. chefe, que
seja prestada pejo Ministerio da Guerra,
toda oa colaboração á Sociedade dos
Amigos das Arvores, que pretende rea-
lizar nesta capital a Primeira Conferen-
cia Brasileira de Proteção á Natureza.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Porto Alegre, transmitin-
do, para os efeitos do Regulamento do
SM°, o requerimento em que Paulo Mi-
chele pede isenção do serviço militar.

Depowtamento Pessoall Ganewan
Requerimentos despachados

Eurico Carneiro de Campos, 3° sar-
gento, da Escola de Aviação Militar, pe-
dindo trinta dias de dispensa do serviço,
inclusive as férias regulamentares, e per-
missão para ir ao Estado de Pernambuco.
— Sim, despesas por conta propria.

João Baptista Cavalcanti, 3° sargento,
do 1°, B. E., pedindo permissão para
gosar as férias regulamentares em Re-
cife. — Sim, despesas por conta pro-
pila.

Guiman Lopes da Rocha, soldado, do
1° Grupo de Artilharia de Montanha, pe-
dincYo 15 dias de dispensa do serviço e
permissão para ir á Caçapava, S. Paulo,
visitar pessOas de sua familia, enferma.
— Sim, despesas por conta propria.

Raul Cavalcante de Albuquerque,
sargento reservista, pedindo devolução
de 'documentos. — Restitúa-se, medi-
ante recibo.

Francisco Paes de Pontes, 2° sargento,
do 1° B. E., pedindo transferencia. —

, 0 C. 1. T. não tem contigente.
Waldemar Berillo Pinto, 2° tenente en.

comissão, pedindo constar o seu nome no
Almanaque Militar. — Está sendo pro-
videndado sobre o que pede.

João Rogaciano de Azevedo, soldado,
do Contigente da E. E. M., pedindo
transferencia. — Indeferido, á vista do
artigo 43, do R. S. M.

Vinicius Rezende Muniz, cabo, do Gru-
po Escola, pedindo matricula ao 'curso
de enferraeiro-yeterinario, da
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V. E. — Indeferido, á vista da infor-
mação da G. 1.

Jurandir de Queiroz Jucá, soldado,
- do BÉalhão Escola, pedindo transferen-

cia para o Grupo Mixto de Aviação.
Indeferido, á vista da informação do 00-
mandante do I3atalhão Escola.

Severino dos Santos, soldado, do Ba-
talhão Escola, pedindo transferencia para
o Qrupo Mixto de Aviação. — Indete-

-.rido, á vista da informação do coman-
dante : do Batalhão Escola.

Guilhermino Bento de Olivei ra Macha-
do, 1° sargento, reformado, pedindo anu-
lação de reforma e reinclusão. — Inde-
:ferido, pro falta de amparo legal.

'Oswaldo Franco Lobo, soldado do Ba-
talhão Escola, pedindo transferencia

;apara, o Grupo IMixto de Aviação. — In-
deferido, á vista da informação do co-

. mandante do Batalhão Escola.
Manieta Penha Costa de Gouvêa Quei-

roz, viuva do coronel Inocencio Rosa
Queiroz, pedindo ser contemplada com
os favores da lei n. 5.031, de 31 de de-
zembro fie 1928. — Indeferido, por não

„ ter a lei efeito retroativo.
-Edgard Calazans de Almeida, .sorteado,

:pedindo transferencia de incorporação
" da )3rif a para a Capital Federal. — Não

• - ha que deferir.
Jorge Lancelote, soldado, do 3° R. Y.,

-. . :pedindo engajamento para a 2" Região
Militar. — Deferido, de acordo com as
informações.

Abdias Evangelista de Almeida, sol-
-. dado, do 11° R. C. I., pedindo travsfe-

rericia . para a 3° Região Militar. — Como
_pede, despesas por conta propria.

Alcides Gonçalves Moreira, ex-2° sar-
-gente, pedindo reinclusão. — Indeferi-

- do, á vista da informação da G. 1.
José Elias de Paiva Filho, capitão,

da reserva de 1" linha, pedindo devolu-
, ,ação de certidão de casamento. — No ar-
• nauivo do antigo 56° Batalhão de Caçado-

res não existe a certidão a que se refere
,.o requerente, de acôrdo com a informa-
_ ...ção do chefe do D. C,

' Albino de Azevedo Mello, 3° sargento,
do 15 Batalhão de Caçadores. pedindo-
,para gosar as férias regulamentares no
Estado de Pernambuco. — Como pado,
despesas por conta propria.

•swaldo de Oliveira Neves, soldado, da
• --Companhia Extraordinaria da Escola Mi-.

litar, pedindo transferencia por permuta.
— Indeferido, á vista da informação da
G. 1.

, Osmar Dantas, 1° sargento, do 15 G.
• A . -de Montanha, pedindo' para gozar em

Valença, Estado do Rio de Janeiro, 90
dias de licença . que obteve para trata-
mento de saúde. -a Como pede, despesas

▪ por conta ,propria.
Lidio Barbosa Barrocas, 2 0 sargento,

.'reservista, da 4° Companhia de Adminis-
- tração, pedindo engajamento. — Inde-
ferido, em vista de não lhe assistir di-

.'-' xeito ao que péde,.
Antão Antunes de Siqueira, 1° sargen-

- to, do 17° Batalhão de Caçadores,
do certidão de Cmt. de Pel. — Indefe-
rido, 4 vista da informação da G. 1.

José Ribamar de Azevedo, sargento-
---,ajudante, .do 19 Regimento de . Infanta-

„-- -ria, pedindo reintegração no posto de 2°
tenente comissionado. — O prazo fixado
para apresentação de recurso dessa na-

--tureza foi até 31 de dezembro de 1931.
--- Carlos Lopes de Britto, pedindo anu-
.ação de praça. — Indeferido. á vista

das informaçõea.

Rodrigo Teixeira de Magalhães, coro-
nel, da 2° linha, pedindo lho ser certi-
ficado um tempo de serviço como ser-
viço de guerra. — Sim, quanto á cer-
tidão solicitada; quanto a que pede ser
tituição, peça por certidão, querendo,
em face da portaria de 23 de abril de
1896. •

Affonso Alves de Lima, soldado, do
Batalhão Escola, pedindo transferencia
para o Grupo Mixto de Aviação. — In-
deferido.

Adejemir Augusto de Moraes, 3° sar-
gento, do 4° R. C4 D4, pedindo trinta
dias de dispensa do serviço inclusive as
férias regulamentares, e permissão para
ir á Recife. — Sim, despesas por conta
propria.

Moacyr 'Moraes Moita, soldado, do Ba-
talhão Escola, pedindo transferencia. —
Indeferido.

Jorge Pedro da Silva, soldado do 44°
Regimento de Infantaria, pedindo trans-
-ferencia para o 20° Batalhão de Caçado-
res. — Sim.

Pedro Leite de Bragança, ex-2° tenen-
te, da Força Pública de Goiaz, pedindo
ser considerado oficial do Exército, na
reserva de 1” linha. — O pedido do re-
querente não tem amparo em lei.

Hermenegildo de Albuquerque Porto-
carrero, major, da reserva, de 1" linha,
pedindo melhoria de situação na reser-
va. — Indeferido, por falta de amparo
legal.

Mariano José da França, soldado, do
Contigente de; Vigilancia dos Depósitos
e Paiois de Deodoro, pedindo transfe-
renda. — Sim. Para o Depósito de re-
monta de Barueri.

João Quariguassi Frota Sobrinho, 'ex-
cabo, do 5° Regimento de Infantaria pe-

>dindo reinelusão. — Apresente-se á Co-
missão de Sindicancia de Praças de Pré,
afim de serem 'apreciadas suas . alega-
ções.

Fernando Gomes, soldado do 14° R.
G. 1., pedindo transferencia para o 13°
da mesma arma. — Como pede.

Antonio Sebastião de Santanna, pe-
dindo reforma. — Aprseente sua cader-
neta e os documentos que comprovem o
que alega.

José Vitor Pizarro,, 2° sargento, reser-
vista, pedindo engajamento para um doá
corpos de artilharia dá 2° R. M. — In-
deferido, em vista da informação.

Francisco Dias de Oliveira Filho, sol-
dado, do Contingente de Vigilancia dos
Paiois e Dépositos de Deodoro, pedindo
transferencia. — Sim, porém, para o
Contingente Especial do Deposito de Re-
monta de- Barueri.

João Batista Duque, soldado, do Con-
tingente de Vigilancia dos Depositos e
Paiois de Deodoro, pedindo transferen-
cia. — Sim. Para o deposito' de remon-
ta de Barueri.	 •

João Batista da Silva Leite, cabo cla-
rim, do Grupo Escola, pedindo transfe-
renda para o 25° B. C. — Indeferido,
em yista da informação.	 .

Antonio Barros Cardoso. do 11 10°
R. 1,, pedindo transferencia para a 8°
R. M. — Indeferido, em vista da infor-
mação.

Miguel Rodrigues de Alcantara, solda-
do, do Batalhão Escola, pedindo transfe-
rencia para o Grupo mxt. de av. — In-
deferido.

- Eduardo Schultz, 3° sargento, reser-
vista, pedindo reinclusão. A preten-
cão do requerente não tem amparo em
nenhum dispositivo regulamentar.

-Antonio Paixão da Silva, soldado, do
Batalhão Escola, pedindo engajamento,
com transferencia para o 4° 13. C. —
Seja considerado engajado para seu cor-
po, querendo e de acôrdo com o aviso
n. 494, de 9 de setembro de 1932.

Fernando Anselmo Torres, reservista
de 2° categoria, pedindo engajamento
para um dos corpos da 2" M. M. —
Indeferido.

Trajano Tolentino Dias, 3° sargento,
do 11-8° R. I. pedindo reengajamento
para a -Carta Geral do Brasil. — Inde-
ferido, a vista da informação da Gil.

João Ribeiro da Silva, soldado, da com-
panhia extr. da E. M., pedindo-trans-
ferencia para o 6° R. 1. — Seja trans-
ferido para o 6° R. 1.

Agenor Balbino dos Santos, soldado,
do I111° R. 1., pedindo transferencia
para o 20° B. C. — Sim, por convenien-
cia relativa..

Candido Henrique de Campos, 30 sar-
gento, do 8° R. II., pedindo reengaja-
mento para um dos corpos da 1° R'. M.
— Indeferido, á vista da informação
da G. 1.

José de Alencar Regueira Cavalcanti,
3° sargento, do III11° R. 1., pedindo pro-
moção. — Indeferido.

Manoel Guilherme da Silva, soldado,
do Contingente Especial do Serviço Geo-
grafico Militar, pedindo transforencia
para um dos corpos da 2' R. M.. cor-
rendo as despesas por conta propria. —
Sim. Transferir Rara a 2° Região Mi-
litar.
. Isaias João Pinto, soldado, do Contin-
gente dos Depositos e Palois de Dando-
ao, pedindo transferencia para o 4^ R. F.
— Sim. Para contingente especial da
2° R. M.

Mauro Guedes Ferreira Mendes, 2° sar-
gent,o, do Q. 1.. aluno do C. M. E. F.
pedindo promoção. — Indeferido.

Octavio Leopoldo Pereira, 2° sargen-
to, do Q. I., Muno do C. M. E. F., pe-
dindo ,Dromoção. — Indeferido.

Luis Gomes da Silva, soldado, do 1°
R. A. M., pedindo transferencia. —
Indeferido.

Requerimentos despachados
Amilcar Vale, 2° sargento, da Escola

de Av. Militar, pedindo dispensa do ser-
viço. — Sim, concedo os 30 dias, inclu-
sive as férias regulamentares, e - permis-
são para ir ao Estado do Rio de Janei-
ro, despesas por conta propria.

Honorato Barbosa de Araujo, soldado
tambor-corneteiro, do 3. It. I., pedin-
do transferencia para o 5° da mesma ar-
ma. — Indeferido, á vista das infor-
mações.

José Miguel da Silva, 2° sargento, do
III110° R. I., pedindo permissão para ir
á Pernambuco buscar sua familia e de-
morar-se 20 dias naquele Estado. —
Sim, despesas por conta propria.

Alfredo Borges da Silva, 2° tenente de
infantaria, da 2" linha, pedindo retifi-
cação de nome. — Apresente a respecti-
va justificação feita em juizo.

Raul Ferreira de Aguiar, exa3° sar-
gento do 5° R. L, pedindo reinclusão.
— Aguarde praecer da comissão de sin-
dicancia.

Oswaldo Palma da Silva, 2° sargento,
da E. Av. Militar, á disposição do In-
terventor no Estado do Rio Grande do
Sul, pedindo passagem para sua esposa.
— Indeferido, em face das disposições
vigentes.	 •

José Minas Costa, 3° sargento, do 16°
B. C., pedindo ficar sem efeito o seu
desco issieflamont,o na posto do 2° U-
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nente. — Indeferido, á vista da impor
inação do comandante do 18° B. C. •

José Ferreira dos Santos, 3° sargento
escrevente, em serviço no Q. G. da 1°
R. M., pedindo pagamento de venci-
mentos. — Não assiste direito ao que
solicita.

Jacó Bensabat, ex-3° sargento do 26°
B. C., pedindo anistia. — Indeferido.
O prazo para 'apresentação de praças
anistiadas terminou a 15 de abril de
1931. Tanto mais que o peticionario de-
clinou da sua reinclusão nesse carater,
conforme consta do B. E. n. 60, de 20
de agosto do corrente ano.	 -

Francisco de Carvalho, 3° sargento,
da E. Av. Militar, pedindo 30 dias de
dispensa do serviço, inclusive ás férias
regulamentares, e permissão para ir ao
Estado de Alagoas. — Sim, despesas
por conta propria.

Humberto de Andrade, soldado, do
Grupo Escola, pedindo transferencia
para o 2° G. 1. A. P. — Indeferido,
á vista das informações.

Rodolfo Silva Junior, reservista de 2°
categoria, pedindo engajamento como 1°
sargento, visto ser motorista titulado.
— O aviso n. 494 invocado não apro-
veita ao peticionario para engajamen-
to nas condições que pede. Restitua-se-
lhe a "caderneta militar" inclusa, me-
diante recibo.

Arthur Aguiar, 2° sargento, pedindo
transferencia para a 2° Região Militar,
sem onus para a Nação. — Sim. Trans-
fira-se da 4° Cia. Adm. para o 6° R. I.

Luis Corraa Novais, sorteado, pedin-
do transferencia de incordoração da 13°
C. R.. para um dos corpos da l a R. M. —
Indeferido, á vista da informação da
G. 6.

Antonio Carlos Canete, 2° sargento,
da E. Av. Militar, pedindo 30 dias de
dispensa do serviço, inclusive ás férias
regulamentares, e permissão para ir ao
Estado de Espirito Santo. — Sim, des-
pesas por conta propria.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Portaria

O ministro de Estado dos Negocias da
Viação e Obras Públicas, eall nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que solicitou' o Estado
do Rio Grande do Sul e tendo em vista
as infrações prestadas pela Inspetoria
Federal das Estradas em o oficio núme-
ro 2.230-S de 1 do corrente mês:

Resolve autorizar, a titulo fprovisorio,
a -Rade de Viação Ferrea Federal arren-
dada .áquele Estado a manter as tarifas
que vinham sendo aplicadas sobre os
transportes que não canal:iodem a majo-
ração de 10% de que trata a portaria de
31 de outubro Proximo findo daste mi-
nisterio.
. Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
11932, — José Americo de.Almaida.

.,135-12-12-932--13$500)

O ministro de Estado dós Negados da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repú-
blica dos Estados Unidos cio Brasil:

Resolve constituir a comissão julga-
dora da concurrencial paira a eletrifica-
ção das linhas de suburbin e das do in-
tentar até Barra do Pir..afp da Estrada

de Ferro Central do Brasil, de acordo
com .os decretos ns. 20.537, de 20 de
outubro de 1931, 20.322, de . 27 de abril
21.666, de 22 de julho e 21.85v, de ia3
de setembro de 1932, •easignando para
asse fim Os senhores: Dr. Ruben Ia U.Sla,
representante do Ministerio da Fazenda;
Dr. 'Carlos Maximiliano. Pereira doe
Santos, consultor geral da República;
professor ,Roberto Marinho de Azevedo,
pela Escota Politecnica do Rio de Ja-
neiro; professor Domingos, Fleury da
Rocha, pela Escola de Minas Ouro Preto;
engenheiro João Felippe Per e i r a,
peto Club de Engenharia; 'engenheiros
Laudo Ferraz Sampaio, pela 'Companhia
Isaulista de Estradas de Ferro; enge-
nheiro Fernando Dias Paes Leme, pela
Esteada de Ferro Oeste de Minas, da
Rade Mineira de Viação; engenheiros
Maacyr Teixeira da Silva, Eduardo Ci-
coro de Faria e Paulo de Andrade .Mar-
Uns Costa, peia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Os membros da comissão escolherão
entre si ô seu presidente.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1932. — José Araerico de Almeida.

O ministro de Estado, em nome da
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos. Estadas Unidos do Brasil:

Resolve deterininar a volta ao exerci-
cio dos seus respectivos 'cargos, sem
prejuizo d.e ulterior procedimento em
consequencia do que, por ventura, for
apurado em nova ,sindicaneia a que se
vai proceder. dos funcionados da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Se-
cas, Abelardo Andréa dos' Santos, Jo,nas
Demetrio de Souza. •Adalgiso Bezenril
João Baptista Demetrio de Souza, o
primeiro engenheiro de primeira classe.
e os outros condutores de segunda clas-
se ,os quais foram suspensos preventi-
vamente, em virtude de portarias de 22
de dezembro de 1930.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
,1932. — José Americo de Almeida,

ExPEDIENTE DO SR MINISTRO

Por portarias. 'de 12 de dezembro da
1932: foram concedidas as se guintes li-
e6noas•

Ao praticante de trem da Segunda
Divisão da Estrada de' Ferro Central do
Brasil, Moacyr de Brito Mattos por
tempo indeterminado, a contar de
19 de julho de 1932, com a metade do
'ordenado e em prorrogaçao.

Ao concertador efetivo da Qtfarta Dia
visão da Estrada de Ferro' Central do
Brasil, Arist,ides Pereira de Andrade,
tres mases, em prorrogação, para tra-
tamento de saude, a contar . de 20 de
agosto de 1932, eCim uni terço da dia-
ria.

D. Libania Bastos da Silva nina,
auxiliar de segunda classe da Diretoria
Regional dos Correios- e Telegrafos, do
Distrito Federal, um ano, em prorroga-
ção para tratamento de saude, a par_
tir-de 4 de julho de 1932, com ordenado.

Ao auxiliar de terceira classe., da Di-
retoria Regional dos Correios e Telegra-;
grafos do Distrito Federal, Jorge Ibera
um ano, em prorrogação, para trata-
mento de saude, a contar de 8 de dea
zembro de 1932, com o ordenado.

Ao auxiliar de segunda classe da Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrá-
fos de S. Paulo, Wagner Brandão 13w-
no, seis mêses. em .prorrograçdn,
tratamento do sande, a contar de 10 de
setembro de 1932, com.a matede do or_
denado..,

EXPEDIENTE DO ISR. DIRETOR GERAL

Oficios expedidos em 12 de dezembro
de 1932:

N. 4.169,- ao delegado fisco! do Te-
,souro Nacional no Estado de São Paulo,
remetendo requerimento da Sekiedade
Radio Educadora Paulista:

N. 4.170, ao presaclente do Touring
Club do Brasil transmitindo cópia da
informação prestada pelo Departamen-
to dos Correios e Telegrafas relativa-
mente a sugestão constasite do oficie ,.
de 6 do julho ultimo, sobre redução da.
taxa dos bilhetes pastais expedidas.
para o exterior.

N. 4.171, ao inspetor federal ' das Es-
Iradas, 'comunicando que o senhor mi-
nistro no oficio n. 5701S, de 25 de abril --
ultimo, refrente a cessão, por emprea-
timoade iigistrumeintes rija :re-
partição de Policia desta capital, pro-
feriu o seguinte despacho: "Providen-
cie a Inspetoria Federal das Estradas
afim de que lhe sejam restituidos os
instrumentos a que se refere o seu
cie n. 5701S, de 25 de abril de 19n." r

N. 4.179, ao presidente da Cornissão
de Sindiçancias e Reorganização do, ea
souro Nalcidnail reimetatrada fa'alpita k:ttts
peças que canstituiram o pracesso- ori-
ginado pelo af:idi(o da 41 ..,4petaria das
Estradas, n. 65818, de agosto de l928.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Per portarias (3) de 7 de dezembro'
de 1932, resolve aprovar folhas de paga-
mento do pessoal diarista contratado
pelo D. N. de Portos e Navegação, rela-
tivas aos mês( de junho a outubro do
correndo ano, para os serviços de portos
a cargo da Fiscalização dos Portos de
Santa Catarina, a saber:
Porto' de Florianopolis.... 24:9436000
Porto de Laguna 	  19 :8868000
Porto de Road 	  18:054$000

Requerimento dsepachados
Sebastião Leopoldo de Castro, dispen-

sado da E. F. C. B., Pedindo o seu
aproveitamento, no D. C. T. — Não ha
vaga em que possa ser aproveitado. Em
3.X1I.1932. — (N. 11.994-32)-. 	 •

Francisco José Ferreira Ribeiro,
estafeta, pedindopedindo- o seu apróveitamento
no logar de carteiro ou equivalente, nc
D. C. T. — Indeferido. O provimento
cio cargo de carteiro é feito por Cesso
e o carteiro auxiliar depende de con-
curso. Em 3.XII.1932. — (N. 12.212:
de 1932) .	 .

Lydio Alvim Guimarães, tesoureiro, da,
agencia postalatele arafica de Uruguaia-
na, R G. Sul, pedindo a creação do logar,
de fiel para a tesouraria, indicando Ma-
rio Guimarães de Guimarães para o car-
go. Indeferido, em vista das informa-
ções. Em 3.XII.1932. — (N. -12.701,
de 1932).

Sergio Setembrino de Carvalho, esta-
feta da agencia postal de Cinco Pontas,
Pernambuco, pedindo sua nomeação para
o cargo de carteiro da D. R. dos C. T.da
Paraíba. — Não ha vaga. Em 3.X11.32.

(N.. 13.379)	 .
- João Rodrigues Gomes, pedindo indo-
nização pela mudança que fez de casas
de sua propriedade para Ora da faixa'
ocupada pela variante Araçatuba-Jtipi£
na E. F. Noroeste. do Brasil. — Legalia
ze o saio de varios documentos. 5.XII.
de 1932. — (N. 19.741-32). •

Raul Dutra. ex-servente de 1 4 classe
da ex-Administração . dos Correios de
Santa Catarina, pedindo a sua reinte-
gra4ão — Aguarde opairtunidade. Em
5.X11.1932. — (N. 1.2.7.66-11141),b,
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•
Manoel de Souza Gonçalve,s, J. Bap-

tista e Joaquim Santos Gonçalves, pe-
dindo concessão para a exloração, por
60 anos, no territorio nacional, do sis-
tinia de transporte "Monocabovia". —
Indeferido, em vista dos pareceres. Em
5.XII.1932. — (N. 12.766-31).

Herique Salusse • Lussac, pedindo con-
cessão para uma estrada de ferro par-
tindo da rua da Alegria atravessando as
i•as do Fundão, Governador, Paquetá, c
Municipio e a Vila de São Gonçalo até
Itaimi. (Oceano Atlantico), etc. In-
deferido, 'cal vista dos pareceres.
Em 5.XII.1932. — (N.3.475-D. E.,31)

Rocha- o& Fonseca, destinatarios de
mércadorias eXtraviadas na E. F. C.
B., • pedindo a indenização de seu pra-
juizo, • no valor de 2:235$790. — Faça
reconhecer as firmas doa signatarios da
declaração de fls. e próvea por certidtic
da-Inspetoria de Seguros, se as compa-
nhias 'referidas no processo são as uni-
cas que operam, nesta Caoital, em se-
guia' • stibre transportes. Em 6.XII.32.
- (N r.. 15.184-32).

leão José da Silva. ex-agente postal
de -Armação, Santa Catarina. pedinric
sua reintegração — Indeferido. Em

— (N. 3.129-32).
Presciliano Villanova, pedindo sua re-

adrniSsão nos serviços da E. F. C. B.
— Não ha vaga em que possa ser apro-
veitado, uma vez que as que existem
devem ser preenchidas por acesso ou pe-
los . .flincionarios postos em disponibili-
dade e pelos que foram dispensados por
medida de economia. Em 7.XII.1932.
—a (N. 16.837-32).

Jzabel de Almeida Rodrigues, pedindc
anulação do áto que a demitiu de aju-
dante de Correio de Villa Feijó, Acre
alegando não ter sido passado em jul-
gado a sentença que a condenou. 	 Pre-
liminarmente, próve que a sentença nãc
passou em julgado. Em 8.XII.4932. —
(N. 1E-32). •

•
3epwatu1raeralo dos Comefioz

e Vellegrafos

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1932
Tranoferindo, na jurisdição da Direto-

ria Regional d Rio de Janeiro, de Santo
Antonio de Porciuncula, onda exerce as
funções de agente postal-telegráfico, para
a estação-sécle, o telegrafista de terceira
classe Antonio Victorino ¡Brandão, con-
soante pedido seu, e t,de Portela para San-
1o.Anaonio de Porciuncuia, onde exerce-
ra as referidas funções de agente postal-
tel.egrafico, o praticante diplomado Oda-
Vio Barbosa da Costa. (Portaria numero
1..555..de 42 de dezembro de 19.32.)

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional . de Diamantina, sem onus
para o Departamento, de Ja,nuaria para
Páéntes Olarosao estafêta interino Albino
Ramos de Almeida Junior e, de Corinto
para Januaria, o mensageiro Alviso Ro-
drigues Nogueira. (Portaria n. 1.565,
de 42 de dezembro da 1932.)
•• Tornando sem efeito a portaria nume-
ro 1.075, de 22 de setembro ultimo, que,
designou Znah Vieira Alaram, para exer-
cer- interinamente as funções de tesou-
reiro da agencia postal-telegrafica de São
Lourenço, subordinada. á Diretoria Re-
gional de Companha. (Portaria numero
1-.02, de 12 de dezembro de J92.)

Designando. nos termos do art. 101, do
aUral regulamento, para substituir o di-
retor Regional - do Piauí, nos seus impe-
dimentos, o chefe dos serviços-do linhas e

instalações, Victoriano Cantanhede de Al-
meida. inspetor técnico de segunda clas-
se. (Portaria n. 1.571, de 12 de dezem-
bro de 1932.)	 O

Designando o diarista Alcides Soares,
que se acha cla a sificado provisoriamente
na Diretoria Técnica de Telegrafos para
proceder á montagem da estação radio cie
Aracatuba. na jurisdição da Diretoria Re-
gional de Botueatta. (Portaria- n. 1.567,
de 12 de dezembro de 1932.)

Reduzindo o custeia anual da linha de
São Bento a Cavelinha, de 1.3:0(/0$ para
11:000$, conservado o mesmo número de
viagens e elevando da 81a0$ para 1:440$,
o da de São Bento a Itaipé; de t:200$ pa,
ra 1:500$, o da de Itaipé a Marambainha
e de 15:400$ para 6:000$, o da de.Itinga
a Jequitin:honha, que ficarão com as via-
gens aumentadas de uma Para duas se-
manais. todas subordinadas á Diretoria
Regional de Diamantina, ficando assim,
ratificada a portaria n. /1.487, de 29 de
novembro findo. (Portaria n. 1.568, de
12 de dezembro de 1932.)

Determinando reverta á Agencia de
Barbaa,ena, na jurisdição da Diretoria
Regional de Juiz de !Fora, 'o telegrafista
de quinta classe João Ribeiro !Navarro,
que está servindo provisoriamente na es-
tação sede da referida diretoria. (Por-
taria n. 1.563, de 12 de dezembro de
1932.)

Louvando, pela compreensão que
tiveram do cumprimento dos seus de-
veres, durante o recente movimento re-
volucionario, os seguintes funcionarias
da Diretoria Regional do Distrito Fe-'
deral: telegrafista de 3' classe, Bernar-
dino Rios e mensageiro Oscar Alfredo
Lopes, com exercido na agencia de
Deodoro: telegrafista de 3° classe, Elvert
Brasil Perillo, telegrafista de 5° classe
Alvaro Bittencourt Lassa, praticante
diplomado Luiz Torres Costa e mensa-
geiros Manoel Mariano da Fonseca, José
Luiz Machado, Waldyr ferreira Pinto
e Humberto Paiva do Nascimento, com
exercido na agencia de Realengo; tele-
grafista de 3° classe José Abranches, te-
legrafista de 5° classe Cicero Nunes
Bandeira e mensageiro Leonidio Fio-
rentino de Albuquerque, com exercido
na agencia da Fazenda de Santa Cruz.
(Port. 1.564, de 12 de dezembro de
1932);

Suprimindo a linha postal de Coruta
a S. Luiz Gonzaga, custeada anual-
mente por 1:920$, subordinada á Dire-
toria Regional do Maranhão, e areando,
em substituição. a de Coroatá a Pedrei-
ras, C.O.In 38 quilometros de percurso,
uma viagem por semana, serviço feito
em auto-caminhão, custeada por 1 :900a5.
(Port. 1.570, de 12 de dezembro de
1932);

Elevando o custeio anual da linha
postal de Maceió a Penedo, subordinada
á Diretoria Regional de Ala,góas, a partir
de 1 de janeiro vindouro, de 17:680G
para 26:520$ e as respectivas viagens,
de duas para três semanais. (Portaria
1.569, de 12 de dezembro de 1932);

Dispensando, a pedido, das funções
de agente postal telegrafia° de Theo-
philo Ottoni, na jurisdição da Diretoria
Regional de Diamantina o auxiliar de
1" classe da Diretoria Regional de Santos,
Francisco Gabriel Costa e, bem assim,
designando para dirigir a aludida agen-
cia e para exercer as funções de adjunto,
respectivamente, a auxiliar de 2° classe
Flaaila Campos e a auxiliar de 3a classe

Ruth Luzia de Oliveira, ambas da Dire-
toria Geral. (Port. 1.565, de 12 de de .:
zmebro de 1932.

Requerimentos despachados
Armando Paulo Bugatti, com exercido

na agencia postal-telegrafiea de Cam-
pinas, cidade, subordinada á Diretoria
Regional de S. Paulo, pedindo equipa-
ração dos seus vencimento aos dos de-
mais serventuarios dessa agencia., — A'
vista das informações, indeferido. (Ofi-
cio n. 971/2° T-Dr. Sp.);

Enedino Cesarino da Rosa, praticante
diplomado, em exercieb na Diretoria
Regional de Santa ' Catharina, pedindo
promoção á 5° classe. a-- Aguarde opor-
tunidade. (Oficio n. 738/1°-Dr Se);

Manoel de Freitas Avila e outros, re-
sidentes á villa de Jandaira, no Estado
da Baía, pedindo a creação de urna es-
tação telefonica naquela villa. — Auto-
rizo, nos termos da informação do Sr.
Dtt. (Oficio n. 7.370-Dr. Ba).

Licenças concedidas:
Delvaux Augusto de Miranda Campos,

telegrafista de 5° classe, com exercicio
na Diretoria Regional de S. Paulo; dois
mêses, sem prorrogação, a contar de 1 de
dezembro corrente;

,Sylvia Decia de Miranda Bosco, pra-
ticante diplomada, com exercicio na
agencia postal-telegrafica de Joinville,
subordinada á Diretoria Regional de
Santa Catharina, dois mêses, de acórdu
com o art. 21, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921;

Eugenio Costa, aprediz de 1° classe do
encadernador das oficinas da Diretoria
Geral, um ano, para prestar serviço mi-
litar no Exercito Nacional, em virtude
de sorteio, a partir de 28 de novembro
findo;

Antonio Claro de Mesquita, diarista,
com exercido na Diretoria Regional de

'Mato Grosso, quatro mêáes, em prorro-
gação, para tratamento de saúde, a par-
tir do 30 de agosto último;.

Eduardo Campos Laranja, telegrafista
de 3° classe, ,com exercicio na Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul, dois
mêses, com o ordenado, para tratamento
de saúde, a contar de 8 de novembro
findo;
Gertrudes Belli Muller, telegrafista de
5° classe, com exercicio na Diretoria
Regional de Santa Catharina, três mêses,
com o ordenado, para tratamento de
saúde, a contar de 17 de outubro ul-
timo;

Lavinia Froelick, auxiliar de 3° classe
da Diratoria Regional do Distrito Federal
seis mêses, sendo cinco mêses e deze-
sete dias com o ordenado e a prazo res-
tante, com 3/4 do mesmo, para trata-
mento de saúde, a contar de 29 de agosto

Estrada de Ferro Centrai do rrasIll
Requerimentos despachados

Euclydes Bernardo, pedindo trans-
ferencia. — Indeferido, em face do pa-

- recer do Trafego.
João José da Silva e Daniel Gioiélli,

pedindo transferencia. — . Indeferido, de
acôrdo com o parecer da Locomoção.

Paulo Ramos Guião, pedindo autori-
zação para praticar serviço de cabine.
— Indeferido, em face do parécer do
Trafego.

Dragomir de Carvalho, Francisco Pe-
reira de Souza e Sebastião do Oliveira,
Junqueira, pedindo licença para servia

11:
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no Exército. — Concedo, de acórdo, po-
réni, com o decreto n. 21.233, de i de
abril último.

Raymundo Pinto, pedindo licença. —
Concedo uni mês de licença, com dois
terços da diaria.

João Quirino, pedindo autorização
para construir barracão. — Deferido, a
titulo precario.

Oswaldo Wildbagem, pedindo averba-
ção de tempo que Serviu no Exército.
— Deferido, em face do parecer da Se-
cretaria.

Moacyr José Monteiro e Murillo Guay-
eurú de Oliva", pedindo readmissão.
— Aguarde oportanidade. •

Glycerio Jeronymo da Silva, pedindo
readmissão. — Mantenho o despacho
anterior.	 -

Laovegildo do Nascimento, pedindo re-
moção. — Não ha vaga.

João Antonio de Abreu, pedindo re-
admissão. — Aguarde oportunidade.

José natio, Virgilio Vicente de Arau-
jo e Custodio de Souza, pedindo resti-
tuição de documentos. — Restitua-se,
mediante recibo.

G. Manes e Arthur Fernandes de
Souza. — Compareça á Secretaria.

União Previsora Ferroviaria. — Au-
torizo, de acôrdo com o parecer da

Divisão.-
Mario dos .Santos, pedindo pagamento.

— Paguem-se as guias anexas.
Antonio Cberem da Silva Rocha, Er-

nesto Manoel da Silva, Gentil de Andra-
& Mein, José Cutrale & Filhos. Osma-
ny. Monteiro Guimarães e Artbur Oscar
Cherein de Moraes Rego, Pedindo certi-
dão. — Certifique-se.

Mirfisterio da Agrkultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de dezembro de 1932
Avisos:

Ao MiniStro da Fazenda:
N. — Transmite o processo de

pagamento da divida na importancia to-
tal de 125$000, de que é credor Jatir
Guimarães.-

Dia 7
Ao Ministro da Fazenda: --
N., 4.298 — Solicita o pagamento da

conta na importancia de 1808000, de que
são credores Cardoso & Pinto.

Dia 8
Ao ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 4.303 — Remete cópias_autenticas

do decreta n. 22.157, de 30 de novembro
proximo findo, que autoriza a compro-
vação, no corrente ano, dentro de quinze
dias, da aplicação dada ao adeantament°
de 200 contos de reis, recebido pelo aju-
dante da Inspetoria dos Patronatos Agri-
colas.

— Ao Ministro da Fazenda:
N. 4.304 — Solicita o pagamento da

folha na importancia de 2:000$ do dire-
tor do Instituto de Oleos, Dr. Joaquim
Bertino de Moraes Carvalho.

N. .4.307 Sobeita o pagamento da
conta na importancia de 80$100. de que
é credora a. Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

N.. 4.308 — Solicita o' pagamento da
conta na importancia de 96$500, de que
é credora a São Paulo Railway Company.

N. 4.309 — Transmite o processo de
pagamento de divida de exercicios fin-
dos. na importancia de 300$, de que é
credor o . ex-traba,lhador do Patronato
Agricola "Visconde de Mauá", Wenceslau
Pereira.

N. 4.310 — Idem, na importancia de
240$, de que é credor o ex-estafela do
Patronato Agaicola "Viscande de INIauá",
Diogo Garcia Martinez.

N. 4.311 — Idem, na importancia de
1:200$, de que é credor o ex-assistente,
interino, da Diretoria, de Meteorologia,
Clidenor Pinto de Carvalho.

N. 4.312 — Idem, na importancia de
470$, de que é credor o ex-vigilante do
extinto Patronato Agricola "Diogo Fei-
jó", Annunciato Orsi.

N. 4.313 — Idem, na importancia de
480$, de que é credor o ex-guarda vigi-
lante do extinto Patronato Agricola
"Diogo Feijó", Silvio Monteiro.

N. 4.314 — Idem, na importancia de
1:600$, de que é credor o ex-médico do
extinto Patronato Agricola "Monção",
Dr. Nelson de Souza e Silva.

— Ao delegado fiscal ern São Paulo:
N. 4.3141 — Declara mie resolveu

delegar aompetencja ao inspetor agri-
cola Evandro Rocha, para requisitar
pagamentos e adiantamentos por conta
dos créditos distribidos a essa Delega-
cia, para as despezas do Campo de Se-
mentes de -Lorena.

Au inspetor .agaqinorIW Evoluir°
Rocha, diretor do Campo de Sementes
de Lorena — São Paulo:

N. 4.316 — Declara haver o encar-
regado do eepediente resolvido dele-
gar-lhe competencia para requisitar
pagamentos e adiantamentos, por conta
dos créditos distribuidos á Delegacia
Fiscal no mesmo Estado, para atender
ás desPezas com o custeio desse Esta-
belecimento.

— Ao interventor federal na Pa-
raíba:

.N. 4.317 — Declara que, ouvido o
Sr. Chefe do Governo Provisorio so-
bre os orçamentos organizados para
manutenção do Patronato "Vida! de
Negreiros" e Estação de Monta "João
Pessôa", resolveu S. Excia. que de-
vem ser mantidas, -em 1933, as quátas
consignadas no atual orçamento para o
corrente ano fiscal, por não comportar
a atual situação financeira do pais
nenhum aumento de despeza.

— Ao presidente do Banco do Bra-
sil:

N-. 4.318 — Solicita providencias
afim de ser 'posta na agencia de São
Salvador, na Baia, a importancia do
20:000$, á disposição do Sr. Ervidio
de Souza Velho, inspetor agricola do
11° Distrito, com sede na referida Ca-
pital.

- Ao interventor federal na Bala:
N. 4.319 — Comunica que provi-

dencion g iunto ao Banco do Brasil, para
ser pósta na agencia dessa Capital, á
disposição do inspetor Ervidio de Sou-
za 'Valho, a importando, de 20:0008,
para ser aplicada na aquisição de se-

mentes destinadas â distribuição pelos
agricultores desse Estado.

—Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.325 — Declara que a impor-
lanem que deverá ser anulada no cré-
dito de 7:200$, para atender ao paga-
mento da gratificação da ex-contrata-
da D. Aná de Queiroz Ferreira„ é de .
4:200$ e não de 3:960$, confórme foi
indicado.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.326 — Comunica a declaração

feita no aviso n. 4.325, desta data.
— Ao ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:
N. 4.327 — Péde seja posta á dispo-

sição do Tesouro Nacional a importan-
cia total de 24 :400$, para atender ao
pagamento das gratificações que com-
petem aos analistas microscopistas,
contratados, do Instituto de Quimica,
Arnaldo Augusto Addor e José Almeida
da Silva.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.328 Comunica as providen-

cias pedidas no aviso n. 4.327 desta
data.

Dia 9
N. 4.331 — Restitue o proce,sso . re-

lativo ao pagamento da importancia de
1:7958850, de queé credora a Compa-
nhia Nadonal de Navegação Costeira.

N. 4.336 — Solicita o pagamento,
á Sociedade Anonima Industrias de
Sêda Nacional das quótas que cabem
á mesma das importancia a que se re-
fere o decreto n. 22.034, de 29 de ou-
tubro p. findo.

— Ao minstro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.337 — Péde sejam pdstás á
disposição do Tesouro Nacional, as im-
portancias de 9:4-58$150, 15 :976$640,
ouro, quótas das importancias de reis
15:439$170, papel, e 26:079$514, ouro,
a que se refere o decreto- n. 22.034, de
27 de outubro p. passado e que cabem
á Sociedade Anonima Industria de Sécia.
Nacional.

— Ao diretor da Des peza Publica:
N. 4.338 — Restitue o processo re-

lativo ao pagamento de 1038100, a que
tem direito a. Companhia Mogiana de
Estradas de Ferro.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.339 — Solicita o pagamento da

folha na importanM. de 1:5458300, re-
lativa á gratificação a que fizeram jús
diversos funcionarlos por serviços
prestados fóra das horas de expedien-
te na Comissão de Reabastecimento do
Distrito Federal, no mês de novembro
ultimo.
N. 4.341 — Solicita pagamento ao

naturalista viajante, adido, do Jardim
Botanico, Manoel Pio Corrêa, da impor-,
Lancia de 900$, diarias a que fez jiis.

N. 4.342 — Transmite o processo de
pagamento na importancia de 50$, de
que é credor Antonio Muniz Damasceno.

N. 4.343 — Pede seja entregue ao
conservador-preparador da Escola Su-
perior de Agricultura, Gastão das Cha,-.
gas Moura, a titulo de adeantamento, a
importancia de 800$, para atender no
corrente mês, ao pagamento das diarias
que competirem aos alunos do 4" ano
do Curso de Engenheiros Agronomos, ao
lente da 16' cadeira e ao referido con-
servador-preparador, da mesma escola..
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- Ao presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 4.344 - Declara que a conta Go-
verno do Estado - Fundo para custeio
do Posto Zootecnico de Lagos e Campo
de Sementes de Itajai", a que vos re-
feris, pôde ser movimentada pelo di-
retor do Tesouro do Estado de Santa Ca-
'brim até a importancia de réis
110:4078500.

- Ao interventor federal em Santa
Catarina:

N. 4.345 - Comunica a declaração -
constante do aviso n. 4.344, desta data.

Requerimentos despachados:
Dia 12 _de dezembro de 1932

Mario Tavares Gonçalves, pedindo
.abono de dois meses de vencimentos.
(D. C. 4.708132). - Indeferido.

Mario Guedes, lente da 27' cadeir a
da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, pedindo pagamen-
to das adicionais. (D. C. 13.537132).

- Indeferido, "ex-vi" do art. 60 do de-
creto n. 19.582, de 12 de janeiro de
1931.

ExPEDJENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de dezembro de 1932
• Ofícios:
Ao inspetor dos Patronatos Agricolas:

•N. 4.279 - Comunica haver o en-
carregado do expediente concedido a
ajuda de custo correspondente a mês
e meio de vencimentos ao diretor do

, Patronato Agricola "Rio Branco", agro-
nomo Mario de Castro Borges Fortes.

- Ao diretor do Serviço, de Inspeção
e Fomento Agrícolas:

N. 4.280 - Comunica que o encar-
regado do expediente concedeu a ajuda
de custo de 2:400$, ao ajudante de ins-
petor agricola, Luiz Martins Teixeira.

• - Ao diretor do Serviço de inspe•,
Oto e Fomento Agrícolas:

N. 4.282 - Comunica que o encar-
regado do expediente autorizou a aqui-
sição do material a que se refere o
oficio n. 3.966, de 1 do torrente.

- Ao diretor . do ServiçO de Inspeção.
e Fomento Agricolas:
• N. 4.283 - Comunica que o encar-

regado do •expediente autorizou a aqui-
sição do material agricola destinado ao
'Campo de Sementes de São Simão.

- Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

N. 4.284 - Solicita providencias para
a remessa das especificact5es e plantas
que deixaram de acompanhar o oficio
n. 3.664, de 26 de novembro.

- Ao Sr. diretor de Meteorologia:
N. 4.285 - Declara que o encarre-

gado do expediente concedeu ao doutor
Romeu da Silveira Marques a ajuda de
custo de 6:000$000.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.286 - Comunica que o encar-
regado do expediente aprovou a propos-
ta de concessão de gratificações aos fun-
cionados constantes do oficio n. 3.776,
de 18 de novembro.

- Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 4.287 - Restitúe o processo re-
lativo ao pagamento . da importancia de
145$, de que é credor Custodio Mendes
&ardia.

	

.	 Ao diretor geral do Departamento
• .Nacional do Povoamento:

	

.	 N. 4.288 - Transinite o processo de
„pagamento da importancia de 49$977,
de que é credora a Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro.

- Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nocional:

N. 4.289 - Restitúe o processo re-
lativo ao pagamento da importancia de
2:3578200, cie que é credora a Mele de
Viação Sul-Mineira.

- Ao inspetor agricola do 11° dis-
trito:

N. 4.290 - Comunica que as despe-
sas referentes á guarda e conservaçao do
Aprendizado Agricola de Juazeiro devem
ser efetuados de acôrdo com o aviso do
Ministerio de delegação de competencia
para requisitar pagamentos e adeanta-
mentos por conta dos créditos distribui-
dos á Delegacia Fiscal, expedido ao es-
crevente Mario de Souza Velho.

- Ao diretor do Aprendizado Agricola
de Barreiras:

N. 4.291 - Transmite os processos
de comprovação dos adeantamentos nas
importancias de 72:350$ e 32:450,000.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.1292 - Solicita informações so-
bre a oportunidade de serem forrie,cidaa
sementes, na importancia de 20:008000,
para a distribuição aos agricultores do
Territorio do Acre.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas:

N. 4.293 - Comunica que o encar-
regado do expediente resolveu que se
anule a concurrencia para aquisição de
3 automoveis Ford, ficando autorisada
a aquisição, dirétamente, • em algum dos
representantes da Companhia Ford, com
e abatimento a que êste ministerio tem
direito.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.294 - Providencia sobre a re-
gu/arisaçao dos empenhos ns. 49 a 59.
, Ao diretor do Serviço de Inspeção

e Fomento Agrícolas:
N. 4.295 - Solicita informações re-

lativas a pagamentos de vencimentos ao
ex-auxiliar de distribuição de plantas e
sementes, João iSerpa, no periodo de 1
de maio a 17 de agosto do corrente ano.

- Ao. presidente da Comissão de Rea-
bastecimento do Distrito Federal:

N. 4.296 - Comunica haver o encar-
regado do expediente resolvido que ces-
sem dêsde já as gratificações por servi-
ço fiara das horas regulamentares, ao
pessoal em serviço nessa comissão, visto
terem cessado os motivos que determi-
naram a prorrogação de expediente.

- Ao diretor da Despesa Pública:
N. 4.297 - Pede informações sôbre

a data de entrada nesse Ministerio, do
requerimento de Orlando Souza Coelho.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.300 - Solicita informações sô-
bre ás viagens feitas pelo inspetor agrí-
cola do 14 0 Distrito.

- Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 4.301 - Transmite o processo de
comprovação da aplicação dada ao ade-
antamento de 18:000$000, recebido pelo
diretor de Meteorologia.

- Ao engenheiro-agronomo Francisco
Leite Alves da Costa, chefe de secção,
interino, da Diretoria do Serviço de Ins-
peç'ág. e Fomento Agrícolas:

N. 4.302 -- Pede informações Obre
o total da renda proveniente da venda
dos produtos da Feira de Amostras.

- Ao diretor geral do Serviço de In.
~ria Pastoril:

N. 4.305 - Comunica haver o engare
regado do expediente resolvido que ces-

sem desde já as gratificações por ser-
viços fára da horas regulamentares, ao
pessoal em serviço na comissão de re-
abastecimento do Distrito Federal.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.306 - Idem.
- Ao inspetor agrícola do 11° Dis-

trito:
N. 4.320	 Comunica as providencias

contidas no aviso n. 4.318, desta data
- Ao diretor do Serviço- de Inspeção

e Fomento Agricolas:
N. 4.321 - Comunica as providencias

pedidas no aviso n. 4.318, desta data.
- Ao inspetor agricola do 6' Dis-

trito-.
N. 4.322 - Comunica que, do cré-

dito posto na agencia do Banco do Bra-
sil, em Fortaleza, á disposição do res-
pectivo inspetor agricola, a importancia
de 10:0008000, destina-se á aquisição de
sementes que lhe serão remetidas pelo
referido inspetor.

- Ao inspetor agricola do 40 Dis-
trito:

N. 4.323 - Comunica que, do crédi-
to posto na agencia do Banco do Brasil,
em Fortaleza,á disposição do respective
ifispetor agricola, a importancia de reis
20:0008000, destina-se á aquisição de
sementes que lhe serão remetidas pelo
mesmo inspetor.

- Ao diretor do Museu Nacional:
N. 4.324 - Transmite o P rocessa de

pagamento da importancia de 389.$20.0,
de que é credora a Estrada de Ferro So-
rocabana.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 4.329 - Comunica haver o en-
carregado do expediente aprovado e
abono de gratificação ao pessoal incum-
bido do serviço de fiscalização de em-
balagem e embarque de laranjas.

Dia s
Ao diretor de Meteorologia:
N. 4.330 - Comunica que o &toar-,

regado elo expediente resolveu conce-
der ajuda de custo aos funcionados des-
sa diretoria, Dr. Arthur Alfredo de Ave-
lar Figueiredo, :Moacyr Corrêa Macedo
a . Vicente Macedo.

- Ao diretor da Despesa Pública:
• N. 4.332 - Restitee o processo rela-
tivo ao pagamento da importancia de
668900, deq ue é credora a Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande.

- Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 4333 - Transmite o requerimento
de Francisco Dias Pinto.'

- Ao diretor-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 4.334 - Comunica que a Direto-
ria do F-nsinb Profissional Tenteei in-
formou a esta diretoria não ter recebi-
do, o requerimento de pagamento de
e.55$220. •

- •Ao diretor de Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 4.335 - Transmite o processo •de
comprovação dada ao adiantamento de
2:0008, recebido pelo porteiro . da Se-
cr.etaria de E .,, laclo. F..'-ugenio Moreno de
Alagão.

Segunda Seccão
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Por portaria de 7 do 'corrente, foram
concedidos Co mêses de lioença, para
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tratamento de saude, ao 1 0 oficial da
Diretoria Geral de Contabilidade, Custo-
dio Carlos de Araujo Cavaco.

Dia 9 de dezembro de 1932
Oficies:
Ao inspetor agricola federal em São

Paulo:
N. 16.932 — Pede a remessa dos cer-

tificados de recolhimento relativos á
renda arrecadada • pelo encarregado da
fiscalização da exportação de frutas
pelo porto de- Santos, nos Meses de ju-
lho a outubro do corrente ano.

— Ao diretor do Patronato Agricola
João Coimbra:

N. 16.942 — Comunica que o guar-
da-vigilante daquelle patronato. Joa-
quim do Lago Rabelo, foi aposentado
por decreto de 26 de julho proximo fin-
do, tendo sido o processo respectivo en-
caminhado á Diretoria da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção'
e Fomento Agricolas:

Oficies circulares:
N. 16.972 — Leva ao seu conheci-

mento haver o Sr. ministro da Viação
e Obras Publica comunicado Ao minis-
terio que, em virtude de sentença pas-
sada em julgado e datada de 4 de de-
zembro perante o Juizo da 1' Vara do
Estado de Minas Gerais, o ex-armaze-
nista da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Alfredo Hemeterio Vieira dé Ma-
galhães, foi o referido ex-funcionario
condenada á perda do emprego de ar-
mazenista de 2" classe da mencionada
vi-ferea, com inhalailitação Para exer-
cer qualquer função publica por oito
anos e quatro meses, gráu sub-maximo
da pena prevista no art. 2° da lei nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de 1909.

N. 16.982 — Identico ao Sr. diretor
do Jardim Botanico.

N. 16.992 — Identico ao Sr. inspe-
tor dos Patronatos Agricolas.

N. 17.002 — Identico ao Sr. diretor
do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brasil.

N. 17.012 — Identico ao Sr. diretor
do Aprendizado Agicola de Barbacena,
M. G.

N. 17.022 — Identico ao Sr. diretor
do Aprendizado Agricola de Barbacena,
Ba.

N. 17032 — Identico ao Sr. diretor
do Aprendizado Agric'ola de Rio Bran-
co, Ar. •

N. 17.042 — Identico ao Sr. diretor
da Estação Experimental de Fumo em
São Gonçalo dos Campos, Ba.

N. 17.052 — Identico ao Sr. diretor
da Estação Geral de Experimentação de
Campos, R. J.

N. 17062 — Identico ao director da
Estação Experimental de Trigo em
Ponta Grossa, Pr.

N. 17.072 — Identico ao Sr. diretor
de Meteorologia.

N. 17.082 — Identico ao Sr. direto
do Instituto Biologico de Defesa Agri-
colas.

N. 17.092 — Identico ao Sr. diretor
do Instituto de Quimica.

N. 17.102 — identico ao Sr. diretor
do Instituto de Oleos.

N. 17.112 — Mentia() ao Sr. diretor
da Estação Sericicola de Barbacena,
M. G.

N. 1.122 — Tdentico ao Sr. supeein-
tendente do Serviço do Algodão.

N. 17.182 — Identico ao diretor da
Estação Experimental de _Corab_uatixeis

.4

Instituto de Oleos
Dia 12 de dezembro de 193

-ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 499 — A Diretoria Geral da Agri-

cultura enviou-me o processe D. A. nú-
mero 3.793, de 1932, referente a recla-
mação da firma O. A. .Stavenhagen
Co., de Hamburgo, feita á Superinten-
dencia do Serviço do Algodão, para que
tomasse conhecimento do despacho de
V. Excia.

O Sr. Franz Connitz, da firma em
questão, reclama ter encontrado em itor-
tas de algodão bagas de mamona e pede
providencias, tendo a Superintendencia
achado que este Instituto sa poderia to-
mar.

O Instituto de Oleos é um estabeleci
meinto exclusivamente do ensino, não
existe ,no seu regulamento um único ar-
tigo que o dê carater fiscalisador do co-
mércio dos (substancias gordurosas ou
que faça com que seu diretor ou qual--
quer um dos seus técnicos tenha obri-
gações além das providencias no seu re-
gulamento, de modo que fiz ver á Su.
perintendencia do Algodão que esta- fis-
calisação a ela .pertencia e ainda mais,
por se tratar de um produto de uma
companhia, que tinha contrato com êsse
Ministerio e estava sujeita ao controle

.1iscalisador da mesma Superintenden-
cia.

Por fim, lembrei á Stiperintendericia
do Algodão, em resposta aos oficios di-
rigidos a èste Instituto, que o melhor
processo serio o governo regulamentar
a industrio e o comércio das substancias
gordurosas, que já havia constituido as-
sunto de trabalhos por mim publicados,
e poderia sor designada uma comissão
para tal fim.

V. Excia achou, mais conveniente, no
despacho dado, que o ante-projéto de re-
gulamentação da industrie e do comér-
cio das substancias gordurosas, fôsse por
6ste Instituto apresentado e em vista
deste despacho, submeto ao julgamento
de V. Excia., o ante-projéto que elabo-
rei, tendo levado em consideração o já
resolvido nos congressos de oleos e as
últimas necessidades da indústria.

.0 maior embaraço encontrado nesta
elaboração,.f,oi , delerminar .a que .3Ltiniste-
lio deverá ficar ;Oste~c~:t:e*ER

subordinado ao Ministerio do Trabalho o
Departamento do Comércio, apezar do
comércio do algodão estar sujeito á gu-
perintendencia do Algodão, departamento
dêsse Ministerio.

Se analisarmos muito, tomando por
base os regulamentos dos diversos ser-
viços do Ministerio do Trabalho e os ser-
viços agricolas creados no Milnisterio da
Viação, o praprio Instituto de Oleos de-
veria estar a êle subordinado, por se tra-
tar de um estabelecimento de ensino
teécnico-industrial, e estar muito ligado,
P01' 1'61'0 regulamentar, á indústria e ao
comércio, o que acontece nos Estados
Unidos com o Bureau of Standards, que
pertence ao Departamento do -Comércio.

Pela orientação dada ao ante-peojéto
do decreto, o serviço poderá ficar
sobordinado ao Ministerio do Trabalho
ou continuar com esse Ministerio; sem
prejuizo.

Ao número 1° do artigo 2 0 trato da
-revisão dos contratos existentes com o
Governo Federal, relativos á exploração
da semente do algodão c demais se-
mentes oleaginosas, por achar que ne-
nhum plano ,pode0 Iser traçado ;pela
União sem um estudo detalhado destes
contratos, cujas clausulas, em varies
casos, nunca foram obedecidas ou são,
no momento atual, bnpraticaveis. Man-
tê-los é prejudicar não sé a União
como a moralidade dos proprios con-
tratos existentes.

Caiu certeza a Superintendendo do
Algodão, responsa-v.01 já propoz a V. Ex.
a revisão das clausulas contrarias ao
seu proprin regulamento e a orienta-
ção seguida pelo Govêrno, no desenvol-
vimento da cultura do algodão.

E' um assunto que não pôde ser es-
quecido, quando se tem em vista regu-
lamentar o comércio das substancias
gordurosas.

Foi dada a Comissão permanente, no
artigo 2°, a incumbencia da organiza-
ção do plano geral, que .devera ser
apresentado ao Govêrno, para :o desen-
volvimento da cultura das plantas olea-
ginosas.

• clesnecessario salientar o valor da
execução de um plano cuidadosamente
traçado, para qualquer cultura ou in-
dustria.

O fracasso é quasi sempre. cense.;
quente da falta de um plano de traba-
Mio ou de elementos 'Para a sua exe-
cucáo.

No projeto de decreto encontrará
V. Ex. os elementos indispensaveis,
até os coneernentes á parte financeira,
já aprovados nos congressos de eleos.

Greou-se uma taxa de importação,
cujo produto diminuirá cada ano, com
o progresso da industria nacional, e
uma outra de exportação, que é paga
pelos produtores de sementes oleagino-
sas, seus sub-produtos e derivados, e é
empregada em beneficio dos proprios
produtores. Esta taxa constituiu, Lam-
bem, assunto resolvido nos congressos
de oleos, nos quais tomaram parte re-
presentantes de todos os estudos da
União, agricultores, agronomos, enge-
nheiros, industriais, quimicos, etc.

iNo artigo 8°, foi incluide isenção de
direitos para as maquinas, etc., e que
representa um auxilio, redatiyamente,
muito pequeno, uma vez que sejam rr-
goéosamente cumpridos os artigos poi-
teriores..

Penso estar, Sr. ministro, os arti OR
constantes no amte-iprojeto incluso
tante claros e dispensain maior anaFia

-se, da minta- parte.

N. 17.142 — Identico ao Sr. diretor
geral do Serviço de Industria Pastoril.

N. 17.152 — Identico ao Sr. diretor
da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria.

N. 17.162 — Identico ao Sr. diretor
geral do Serviço Florestal do Brasil.

Dia 10
Ao delegado do Serviço do -Algodão

no Estado do Rio Grande do Norte:
N. 17.172 — Comunica que o Sr.

encarregado do expediente ida Agricul-
tura, na ausencia do Sr. ministro, ten-
do-presente o processo relativo á con-
currencia realizada a 15 de outubro ul-
timo, para a venda de 17 fardos de al-
godão em pluma, tipo Serició, perten-
centes á Fazenda de Sementes de Jun-
diai, em Acari, naquele Estado, mandou
declarar-lhe que deveria ter sido acei-
ta a proposta da firma S. A. Warton

•Pedrosa, na concurrencia realizada a 12
do mesmo mês e que a anulação (laque-
ia concurrencia acarretou o nrejnizo . de
1:151$400, para a Fazenda Nacional.
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Assunto este muito ligado aci Minis-
terio do TratiaPho, será, naturalmen-
te, a ele encaminhado e V. Ex, terá
ocasião, com maior número de elemen-
(os, de apresentar a solução que me-
lhor julgar conveniente em pról do
progresso agricola, industrial e comer-
cial das substancias gordurosas e deri-
vadas, no Brasil.

Renovo a V. Ex. os protestos da mi-.
nha mais alta consideração. Respeitosa-
mente, Joaquim Bertino, diretor.

..nn•n••n

ANTE-PROJET0 DE DEORETO PARA REGULA-
MENTAR A CULTURA, A INDUSTRIA E O

COMERCIO DAS SUBSTANCIAS GORDURO-
SAS, SUB-PRODT,ITOS E DERIVADOS E IN -,

PUS'ITUAS ANELAS.'

1Consi4erando que o desenvolvimento
do cultivo das plantas oleaginosas é de
tfuturo promissor para o país, o qual
poderá ser pela extensão das suas cos-
tas adataveis •a estas culturas, o maior
centro mundial de oleias vegetais e de-
rivados;	 .

Consideratoh que a industria das
substancias gordurosas vegetais, seus
,sub-produtos e ,derivaidos, já alcançou
um adiantamento que exijo a Sua regu-
lamentação industrial, em defesa não só
do produtor como do consumidor;

Cons•ideranlo que a fprrnação de te-
cnicos especializados para as industrias
das substancias gordurosas vegetais,
sub-produtos e derivados, já foi provi-
denciada com a creação do Instituto de
Oleos no Ministerio da Agricultura, cujo
regulamento permite nos seus artigos 36
e 37 uma cooperação permanente com
os governos estaduais e municipais e
com os industriais;

Considerando que a União vem, den-
tro das suas possibilidades, dotando o
Instituto de Oleos dos elementos indis-
pensaveis ao seu fim, de estabelecimen-
to de ensino tectmico especializado, e
que a creação de qualquer serviço con-
cernente ás •substanc i a s• gordurosas,
seus sub-productos e derivados, e indus-
trias anexas, não , subordinado a este
instituto, só padei ã. crear uma duplici-
dade de laboratorios e de orientação,
prejudiciais não só á União como aos
propries industriais;

Considerando que o Regulamento do
Instituto de Oleos no seu artigo 82 esti-
pula que "quando o Governo quizer
confiar, em casos especiais, ao institu-
to., a execução do qualquer trabalho não
previsto neste • regulamento, deipois de
aprovalo o respectivo programa dará
um credito especial para ser emprega-
do na sua execução";

Cons'idierasido que o aproveitamento
das riquezas agricolas do país, da fisca-
lização das suas industrias derivadas e
do seu comercio, constitue não só um
dever como meio de defesa nacional, e

Considerando que a União pode orga-
nizar este serviço sem aumento de
verbas no seu orMinento, apenas,
com uma contribuição direta de
todos os interesses nas industrias que
constituem objeto do presente decreto,
que, tambem, os vem beneficiar,

Decreta:
Art. 1.° Fica creado anexo ao Insti-

tuto de Oleos do Ministerio da Agricul-
tura, uma secção destinada á fiscaliza-
ção da indústria e do comércio das subs-
tancias produtoras de ole,os, gorduras,
cêras e resinas e a dos seus sub-produ-

tos e derivados; que será mantida pelas
taxas creadas tios arts. 3° e 5° do pre-
sente decreto.

Art. 2.° Para aplicação e fiscalização
dêste deerpto, será constituida uma co-
missão permanente, composta de três
membros, sendo um nomeado pelo Mi-
nistro do Trabalho, um outro, pelo Mi-
nistro do Exterior, e do diretor do Inss-
tituto de Oleos, á qual'fica autorizada:

1°) a rever os contratos existentes com
o Govêrno Federal, relativos á explora-
ção das sementes, oleaginosas e da sua
indústria, de maneira que seja excliiida
qualquer clausula que esteja, contrária
aos regulamentos em vigor, ao presente
decreto e que possa, devido a situação
atual cio progresso .da indústria ou a
clausula não cumprida, por parte da
União ou dos contratantes, não oferecer
garantia e execução permanente do. con-
trato;

2°) a entrar em entendimento com. os
Interventores dos Estados, no sentido de •
serem revistos todos os impostos, con-
cessões e leis existentes para fomentar
a cultura e a indústria das substancias
produtoras de oleos ou gorduras vege-
tais, cêras e resinas, seus .sub-produtos
e .derivados, de maneira que seja ado-
tado no plano geral de amparo a estas
indústrias, o qual deverá ser apresen-
tado ao Govêrno uma autorização tec-
nica e fiscal capazes de garantir o seu
exito;

3°) a entrar em entendimento com os
demais ministerios, no sentido de que'
as terras disponiveis,' sob as suas ju-
risdições, quando recomendaveis para as
culturas das plantas oleaginosas, passam
para a direção e fiscalização do Minis-
terio da Agricultura, com o Ministerio
da Viação, para uma revisão nas tarifas
de estradas de,fesso, companhias de va-
pores, etc., no sentido de facilitar a pro-
dução das substancias gordurosas e de-
rivadas;

4°) a estudar as zonas agricolas do
pais e delimitá-las de maneira que se-
jam determinadas as culturas de plantas
oleaginosas para cada estado ou zona
agricola, assim como, o numero de fá-
bricas e suas respectivas capacidades,
evitando assim a concessão de qualquer
favor federal, estadual ou municipal,
além do que fôr predeterminado;

5°) a coritraltar especialistas nacio-
nais ou estrangeiros de competenda
comprovada nas culturas das plantas
oleaginasas ou a mandar ao estrangei-
ro técnicos agronomos, já com tirocí-
nio agricola no país, para estudar a té-
cnica moderna destas culturas e outros
problemas a elas concernentes, cujo pro-
grama deverá ser organizado por esta
Comissão;

6°) a adquirir diretamente no pais
ou no exterior todo .o material ,e livros,
necessarios aos trabalhos do Instituto de
Oleos e das suas secções, podendo fir-
mar contratos, dentro da verba destina-
da, com firrrias estrangeiras ou' nacio-
nais que melhor vantagens oferecer;•

7°) a instalar nos Estados laborato-
rios para os serviços previstos no pre-
sente decreto, os' quais ficarão. técnica-
menEe, subordinados ao Instituto de
Oleos e ás exigencias regulamentar as do
mesmo instituto, uma vez que não afe-
tem o presente decreto;

80) submeter á aprovação do Gover-
no o quadro geral de todos os auxiliares
necessários á execução deste decreto, as
gratificaçõe z: ou vencimentos que de-
verão ler, a aplicação de todas as ren-
das originadas do presente decreto o as
medidos que julgar necessarias á sua
melhor execução.

Artigo 3.°' Para execução do previsto
TIO presente , derreti. -Ião só o concernen-
te á manutenção das dependencias do
Instituto de Olcos e dos laboratorios
que forem localizados •fóra desta capi-
tal e a êle subordinados, como a con-
cessão de premies ou emprestirnos aos
agricultores ou aos industriais, com p a-
recimento ás exposições, congressos,
etc., fica creada:	 •

1°) urna taXa, de cem reis, papel, por
quilo, para todas as snle.R.tancias gordu-
rosas vegetais importadas, puras ou
misturadas, com exceção das • substan-
cias gordurosas. alimentares misturadas
inc:nsive as cèras e resinas, e seus sub-
produtos	 dei ivados, tais como: sabões,
saboneles, vélas, glicerina 	 sulforicina-
tos, vernizes,	 tintas, ole-as	 minerais
misturados com vegetais ou animais,
tortas e farelos;	 •

2°) uma taxa de duzentos réis papel,
por quilo, para os oleos vegetais ali -men-
tires, misturados, margarinas e oleo-
margarinas; e demais sub-Produtos e
derivados das substancias mencionadas
no presente artigo, que possam ser fa-
bricadas no pais em qualidades e quan-
tidade capazes de substituir a estran-
geira;

3°) uma taxado certificado, em papel,
de: 15 réis por quilo, de sementes ou
.coquilho ou amendoas oleaginosas ex-
portadas; 10 reis, papel, por quilo para
a torta ou farelo e 25 . réis, por quilo
de oleo e todos os demais produtos men-
cionados no presente decreto, quando
fôr exportada para o exterior. •

Art. 4.° As taxas e multas previstas
nos artigos 3° e 5°, serão depositadas no
Banco do Brasil mediante guia e não po-
derão, salvo por decreto especial do Go-
verno, ser. aplicadas em fins diferentes
do previsto no presente decreto.

Paragrafo unico. Serão cobradas no-.
venta .dias, após a publicação do pre-
sente decreto, para que possa ter inicio
a' execução dos serviços previstos, como
auxilio das taxas aqui creadas.

Art. 5° As multas provenientes da
falta de Obediencia ao presente decreto
ou ao regulamento dêle resultante, cons-
tituirão um dos meios para a manuten-
ção prevista ao art. 1.

Art. 6.° Na concessão de premios ou
emPrestimos, que será em . nome da
União, deverá ser levada em considera-
ção o quantum concorreu em taxas aqui
previstas, o agricultor ou industrial e
o mencionado nos artigos posteriores.

Art.. 7.° A fiscalização das contas e
demais documentos concernentes apli-
cação das taxas e multas previstas nos
artigos 3 e 5°, inclusive aquisição de ma-
terial, será feita pelo Tribunal de
Contas.

Art. 8.° A União, a titulo de auxilio,
concederá aos que quizerem cultivar
plantas oleaginosas ou aumentar as suas
culturas; ou instalar ou melhorar fabri-
cas de oleos, gorduras, cêras e resinas,
e seus sub-produtos e derivados, previs-
tos no art. 3°, uma vez que esteja de
acórdo com o plano geral da Comissão
Permanente, aprovado pelo Governo, o
seguinte:.
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1 0) isenção de taxas e direitos de im-
portação e expediente, durante dez anos,
para as maquinas agricolas destinadas
ás culturas das plantas oleaginosas, im-
portadas pelos agricultores, sob o- con-
trole direto da Comissão Permanente;

r, isenção completa ou em parte das
taxas e direitos de importação e expedi-
ente, durante o prazo de dez anos, os
maquinismos, utensilios, ferramentas e
materiais (quando não fabricados no
Brasil) em igualdade de condições com
os estrangeiros), necessarios á instala-
ção e ampliação das fabricas e usinas de
substancias gordurosas e derivados, bem
como as substancias quimicas e mate-
riais outros, indispensaveis ao funcio-
namento das aludidas fabricas e usinas,
concedendo, tambem, transito gratuito
nas estradas de ferro e linhas de nave-
gação, pertencentes ou subvencionadas
pelo Governo Federal, quando importa-
dos sob a fiscalização direta da Comis-
são Permanente;

30, reduzir por dez anos, as taxas e
direitos de importação e expediente, ás
cementes oleaginosas não cultivadas no
país, ou, aquelas, cuja produção seja
inferior ás necessidades do consumo,
uma vez importadas, sob a fiscalização
da Comissão Permanente;

4° a isentar, durante dez anos, de
qualquer imposto federal, os oleos, gor-
duras, cêra,s e sub-produtos e derivados
das sementes oleaginosas de produção
nacional, destinadas ás fabricas do pais,
ou ao seu consumo interno;

5°, a dispensar, durante dez anos, das
taxas de marinhas, as terras de marinha,
que já sejam cultivadas ou que venham
a ser ocupadas com plantas oleaginosas,
cujas culturas sejam feitas de acórdo
com as determinações da Comissão Per-
manente;

Artigo 9.° Poderão ser aplicados ás
usinas de beneficiamento de sementes
oleaginosas, fabricas e refinarias de
oleos vegetais, sub-produtos e derivados,
os favores não previstos na presente lei,
que já estejam em vigor, visando o am-
paro da industria do assuem e da bor-
racha, uma vez que não colidam com os
altos propositos déste decreto.

Artigo 10. ,So serão concedidos em.pres-
timos para as fabricas de gorduras liqui-
das ou solidas, manteigas vegetais, seus
sub-produtos e derivados, cêras e resi-
nas e industrias anexas, dentro do limi-
te maximo da capacidade predetermina-
do para cada estado ou zona- agricola,
tendo em vista as instalações já exis-
tentes;

Artigo 11. A União favorecerá as
culturas das plantas oleaginosas, pre-
determinadas para cada zona agricola do
país, concedendo aos. agricultores, me-
diante contrato, terrenos ou premies de
animação ou eimprestimos, - calculados
de acôrdo com a aréa que deve ser plan-
tada ou aumentada, tudo de acôrdo com
o plano organizado pela Comissão Per-
•nanente.

Paragrafo unico. Terão preferen-
cia aos favores concedidos pela União,
as oculturas de plantas oleaginosas 'já
conihecidas, como: a das palmeiras, a
do algodão, amendoim, mamona e ou-
tros que tenham o seu habitat no Bra-
sil.

Artigo 12. Nara/iam agricultor ou in-
dustrial poderá mudar de cultura ou
explorar outros produtos industriais.
uma vez que goze de qualquer favor di-
ssaci3O da União, seio autorização pré-

via da Comissão Permanente e aprova-
da pelo Governo.	 •

Paragrafo unico. Aquele' que não
quizer submeter-se ás exigencias siaste
artigo, devolverá á União, em dinheiro,
todas as taxas de isenção ou auxilio,
que lhe tenham. sido facultados..

Artigo 13. A União não auxiliarT dl- -
recta ou indirectamente qualquer 'Cul-
tura ou industria que esteja fora das
normas traçadas pela Comissão ''Per-
manente.

Artigo 14. O serviço da estatística
agr,icola, comercial e indústria' das su-
bStancias gordurosas vegetais e indus-
triais derivadas, será organiiado pelo
Instituto de Oleos, tendo em vista a
produção, a exportação, a importação,
o consumo e o stock .destas substancias,
adoptando os quadrOs prévianlentss
aprovados pelo Departamento de; Esta- .
tisaica do Ministerio do Trabalho.

Artigo 1. Todas as fabricas de su-
- bstancias gordurosas vegetais, sub-pro..
dutos e derivados e industrias anexas,
são obrigadas a enviar mensalmente ao
Instituto de Oleos, os boletins por êle
enviados, lealmente informados, para O

trabalho de estatistica.
Artigo 16. A legislação industrial e

comercial das substancias gordurosas,
cêras e resinas, seus sub-produtos e
derivados, deverá ter como base, a pro-
posta, para uso internacional pelo de-
partamento técnico da. Liga das Nações.

Art. 17. O comercio das sementes e
coquilhos o/eoginosos, das substa,ncias

s gordurosas, cêras e resinosas, seus .sub-
produtos e derivados, sa% fiscalizado
pela União, através dos laboratorios
oficiais ou oficializados, não sendo per-
mitido vender .qualquer destes pródu-
tos, urna vez nao esteja de acôrdo com
as especificações regulamentares.

Art. 18. Ficam adotados, oficialmen-
te, até quando outros não .forem ree
comandados pelo Instituto de Oleos do
Ministerio . da Agricultura, os metodos
de analise adotados pela' Associação dos
Químicos Agrícolas Oficiais (Associa-
tion of Official Agricultura' .Chemists),
pelo Bureau of Standards dos Estados
Unidos, pela American Oil Chemists, So-
ciety, pela American Society of Testing

• Material e pela Interstate Cotton Seeds
Crushers Association, Cabendo ao Insti-
tuto de Oleos selecciona-los e recomen-
dai-os.

Paragrafo unico. Todas as analises
feitas deverão trazer o nome ou os no-
mes dos analistas responsaveis pelo
trabalho feito, os dos metodos empre-
gados e o visto do diretor, que será
dado, apenas para autentica-las.

Art. 19. A Comissão Permanente ins-
talará, logo que seja possivel, labora-

' torios para atender ao serviço de .fis-
calização da cultura, industria e co-
mercio, que canstituern o objetivo do
presente decreto, em todos os Estados e
primeiramente nos . seguintes portos:
Balam (Pará), Recife (Pernamblico),
São Salvador (Baia), Distrito Federal,
Santos (São Paulo), Ria Grande '(Rio
Grande do Sul), podendo aproveitar as
instalações já exiitentes, oficiais 'ou
oficializadas:	 •

Paragrafo unico. Sé . os técnicos' com
cursos • no Instituto de 0/eos poderão
exercer qualquer cargo referente a este
seviço, mediante concurso e de acórdo
com a especialidade que fizeram no `re-
frido instituto.	 • '

Art. 20. Todos os laboratorios ora.
ciais ou oficializados serão obrigados
nas questões referentes ás substancias
gordurosas, e resinas, seus sub-produtos
e derivados, a seguir rigorosamente os
metodos, previstos no artigo 18 do pra-,
sente decreto, não podendo uzar outro
tipo de material senão o previsto nos
referidos metodos.

Unjo°. No caso de emergencia compro-
vada, poderá ser substiluldo, cabendo ao
analista descrever minuciosa e clara-
mente qualquer modificação que ,tenha
sofrido.

Art. 21. Fica terminantemente proi-
bido, salvo pana fins cientificos e
analiticos, o consumo nas repartições do
governo, salvo em casos especiais de-,
vidamente justificados ao ministerio
que estiver subordinado e a Secção fis-
calizadora, de substancias gordurosas
vegetais, seus sub-produtos e derivados,
não fabricados no pais.

Unico. Uma vez aceita a justificação
apresentada, será excluiria da lista dos
similares nacionais, até que seja veri-
ficada a necessidade da revisão desta
medida.

Art. 22. Fica terminantemente proi-
bida aquisição pelas repartições do Go-
verno, de qualquer oleo ou gordura, cêra
e resina, e seus sub-produtos é deriva-
dos, pela marca comercial.

Art. 23. O ministro da Educação en-
viará anualmente as especificações que
devem ter as substancias gordurosas ve-
getais, puras ou misturadas, e seus sub-
produtos e derivados, quando empre-
gados na alimentação, sob o ponto de
vista da Saude Publica.

Unico. As questões • concernentes mi
marcas, denominações de produtos e ou-,
tros assuntos de interesse industrial e
comercial, ficam sujeitos á Comissão
Permanente, que deverá tomar por base
o resolvido pelo Departamento. Técnico
da Liga das Nações, nos casos aplicaveits
ao Brasil.

Art. 24. A Comissão Permanente e&
.tipulará multas de cem mil réis a dez
contos de réis, para todas as infrações
dos artigos constantes no presente de-
creto e do regulamento dêle resultante.

Art. 25. Nenhum técnico incumbido
do serviço de fiscalização poderá tra-
balhar, com ou sem remuneração, para
qualquer agricultor ou industrial, uma
vez que estejam sujeito as disposições
do presente decreto.
vez que estejam sujeitos as disposições
em contrario..

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1932, — Joaquim ertino, diretor.

llilnisterio de Trabalho, b
&fria e Comérele

Diretoria Gerai de Expediente
Primeira secção

RXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Foram assignadas, em 10 do corrente,
as cartas de reconhecimento das seguin-
tes associações:

.União dos Operarios Estivadores de
Laguna, Estado de Santa Catarina (D.
G. E. 50-U-932);

Sindicato dos Tarabalhadores em
Paids e Trapiches de Laguna, Estado de
Santa Catarina (D. G. E. 439-S-932a .
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Requerimentos e oficios despachados
Dia 9 de dezembro de 1932

União dos Vidreiros e Classes Anexas,
desta Capital, pedindo seja remetido ao
Departamento Nacional do Trabalho o
processo n. 4, da Secção Operariado
deste ministerio, afim de ser solucio-
nada a questão existente entre a refe-
rida União e a General Eletric Company.
— Como pede.

Dia 10

Sindlicato dos Operados e Emprega-
dos na Industria de Construção Naval,
remetendo dois exemplares de seus es-,
tatutos. — Ao Departamento Nacional
Øo Trabalho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado, *
Dia 6 de .dezembro de 1932

Auxiliar de 1' classe Manoel Gomes
Macedo, pedindo sejam descontadas em
férias as faltas que tem (Lilo, por mo-
tivo de molestia (D. G. E. 6.538-932).

Defiro.
Oficies,:

Dia 8 de dezembro de 1932
Ao Sr. inspetor do Departamento Na-

cional do Povoamento no Estado do Rio
Grande do Sul, Dr. Ernani de Oliveira:

N. 1.221 — Comunicando, de ordem
do Sr. ministro, qtie os empregados de
restaurantes não estão compreendidos na
excepção criada pelo art. 6°, paragrafo
unico, letra a), do decreto n. 22.033; de
29 de outubro de 1932, conforme opinou
o Sr. consultor juridico desta Secreta-
ria de Estado, em parecer emitido a
respeito.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.222 — Fazendo comunicação
identica á anterior.

— Ao Sr. diretor geral da Diretoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
de. Estado dos Negocios df,:. Agricultura:

N. 1.225 — Solicitando a remessa de
urna cópia autentica dos assentamentos
tic cada um dos ex-funcionarios do re-
ferido Ministerio em seguida enumera-
dos, a qual se torna necessaria á orga-
nização do almana c k do pessoal perten-
cente a este ministerio: bacharel Afonso
Gonçalves Ferreira Costa; bacharel Hu-
bert Scheiner de Mendonça; José Cae-
tano de Oliveira; bacharel Julio Pompeu
de Castro Albuquerque; bacharel Alvaro

. Figueiredo; bacharel Pedro Marques;
Theophilo Mosqueira Junior; José Pi-
•res Lousada; Lourival Rodrigues Veneza;
:Mercedes Sanchez Queiroz; Benedicta
Celeste Barna Belchior e Manoel Gomes
Macedo.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.226 — Solicitando a remessa do
processo relativo ao conflito entre os
patrões e operarias da firma Seraphim
Gonçalves & Filhos, devido á dispensa
de 29 empregados, todos pertencentes ao
Sindicado dos Operarias e Empregados
em Calçados e Anexos.

N. 1.227 Solicitando a remessa do
processo D. G. E. 6.117-932, relativo
ao incidente ocorrido entre o motorista
do Cáes Antonio Cruz Coutinho e o Cen-
tro dos Empregados do Cães do Porto.

Segunda secção	 •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Requerimentos e oficios despachados:
Dia 6 de. dezembro de 1932, 	 (aditamento)

Stard.ard Oil Development Company,
recorrendo do desbacho que lhe denegou
privilegio de invenção para "uma com-
posição para repelir • iinsétos", e pedindo
o kraso de sessenta dias, para apresentar
as razões de seu recurso . (1). G. E. 380-
5. de 1932). — Com, a interposição do
recurso, devem ser apresentadas as ra-
zões; daí '0 longo praso conferido para
esse efeito. Quando se me apresenta um
motivo justo de impossibilidade do ofe-
recimento dos fundamentos do recurso,
tenho concedido prorrogação do praso,
para este fim somente. Na petição de
fls. 2, nenhum motivo se alega, donde
não a poder deferir.

Agnello Romano, pedindo seja dada
solução ao processo concernente ao re-
curso interposto pela sociedade Dr. Bleu
& Comp. Ltda.,. do despacho que defe-
riu o seu pedido de registo da marca
"Neocrysin", destinada a assinalar um
produto farmaCeutico, ineluido na clas-
se 3 (D. G. E. 403-A, de 1932). — Não
ha o que deferir, em vista das informa-
ções. Apense-se ao processo.

'Som Rabinovieh & Comp., pedindo
sua industrio, substituindo outras maqui-
nas de malharia, destinadas a ampliar
su industria,' substituindo outras maqui-
nas, em sua fábrica de guardas-chuva e
chapéus de sol (D. G. E. 432-5, de
1932)	 Indefiro.
• • Companhia Industrial Paráense, pe-
dindo se lhe conceda uma prorrogação de

'proso, por 28 dias, para dar inicio á mar-
cação dos tecidos de sua fábrica, de .acôr-
do com os decretos ns. 19.901 e 20.260,
de 22 de abril e 29 de julho de 1931 (1).
G. E.- 328-C, de 1932) , — Indefiro, de
acôrdo com o Departamento . Nacional da
Industrio.

Te Great Western of Brazil Railway
Company Limited, recorrendo da deci-
são pela dual o Conselho Nacional do
Trabalho resolveu confirmar o acór-
dão que, a 15 de janeiro de 1931, man-
dou intimar a recorrente a entrar, para
a respectiva Ciaxa deAposentadoria e
Pensões, com ás contribuições corres-
pondentees a 1 % de sua renda bruta,
desde 5 de maio de 1923 até 11 de ou-
tubro de .1927, permitindo o competen-
te pagamento em. duodec,imos mensais
(D. G. E. C. 38-G11932). — Ao dou-
tor , consultor. .

Dia 7
, Departamento Nacional do Comércio;

comunicando, em resposta, que remeteu
á Biblioteca da Secretaria de Estado dos
Negocies da Viação e Obras Publicas de
São Paulo as publicações editadas pelo
Departamento (D. G. E.. 6.248, de

	

1932). — Ciente; arquive-se. 	 -
Ministério ,da Fazenda, comunicando

em resposta que foram recomendadas d
Recebedoria do Distrito Federal provi-
dencias no sentido de ser observada a
portaria que estabelece o prazo de cinco
dias para o pagamento das anuidades de-
vidas pelos concessionarios de patentes
de invenção e para o das taxas a que
estão sujeitos os mesmos concessiona-
rios, bem como os proprietários de mar-
cas de industrio e comercio (D. G. E.
6.707, 'de 1932). — Ciente; arquive-se.
• Departamento Nacional do Trabalho,
submetendo á consideração a carta em
que o ministro plenipotenciario da .Po-

lonia encaminha mitra do diretor do
Serviço de Emigração, em Varsovia, re-
lativamente á vinda de imigrantes po-'
lonezes para • o nosso paiz (D. N. T.
2.309, de 1932). — Ao Departamento •
Nacional do Povoamento.

A. Marcóz, pedindo permissão para
importar uma urdideira, destinada a
melhorar a produção do seu estabeleci-
mento de tecelagem de seda (D. G. E.'
.404-A, de 1932). -- Autorizo a impor-,
tação.

Luiz Lagazzi & Filhos, pedindo auto-
rização parti importar uma maquina de
fazer rocas cruzadas. destinada a. sua
Fabrica de Tecidos "Patrocinio" (D. G.
E. 108-L, de 1932). — Autorizo a im-
portação.

Simonsen & Comp., pedindo permis-
são para importar uma maquina de en-
gomar e secar algodão, destina a fabri-
brica da (Companhia Manufatora ,Flurni-
nense (D. G. E. 482-S, de 1932). —
Autorizo a importação.

Companhia Santista de Tecelagem, pe-
dindo .se lhe conceda, de acôrdo com o
decreto n. 21.655, de 20 de julho de
1932, isenção de direitos aduaneiros e
taxas de expediente para uma 'maquina
rotativa, destinada á mareação de teci-
dos de juta (D. G. E. 345-.C. de .1932).
— Transmita-se ao Sr. ministro da Fa-
zenda.

Dia 9
Antonio. Leite, recorrendo do despacho

que lhe denegou o privilegio de inven-
ção para "uma nova aplicação do pro-
cesso conhecido de riscar o vidro, por
meio de pó de carborundum ou outro
adequado, ás caixas destinadas ao acon-
dicionamento de ampolas ou 'tubos de
vidro para conter medicamentos" (D.
G. E. 406-A, de 1932). — Deixo
tomar corthadmento do recurso, por
ter sido interposto fóra do prazo legal.
O alegado motivo não foi 'provado.

Alvaro de Mello Barros, recorrendo
do despacho que indeferiu o seu pedido
de privilégio de invenção, corno modelo
de utilidade, para "um lavabo combina-
do "eonfort" (D. G. E. 264-A, de 1932).
— Nego provimento ao recurso.

Departamento Nacional do Povoamen-
to. informando relativamente 4 vida dós
stibditos japonezes em nosso paiz. afH,
de atender a pedido da Embaixada do
Brasil em Tokio, (D. G. E. 6.270, (b.
1932). — Transmita-se por cópia ao se-
nhor ministro das Relações Exteriores.

Departamento Nacional de iE4atislica,
ififormando acerca •do pedido do Minis-
tério das Relações Exteriores sobre o
fornecimento cios elementos necessarios
à publicação das estatisticas de exporta-
ção e importação relativas ao ano de
1931 '(D. G. E. 6.556, de 1932) .
juhte:se ao processo D. N. C. 3.395. de
1932. transmitindo-se ao Ministério das
Relações Exteriroes as informações..

Departamento Na(lonal
do Trabalho

• •Expediente de terceira secção
, Despachado pelo Sr. ministro:
Proc. n. 1.742, de 1932— A Federa-

ção do Trabalho do Distrito Federal, pe-
dindo que a fiscalização da lei de férias
nos estabelecimentos bancarias, seja fel,
ta pelos ficcais de bancos.

O Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho: "Não ha o que deferir, de acórdc
com o Departamento Nacional do Traba-
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..) dirétor geral do Departamento ofe-
:-eceu o seguinte parecer:

"Todos os • estabelecimentos indus-
triais, comerciais, bancarios, empresas
de transportes e demais instituições no-
meadas no art. 1°, do decreto n. 19.808
de 28- de março de 1931, estão sujeitos
ao mesmo regimen, no que diz respeite
é. concessão de férias. Não ha razão para
estabelecer-se um regimen de excepçãc
para os bancarios.

Os meios de fiscalização indicados pela
Federação Briesileira do Trabalho são
inexistentes. Nestas condições, não ha
o que deferir."

Despacho do diretor geral
Dia 12

oficies expedidos:
N. 1.109, ao inspetor da Alfandega

de Santos, remetendo o processo núme-
ro 516-C, déste ano.

1.110, aos Srs. Duarte & Irmão
„mantina, Estado de Minas Gerais —

Em resposja á vossa consulta de 10 de
outubro último, declaro-vos que esta
foi acorde corri parecer do diretor da
secção, Sr. Custodio Viveiros, exaradc
em 2 dêste mês, nos seguintes termos:

"De acbrdo. Este Departamento nãc
possue os exemplares das leis pedidas
o que o impede de atender á solicita-
ção. Submeto o assunto ao conhecimen-
to do Sr. diretor gerar'

O Sr. 'diretor de secção reportou-se
a informação do 2° oficial, Sr. Wilson
Bekker de Araujo Costa, a qual é dc
teor seguinte: 'Convem se responder ,v
firma consulente que os decretos que
regem a inateria da consulta devenr
achar-se á venda na Imprensa Nacienal
e os demais livros nas diversas livrarias

Quanto, porém, ás carteiras essas que
anteriormente eram fornecidas pelos
empregados e operarios, serão, oportuna-
mente, fornecidas dirétamente por este
Departamento.";

N. 1111.. ao Sr. Luciano de Souza
Oliveira — Intimando a comparecer
neste Departamento, no prazo de oito
dias, afim de tomar conhecimento das
declarações Apresentadas pela firma Ma-
noel da Costa Leite, no preces° de re-
clainacão de férias n. 1.340, de 1928.

N.- 1.112, ao Sr. Manoel Rodrigues
Caldeira, Uberlandia, E. de Minas Ge-
rais.; — Em resposta á vossa reclainaçãc
contra a Companhia Meigiana. — Con-
vem, aguardar a solução que deverá ser
dada a respeit'o das companhias de trans-
porte".

N. 1.113, ao coletor federal de Cam-
pos, remetendo o processe n. 2.287,, de
1932.-

N,- 1.114, ao coletor federal de Cam-
pos, remetendo o processo originadc
Dela denuncia oferecida ao Sr. ministre
Pelo advogado Waldes Faria Rocha, con-
tra fabricantes e cemerciantes dessa
praça, afim de que essa Coletoria torne
conhecimento da mesma, visto ser de
sua alçada a competencia para 'agir nc
caso.

N. 1.115, ao -coletor federal de Ca-
choeira de Itapemirim, Espirito 'Santo
.___ Transmitindo o processo ri. 183-11
dêste ano, afim de que a coletoria in-
forme a respeito, tomando -as provi-
dcmcias que o caso re quer, pois, essa
exatoria é 'repartição de primeira ins-
tancia.

N. : 1116, ao-inspetor da Alfandega de
Vitória, remetendo o processo n. 119-D.

N. 1.117, ao diretor da Recebedosda
Federal, remetendo o auto de infraçãc
lavrado pelo 2° oficial Luiz Codeceira

contra Oswaldo Ferreira, por infração
do regulamento do sêlo federal.

N. 1.118 — Ao presidente dà Com-
panhia Brasileira de Usinas Metalurgi-
eas — Afim de ser resolvido o pl'ocesse
n, 5, de 1931, motivado pela represen-
tação de Eduardo Rodrigues , da Silva,
convida a exibir neste departamento os
cartões de ponto referente ao mesmo
operario.

N. 1.119 — Ao detegado fiscal do Te.
souro Nacional em São Paulo. remeteu.-
do o processo n. 754, de 1930. 	 •

Requerimentos despachados
Processo n. 35-V, de 1932 — Vitalino

Succine, solicitando providencias no
sentido de lhe ser paga, pela Fabrica de
Tecidos Botafogo, uma indenização de
férias a que se julga com direito. —
Arquive;-se. O despacho foi exarado eni
virtude da informação do 3° oficial .Cas-
tellar Borges, nos seguintes termos: "O
reclamante apresentou sua caderneta de
férias devidamente legalisada (apensa
ao presente processo).

A firma reclamada, tomando conheci-
mento das acusações que lhe foram fei-
tas, apresentou uma relação de faltas,
devidamente comprovadas '(certidão de
fls. 14), em um total de trinta e nove
dias uteis,' dadas ao serviço, sem causa
justificada, pelo operario Vitalino Sue-
eine.

No documento de fls. 5, procura o
peticiohario, formulando nova reclama-
ção fazer acreditar a este departamento
que as faltas apresentadas pela compa-
nhia foram dadas independentemente da
sua vontade, deixando, porém, de juntar'
qualquer elemento material que prove
tais alegações.

Assim, tendo em vista o disposto no
art. 6, do decreto n. 19.808, el,e--28 de
março de /931, proponho o arquivamen-
to do- presente processo,"

— Sr. presidente da Companhia ,Pau-
lista de Armazens Gerais — Santos:

N. 1.108 — Em resposta á vossa con-
sulta subscrita tambein pelas: Compa-,
nhia Central de Armazens 'Gerais, Com-,
panhia Internacional de Armazens Gerais
Companhia Mineira de' Armazens Gerais,
Companhia União de Arinazens Gerais,
Companhia Americana de Armazens . Ge-
rais e Companhia Armazens Gerais de
São Paulo — Filial de Santos, declaro-
vos que , o Sr. diretor • geral dêste
Departamento, em 5 . de agostá, exa-
rou o seguinte despacho,: "Faça-se
o expediente de acôrdo com a in-
'formação da secção". Esta direto-
'ria foi acorde com a informação
prestada pelo 2° oficial desta repartição,
Wilson Bekker de Araujo Costa, nos se-
guintes termos: De .mentis: Consultam
diversas companhias:- sitas na 'cidade de
Santos, Estado de São Paulb, si são ou
não obrigadas a 'conceder férias ao pes-
soal do terno de ensaque que trabalha
em seus armazens. Para melhor orien-
tação ao estudo da consulta fazem uma
explanaçãe deterneinando a maneira pela
qual se faz &serviço de ensaque. A con-
dição essencial' para 'que um empregado
ou operario tenha direito a'concessão de
férias e que trabalhe em estabelecimento
comercial, industrial e. bancado, escri-
todo, empresas ou instituições, ou por
conta deles, percebendo remuneração
mensal, quinzenal ou semanal, ou por dia,
hora ou, ainda, por comissão, empreitada

ou tarefa,- uma vez .que exerça sua ativi-
dade por conta de . um só escritorio,
tabelecimento, fábrica, empresa ou insti-
tuição e esteja subordinado a horario ou
fiscalização (art. 8° do decreto n.-19.808,:-.!
de 1931) .

As razões apresentadas na consulta -a
afastam da obrigação de ser concedidas
férias aos trabalhadores que constituem'
o terno de ensaque, dos consulentes. Não
obstante, torna-se necessario deixar bem
patente que o trabalhador gozará das --
concessões de férias si trabalhar 'berma- ->
nentemente nos armazens da -Companhia.-
Dêsde 'que o trabalhador, 'capitão, ou!';'•.'
qualquer outro empregado ou- contratado
permanente, só exerça a sua profissão'
ou função para uma só firma-ou empre-'-'
sa, a êsse empregado. cabe ser concedidaé
as férias, pois, a forma ou mobilidade cio
pagamento saiario não influe para•o
que se tem em vista ; e muito menos, o .
fato, de entre os companheiros de • -trába-
lho, um deles ser o responsavel Pelcara-f
balho dos demais, o qual para ser ‘dii-T'
tinguido é na gifia da , estiva conhecido
por capitão.	 '

Si, porém., tais empregados, figura ca.,
racteristica do -estivador, trabalham
ensaque sem preocupação de companhia"-
ou prestam serviços a mais de uma•firina.
ou empresa, não se pode enquadrá-los
na classe, dos protegidos pelo, decreto de ,•
concessão de férias, por lhes faltará/.
as principais condições legais, que são 'a -
submissão a horario, fiscalização e a ati-
vidade funcional a uma Só firma,' em-
presa ou instituição.

Assim, podemos classificar o empre.7.
gado como Vulgarmente é. conhecido . --,
biscateiro • — e. nessas condições nãe,
teem direito ás férias.

Processos despachados pelo Sr. dire-
tor geral:

Dia 12 de dezembro de 1932
Theodomiro Martins Neves. Honorina

da Conceição, Edméa Cavaltanti, 'Eme-
renciana Rosa, Rosaria , Maria da Sihú,-
João Thomaz Goinmes, Jacques Frasco é
José Joaquim Machado, reclamando pa.-
gamento de indenização de férias 'contra,
respectivamente, Companhia de FiaçãO e -•-•
Tecidos Corcovado, Antonio da Silva Al-'
meida, Cunha Pinto & Comp. e' Serraria
Acruino.- — Arquive-se. , :

, Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRE/TOR GERAL.	 , 7

Dia 10 de dezembro de 1932	 -
João F: da • Costa' Junior (processo '1<',

n. 8.914442). — Caso convenha -ao re-
querente e em vista das ponderações do' :.;
diretor da secção; concedo neste ~eu,- 2'
to apenas dez dias.
. Arthur Cox (proc. n. 8.856-32).
Sim, Como requer, para gozar aS • férias
Como

Estella Morgen (proc. n 7.944-z32)''•:c
Dr. Raul Leite .8c ,Comp.(proa. nunic-•:,7;
co 8.335-32. — Satisfaçarn a exigericia,:'j
d'a secção.

Leclerc & Comp.. (pró°. n. 6.16042)-
— Tomadas como foram as "providencias:::
constantes da' informação, arquive-se'. -

Jacomo Pelosi (proc. "n. 7.209-32).
— Aguarde o julgamento da marca nu-
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mero 21.035, restituindo-se o documento
pedido mediante recibo.

Pedidos de privilegio de invenção:
-Maria Elisa Pires, para "uma fórmula

de preparado farmaceutico denominada
"Obesisana". — Rejeitada por irregular
e incompleta, nos termos do art. 43 do
regulamento.

Carlos Hahlbohm, para "um novo tipo
'de chaleira e processo para a sua fabri-
cação". — Indeferido.

Cação, Rocha (54 Comp., Limitada, para
"um novo catador para café, denominado
a Catador compensado". — Indeferido, á
vista da . informação do técnico e de não
ter até hoje o requerente satisfeito as

exigencias nele contidas, apesar do prazo
para tal concedido.

Pedidos de registro de marcas:
Luiz Michielon & Comp., da marca

"Cruzeiro", para as classes 1, 42 e 43. —
Registre-se sómente na classe 1. Indefe-
rido para as classes 42 e 43, por imitar
as marcas indicadas pelo arquivo.

Luiz Michielon & Comp., da marca
"Cruzeiro" para a classe 42. — Indefe-
rido, nos termos do art. 80 ri. 7 do regu-
lamento.

Cancelamento de poderes:
Romeu • Rodrigues (proc. n. 5.848-32).

Requer o cancelamento dos poderes ou-
torgados a Octavio Machado Lopes. —
Deferido.

Transferencias de patentes:
Texaco Development Corporation(pro-

oesso n. 7.906-32 — transferencia para
o seu nome das patentes ris. 11.009, de
1920, 12.032, de 1921, 12.967, de 192a,
e 15.273, de 1925). — Anotem-se as
transferencias, dando-se as respectivas
certidões.

Tropenas Company (proc. n. 36-T-32
transferencia para o seu nome da pa-

tente n. 19.565, de 1931). — Anote-se a
transferencia como requerida.

Transferencia de garantia de prio-
ridade:

• Sebastião Macedo (proc. n. 3.239-32
transferencia para o seu nome da ga-

rantia de prioridade n. 279). — Anote-
m a transferencia, dando-se a certidão.

` Transferencias de •marcas:
,Superla Laboratories, Inc. (processo

n. 8.113-32 — transferencia para o seu
nome da marca registrada sob o nume-
ro 33.745). — Deferido, nos termos do
parecer da secção.	 •

Companhia Industrial Tinto! Limita-
da (proc. n. 7.069-32 — transferencia
para o seu nome das marcas ns. 16.297
e 20.334). — Anotem-se as transferen-
cias, de acôrdo com a informação.

Zerrenner Bulow & Comp., Limitada
(proc. n. 8.096-32 — transferenoia para
o seu nome da marca registrada sob o'
• 3.177 na Junta Comercial de S. Pau-
lo), liecker-H-0 Company, Inc. (proces-
so Ti. 7.981-32 — Transferencia para o
seu nome da marca registrada sob o nu-
mero 5.317) e José Joaquim dos Reis
'(proc. n. 8.()95-32 — transferencia pa-
ra o seu nome da marca registrada sob o
n. 32.327). — Anotem-se as , transferen-
cias.

Albion Motora, Limited (proc. n. 7.9292
2. — requer seja feita na marca nume-

ro 21.2 1i6 motificação da antiga firma
para a da requerente). — Anote-se a
rhodificação de firma.

Modificação de firma:
Nicholson File Company, G. & H. Bar-

atett Division (proc. n. 7.980-32 — re-
cuar seja anotada a mudança de firma

na marca n. 24.050). — Anote-se aamo-
ficação de firma..

Arquivamento de processo de privi-
legio:

Companhia Geral de Industrias (pro-
cesso n. C.42-32). — Arquive-se o pre-
sente processo.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 10 de dezembro de 1932
Holland & Comp.

'
 Novoterápica Italo-

Brasileira, J. N. Poli & Comp. (dois re-
querimentos), J. R. Kanitz, Paulo Pro-
ença & Comp. Limitada e Firmino Pinto
Pereira. — Levre-se o termo.

Holland & Comp. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo,

Costa Nogueira & Comp., Mario Uzzo,
Alvaro de Faria. Caetano dos Santos
Carvalho, Vicente Amato Sobrinho &
Comp. (2 requerimentos), e Enrico
Cardoso. — Publiquem-se as descri-
ções.

Martins, Irmão & Comp. (processo
n. 8.818, de 1932). — Publique-se a
nova descrição

Dr. Brasilino Vaz de Lima (processo
n. 8.991, de 1932). — Concedo o prazo,
Publique-Se a descrição.

Passos & Merendeiro (processo nú-
mero 8.838, de 1932), e Fernando de
Castro Rebello (proc. n. 8.772, de
1932.) — Concedo, de acôrdo com os
precedentes.	 •
o P. G. Drummond (proc. n. 8.766, de
1932). — Preliminarmente, apresente
procuração, de acôrdo • com a recente
determinação do Sr. ministro.

Alexis Arab & Comp. (proc. n. 8.902,
de 1932). Declarem a que artigo se
destina a marca.

A. Montenegro (proa. ri. 8.905, de
19.32). Alfredo & Brasil (.proc. n. 8.922,
de 1932), e M. M. Ribeiro (processo

".!)23. de 1932). — Dê-se certidão.
liis',ituto Militar de Biologia (processo

n. 7.898, de 1932) e Monteiro & Pacheco
(proc. n. 8.889, de 1932, oposição ao
pedido de registro de marca requerida
pelos Srs. Mueller & Comp., termo
n. 24.624). — Juntem-se aos processos.

Viclorino Ferreira da Costa (processo
n. 8.494. de 1932, oposição ao pedido de
registro da marca "Moscatel de Laranja",
requerida por E. B. de Carvalho & Fi-
lhos). a-- Junte-se ao processo, nos ter-
mos da informação.

São convidados a comparecer nêste
departamento, afim de satisfazerem, na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas,
mandadas a registro, de acôrdo com o
art. 108, letra 6, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de1923, os seguintes interessados:

Camargo & Cotriin, marca "Guaporé";
Pedro Castello, marca "Aquecedor Cas-
tello";.• Antonio Fernandes & Comp.,
marca "Nimpsis"; Armazem de Linhas
Ltda, marca "Armarem de Linhas"; The
Bradford Dyrs, "Association Limited,
marca "B. D. A. Rigmel Brad"; Breia-
san . 81. Comp., marca que "consiste na
figura de uma aguia pousada sobre um
globo e "Globo"; . Biscoutos' Aymoré Li-
mitada, marca "Saúde"; Byington & Co.,
marca "Byington &, Co."; Canadian In-
dustries Limited, marca "C. 1. L.;
Companhia de Lacticinios Sul Limitada,
marca "Manteiga Sulina"; Cervejaria
Sul Brasil Ltd., marca "Guaraná Prin-
oeza"; Companhia Souza Cruz, marca

"Lebronv ; Flavio Beneduce e Angelo
Spinelli Caferro, marca "Excelsa"; GQ1'-
dinho Braune S. A., marcas "Evolução'
e "Legal Bonde"; The Goodyear Tire &
Rubber Company, marca "Altax"; Gui-
lherme Springer, marca "Salvator"; The
Kolynos Company, marca "Kolinos",
Lindolfo Carlos Bohrer, marca "Ir ¡ati-
vei" (Formicida); M. Monteiro da Fon-
seca, marca "Caprichosa"; Martins &
Comp., marca "Mate Republica; Nicolau
Madew & Comp.

'
 marcas "Mader" e

It"Unica"; R. A. iechers & Filhos, marca
"Calda Wackkar"; Ricardo Landgraf,
marca "Zaz"; Souplex Limited, marca
"The Double Six" o Troula & Comp,
marca "Granja".

Aditamento aos despaohos de 2 de de-
zembro de 1932:

Duarte, Ferreira & Comp. (processo
n. 8.577, de 1932), oposição ao registro
da marca "Telefone", depositada pelos
Srs. Teixeira Barbosa & Comp., lermo
n. 24.318 — Junte-se ao processo.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 10 de dezembro de 1932
Joseph Schroter. — Lavre-se o termo.
Campos, Malta 84 Comp. — Concedo o

prazo. Lavre-se o termo.

OSECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA
E DE COMÉRCIO

(Art. 91 do Regulamento ane-
xo ao decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923.)

Descrição da marca para que pediram
registro Holland ,& Comp., destinada a
artigos das classes 22, 25, 28 e 28 (depó-
sito n. 24.819, de 10 de dezembro de
1932):'

Consiste a marca em uma figura laza
presentando o passaro sabiá, o qual está
apoiado em cima de uma videira com
um cacho de uva; logo abaixo dessa fi-
gura lê-se a palavra "Sabiá", e de am-
bos os lados da figura lem-se as pala-
vras Marca Registr.; tudo isso dentro
de um circulo.

Serve a marca acima, que poderá ara-
riar em côre.s e dimensões para distin-
guir os produtos de seu fabrico e co-
mércio como sejam: Fios de algodão
(a), linho de algodão para costura (b)
Classe 22; linho, canham2 e juta em fio,
classe 25; artefatos de linho, de canha-
mo e de juta, não incluidos noutras
classes, classe 27; seda natural ou arti-
ficial, fiada, torcida ou para 'Cdstura,
classe 28. -

—
Descrição da marca para que pediram

registro Holland & Comp., destinada a
artigos das classes 4, 39 e 50-i (depósi-
to n. 24.820, de 10 de dezembro de
1932):

Consiste na palavra "Aymoré", entre
aspas. •

Servirá a marca, que poderá variar
em cdres e dimensões, para distinguir
os produtos do seu fabrico e comércio.
produtos vegetais em bruto ou parcial-
mente preparados, usados nas indús-
trias não incluidos em outras classe',
classe 4; artefatos de borracha e guta-
percha, não incluidos em outras classes.
classe 39; material de vetação e mana
guelras, classe 50 letra-I.

Descrição da marca para que pediu
registro a firma Novoterapica Italo-
Brasileira J. N. Poli (a Comp., destina-
da a artigos da classe- 3 (depósito zrei-



Descrição da marca para que pediram
registro Paulo Proença & Comp., Ltda.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 24.824, 0 de 10 de dezembro de
1932)

Consiste essencialmente em o nome
earacteristico "Bismocytol", embaixo do
qual se 'êern as palavras Paulo Proença
& Comp. Ltda., e Rio.

A referida marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir produto de sua indústria, incluí-
do na classe 3.

Descricão da marca Para que pediu
registro Fi 'rmino Pinto Pereira, desti-
nada a artigos das classes 12 e 50-j (de-
pk;sito n. 24.825, de 10 de dezembro de,
1932)

Consiste do nome Casa da Luz, dentro
de um retangulo.

referida marca que poderá variar,
em côres e dimensões, servirá para , dis-
tinguir artigos de eletricidade, de seu co-
mércio, compreendidos nas classes 12 e
50, letra 5, e será Lambem usada em
notas, cartões, faturas,- anuncios, tabole-
las e reclames, referentes aos Mesmos
artigos.	 •	 •

Deacasieão da marca paria que -pediu
negiatro Etariico Clardosa, destinada a
artigos Ja alasse 47 (deposito n. 391,
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de,11932

Mero 24.821, de 40 de dezembro de
19-32)

Consiste na palavra ."Apicalcina" . dis-
posta entre aspas e sublinhada por um
traço roto horizontal, seguindo-se ,os di-
zeres: Mel calda°. Novolerapica Ra-
lo-Brasileira J. N. Poli & Comp. —
S. Paulo,

Esta marca poderá variar em. Oreis •-e
dimensõ-e k e servirá para aliStinguir e
araiirialar -um produto •farmac•eutico do
carnarcio -da • firma depositante, incluido
na classe 3.

Descriç-ão- da' marca para que pediu .
:-egistro a firma NErvaterapica Halo Bra-
sileira J. N. Poli &, Comp., destinada a .
artigos da .classe 10 (dePósito ii. 24.822,
de tU de dezembro de 1932)

Consiste, na palavra, — CAUCA5IA —
disposta entre aspas e sublinhada, por
um traço. réto horizontal.

Esta marca, que poderá variar em cô-
res e dimensões, : servirá para distinguir
e assinalar pinças, seringas, agulhas,
pontas, fios e capsulas de platina uSa-
das na cirurgia ou para' curativos, do
comércio da firma requerente, incluidos
na classe 10.

•
Desdrição da marca para que pediu

registro . J J. R. Kanitz, destinada o arti-
gos :das classes 46 e 48 (depósito número
24823, dê 10 de dezembro de 1932)

Consiste num rotulo retangular -eir-
•Cunscrito por uma vinbeta dupla, vendo-
se dentro da mesma a denominação'cara-
cteristica -da marca "Duravel", escrita
em tipos originais - de tal feitio que as
diversas partes de cada letra são forma-
das, não de um traço simples sé, e sim
dediversos traços finos e paralelos. Em
baixo desta palavra .lê-se, em tipos pe-
quenos. e: comuns, os dizeres: "R. Ka-
•nitz", e em baixo-dêstes, em letras ain-
da menores, a palavra "Rio".

Esta marca poderá variar em eôres e
dimensões e servirá para distinguir
quaisquer artigos, de sua indústria e co-
mércio, incluidos nas classes 48 e 46. .

efetuado na • Junta Comerdial do Estado
de :Pernambuco, a 28 de-- novembro de
1932):

.Consiste em Mn qu-adrilatero; tendo
na mesmo, duas linhas inclinadas, • em
sentidos, paralelos,, , formando assim • dois
tria.ngulas isaseeles; entre as . duas"- li-
nhaS paralelas 	 a palavra "Alco_

aspeada em art-nouveau; no
,primeiro tria.ngulo, lê-se em sete or-
dens,- as palavras!: O melhor- carborante
naeionad (a--- base alcool desnaturado
pelo processo oficial cru vigor), vendo-se
abaixo desta palavra, um pequeno dese-
nho arabesco, e mais abaixo a-palavra:
Marca:. no 2" trianguio, no alto,- lê-se
a palavra: Regialrada, N'endo-se ao lado
tambein um pequeno desenho arabesco;,
mais • abaixo,' M asa 'em oit.o . ordens- as
palavras: Unte° no: Genero Fabricantes
—Distribuidores: Eurico- Cardoso.
Rua .Nova da Praia ris. 450 e 156 -Re-
cife -Pernambuco.

• "Aplicação
Eurico Cardoso, brasileiro, industrial ,

e, comerciante, estabeleCido com fabrica
de combustível. para automoveisa 4 rua
Nova da. Praia ns.. 150 e 156." nesta . ci-
dada de- Recife, capital do . Estado de
Pernambuco, adotou a presente marca
para ,asainalar urna qualidade de com-,
bustivel (a base alcool -desnaturado)
para automoveis, de sua fabricação e:
comercio, a qual -marca se acha contem-
piada no n. 41. .

Descrição da marca ,para que pediu
registro -Bráaitino Vaz de Lima desti-
nada a .artigas da classe 50 j. (deposito
n. 1.528 efetuado na 'Junta :Comercial
do . Estado de .S. Paulo, a 3 de- dezem-
bro- de 1932) :	 .	 •	 '

Consiste nos seguintes caracteristi-
aos:.

EM ariana,. em uma -linha • curva con-
vexa — Anuario Medico -e sob esses di-
zeres, cm reta borizontal —• Brasileiro,
impressos com caracteres Je 'forma,
maiusculos,- uniformes,' médios quanto a
grossura.
• A marca, que poderá variar de tarna_
nho e ser -usada a tinta de' qualquer .(!úr,
ou . cores e por , qualquer processo e se
destina á denominação de urna Nvista
medica, pertencente , á classe 50 letra J.

,	 .
Descrição da marca para-que pediu

registro Mario Uzzo, destinada 'a arti-
gos • da. classe..50aj (deposito n.
efetuado na. Junta Comercial do 'Estado
de .S. Paute, a 26 • de novembro de
1932).,.

ConsiSte- nos dizeres: "Sanatorio Ja-
baquara — Dr.- . Mario . Uzzo — Aveni-
da Jabaobara n. 333, S. Paulo", grafa-
dos em cinco regras, :.em • letra comum
de forma, tudo conforane rotulo colado.-

'
A marca, servirá para distinguir uma

casa. de- saude, classe 50, letra J..	 •

Desc-rição" da marca para que 'pedi-
ram registro Vicente 'Amato Sobrinho,

•Coibi) .. -destinada -a, artigOs 'da -.classe 3.
(deposito,- n. 1.526, efetuado' na -Junta
Comercial- do, Estado 'de S. Paulo a .23
de novembro de 1932) :
•'Consiste na figura de um: retangulo.

dividido por- uma linha horizontal.- fera
mando , dois: 'campos . retangulares, distin=
guindo_se no de cima, que é o maior,

diz,er	 Estropollicollina	 disposto
e em posição horizontal -.e em cakaetereá
de forma. No campo inferior, cem' a
mesma disposição e caracteres da mas-

ma, esp. eeie; estão . os dizeres — "Vicente
Aniato Sobrinho & Comp. 	 S. Pau.a.

tido conforme sã vê do rotulo co-
lado . que não sófrérá alterações nos "di-
zarca nem, nos'; áignaiS figurativo,' _mas
poderá variar de'Or es assim 'corno' .de

Des.crição da -marca .Para:' mie- Pediram
registro Vicente Amato Sobrinho & 'Com-
panhia, destinada a artigos -da elasse',30.

Deposito o. 1.525, ,Cfetuadd . na . Junta
Comercial do 'Estado 'de São- Paulo, a 23
de novembro -de 1932). • 	 •	 •

Consiste na figura de um retangulo
dividida por uma linha horizontal; for-
mando 'dois campos retangulares, dis-
tinguindo-se - no de cima, 'que é o mdior,
os' dizeres !Pe.plozim ,,Cofa---a, -dispostos
em - posição horiZontal-e em Caractères
fôrma. No campo inferior, com a mesma
disposição e caracteres da mesma especie,
estão os- dizeres — Vicente • Arnato"So-
brinho & Comp. — São Paulo — tudo
conforme se vê do rotulo colado que-não
sofrerá alterações nos dizeres nem-nos
sinais figurativos mas pederá variar' de
afiras assim ' como de dimensões'.

Descrição da . marca para que- pediram
registro Costa Nogueira & Comp., des-
tinada a artigos da classe 42; (Deposito
ri-. 1.624, efetuado na Junta .Comercial
do Estado de São Paulo, a 22 -de ativem
bria de 1932).

Consista numa corôa real , encimando a
Palavra Vinho — soba qual,-cm linha
sinuosa, estão os dizeres".— Clarete Mor-
gado, — ém, • caracteres- de maior ta-
manho: 'Abaixe 'desses dizeres estão as •
palavras — Genuino •Pu.ro — á esquer-
da	 E' garantido. — á 'direita-. Mais
abaixo, • em caracteres manuscritoS' lem-
se Costa Nogueira & Comp., — tudo
conforme se vê do rotulo que poderá- va-
riar de cores assim como . de dimensões.

—
Descrição da marca -para -que. pediu..

registro Alvaro de ' Faria, destinada a ar-
tigos . da- classe 48. (Depósito n: • I .:523.
efetuadona. Junta Comercia/ ' do iEstado
de São Pa.ulo, 	 a 21 de novembro de '1932).

Consiste' no . nome caracteristica da
fantasia: "Naziete", grafado em caracto-
lie .s de fôrma. cheios, comumente dispos-
to em linha horizontal. O nome "Nazie--
te" está. contido .no centro ale um desenha
que, obedece á arte .arabe a e' ,é disp.osto
em-forma' circular-. Compreende dentra
de si uma faixa, estreita em hexagona
com angulos- entrelaçados de • ramagens
do lado de foára e do lado de'clentro„ era
maior amplitude, avançando para o 'cen-
tro que é forinado .de -um tampo xadre-

• zado lambem cofia seis..ladoS. As rama-
.gens espargem- dois ralhos ! em sentido
contrario -por' baixo e para fora fa:-
xa Onde ,se- endontram 'em , Curvas e en-
chem o- 'espaço' entre esta -e, a ;curva re-
donda da figura.. Do lado 'de centro for-
mam um, conjunto- com- dois raMOS. (Pie
abrem .para''ós lados completando .quo.
saem para fÓra, 'dois para cima onde .se
encontram em fórnia de flér ;tendo no
centro outra flôr estilizada da qual par-
tem folhas apara na lados que --se, entre-
laçam com os ramosa . Os ladna;do carriPti
xadrezado esAão dispostos diagonalmente
ao hexagono ou faixa;; exterior: . no' mero
corre uma faixa larga ondeaesta eScrito
o nome , ,"Naziete" e os anguloa do..cameo
'são erri forma de ponta de lança com
quatro faças, sendo duas em ontinuação,
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dos lados do hexagono e duas mais lon-
gas e que fórmam a ponta e descarnam
no meio de cada lado da cinta ou faixa,
que dá ao conjunto o aspeto de um he-
xagono. O xadrezado compõe-se de va-
rios e variados polygonos em tamanho
e , figura, simetricamente dispostos, for-
mando una só conjunto com a faixa que
contem os dizeres. Para ser registrada
na classe 48, para distinguir perfuma-
rias, inclusive artigos de toucador, pra-
parados para os dentes, roupa e cabelo.'
A marca poderá variar em cores e di-
mensões e ser usada em nome semelhan-
te com acrescimo ou diminuição de le-
tras.

4710.10...•
•

Descrição da marca para que pediu
registro Caetano- dos Santos Carvalho,
destinada a artigos da classe 41, (depósi-
to n. 1.522, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a 21 de novem-
bro de 1932):

Consiste em um rótulo em fórma- de
paralelogramo, mais desenvolvido no sen-
tido horizontal e dividido em duas sec-
ções, sendo a da esquerda estreita e a
da direita quadrada. Na parte esquerda,
entre motivos ornamentais em .forma de
rosaceas. lêm-se, em 10 regras sucossi-
vas: "Este produto é verdadeiramente
genuino de colmeias racionais moveis e
extraído em aparelh\os extratores. Não
/ia necessidade de tocar o favo com um
.só dedo para sua extração, nem mesma
molestar os favos". E mais abado: "E'
o mais puro e higienico do Estado de São
Paulo".

A' direita, onde reside especialmente
a Marca, vê-se.uma estrela á cor branca,
no' meio da qual se lê: "Marca registra-
da". em caractéres reduzidos; acima da
estrela, em caractéres desenvolvidos:
"Mel Viciaria". E mais abaixo, de um e
de outro lado da estrela, lê-se "Marca Es-
treita — Chacara do Japão — Campinas
— Caixa no Correio 62 — Bairro do Ta-
quaral — Do Apicultor" e, numa regra
filial, em caracteres mais grossos: "Cae-
tano dos Santos Carvalho".

A marca, apezar da côr amaréla do ró-
tulo colado, póde ser a qualquer côr e de
quaisquer dimensões e será aplicada, de
fórma adequada ás garrafas, latas ou ou-
tro recipiente contendo o mel denomina-
da "Mel Victoria". Classe 41.

• Dascrição da marca para que pediram
registro Martins, Irmãos & Comp., desti-
nada a artigos da classe 10, (depósito nu-
mero 30. efetuado na Junta Comercial do
Estado do Maranhão, a 2 de outubro de
d931) :•

Consiste na palavra da lingua portu-
guêsa ("superior"), acompanhada dos se-
guintes "dizeres e oaracteristicos, impres-
sos em papel cartão de côr azul marinho,
Medindo 16 centimetros e 7 milimetros
de altura, por 18 oentimetros e 6 mili-
metros de largura, (0m,1 .6 e 0m,007 x
0m.18 e 0m,006). Este papel cartão é
dobrado em cinco partes, sendo quatro
iguais e uma muito estreita, formando
tardo, depois de dobrado, urna caixa, que
se fecha nas extremidades superior e in-
ferior, por quatro dobras, engatando-se
duas, uma na outra, constituindo, assim,
urn s receptaculo, ou envoltorio, no forma-
to de um paralelepipedo, dentro do qual
será acondicionado o produto da marca
em apreço, o algodão. Em torno desse re-
ceptaculo, na parte superior, e. na partis
inferior, por outro arco, igual ao primei-
ro, porém invertido. O azoo superior é
~doo peks parte 1 cia„ por U1n

friso de tinta preta. Esta figura, cons-
titarida pelos referidos arcos, se repro-
duz em cada face do receptaculo. Em
uma das faces, lê-se os dizeres: "Supe-
rior", palavra que caracterisa a marca),
em tipo manuscrito de imprensa, tama-
nho grande, seguida, em plano inferior,
de "Marca Registrada" em tipo meado
de imprensa, e (Algodão hidrophilo),
tambem em tipo de imprensa, em tama-
nho maior, tudo em côr azul marinho,
na parte inferior da figura descrita, es-
tão os dizeres: "Martins & Irmão & Com-
panhia" — S. Luiz do Maranhão. "In-
dustria Brasileira", tudo em côr branca,
tipo de imprensa, em três corpos. E, na
base sobre outra tarja' em côr encarnada,
igual ás que representam os dois arcos
referidos, limitada por um friso prelo,
lê-se a palavra "Esterilisado", em letras
prêtas, tipo graúdo de imprensa. Esta
tarja tambem envolve as quatro faces,
ou lados do reeeptaculo. No lado diame-
tralmente oposto ve-se iguais caracteris-
ticos e dizeres ,já escrito. Nas duas ou-
tras faces, ou lado do receptaculo, ou
envolucros, de iguais configurações e ca-.
raeteristicos, lê-se, dentro dos arcos, o
seguinte: "Garantidos para uso especial
das casas de saúde", hospitais, gabinetes
dentarios e operações cirurgicas em ge-
ral", em tipo de imprensa, versai, e côr
azul. Na base, lê-se: 'Sem reação", tam-
bem versai, em tinta prêta. sobre a tar-
ja encarnada, que contorna o envolucro.
O receptaculo, ou envolucro mede o ta-
manho 'cle 9 centimetros e 1 milímetro
de altura, por 4 centímetros e 4 rnilime-
tros de largura ou face, fechando na
parte 4;le cima é na parte de baixo por
engates 'feitos do proprio receptaculo.
Aplicação: Martins, Irmão & Cornp., in-
dustriais e negociantes estabelecidos nes-
ta praça, com o comercib dos produtos
de sua industria, sabão, oleos, gêlo e al-
godão hidrófilo, proprietarios !ia marca
do industria, que ora se propõe a regis-
tro, criaram-na e dotaram-na para dis-
tinguir o ggodão hidrófilo de sua pre-
paraçãõ?..afim -de garantir a legitimidade
desse produto, que se destina ao comer-
cio, e vem apresentá-lo para registrado,
de conformidade com a lei em vigor, pa-
ra poderem usá-la livremente, represen-

•tada pela palavra "Superior", em todo e
qualquer envoluero, caixóte, papel, etc.;
que contenha, ou se refira ao referido
produto.

Esta marca. poderá variar em côres e
dimensões.

aprisicaçÃo
(') Descrição da marca para que pe-

diram registro Santos Neves & Comp.,
destinãda a artigos da classe 41 (depó-
sito n. 24.613, de 16 de novembro de
1922):

Consiste em um painel retangular di-
vidido em duas secções horizontais, em
que o fundo da superior é de cõr azul
e, o da inferior, de car crême; obser-
vando-se no centro a figura representa-
tiva da cabeça e parte do busto. de unia
criaaça, de cabelos revoltos, faces rosa-
das, sorrindo;- ícima desta figura, no
paipuel azul, observa-se a palara cara- .
cteristica• "Maravilia", em tipo manus-
crito, de côr vermelha e sombreados de
côr crême e, na parte inferior, do lado
esquerdo do citado painel, em duas or-
dens, os dizeres no indioma inglês:
"Cream", em letras simples e verme-
lhas e "Oats", em letras grossas da mes-
1=101002n1.1011n

(*) RaPrealuz-se por ter sido publi-
cado com incoweeçõeze

ma côr, porém, orladas de azul; final-
mente, na parte direita, na mesma or-
dem, os dizeres em letras azues, sim-
ples: "Cooks in 3 minutes".

A marca para a qual se reivindicam
as côres mencionadas, poderá variar em
dimensões e servirá para distinguir
"Aveia", ineluida na classe 41, da im-
portação e do- comércio da depositante.

siiicao DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

.(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264; de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"um aparelho denominado — Extintor
Campos", para a qual requerem privile-
gio Campos, Malta Comp. (depósito
n. 11.823, de 10 de dezembro de 1932):

a) um aparelho extintor deforrnigas,
denominado — Extintor Campos;

b) um aparelho extintor de formigas,
denominado — Extintor Campos, o qual
funcionará como aspirador de formigas
e como insuflador de gazes em formi-
gueiros;

c) um aparelho extintor do formigas;
denominado — Extintor Campos, que,
montado em um chassis no qual haverá
asentado um motor a oleo, a gaz ou a
alcool-motor, será posto alia funciona.,
mento por intermedio do motor;

d) um aparelho denominado — Eztin-
tor Campos, que será empregado na ex-
tinção de formigas saúvas, como aspi-
rador de formigas einsuflacior de gazes,
si adaptado a urna fonte productora de
gazes.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um aparelho portatil e aperfeiçoado
para a extinção de formigas e de outros
insetos nocivos, com combustão com-
pleta e espontanea da massa produtora
de gazes nocivos dentro de uma camara,
de combustÃo fechada", para que pre-
tende privilegio de invenção Joseph
Schroter (depósito n; 11.824, de 10 de
dezembro de 1932)

.1°, um aparelho portatil e perfeiçoado
para a extinção de formigas e de outros
insétos nocivos, com combustão com-
plata e espontanea da massa produtora
de gazes nocivos dentro de uma camara
de combustão fechada, caracterisado pelo
fato de consistir de uma camara de
combustão completamente fechavel em
fórma de um tubo de aço, de ferro fun-
dido ou de qualquer outro material
apropriado, podendo possuir urna secção
transversal quadrada, circular, ou qual-
quer 'outra fórma geometrica, com' di-
mensões variaveis conforme as necessi-
dades do emprego para o qual se destina,
carregando-se esta camara de corrdnis-
tão total ou parcialmente, de acôrdo com
o volume de gaz desejado, com uma
massa solta e granulada que se compõe.
além dos ingredientes produtores de ga

-zes nocivos como, por exemplo, o enxo-
fre, o arsenico, o carbono, etc., de ou-
tras substancias em quantidades apro-
priadas para poderem produzir na sua,
decomposição química, como acontece,
por exemplo, com o salitre do Chile, a
necessaria quantidade de oxigenio h-
vre, afim de obter-se a combustão per-
feita e espontanea, isto é, sem o con-
curso de ar auxiliar tirado do am-
biente, de todas as partes combustiVeis
e componentes da referida massa, cujo
acendimento se efetúa, automatire-.



22752 Terça-feira 13
	

DTAMO OFICIAL
	

Dezembro Ile 4 932

mente, por meio de uma mécha que se
introduz na base da referida camara do
combustão através de um odiado hei-
meticamente fechavel por meio de uma
torneira ou de qualquer outro disposi-
tivo adequado e previsto num ponto con-
aeniente da sua parede, saindo os gazes
de combustão, produzidos pelo aparelho
da invenção, do bocal com força sufi-
ciente para poderem precipitar e propa-
gar-se, rapidamente, devido á sua pres-
são natural, nas galerias e panelas mais
fundas dos formigueiros; •

2°, um aparelho portatil e aperfei-
aoad o para a extinção de formigas e de
outras insétos nocivos, como reivindi-
cado em 1, caracterisado pelo fato de
ser a sua camara de combustão munida
de uma peneira conica e removivel por
meio de uma haste que traz, na sua ex-
tremidade inferior, ainda um prato cova
que penetra, convenientemente, no alar-
gamento eilindrico do canal do bocal do
aparelho da invenção, afim de forçar as
particulas ainda não queimadas da
massa produtora de gazes nocivos que,
por ventura, foram arrastadas pela cor-
?ente forte dos gazes produzidos, através
da peneira do aparelho, para se depa-
sitarem neste prato, afim de serem re-
duzidas a cinzas sob a influencia dos
gazes quentes, antes de serem levadas
pelos mesmos ao bocal do aparelho de
invenção;

30, um aparelho portatil e perfeiçondo
para a extinção de formigas e de outros
insétos nocivos, como reivindicado em
a' e 2, caracterisado pelo fato de ser o
seu bocal munido de um disco em fórma
de um cone truncado, com o qual o apa-
aelho da invenção póde assentar-se na
terra e impedir, ao mesmo tempo, o es-
cape de gazes nocivos na sua passagem
do bocal do aparelho para o olheiro do
formigueiro, no qual se acha introdu-
zido.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nas Sorveteiras",
para a qual pediu privilegio Casa May-
rink Veiga S. J. (depósito n. 14.819,
de 7 de dezembro de 1932)

1°, aperfeiçoamentos nas sorveteiras,
que consistem em cobrir e proteger to-
talmente o eixo que movimenta as bate-
deiras da massa destinada á fatura de
sorvetes e similares, com um tubo me-
talieo refratado á ação da salmoura,
subindo este tubo até altura superior
á do nivel que esta salmoufá, atinge
no tanque respectivo;

2°, os aperfeiçoamentos acórdes com
o ponto 1, em que o tubo termina in-
aeriormente por uma flange soldada, re-
bitada ou de outro modo fixada no
fundo 'do tanque da salmoura, fechando
hermeticamente o furo, praticado no
messmo fundo, por onde passa o citado

ato para vir ligar-se com o motor que
aciona a batedeira;

3°, os aperfeiçoamentos acórdles com
os pontos anteriores, em que o tubo que
nrntege o eixo dos sistema da batedeira
eli,nina a necessidade das gaxetas hoje
emaregadas, ao mesmo tempo que ga-
lante as engrenagens de transmissão
(-entra toda e qualquer possibilidade de
serem obstruidas ou atacadas pelo sal
da salmoura, do que resulta portanto a
sua conservação maxima, a perfeição do
seu trabalho, e o bom acabamento do
produto final, sorvetes ou similares. 	 •

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de dezembro de 1932

Oficies:
Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.420 — Restitue o processo .a-

chado sob o n. 64.110, de 1932, referen-
te á folha de pagamento da ajuda de
custo do inspetor de Povoamento, enge-
nheiro Ugo Moachini, que veio encami-
nhada pelo oficio n. 937, de 25 de no-
vembro último.

Deve ter havido equivoco na informa-
ção do fl. 4 verso, da 1° Sub-Diretoria,
que diz ser insuficiente o saldo existen-
te para atender o pedido de pagamento
de que trata a folha em questão, ou en-
tão deixou a I' Sub-Diretoria de fazer
o lançamento referente ao decreto nú-
mero 21.983, do 19 de outubro proximo
passado, publicado no dia 2 do mesmo
mês, que transfere da sub-consignação
n. 7 para a de n. 6 da verba 5', do vi-
gente orçamento, do Ministerio do Tra-
balho, indústria e Comércio, a importan-
cia de 25:0008, para reforçar a quantia
destinada ao pagamento de ajudas de
custo e diaria, por serviços extraordina-
rios e fóra da sede.

N. 3.421 — Roga autorizar, que, pelo
Tesouro Nacional, seja paga a folha su-
plementar na importancia de quatrocen-
tos e três mil e trezentos réis (403$300),
proveniente dos salarios a que jazeram
jús no mês de novembro último, os mexi-
Balistas contratados dêste Departamento.

N. 3.422 — Roga providenciar sôbre
o pagamento Pelo Tesouro Nacional das
contas constantes da presente relação da
Société Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, da importancia total de noventa
e seis mil réis (900000, proveniente
de forneeimento de luz elétrica a diver-
sas dependencias desta diretoria geral,
referente ao mês de outubro do corrente
ano.

— Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 3.423 — Por solicitação desta di-
retoria geral, o diretor do Saneamento
Rural, conforme seu oficio n. 1.107, de
28 de novembro proximo. findo, designou
os funcionados Antonio Alves de Assis
Azevedo, Aristides Bourget Fortes, Ber-
tholdo Rodrigues Costa,' José Allão, Ana-
rolino Domingues e Voltaire d'Alva,
para acompanharem o Dr. Manoel Joa-
quim Cavalcanti de Albuquerque em ser-
viços na Comissão Fundadora do Nucleo
Colonial "São Borja", conforme levou ao
conhecimento de S. Ex., verbalmente.

N. 3.424 -- Segundo solicitou o dou-
tor Manoel Joaquim Cavaloanti de Albu-
querque, apresenta a indicação, por ele
feita, do Sr. Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, para exercer as funções de far-
maceutico do Nucleo Colonial "São Borja".

N. 3.425 — Roga interceder junto ao
Ministerio da Guerra, no sentido de ser
efetuada a entrega, pela Região Militar
no Estado do Paraná á Inspetoria dêste
Departamento, no mesmo Estado, das
seis barracas para os serviços do Nucleo
Colonial "Marquez de Abrantes" a que
alude o oficio n. 3.449, de 14 do no-
vembro findo.

N. 3.4126 — Transmite o trabalho,
feito pelo diretor da 3° Secção dêste De-
partamento, Sr. João Afaria de Lacerda,

'e que foi objato de varias combinações
com o respectivo diretor geral.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 3.427 — Roga providencias no
sentido de ser publicado no Diario 0(1-
ciai, por uma só vez, o incluso edital re-
ferente á conc,urrencia para construção
de dez casas no Centro Agricola em San-
ta Cruz.

N. 3.428 — Remete a 1° via do co-
nhecimento de serviço n. 148, para aqui-
sição de tres exemplares do Codigo de
Contabilidade Pública.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 3.429 — Envia a . 1° via do balan-
cete demonstrativo das despesas reali-
zadas, durante o mês de outubro findo,
pela Inspetoria do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, no Estado de São
Paulo.

N. 3.430 — Envia a 4° via do balan-
cete demonstrativo das despesas reali-
zadas, durante o mês de outubro findo,
pela Inspetoria do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, no Estado do Pa-
raná.

N. 3.431 — Envia a 2° via da folha
de pagamento das diarias a que fez júe
o engenheiro Ernani de Oliveira, inspe-
tor do Povoamento, durante 31 dias doa
mêses de julho, setembro e outubro do'
corrente ano.

N. 3.432 — Comunica que foi regula
sitado do diretor da Despesa Pública de
Tesouro Nacional o pagamento á Com-
panhia Brasileira de Energia Elétrica da
importancia de 640$100, proveniente de
fornecimento de luz elétrica á Hospeda.;
ria de Imigrantes da Ilha das Flôres,
mês de outubro do corrente ano.

N. 3.433 — Remete a 30 via do co-
nhecimento de serviço n. 148, empenho
na sub-consignação n. 3 — Diversas
despesas — Consignação "Material", da
verba 5° — Departamento Nacional do
Povoamento — I — Diretoria Geral c
Serviço de Povoamento, art. 8° da lel,
n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932.,

N. 3.434 — Remete as cópias auteng
ficas dos atos pelos quais foi designado
o inspetor de Imigração Germano Luiz
Canbuaria Guimarães para ter -oxercicio
no Estado da Baia e na cidade de Uru.

• guaiana.
a_ Ao Sr. seoretário do intstro de

Trabalho, Indústria e Comércio:
N. 3.435 — Remete o oficio n. 4. 16t1

de 23 de irovembro proximo findo, en..
clereçado a esta diretoria geral, pela
inspetoria dêste departamento no Esta-
do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. diretor-secretMo do Trig
bunal de Contas:

N. 3.436 — Remete a 2° via do co-
nhecimento de serviço n. 449, referente
ás diarias a que fez juz o engenheiro
Ernani de Oliveira, inspetor do Povoa-
mento, durante 34 dias dos mêses de
julho, setembro e outubro do corrente
ano, por serviços prestados fóra da sede
em serviço nas cidades de Santa Maria
e Rio Grande.

N. 3.437 — Remete a 20 via do co-
nhecimento ele sesaiço a. 448, empenho
na subconeignação n. 3 — Diversas
despesas — Consignação "Material", de
verba 5° — Departamento Nacional do
Povoamento — I — Diretoria Geral $
Serviço de Povoamento, art. 8° da lei
n. 21.009, de 18 de fevereiro de 1932.,
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— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional

N. 3.438 — Rogo providenciar afim
de que seja paga, no Tesouro Nacional, a
folha para pagamento das diarias a que
fez jús o engenheiro Ernani de Oliveira,
inspetor do Pevoarnento no Estada) do
Rio Grande do Sul, por serviços presta-
dos fora da sede em serviço nas cidades
de, Santa Maria e Rio Grande, durante 31
dias dos meses de julho, setembro e outu-
bro do corrente ano.

N. 3.439 — Roga autorizar o paga-
mento pelo Tesouro Nacional, das Coa..
tas constantes da presente relação„ de
The Leopoldina Railway Company Ltda.,
da im,portancia de 2:881a000, prove-
niente de transportes concedidos cru pro-
veito deste departamento, aos "sem tra-
balho",nos meses de agosto e setembro
do corrente ano.

— Ao Sr. delegado do 25° Distrito Po-
licial:

N. 3.440 — Roga providencias, afim
de ser comunicado a este departamento o
resultado do inquerito, instaurado para
apairar as causas do acidente, a que se
refere o oficio n. 820, de 11 do mês aro-
ximo findo.

• — Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola.em terras da Fazenda
de "Santa Cruz":

N. 3.441— Comunica que ci investiga,
dor de 1° classe Manoel Lopes Vieira, que
está á disposição deste ministerio, esteve
em efetivo exercido, durante o mês de
novembro proximo findo, conforme co-
municação da Diretoria Geral de Conta'
bilidade, em oficia a. 2-C-702, de 30 do
novembro.

N. 3.442 — Comunica que o Br. dire-
tor geral, submeteu á apreciação do
Exmo. Sr. ministro, a admissão do rei-
tor &isso centro agricola; quanto aos sere
ventes, deveis esclarecer a sue necessi-
dade em serviços de valas.

N. 3.443 — Afim de que manifestele
relativamente á necessidade ou não dam
áreas requeridas, remete o 'processo do
Ministerio da Fazenda (D. N. P.
4.963-32), relativo ao aforamento de ter-
renos nesse centro aaricola.

— Ao Sr. engenheiro chefe da Comas.
são Fundadora do Centro Agricola era
Santa Cruz:

N. 3.444 — Para que seja regularieado
o registro dos carros de passagerios e de
carga, perteneentee a este departamento
nacional, e em serviço nessa comssão.
deverá providenciar afim de que sejam
prestados esclarecimento sôbre os alu-
didos carros, de acôrdo com as indicações
contidas no quadro anexo,

Sr. diretor presidente da Comissão
Central de Compras:

Dia 6
N. 3.445 — Transmite uma coleção de

Impressos, adotados nesta Diretoria Ge-
ral, anexando aos mesmos uma relação,
com a discriminação de modelos e qUen-
tidade presumivel a ser consumida anu-
almente.

— Sr. inspetor dai Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de San-

Catarina :
N. 3.445 — Em solução ao oficio nu-

Mero 452, de 15 de novembro ultimo, re-
lativamente ree cancelamento do restante
da divida deixada pelo coloria do nueleo
colonial "Anitpolis", nesse Estado, Al-
!certo Hermann, comunica, que esta Dire-
aorta Geral. fica oiente do aludido ato.

— Sr. inspetor do Povoamento no Es-
tado do Paraná:

N. 3.447 — Em solução ao oficio nu-
mero 1.300, de 17 do rriê,s proximo fin-
do, consultando como deveis proceder no
caso do não cumprimento dos patrões, na
remessa da relação dos seus empregados,
comunico-vos que o senhor ministro de-
terminou o .seguinte: "Uma vez verifi-
cado que foram satisfeitas pelas entida-
des referidas no art. 32, do regulamento
anexo ao decreto n. 20.29a, de 12 de
agosto de 1931, as exigencias constantes
do mesmo artigo, com a remessa, á Se-
cretaria do Conselho Nacional do Traba-
lho, das relações nominais de todos, os
seus empregados, conforme ali se ores-
eiNeve, não se faz mistér que sejam tais
relações novamehte apresentadas aquela
Inspetoria, devendo, entretanto, no caso
contrarie, proceder-se consoante a lei.

— Sr. inspetor do ,Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de São
Paulo:

N. 3.448 — Pede informar o motivo
porque não cumpre a determinação cons-
tante do aviso C-55, de 7 de abril de

. 1931, que diz não ser permitido a nen-
nhum funcionario nos Estados ausen-
tar-se da respectiva sede sena prévia au-
torização da Diretoria Geral a que esti-
Ver subordinado,

— Sr. procurador da Viação Ferrem 'do
Rio Grande do Sul — Porto' Alegre:

N. 3.449 — Comunica que os empe-
nhos só serão feitos após a apresenta-
ção das contas dessa via ferrea.

— Sr. diretor geral Go. Departamento
Nacional do Trabalho:

— Transmite, por cópia, afim
de que se digne providenciar, o oficio
que ci senhor inspetor dó Povoamento do
Paraná, endereçou a este departamento.

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 3.450 — Roga autorizar o paga-
mento pelo Tesouro Nacional da conta da
Estrada de Ferro Terezopolis, da impor-
tarncia de quatro mil e duzentos reis, pro-
veniente de transporte feito em proveito
deste departamento, no mês de novembro
de 1.901.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
treço aos Indica) no estado do Amazo-
nas:

N. 3.452 — Confirma o telegrama nu-,
mero 104-C, dirigido ,em data de 5 do
oorrente, nos seguintes termos:

"104-C. Em resposta vosso telegrama
97 de 23 de novembro ultimo (vg) Ben-
jamin Malcher de Souza deverá reque-
rer nova licença observando formalida-
des legais, Saudeçales. Dulphe Pinheiro
Machado, diretor geral."

— .Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola, em terras de Santa
Cruz:

3.453 — Comunica que, nas fo-
lhas de pagamento do pessoal mensalis-

desse Centro Agrico/a, deve constar
na coluna competente o numero de dias
o que o funcionario tenha direito na-
quele mês.

— Sr. diretor da Daspeza Publica:
N. 3.454 —Em adiantamento ao meu

oficio n. 2.913, de 27 de outubro ul-
tio, no qual foi solicitado a essa Dure-
torrai, um adeantamento ao Dr. Ernes-
to de Andrade Braga, oficial, pagador
deste Departamento, na importancia de
dois contos de reis (2:000$000), soli-
cita providencias ao sentido de ser
anulada Martela importancio.

N. 3.455 — Remete o mapa de fre-
quencia da enfermeira da Hospedaria
de Imigrantes da ilha das Flores, D.
Alice ,Alves 1Viatheus, referente ao mês
de outubro do corente ano.

— Sr. diretor da Despeza Publica
do Tesouro Nacional:

N. 3.456 — Remete. a folha supl p
-fnentar para pagamento ao servente da

Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Fiares, Daniel Quintanilha da Moita,
relativa ao mês de outubro deste ano,
na importancia de 104$500.

— Sr, diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 3.457 — Transmite o conheci-
mento de serviço n. 150, relativo a
Cartonagem de uma coleção de quinze
plantas, de conformidade com o "me-
morandum" expedido em 7 de dezem-
bro ultimo, cabendo á firma Heitor
Ribeiro & Comp., a execução do ser-
viço, pela impartancia de 20$000.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trio e Comercio:

N. 3.458 — Solicita providencias
junto ao ministro da Guerra para que
o "Grupo de Aviação", tire chapas
foto-aereas da região em que está sen-
do fundado o Centro Agricola da Fa-
zenda Santa Cruz.

N. 3.159 --- Solicita determinar pro-
videncias, no sentido de que a The
Leopoldina Railway Company, seja au-
torizada a aceitar, ainda no presente
exercieio, as requisições de passagens
em primeira e segunda classes, para uso
pesoal e para trabalhadores, bem como
transporte de bagagens, materiais, ani-
mais, veículos, etc., e transmissão de
telegramas, tudo em objeto de serviço
publico, assinadas pelo Dr. Abam Ra-
mos de Mello, inspetor deste Depare
tamento (Serviço de proteção aos In-.
dios) nos Estados do Espirito Santo,
Bale Minas Gerais.

— Sr. diretor- geral, substituto, da
Contabilidade do Ministerio do Traboe
lho, Industrie e Comercio:

N. 3..460 — Transmite vinte emitas
da Companhia Ferro Viaria E'ste Bra-
Sileiro, na importancia de sete contos
cento e trinta e quatro mil duzentos e
trinta reis (7:134$230), confárme rela-
ção anexa, provenientes de passagens
e transportes efetuados, no exereicio
de 1926, em proveito e á requisição da
extinta Diretoria Geral do Serviço do
Povoamento.

N. 3.461 — Remete as contas da Com-
panhia Ferro Viaria Éste Brasileiro, na
importancia total de 229$140, prove-
nientess de transportes e passagens con-
cedidas á requiskão da extinta Direto-
ria Geral do Serviço de Povoamento, no
exereicio de 1927.

N. 3.462 — Transmite a 3° via do
conhecimento de serviço n. 150, na im-
portaneia de 200$00, importancia esta
empenhada para ocorrer ao pagamento
da cartonagem de uma coleção de quinze
plantas, cujo serviço foi adjudicado á
firma Heitor Ribeiro & Comp.

N: 3.463 — Remete as contas da Com-
panhia Ferro Vime:1 Éste Brasileiro, na
importaneia total de 1:3a3a755, confor-
me a relação anexae provenientes de pas-
sagens e transportes requisitados pela
extinta Diretoria do Serviço de Povoa-
mento, no exereicio de 1924.
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— Sr. inspetor interino do Departa-
mento Nacional do Povoamento, no Es-
tado do Pará:

N. 3.464 — Acusa o recebimento do
oficio n. 342, de 19 de novembro úl-
timo.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agrícola em Santa Cruz:

N. 3.465 — Afim de regularizar a
situação dos motoristas dêste departa-
mento, deveis enviar, com urgencia, os
nomes, daquêles que trabalham nesse
Centro, indicando si já se encontram,
devidamente, matriculados na Inspetoria
de Veículos.

N. 3.466 — Em resposta ao oficio
n. 522, de 14 de novembro último, trans-
mite o seguinte despacho:

"Autorizo em caracter transitorio, em
face das informações alegadas, providen-
ciando esta Diretoria Geral acerca do
preenchimento do cargo."

N. 3.467 — Remette, os requerimen-
tos em que os abaixo mencionados soli-
citam lotes de terra nêsse Centro Agri-
cola, devendo os mesmos provar que são
agricultores: Antonio Dibe, Rodolpho
Cardoso da Costa, Julio Battistella e Ar-
thur José Paixão.

- W. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios), nos Estados de São
Paulo, Goiaz e Sul de Mato Grosso:

N. 3.468 — Comunico que, foram exo-
nerados: Francisco Sampaio, do cargo de
encarregado do Posto Indígena de Ca-
choeirinba, e Romeu Muniz Barreto, de
identico cargo, do Posto Indigena Presi-
dente -Alves de Barros.

Comunico, outrossim, que por porta-
ria de igual data foi nomeado o Sr. Ma-
noel Silvino Bandeira de 'Mello, para
exercer o primeiro dos referidos cargos.

Dia 8
Sr. diretor da Despem Pública:

• IN. 3. 4,69 — Solicita providencias no
atentado de ser feito, pelo Tesouro Na-
cional, na conformidade das alineas a e
c-clo art. 267, do Regulamento Geral de
Código de contabilidade Pública, ao car-
tografo deste departamento, Dagoberto
de Castro Silva, o adeantamento da im-
reortancia de 10:000$000, por conta da
eub-consignação — 3 — Diversas des-
pesas.

— Ao Sr. Dr. juiz federal da Pri-
meira Vare, do Distrito Federal:

N. 3.471 — Informa que não é possí-
vel apresentar o menor Manoel Joaquim
de Castro. por isso que foi êle impedido
de desembarcar .nêste porto, do paquete
"Monte Paschoal", a 23 d :e novembro
findo, achando-se assim á +bdrclo daquele
navio, fera deste porto.

O motivo que determinou o • impedi-
mento de desembarque do referido me-
nor. foi não terem sido preenchidas 'as
exteencias do decreto n. 19.482, de 12
de dezembro de 1930, revigoradas pelo
de n. 20.917, de 7 de „janeiro de 1932.

Sr. chefe ria feemissão Fundadora
do Nucleo Colonial "São Borja":.

N. 3.472 — 'Declara que deverá, en-
viar, mensalmente, a esta diretoria ge-
ral. n atestado de frequencia, da pessoal
do Departamento Nacional de- saúde
Pablioa, destacado para servir nessa, co-
inieeão, afim de !caie nossa aquele 'de-.
eertamento organizar as respectivas fo-
lhas de pagamento.

Pede a Atenrão para a circular desta
diretoria geral sob n. 22, de 9 de no-
vernbro último.

— Sr. diretor do Expediente do De-
partamento de Saúde Pública:

N. 3.473 — Em resposta ao oficio
n. E. 2.895, d'e 30 de novembro últi-
mo, sobre a instalação de um posto d:e
Assistencia e Profilaxia Rural, na fa-
zenda de S. Borja, de que tratais, pede
aceitar agradecimentos pelas ,providen-
cies tomadas pelo Sr. diretor dêsse de-
partamento.

— Sr. diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 3.474 — Transmite á segunda via
do conhecimento de serviço n. 154, na
importancia de 1:25345065,, feito para
ocorrer ás despesas com o acrescimo dos
concertos da ponte de desembarque da
lidspedaria de Imigrantes da Ilha das
Miares.

-- Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 3.475 — Remetea terceira via de
conhecimento de eervieo n. 154 na im-
portaneia de 1:253065, para ocorrer
as despesas cem o acrescimo dos con-
certos efetuados na ponte de desembar-
que da Hospedaria tie Imigrantes, da
Ilha das Filares.

— Sr. claretor ¡gera/ de Expediente
do Ministerio do Trabalho, Industrie e
Coenércio:

N. 3.476 — Restitue o oficio núme-
ro 1.208, d.e 6 do corrente, que, por
equivoco, foi destinado a &te departa-
mento.

— Ao Sr. ministro do 'Trabalho,
dústria e Comércio:
, N. 3.477 — Continuando a chegar a
esta diretoria geral constantes pedidos
do Departamento do Trabalho Agricola
do Estado de São Paulo para o fim de
ser concedido transporte, per interme-
dio da Inspetoria em Belo Horizonte,
a famílias que se encontram em divere
sos municipias do norte do Estado de
(Minas Gerais, solicita uma decisão para
êsse caso, que é objeto do processo D.
N. P. 5.482, que foi remetido em 25 de
novembro findo.

- Sr. diretor geral, siabetitrito, Ide
Contabilidade do- Minesterio do Traba-
lho, Indústrias Comercio:

N. 3.478 — Comunica que foi requi-
sitado do diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional, o pagamento a &cie-
té • Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
da importancia de 968, proveniente do
fornecimento de luz eletrica a diversas
dependencias desta diretoria geral, re-
ferente ao mês de outubro findo.

N. 3.479 — Comunica que foi requi-
sitado do diretor da Despesa Pública- do
Tesouro Nacional, o pagamento a .The
Loopoldina Mailway Company Ltd., da
importancia de 2:8818, proveniente de
transportes em proveito deste depena,-
mento, aos "sem trabalho", nos mêzes
de agosto e setembro do oorrente ano.

N. 3..4480 — Remete as' contas da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, na importancia total de cento e
trinta e nove contos tresentos e noventa
e tres mil setecentas e dez reis 	
(139:393,710), proveniente de passa-
gens e transportes requisitadós pela ex-
tinta Diretoria Geral do Serviço de Po-
voamento, no exercicio de 1927.

N. 3.481 — Remete contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
na importância de doze contos tresentos
mil novecentos e sessenta ré% 	
(12:300&0), de acdrdo com a relação
anexa e proveniente de transportes efe-
tuados pela referida companhia, no
exercido de 1927, á requisição, da extin-
ta Diretoria Geral do Serviço clie Povoa-
manto.

N. 3.482 — Remete as.contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
na importancia total de noventa e qua-
tro contos e trinta e cinco mil quinhen-
tos e cincoenta réis (94:0358550) con-
forme a relação anexa proveniente de
passagens e transportes efetuados, no
exercicio de .1925, em proveito da extin-
ta Diretoria Geral do Serviço do Po-

•voamento.
_ Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Estatistica
N. 3.483 — Restitue os modelos de

folhas de pagamento do pessoal desta
Diretoria Geral e da Hospedaria de Imi-
grantes da .//ha das Flõres.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agrícola em terras da Fazenda.
de Santa Cruz:

N. 3.484 — iCionfirma e. telegrama
n. 105-C, que dirigido, em data de 7 do
corrente, nos seguintes termos:

"Sr. ministro autorizou administratie,a
vamente trabalhos construção estradie
rodagem Secção E e pontilhões seccão •
B, aproveitando colonos, os seus traba,
lhos e desmobilizados. Todo material 'a
ser empregado será fornecido 'Comissão
Compras. Enviai 'urgente relação pessoal
necessario, observado orçamento, ser
alpro'va 'do. Saeidaaçõles. — Aulphe
nheiro Machado, diretor geral."

Srs. inspetores:
N. 3.485 — Circular n„ 28 — Para o

cumprimento do que prescreve o de-
creio ri. 21.943, de 21 de outubro pro-
xime findo, providenciai afim de que
sejam, com a possivel urgencia, envia-
das a esta' diretoria geral, as relações
do 'pessoal mensalista ou assalariado,
que deva ser nomeado ou contratado,
para o exercido de 1933, nessa repar-
tição e nas que lhe estão subordinadas.

Ao organizardes semelhantes relações,
tereis em vista o disposto na legislação
vigente, quanto ao serviço militar, in-
dicando os nomes dos empregados qiie,
'porventura, tenham deixado de cum-
prir as exigencias da aludida legis-
lação.

Para a devida apreciação, poreparte
da autoridade superior, mencionareis os
nomes, categorias e •data da admissão
ou contrato, mensalidades e sain-ios de
cada empregado, indicando os .,11 . esci-
mos que, porventura, hajam tido nas
aludidas Mensalidades ou selados, des-
de a data de. seu ingresso nessa repar-
tição, até agora.

Os colonos que tenham, por força de
disposição legal ou regulamentar .de
receber auxilio em trabalho, não sendo
empeegados publicos, não precisam
constar das relações a que acima . me
refiro, bastando que indiqueis o numero
deles, respectivos salarios (maxirho e
minimo), trabalhos ou obras em que
estejam ou tenham de ser. aproveita-
dos, para que possa o' Sr. Ministro de-
liberar a respeito.

Identicos: aos Srs. inspetores do Po-
voamento nos Estados do Pará, Per-
nambuco, Minas Gerais, São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul.

Inspetores de Imigração em São Sal-
vador, Sant'Anna do Livramento, Santa
Maria, Uruguaiana é Santos.

Inspetores do Serviço de Proteção aos
Indios nos Estados do Amazonas; Pará
e Maranhão; Pernambuco e Paraíba;
Espirito Santo, Baía e Minas Gerais;
São Paulo, Goiáz e Sul de Mato,Grosso:
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul; Mato Grosso ('Norte)-
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- Ao encarregado pelo expediente da
-*Inspetoria -do Serviço de Proteção aos

índios na Baia.
a . Aos Centros Agricolas: Santa Cruz
- (Distrito Federal), e São Bento.

• Ao diretor da Hospedaria de !mi-
-", grantes da Ilha das Flores.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
- -Nacional do Povoamento no Estado do

Espirito Santo:
- N. 3.486 — Remete o requerimento
de 29 de novembro último, em que
Karlos Schultes, residente no nucleo
"Affonso Penna", pede 'que lhe seja en-
vido o titulo de	 i lote de terreno

• medido e pa	 ano de 1929.

''&21	 ouneirel0 do DIstnito FederaR
EsSÃo • REALIZADA Em 8 DE DEZEMBRO

DE 1932
presidente, Ferncundes Couto — Diretor,

Dr. Iziduro Cancpos.
•Presentes o presidente Feri-landes

auto, os deputados Teixeira, Braulio,
Eugenio, e o diretor da Secretaria, dou-
tor Iziçioro Campoa, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a ala da sessão
anterior.
, Faltando com causa justificada os

deputadds Porto, Burlamaqui, Leite.
- - Expediente:

Nâo.
RequerimentOs:

" Da Sociedade Anonima Companhia
Kurbs, palra o arqvamento de seus es-
taautos. — Deferido.

Da Sociedade Anonima Marmetal S. A.,
.para o arquivamento de seus estatutos..

Deferido.
1)a Sociedade Anonima V. Corsino,

para- o arquivarnento da ata de assem-
bléá, .extraordinaria (aumento de eapi-

• tal). • —Deferido.
- Do Lloyd ,Sabaudo (Brasil) S. A.,

Para o arquivamento da áta de assem-
• bléa extraordinaria, (liquidação).—De-

bens Marcondes & Corno. Limitada,para
o arquivamento de suas alterações de
contratos. — Deferidos.

De Ribeiro Alves & Comp., Adriano
Loureiro & Irmão, para o arquivamento
de suas alterações de contratos. — De-
feridos. Cancelem-se 'os registros das
firmas substituidas.

De Koury & Comp., Sylvestre Gallo
Comp., Azel, Moina Limitada, para o
arquivamento de suas alterações de
contratos. — Indeferidos pelos pare-
ceres.	 •

De A. Moreira & Comp., Barboza,
Porto Limitada, Figueiredo & Fernan-
do, Moraes & Augusto, Lopes da Silva &
André, Amador & Antunes. Diago & An-
telo. Z. Rodrigues .& Irmão, Nathan Ro-
semblitt & Tabacos. Caldas & Comp.,
José da Costa & Marques, Virgilio T.
Pinto & Comp.. Albino Vasconcellos
& Conto., Domingos Silva & Companhia,
Pardellae & Comp., para o arquivamen-
to de seus castratos sociais. — Deferi-
dos.

De Khair Irmãos, J. J. Costa & Silva,
Neves, Serra & Comp., para o arquiva-
mento de seus distratos sociais. —
deferidos pelos pareceres.

De Umberto Cinelli, Rodrigues & Con-
de, Trachtenberg & Daitelevaig, Reggio
& Virgili, Constantino SuPello, Almeida,
Fontes & Comp., Lemos & Pereira, Fe-
lizola & Comp., Santos & Lambert, Ma-
galhães, Sucupira & Comp., M. Mirandà
& Alves, Miguel Dinana, II. Silveira,
Amigo & Irmão, Cancela & Irmão, Car-
doso & Irmão, M. S. Amador, Nathan
Roserblitt, Mario Giuseppe Carlizzi, Ma-
ria Azevedo. José Lourenço de Carva-
lho, Zioraldo Pereira de Mello, Bastos Ss
Gomes, Carlos, Almeida & Comp., , Ma-
noel Ferreira Marques, Antonio Fran-
cisco d'Araujo, A. Costa Pereira, para
os registros de suas firmas. — Daferi-
dos.	 •

De Francisco Gomes Ribeiro, para ip
registro de sua firma. a- Indeferido Pelo
parecer.

De Adolpho Wobsken Junior, Irmãos
Vai Marte Limnada, Carlos & Monteiro,
para os registros de suas firmas. —
Cumpram as exigencias.

De Pedro Marques, peraindo registro
do imposto de industrias e profissões
de 'tradutor (1° semestre de 1932). —
Registre-se.

De Octacjilo Montenegro, pedindo re-
gistro da autorização para comerciar de
sua senhora dona Maria Elisa de Lucena
Montenegro. — Registre-se.

De Julio Robusto, pedindo .anotação
em seu registro de firma (ampliação da
ramo de comercio). — Deferido.

De Zaki Taam; pedindo anotação em
seu registro de firma (mudança de do-
micilio). — Anote-se.

De M. Mattesco, Luiz Tournillon, Joa-
quim Francisco Costa, para os cancela-
mentos de suas firma°. — Cancele-se.

C_oaatr.a.toaa--
-tre-NfTWO. ez & Comp., Limitaúa, fir-

ma composta dos socios solidarios Ma-
noel Lopes Gonzalez e Evaristo Nufiez
Miguez, para .o comercio de fabrico de
cerveja, á rua Lécio n. 77, com o capi-
tal de 1400008000, prazo, indetermi-
nado.

- De Pardellas & Comp., Limitada, rir-
- ma composta 'dos socios solidarios Luiz
Manoel Pardellas e Amelia Garcia Par-
delias, para o comercio de liquidos e co-

mestiveis, com o capital de 320:0008,
prazo indeterminado.

De M. Gonçalves & Oliveira, firma
composta dos socios solidarias José Pin-
to  de Oliveira e Manoel Gonçalves; para
o comercio de leiteria e botequim, á rua
Haddock Lobo n. 176, com o capital de
10:0008000, prazo indeterminado.

De Antonio Soares & Oliveira, firma
composta dos socios soliúarios Antonio
Soares e Amorico Antonio de Oliveira,
para o comercio de carvoaria, á rua dos
Arcos n. 75, com o capital de 4:000a,
prazo indeterminado.

De Rosa & Soares. firma composta dos
Socios solidados Victor Urbano Rosa e
Vicçnte Soares, para o comercio de ofi-
cina de concertador de pneu, etc., á rua
Frei Caneca n. 25, com o capital ' de
5:0009000, prazo indeterminado.

De M. Brandão & Silva, firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Fera
reira Brandão e Americo da Silva Mo-
reira, para o comercio de liquidos e co-
mestiveis, á rua Copacabana n. 502,
com o capital de 10:0009000, prazo in-
determinado.

De Rangel & Louras, firma composta
dos socios •solidarios Benjamin da Fon-
seca Rangel e Emilio Loures Ferreira,
para o comercio de farmacia, á rua São
Francisco Xavier n. 268, com o capital
e 40:0008000, prazo indeterminado.
De Alberto & Constantino, firma com-

posta dos socios solidados Alberto Fran-
cisco Pereira e Constantino Augusto Pe-
reira, para o comercio de liquidos e co-
mestiveis, á rua Francisca Zieze n. 125,
com o capital de 6:0008000, prazo Inde-
terminado.

De José Lopes Guimarães & Comp.,
firma composta dos ocios solidados
José Lopes Guimarães e Jechrinosser
Vereza Lavendosck, para o comércio de
_cafeteira automatica, á rua 24 de Maio
11. 275, com capital de 40:0009, prazo
indeterminado.

De Henrique Libros & Comp., firma
composta dos sociais solidarios, Henri-
que Libros e Amorico Rosenberg, para O

comércio de desenhos e, pinturas em
geral, á avenida Rio Branco ns. 69/77,
com capital de 10:0009, prazo indeter-
minado.

De A. C. Mattos & Comp., firma coma
posta dos socios solidados, Alfredo Fer-
nandes da Costa Mattos e Pericles Ale-
xandre Villela, para o comércio de- far-
maeia, á rua Almirante Alexandrino nú-
mero 98, com' capital de 13 :0009, prazo
indeterminado.

Do Instituto Behring de Terapeutice
Experimental Limitada, firma composta
dos socios solidarios, Sociedade Anoni-
ma Behringwerke Aktiengesellschaft,
Hermann Kaelble e o Dr. Renato Kehl,
pára o comércio de preparados forma-
ceuticos etc., á rua Dom Gerardo nú-
mero 43, 2° andar, com capital de réis
50:0009, prazo 10 anos.

De Barboza, Porto Limitada, firma
composta dos socios solidados, Jayme
Corrêa Barboza e Odilo Porto Costa
Lima, para o comércio de pinturas etc.,
com capital de 10:0009, prazo . indeter-
minado.

De I. Silveira & Comp. Limtada,
Ildlefonso Silveira e Luiz Testamanti,
para o comércio de livros em geral,
rua São José ri. 68, com capital
100:0009, prazo indeterminado.

ferido.
De A Cinzano S. A., para o arquiva-

.' Mento da ata 'de assembléa-extraord i na-
- ria (alteração de estatutos com trans-

ferencia de séde)) — Deferido.
De A ,Niacional Allgemeine-Versiche-

- ,rung-Aktien-Pese ll schaft, para o arqui=
a-amento do "Diario Oficial" (aumento
de capital). — Cumpra-se a exigencia.

De A. C. Mattos & Comp., M. Gon-
• oalves• & Oliveira, M. Lopes & Comp.

. • Limitada, Rosa & Soares, -I. Silveira &
- -Comp. Limitada. Barbosa. Porto Limi-

tada. Instituto .Beiking de Térapeutica,
Experimental Limitada. Antonio Soares
& Oliveira. Alberto & Constantino, José
Lopoa Gilitnarães & Comp., B. Brandão

- & Silva. Henrique Libros & Comp.. Ran-
gel & Loures. Pardellas & Comp. Limla
fada, Empresa Promotora de Vendas Li-
mitada. para o arquivamento de seus

•, contratos sociais. — Deferidos.
De Ferreira & Andrade Limitada,para

0 arquivamento de seu contrato social.
Deferido. Cancele-se o registro da

afirma.. •
De Estavas & Filho, para O arquiva-

•• :ntento . de seu contrato social. —
^'• ferido pelo parecer.	 .

• Da ramado de Lima et Comp.. Rezen-
de & Resende, Chapelaria Rumann
Injetada. para o arquivamento -de seus

aa contratos sociais. — Cumprar as cicia,
gencias.

De Aiir Moder & Comp., Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Comp., -Limitada,
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Da Empresa Promotora de Vendas Li-
mitada, firma composta das socios so-
lidarias Cauby da Costa Araujo, José
Carlos Gomes Ribeiro, Adalberto Par-
reiras, Antonio Magalhães Bastos, Co-
ryntho Silva, Germinal Henrique Vignal
e Arthur Victor Floreai Vignal, para o
comércio de compra e venda de merca-
dorias em geral, á praça Mauá n. 7, 13°
andar, sala 1.316, com capital de reis
?50:000$, prazo indeterminado.

De Ferreira & Andrade Limitada,
firma composta dos socios solidarios.

Antonio Ferrara dos Santos e Ai-
fredo Teixeira de Andrade, para o co-
mércio de restaurante e bar á rua Re-
publica do Perú - ns, 58 e 60, com ca-
pital de 50:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contratos: 
De Rubens Marcondes—& Comp. Limi-

tada, retira-se o socios Manoel Fernan-
des. nada recebendo, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Adriano Loureiro & Irmão, retira-
m o socio José Adriano, recebendo a im-
portancia de 3:0008, continuando a so-
ciedade com os demais socios, sob a
firma Abrahão Loureiro & Irmão.

De Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.
Limitada, resolvem prorrogar por mais
tem anosr.

De Azi Nades Comp., alterando as
clausulas sexta, decima e deQ£:Ria se-
gunda.

De Ribeiro Alves & Comp., pelo fale-
cimento do socio Manoel Ribeiro Alves,
recebendo os seus herdeiros aimportan-
eia de 401:9308922, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

Distratos:
De Albinb-Vasconcellos & Comp., re-

tira-se o socio, Durval Barcellos, rece-
bendo a importando de 1:8388450, fi-
cando com o ativo e passivo o soou), A/-
bino Vasconcellos.

De Barboza, Porto Limitada, retira-
se o socio, Armando da Silva Porto, re-
cebendo a importancia de 3:8808, fican-
do com o ativo e passivo o socio, Jayme
Corrêa Barboza na importancia de
6 :4209000 .

De Domingos Silva & Comp., retira-
se o 'soei°, Teimo Pereira de Magalhães,
recebendo a importancia de 2:5008, fi-
cando com o ativo e passivo o socio, Do-
mingos Costa e Silva na importancia de

•• 2:5008000.
De Moraes & Augusto, retira-se o so-

cio, Antonio Augusto recebendo a im-
• portancia de 5:0008, ficando com o ativo

e passivo o socio, Maribel Moraes na im-
portancia de 5:0005000.

De José da Costa & Marques, retira-
se o soda, José da Costa Ferreira, rece-
bendo a importancia de 1:500$, ficando
com o ativo e passivo o socio, Manoel
Ferreira Marques na importancia de
1:5008000.

De Virgillo T. Pinto & Comp., reti-
ram-se os socios, James L. Kobler rece-
bendo a importancia de 18:0008 e o so-
cio Virgilio Thomaz Pinto, nada recebe.

De Diogo & Antelo, retira-se o socio,
Clemente Antelo Mata, recebendo a im-
portancia de 7:5008, ficando com 'o
ativo e passivo o socio Diogo Peres Gon-
çalves na importancia de 7:5008000.

De A. Moreira & Comp., retira-se o
Bodo Manoel Gaspar recebendo a im-
portando de 10:8648, ficando com o

ativo e passivo o socio, Antonio Moreira
na importancia de 19:2688400.

De Lopes da Silva & André, retira-se
o socio Manoel Lopes da Silva, receben-
do a importancia de 41:2548207, ficando
com o ativo e passivo o sacio, André de,
Moraes na importando de 11:5568245.

De Figueiredo & Fernando, retira-se
o socio, Adelino Tavares de Figueiredo,
recebendo a importancia de 6:2938200,
ficando com o ativo e passivo o socio,
Fernando Pereira da Silva, na imper-
tancia de 6:0008000.

De Nathan Rosenblitt & Tabacow, re-
tira-se o soei°, Moyses Tabacow, rece-
bendo a importancia de 20:000$, ficando
com o ativo e passivo o sócio Na than
Rosenblitt na importancia de 20:0008000.

De Pardellas & Comp., retira-se o so-
cio, Rafael Garcia Pardellas recebendo
a importancia de 1:3438760, ficando
com o ativo e passivo o socio, Luiz Ma-
noel Pardellas na importancia de reis
110:3058488.

De Caldas & Comp., retira-se o soda,
Antonio de Almeida recebendo a impor-
tando de 40:000$, ficando com ó ativo
e passivo o socio, Abilio Caldas Costa n
importancia de 40:0008000.

De Z. Rodrigues & Irmão, pelo fale-
cimento do socio, Zeferino Rodrigues,
recebendo os seus herdeiros a impor-
tancia de 11:8898950, ficando com o
ativo e passivo o socio, José Maria Ro-
drigues na importancia de 11:8898950.

De Amador & Antunes, retira-se o
socio José 'Antunes Fernandes, receben-
do o. importancia de 5:0008, ficando com
o ativo e passivo o socio, Manoel .da
Silva Amador na importancia de

:000$3000.

De gonstantino Cupello, para o comer-
cio de cambio e passagens, á Avenida
Rio Branco n. 31, com capital de
10:0008000.

De A. Costa Pereira, para o comercio
de secos e molhados, á rua São Clemente
n. 24, com capital de 5:0008000.

De A. Francisco d'Araujo, para o co-
mercio de tecidos, á Avenida Thome de

De Miguel Divana, para- o comercio
de armarinho, á rua Clarimundo de
Mello n. 351, com capital de 5:0008000.

De Mario Giuseppe Carlizzi, para o
comercio de ferragens em pequena es-
cala, á rua Barão de Guaratiba n. 25,
com capital de 15:0008000.

De Zioraldo P. Melo, para o comercio
de varejo de bazar, á rua Conde de Bom
fim n. 7, com capital de 30:0008000.

De José Lourenço de Carvalho, para o
comercio de calçados, á Avenida dos De-
mocraticos n. 1.190, com capital de
5:0008000.

De Maria Azevedo, o capital fica ele-
vado á 20:000$000.

TEMOS DE COERÃTO
IMIIINIISTIERIRD DA WHAÇA0 E 01:18AS

Pen'ILUCAS
finspetoria IFederal de abras contista

as acas •
SECRETARIA GERAL

termo de contrato celebrado entre o GO-
" vero Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o Sr. José Giiima-
rães Duque, para exercer o cargo de
inspetor da Comissão Tecnica de Re-
florestamento a Postos Agrícolas do
Nordeste

Aos doze dias do mês de dezembro de
mil novecentos e trinta e dois, presentes
na Secção Central da Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas, á rua Visconde
de Itaboraí número oitenta, Distrito Fe-
deral, o respectivo encarregado do ei-
pedinte, engenheiro Francisco José da
Costa Barros, por parte do Govêrno Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, devidamente autorizado pelo
senhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, conforme consta do aviso número
dois mil trezentos e noventa e nove, do
dia doze de novembro do ano de mil no-
vecentos e trinta e dois, e José Guima-
rães Duque, e tendo em vista a minuta
dêste termo previamente aprovada pelo
mesmo senhor ministro, acordãram o se-
guinte

Primeiro — A Inspetoria Federal de
Obras .contra as Secas, com fundamento
DO artigo quarenta e um do regulamento
aprovado pelo decreto número dezenove
mil setecentoS e vinte e seis, do dia vinte
de fevereiro de mil novecentos e trinta
e um, contrata o senhor José Guimarães
Duque — daqui por diante denominado
simplesmente contratante — para exer-

Firmas individuais: 
DeiVitha	 btflItpara o comer-

cio de perfumarias, bordados e roupas
feitas, á rua General Camara n. 351.

,com capital de 100:0008000.
De Manoel Ferreira Marques, Para o

cbmercio de botequim, á rua Sant'Anna cor o cargo de inspetor da Comissão Tec-
n. 1 A, com capital de 1:5008000. 	 o nica de Reflorestamento e Postos Agrico-

Ias do Nordeste.
Segundo O contratante terá a sua

sede na região dos serviços e domicilie,
legal no Distrito Federal, ficando sujeito
ás instruções constantes da portaria, do
senhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, datada de doze de novembro de
mil novecentos e trinta e dois e publi-
cada á. pagina vinte mil nomecentos e

Souza n. 185, com capital de 75:0008000. ° trinta e quatro do Diario Oficial de de=
zesseis do mencionado mês e ano.

Terceiro — O contsatante ficará res-
ponsavel, na forma da lei em vigor, pela
guarda e conservação de todo o material
necessario ao desempenho de suas fun-
ções, indenizando o Estado, pelo que se
extraviar ou se inutilizar por culpa sua.

Quarto—O contratante receberá, como
remuneração de seus serviços, o venci-
mento mensal de dois contos de reis, a
partir da data do registro deste contrato
pelo Tribunal de Contas.

Quinto — Êste contrato terá duração
de quatro anos, contados desde a data do
registro a que se refere a clausula quarta
até igual data do ano de mil novecentos
eDe Umberto Cindi', o capital fica ele-	 trinta e seis, não se responsabilizandoo

vado a 10:0008000. o Gaverno Federal por indenização a/-
,De M. S. Amador, para o Comercio de suma si o mesmo fôr recusado.

oficina de concertador de Pneumaticos, 	 Sexto — Vencido ou prestes a vencer
etc., a rua do Riachuelo n. 341, com ca- o prazo, poderá ser êste contrato reno-
pitai de 10:0008000. 	 va.do se convierem nisto as partes con-
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tratantes, corno poderá, em qualquer
tempo, ser rescindido si o contratante
não corresponder ao ajustado, ou si por
deliberação exclusivamente sua, não qui-
zer • continuar com o serviço, devendo,
neste caso, dar aviso com antecedencia
de trinta dias. Fica estipulado que em
caso de rescisão por deliberação do Go-
vêrno Federal, sem que haja motivo para
isso por parte do contratante, pagará
aquele-a êste, a titulo de pena convencio-
nal, a importancia de quatro contos de.
reis, correspondente a dois mêses da re-
muneração estipulada na clausula qua-
tro.

Setimo — A despesa com a remunera-
ção .,d6 'contratante correrá, no atual
exereicio, por conta do crédito extraor-
dinàrio de cincoenta e quatro mil contos
de reis, aberto pelo decreto número
vinte e um mil novecentos e sessenta e
seis,' datado de quatorze de outubro de
mil novecentos e trinta e dois, já tendo
sido' feito o respectivo empenho na es-
crituração da Tesouraria desta Inspeto-
ria, e, nos exercicios vindouros, por conta
cia -verba que, para a aludida Comissão
Téétiica, fôr destinada no orçamento da
despesa geral da Republica dos Estados
Unidos do Brasil ou por credites clistri-
buidoS e esta Inspetoria.

Oitavo — O contratante não poderá,
sob pena de rescisão dêste contrato, exer-
cer -nenhuma outra função remunerada
pelos cofres da União, dos Estados ou dos
muhicipids.

Nona — O presente contrato estando,
por sua natureza, isento de pagamento
de sêlo proporcional, cobrar-se-á a taxa
de duzentos réis por linha, de acôrdo com
o vigente regulamento do sêlo. Para fir-
meza e validade db acima estipulado, la-
vrou-se este terma que, depois de lido e
achado conforinme, segue assinado pelas
partes contratantes já mencionadas, pe-
las testemunhas Paulo Domingues da
,Silva, escrivão da Tesouraria, Francisco
Guimarães Fereira, segundo escriturario,.
e par • inim Claudemiro Julio de Andrade
Figueira, secretário da Inspetoria, que
.o

Rio de . Janeiro, 12 . de dezembro de
1932.,  -7- Francisco José da Costa Bar-
ros. José Guimarães Duque. — Paulo
Domingues da Silva. — Francisco Gui-
marães Ferreira. — Claude miro Julio de
Andrade Figueira. Sobre uma estampilha
federal *de vinte mil réis, devidamente
inutilizada.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade
Termo de contráto celebrado entre o

Gávérno Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o Sr.
Laalayette Fernandes da cunha, para
servir na qualidade de Cin_ematogra-
fista do Ministerio da Agricultura
Aos 12 dias do mês de dezembro de

mil novecentos e trinta e dois, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura o Sr. Mario Bar-
boza. Carneiro, encarregado do expedi-
ente da Agricultura na auseneia do

ministro por parte do Govôrrio Provi-
sono da Republica dos Estados Unidos
do Brasil o o Sr. :Lafayette Fernandes
da Cunha acordaram o svguinte:

Clausula primeira — O Ministerio
da Agricultura tendo em vista o esta-
belecido na lei número mil seiscentos
e seis, de vinte e nove de dezembro de
mil novecentos e seis, no artigo seten-
ta e dois. letra J e seu paragrafo uni-
co da lei número dois mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, do quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e o
disposto no artigo quinto do decreto
número vinte e um mil e cincoenta e
nove de dezoito de fevereiro de mil
novecentos e trinta e dois. verba se-
gunda "Pessoal contratado", sub-con-
signação n.	 1, Gratificacões
etc, resolve contratar o Sr. Lafayette
Fernandes da Cunha daqui por dean-
te denominado o contratante para ser-
vir na qualidade de cinematografista
do mesmo Ministerio.

Clausula segunda — O contratante.
que terá série e domicilio legal no
Distrito Federal, fica diretamente su,.
bordinado ao Gabinete do ministro e
se obriga a executar todos os trabalhos
de sua especialidade que lhe forem
determinados pelo mesmo Gabinete.

O contratante fica, tambenn sujeito
a todas as disposições do Regulamento
da Secretaria de Estado que estiver era
vigor, e lhe forem apheaveis a juizo
do ministro.	 •

Clausula terceira — O contratante
ficará responsavel, na fórma, das leis
em vigor, pela guarda o conservação
dos bens e valores que lhe forem con-
fiado para. o desempenho de suas
funçales, indenizando o Estado pelo
qui se extraviar OU irnutilizalr por
culpa sua.	 •

Clausula quarta •— C00% remune-
ração de seus serviços perceberá o
contratante a gratificação mensal de
(1 :0008000) um conto de réis e terá
direito a diarias de 30$000 além de
paissagens e trandportes de bagagem,
de acôrdo com o estabelecido para os
funcionarios publicas quando se au-
sentar de sua sae .em objeto de ser-
viço e' por ordem superior.

Clausula quinta — O presente con-
trato terá duração de três anos a con-
tar da data em que fôr registrado pelo
Tribunal de Contas.

Clausula sexta — A despesa com
pagamento da gratificação previs a
clausula quarta, correrá no atual xer-
eteio por conta da verba consignação
e sob-consignação indicadas na clau-
sula primeira em cujo crédito se acha
empenhada a respectiva importancia
na escrituração da Diretoria Geral- de
Contabilidade desta Secretaria de Es-
tado, e, nos exercidos vindouros por
(conta dos créditos que, para tal fim
forem consignados.

Clausula setima — O presente con-
trato poderá ser renovado, si assim can-
vter,As partes contratantes, ou ser res-
cindido em nualquer tempo, por inicia-
tiara do Govêrno; si o contratante não
corres ponder aos deveres do seu cargo
ou não forem mais julgados necessa-
rios os seus serviços, e por iniciativa'
do proprin Pantratante si assim libe con-
vier, devendo neste caso, dar aviso Pim
antecedencia de trinta dias..

Clausula oitava — No caso 'em que,
não mais necessitando o Govêrno dos
serviços do contratante, resolva rescin-
dir O contrato, disto notificá-lo-á com
entecedencia de trinta dias, findos o3
quais será o contráto rescindido sem
que assista ao contratante o direito
qualquer indenização ou reclamação ju-
dicial ou. extra-jodical.

Clausula nona — O presente contrato,
só terá vigor si fôr registrado pelo TH.
bunal de Contas não se responsabilisan-
do o Govêrno por indenização algum.,
si aquele instituto denegar o registro,

Clausula decima — As duvidas
porventura surgirem mi execução dr,
presente contrato serão resolvidas . 333,c
arbitragem, escolhendo cada umt,
partes o seu arbitro ,Lentro rio ''.)razn
sete dias. Si Os arbitres eseoltiiidos não
chegarem a acôrdo cada 'uma das ta-
tes. dentro de ignal.prazo, eipera
nomes e a sorte designará denti•,3s
quatro o desempalador'. Einquanto
for resolvida a duvida sujeita a arbi-
tragem, o contrato será considerado em
vigor para todos os efeitos.

Clausula Decima Primeira — O Pre-
sente termo está isento de silo propm,-
cional cobrando-se a taxa de d,17..e.r.t.),,'
réis por linha a que se refere o regu-
lamento do sêlo.

E para firmeza e validade do qop
acima fica estipulado lavrou-se nn li-
vro 'decimo de contratos desta Secr.,-
faria de Estado o presente termo (p_.r.
depois de lido e achado conforme vai
a.sÀivado pelas .partes • contratantes Az n
mencionadas pelas testemunhas Ber-
nardo Daim e Ja guanharo do Amaral
por mim, Armenio Pires, terceirri ofi-
cial da D.:reteria Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Nego-
elos da Agricultura, com exercido na
primeira sução que o lavrei, Estavam
coladas e devidamente inutilizadas qua-
tro estampilhas federais no valor de
21$400. — Confére a cópia, C: de Al-
meida. 1,° oficial, — Visto, Lauro 31.
Ferrreira, no impedimento do diretor da
Secretaria ,

INS
stituto Historie° e•Geografico

Brasileiro
H O MENS,
•	 IREir _ 

No dia 16 do corrente, ás 15 1/2 ho-
ras, realizar-se-á no INSTITUTO HISTORICO,
presidida pelo sr. Conde de Affonso Cel-
so, uma reunião em homenagem ao seu
socio honorario, sr. dr. Hubert Knip-
ping, que parte brevemente para a Eu-
ropa.

Por essa ocasião, ser-lhe-ão ofereci-
das quatro medalhes: duas de prata e
duas de bronze, representando o monu-
mento de dom Pedro II, em Petropolis, e
comemorativas do 1° Congresso do Ins-
taria do Brasil, realizado em 1914, pelo
INSTITUTO HisToateo.

As duas representando o monumento
do finado Imperador — uma de bronze
e outra de prata—foram oferecidas pelo
sr. Conde' de Affonso Celso, que falará
por ocasião da homenagem,

O HISTORIO°
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NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario da Diretoria de Meteorologia

Em 11 de dezembro de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: 1nstavel, sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatnra: Manter-se-á elevada. ventos: Ir
quadrante norte, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instava!, sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Manter6se-á elevada.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, salvo no Rio Grande do Sul, onde

declinará. Ventos: Variaveis, salvo no Rio Grande do Sul, onde rondarão para o sul ; rajadas (frescas.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11

O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuvas hoje, á tarde. A temperatura foi estavel á noi'e, tendo sofrido ligeira
ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 30.2 e minima
21.9 e as temperaturas extremas registadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 28.2 e minima
22.6, respectivamente, ás 13 horas e ás 13 hora 10 minutos. Os ventos sopraram de norte, fracos.

Manáus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Cirajati (X) ..... 	
rerezina (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X)..... 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral(X) 	 	 .
Iguatil (X). ..... • ....
Natal 	 759.6 - 28 SE 5 9b P. vgs. I 30 24 O I B , 1
João Passeia ..... 	 57.3 - 25 - SE 2 9b . - Moo 29 23 0 1 B I
Campina Cirande 	 58.8 - 25 ..... E 5 5b - B 31 19 O B e 1
Recife (Olinda) 	 60.7 - 27 NE 2 5b P. vgs. 1 28 - O 1 13 3
Pesqueira 	 ... 56.5 - 23 SE 8 5a - B _iilil 32 18 O BOO 3 a

Goiana .............. 60.4 - 27 E 2 5b - 1	 " 31 18 0 B 13 13
Liaranhuns (X) 	 •.
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 60.1 0.8 1 28 O E 2J 5b Chão 1 J	 28 24 O B='-F= I
SantAna	 do Ipane•

ma(X).•...• 	
Aracajú	 ........ 	 60.3 0.71 27 o NE 51 2b 24 O
Propria (X)... . 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor).	 	  	 59.9 0.41 27 NE 5 5e P. vgs. 30 22 6 B lo
Barra do R.Grande (X)
Caetite 	
ilhéus	 	 0••.•

60.9
..
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5
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5a
9b
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B
Moo

29
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B
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13
B

1
10,c1

Caravelas 	 .. 60.4 0.6 27 O NE 2 9b Tranq. I ‘ 28 21 1 A:': 1 A
Belo Horizonte 	 . 58.7 -1.0 21 3 E 2 9b 1 22 17 20 I	 - I Ao'
januaria . 	 56.5 - 26 SE 2 51) I 31 20 O I B = 1
Teotilo °tont ........
São Lourenço (X)....

58.1 0.5 25 O E 2 5b B
o

28 20 5 Aot At

Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 57.3 0.0 18 4 NE 2 9e Moo 22 16 28 Ao A :": Ao
Juiz de Rira 	 58.8 -1.0 21 1 NW 2 9b 1 23 19 3 Ao' A A :::
tioiaz 	 59.7 0.2 21 -4 E 2 -- 32 20 16 lo lo lo
Catalão 	 58.5 - 18 - C O 9•b Moo 24 17 35 Ao' Ao° Ao'
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Beta Vista (X) 	
Vitória 	
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Obser vações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwtch) no dia 11 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

•	 Capital Federal 	
Campos. 	

58.5 ' -1.3
59.5-1.1

24
26

1
2

N
NE

2
2

9b
9b

P. vgs. 1
1

Paraiba Sul (fechada)
Friburgo 	 59.0 -0.4 20 O C 0 9b - I
Petropolis	 	 58.9-1.1 20 2 NE 5 9b - I

•	 Rezende (X) 	
Terezopolis 	 __ __ 20 O NE 2 9b - I
Cabo Frio.	 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto	 	
S. C. do Pinhal 	

59.0-1.7
56.8
	  --

56.8
56.9
58.8

-1.7

..-
-0.3
-

25
26
-
27
23
20

3
2
-
-
-2
-

NE
S
SW
SE
NE
NE

2
2
3
2
2
2

-
Sa
8b
5c
9a
9b

Chão
Chão

-
P. vgs.

-
-

-
B

-
B
B
1

Faxina 	 56.5 -0.5 23 -2 C O 5a -- B
Campinas. ... 	 58.1 -0.6 23 -2 N 2 9b -- 1
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 56.4 -3.0 21 I C O 5b - B 00
Paranaguá 	 57.5 -2.0 25 I C O - Tranq. -
Guarapuava 	 55.7 -4.0	 20 9 NE 2 2a - B
Palmas 	 56.4-2.1 21 3 NE 2 5a - B
Florianopolis 	 56.1 -3.2	 26 4 N 2 2a Tranq. B
Lages 	  56.4 -3.0	 25 1 NE 2 5b - II
Herval Novo 	 57.1 -1.9	 26 2 NE 2 O - B
S. Francisco 	 56.5-2.3	 25 1 C O 9a Chão	 . B
Xanxer7: 	 55.8 -2.0	 20 1 C O 9b - lo
Porto Alegre 	 54.7-2.5	 28 5 NE 2 2e - B
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga

,
54.5 -	 24 O NE 2 2a - 13

Santa Vitória (X) 	
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 58.0	 3.01	 19 .9 SSW 2 -

26	 23	 O 1
25	 22	 4 Ao'	 Ao°

22	 18	 22 lo	 Ao
19	 16	 1 A C:	 An

21	 17	 1 Ao°	 Ao°
24	 22	 1 lo	 A C:
28	 23	 O B	 I
..-	 --6 ...- .	 . -
30	 22	 O 13	 B
32	 20	 12 lo°	 Aot ,
33	 16	 16 1	 I
23	 14	 14 1	 1
31	 18	 37 B	 1

1
Ao°

A :')
1

A C:
1	 •

.-
B
Ao°
lo
Aot _ia
Ao°

28	 16	 O 13	 B	 B =
28	 21	 O B	 B	 a -
28	 15	 1	 B	 El	 lo .i.°
28	 16	 O 11	 II	 B2
27	 22	 1 ,A. C;	 I	 1'
28	 17	 O kl	 B	 B
32	 16	 O B	 B •	 B
28	 21	 O B	 B	 B r:;:,
20	 14	 O B	 I	 13
34	 22	 O 13	 B 00 B .

36	 21	 O B	 B	 B
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As temperaturas maximas verificaram-se em Santa Maria e São Luiz Gonzaga com 36° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Castro e outras localidades com 14° C.

Observações -Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas;
e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ;1, incerto ; A, ameaçador; M, mão. Fenomenos diversos: ( 0) chuva;

chuviscos; 00 nevoa seca; =nevoeiro; 	
_

granizo;	 trovoadas com relampagos; < relampagos; _illu ventania; 	 orvalho; ag,
aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; J11, halo lunar; cs, coroa solar; cl, corôa lunar; ai, arco iris; bx, bom, após perturbação; t, trovoadas

Os numeros indiçativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrahco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9' horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi, em geral, perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas esparsas cru Minas e
no Espirito Santo. Hoje ás 9 horas, o tempo continuava perturbado, sendo que com chuvas esparsas em Minas e ,no Espirito Santo. A
temperatura foi estavel, salvo nos Estados do. Rio e Espirito Santo, onde sofreu ascenção. Os ventos sopraram de norte a léste,
fracos. Não é feita a sinopse de Mato Grosso, devido a falta absoluta de informações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas em S: Paulo, e bom nos demais Estados.
As 9 horas, hoje, o tempo continuava incerto em São Paulo e bom nos demais Estados. A temperatura sofreu ligeiro declinio cm São
Paulo e ascensão nos demais Estados. Os ventos foram Variaveis e fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte: Paraíba,
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona centro • Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro
Zona sul -j Estados : S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluv ometricos do Distrito Federal
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28.8(X)
19.3

26.6
21.7
0.0

30.8
21.8
0.0

--
--
--

(Y) 26.8
22.7
0.0

--
--
--

--

--

30.2
22.0
0.7

30.7
21.5
0.0

311.5
22.0
0.2

29.9
21.3
0.0

--
--
--

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Seiviço hydromehico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

CM

Estações Leitura
Difer'ença

em
24 horas

Rio Paraíba do Sul -Dia 11: Rio S. Francisco-Dia 11:
Guararema 	
¡acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba ....... ............ .....

0.70
0.42
1.48
1.60

-0.22
-0.27
-0.12
0.12

Pirapóra	 (X) ........... •.....•.............
S. Fiancisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	

4.53
4.80

0.13
0.90

Ouaraünguetá	 .......... ........... ...... 1.60 -0.04 Rio Branco(X) 	
Rezende 	
Barra do	 Pirai. ....... ............... 	

0.80
1.93

0.00
0.00

Barra do Rio Grande•000000000000000••00•••
jRemanso 	  

3.44
9.43

0.34
0:06

Paraíba do Sul	 	 ..... ........ .......... 0.90 -0.01 joazeiro (K) ....... .........................
Anta 	 ... 1.92 -0.23 Cabrobé(X).....popppopp.popOopp...0 ...... 00

Porto Novo do Cunha •••00•000000•00000•00• 1.32 -0.20 Pi ranhas. .... ........ 0000000000000000000000 3.50 -0.30
S.	 Fidelis	 (X) ..........	 ..... Penedo ....... ..... ........................ 2.00 0.00
Campos • . •O•oe••• n •••••••0000•000000000000 8.53 -0.43 Bacia Amazonica - Dia 10:

Rio Itajai-Assú - Dia 11: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	 ....... ............ 11.58 .0.02 S. Felipe (X) 	
Riodo • Sul	 ....... ........ ......... ......
Nova Bremen (X). ....... .......... ........

2.46 .0.11 Rio Branco (X) •00000000. • 000000000000000 •O•
Labréa (X) ......... ..........0 	

Hansa ......	 0	 0 0 0 0 00 0 0 0 0 0 0 O • 0.86 -0.21 Manáus	 ......	 ......... 	 18.33. -0.02:,•0000 •0 000000 •
Aq uidaban	 (A) .......... 000000000000000000• Porto Velho	 . . ... ................ ..... 91.11
(tidaialo••••••0000 00000•000000• 0 000 000 ..... 2.48 -0.12 H L:maná • • D•0000•000000000 	 9.34
l'hnbó ...... or000000000•000000000000•000•0 0.34 - -0.06 Parintins	 .....	 ... ............. ....... 00000 1.30 0.00
Passo Manso (X)000000000000000000000•••••• Obidos 	.... ....... .......................• 1.21 0.00	 •
Bl Unnenálà.000000000.0•000000000000000000000 0.52 -0.42 Santarém 	
Gaspar • ...• •...............• 1.98 -0.22 knperattiz.. ........ ............ 	 3.10 -0.02

...... 2.10 -0.30 Porto Nacional	 	 2.40 0.00

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 11 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio -São Francisco - Dia 11 - Continuará em ascensão entre Pirapdra e Remanso e em declinio no resto cio curso.
Rio Itajai-Asad - Dia 11 - Entrará em dectinio em todo o curso.
Bacia Amazonica- Dia 10- Baixando em Manaus e Imperatriz. Estacionado em Parhítins e Obidos. Subindo em Porto Nacional.'

Sondag,ens aerologlcas por melo de balões pilotos

Altitudes

.

200	 1.000	 1.500	 2.000 I 3.000 I 4.000	 5.000 i Maxima
Estações	

Hora

Fernando Noronha
Wxerannobirri(Y.....

10.00
9.30

Natal	 (X) ...... .......
Olinda 	  ..

9.30
9.30 ESE	 7 ESE	 8 ESE	 8 ESE	 3 ESE

Maceió 	 9.30 E	 116 E	 8
(inclina 9.30
Cuiabá (Y) 	
Caravelas	 	
B. Horizonte 	

7.30
9.30
9.30 NE	 5 NE	 6 NE	 4 NNE 6

Vitória (X) 	
Campos (X) 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9:30
9.30 NNE	 4 NNE	 5 N	 9 NNW 13 NNW 14 -

Rio de Janeiro . 	 13.00 NNE	 5 NNE 5 N	 6 N	 11 N	 15 NNW 12
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	  	

21.00
9.30

ENE	 4
-

ENE	 5
NE	 4

NE	 3
NNE	 5

N	 5
-

N	 6 -
-

Curitiba	 ......... 9.30 NE	 4 NNE 8 NE	 4 NNE	 7 NN-W 9 N	 6
Florianopofis 9.30 NNW 7 NNW 1 NW	 8
Porto Alegre 	 9 • 9.30 NNW 5 NW	 8 WNW 11 WNW 9

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vuspera, 110 0)servatutio Meteorologice



Observações realizadas ás 9 horas (Ir. de Greenwich) no dia 12 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedente;
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - B. U. do Brasil
Era 12 de dezembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 hora; do dia 12 ás 18 horas do dia 13'

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada. Ventos : Do quadrante norte,
com rajadas trescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura : Elevada.
Estados do Sul - Tempo : Instavel,. com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura : Elevada até Paraná e em elevação nos

demais Estados. Ventos : Do quadrante norte até Paraná e variaveis nos demais Estados, rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12

O tempo decorreu instavel durante todo o periodo, isto é, ameaçador com chuvap e chuviscos á tarde e á noite e incerto com
chuviscos, hoje. A temperatura manteve-se elevada As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal,
foram : maxlma 31.3 e mínima 22.0 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Itleteórologico da Avenida das Nações,
foram : maxima 30.8 e mínima 23 4, respectivamente, ás 12 horas .e 10 minutos e ás 2 horas e 34 minutos. Os ventos sopraram
de norte, com periodos de calmaria.

(

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda 	
CiraJati 	
Terezi na .	 	
Fortaleza	 (Poranga-

755.9 -
58.61 -.
58.0 -

26
24
30

-
-
-

N	 •
C
SE

2

5
01

5a
5a
2b

34
32
37

22

22

O

o
1

B,c1
ba) (X) 	

Quixeramobim 	
Sobral (X) 	  

60 .31- 27 - SE 5 OIn11 34 24 1	 O B
Iguatil (X) 	
Natal (X) 	
João Pessõa (X) 	
Campina Grande- 	
Recife (Olinda) (X): 	

58.8 0.0 25 O SE 5 9b 1 29 19 1	 O -- 1
Pesqueira 	
Goiana (X) 	

57.5 1.0 24 1 NE 8 2 B 33 19 O B 00
Garanhuns (X) 	
Fent . Noronha (X) 	
Maceió 	
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X).... 	

60.0-0.1 28 O E 2J 2b P.	 vgs. 30 23 2 I • lo

Aracajú 	
Propriá (X) ......

60.4 0.1 26 -1 E 21 5a 29 24 O B
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	
Barra	 do	 Rio Gran-

de (X)... 	

60.4 0.5 28 1 NE 5J 2b Chão 29 23 O

Caetité 	 •• •
ilheus (X) 	

60.4-0.5 22 O SE 2 5 30 16 O
Caravelas 	
Belo Horizonte (X) 	

60.3 -0.1 27 O NE 5 5 Tranq. 29 21 •	 0
januaria 	
Teótilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fóra 	
tIolaz 	
Catalão (X) . 	
	 	 60.6

-
58.1
57.4-
	 	 58.2

58.3
56.3
57.8-1.0

-
0.0

-
1.0

-1.0

0.9

26
24
22
22
21
21
24
22

O
-1
-
-
3
3
3 -
1

SE
NE
NW
NE
NE
NE
N
C

5
2
2
2
2
2
2
O

Sb
9b
t*b
9b
9a
9e
øe
gb

--
1
A

3.
1

1

31
30
23
21
22
21
25
26

20
20
18
17
18
17
18
19

O
O
4

70
18
31

1
43

1
B
Ao°
lo
Ao°
Ao
1
Ao

I
B
Ao°
to
Ao°
Ao
Ao°
Ao

-
8
lo

Ao°

Ao 2
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	 ..A quidauana (X) 	
Bela Vista (X).. ..... 	
Vitoria 	

C. do Itapemirim 	
57.5
60.1

-0.8
-1.2

28
29

1
2

NW
NW

2j
21

5a
5a

Tranq. 28
31

22
18	 1

0
O
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenw(ch) do 12 dia de dezembro de 1932
	

• ObSerinbes das 24 horas precedeatas
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ti°

-
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I,
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tal.
3
01-

R'r
o

r. G°
o"'

1/)ton.
C3	 .

'apitai	 Federal 	 53.6 -1.9 28 4 N 5 . 9b P.	 vgs. I 28 '23 3 I Ao'

:alunos 	 53.3 -1.2 29 3 N 2 9a - B 29 -	 21 O I I	 •
;tra n ba	 do	 Sul (es-
taçio	 fechada).. 	 .

riburgo 	 58.6 -1.0 22 2 N 5 9h - I 24 18 I Io lo i
, e. tropolis (X) 	
'ezende 	 36 8 - 21 - C O 9b - 1 26 20 1 A	 ': Ao° Adi*
'erezopoli4 	 54.7 - 21. 1 N 2 9b - 1 22 18 2 1 Ao° Ao°
:abo	 Frio 	 -)6.c) -2.1 25 O NE 2 9b Chão 1 28 22 O 1 I 1
mgra dos Reis 	  ..35.4 -1.4 27 1	 . C •	 O 91) Tranq. 1 2 . 23 6 B A (*) lo
, Paulo 	 - - - - NE 3 10b - A Z: -- 6 - - -
auto;	 	  54.8 -2.0 30 3 N 2 ::::: Tranq. B - co '.. 3

.	
4 Aot Aot 1

9a B -ibeido Preto 	 56.4 -0.5 25 2 NE 2 --L 27 là , 4 1 Ao" Atr.
. C. do Pinhal (X). I
axina.	 . 	
' 'moinas	 	

53 1
58.0

-1.4
-0.1

24
23

1
O

NW,
N

2
2

91)
9b -

1
1

30.
25

18
19

O
30

13

Ao°
B
Ao°

;anipos do jordão(X)
uritiba 	  53.9 -2.5 23 2 NW 2 56 - B 30 15 O 13 E 13 <
aranaguá 	 51.4 -3 1 25 O C O O Tranq. 8 30 20 2 B B lo
inarapuava 	 54.4 -1.3 21 1 NW 2 9b . - 1 26 17 O B lt l< aí
	  55 8 -0.6 18 -3 NE 2 •	 9b - /o 28 14 1 1 a

lorianopolis 	 5 ;.7 -2.4 26 O C O Sa Tranq. B 32 23 1 E a io
ag.. ; 	  55.0 -1.4 18 -7 NE 2 9b - 1 30 16 19 13 Aot Aot
I.:rval Nov , (X) 	
•	 I- rAncisco 	 	 5-1.6 -2.9 26 1 C O 2a - B 32 22 O B 11	 • 8Õ02
anxcrà 	 5,9 -0.9 18 -2 C O 9b - I 29 16 16 8 1 lo
orto Alegre 	 51.9 0.1 22 -6 C O 9b - MO	 • 35 21 9 8 00 Aot itill Aot

r ru u tiaiana	 	 58.5 - 21 - SE 2 2a - 13 30 18 5 1 1 1
•	 Luiz Gonzaga (X)
anta	 Vitória	 ....	 	
lonteviden (X) 	
uenos Aires 	

55.9

59.0

-

1.0

20

22

-

3

E

NNE

5 9b - 1 ' 25 19 O 1 Aot:1111

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 37° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Rio Negro e Palmas com 14° C.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; t) englobadas ; b) baiXas. Estado do tempo : - B, bom • bx, bom após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, feno.,
menos diversos : (C) chuva ; t, trovoada ; :)chuviscos ; Cd nevoa secea; - nevoeiro; A granizo ; T trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos ; _11111 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar;' es, cortra solar ; cl, co-
roa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 Mão. A densidade do, feactmettos
e e>pressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

o despacho telegratico. Os dados constaates do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos ntapà3

Sinopse do tempo ocorrido em' todo o pais de 9 horas do dia II ás 9 horas do dia 12

Zona Norte -Não é feita, devido á deficiencia de informações meteorologleas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu, em geral, perturbado com chuvas. Hoje, ás 9 horas, apresentava-se bom

no Espirito Santo e incerto nos demais Estados. A temperatura foi •estavel. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos. Não é
feita a sinopse de Mato Grosso, devido a falta de iniormações meteorologicas.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, ás 9 horas, o tempo era incerto. A tempe-
ratura foi estavel no Parani, sofreu ligeira ascensão em São Paulo • e declinio-nos demais Estados. Os ventos foram variavels e
factos, predominando, porém, os do norte.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14.00 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados: Amazoias, Pará, 'Maranhão, Caará, Rio Grand:: do Norte, Paraiba,
Penambuco Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul- :EstadRs São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•



Hora

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7,30
9.30 NNE 13
9.30 ENE 2
9,30
9.30 NNW 5
9.30 NNW 7

13.00 NW 5
7.00
9.30 NW 6
9.30 NW 6
9.30 NW 5
9.30

1 
Maxi rua

2.700 ais.
1.630 ms.

:
4.330 ms.
4.800 ms.
3.150 ms.

3.150 ms.
2.100 ms.
3.450 ms.

Altitudes

Estações

1-ernando Noronha (X) 	
Quixeramobiln (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X). 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá (X) 	
Caravelas 	
B. Horizonte
Vitoria (X) 	
Campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Curitiba 	
Florianopolis 	
Porto Alegre (XX) 	

- 500 1.000
e

1.500 2.003 4.000 5.03)

NNE 22 NNE 12 NNE 12 N
ENE	 2 NE	 3 NE	 2

NNW 6 NNW 10 NNW 9 NW	 7 Nw	 11 NNW 12
NW	 8 NW	 17 NW	 21 WNW 14 WNW 8 NW	 7
NW	 6 NW	 9 NW	 10 NW	 14 NW	 7

NNW 2 NW	 11 NW 13 NW 14 WNW 10
NW	 9 WNW 5 NW	 9 WNW 11
NNW 3 W	 6 WNW 10 NNW 10 NNW 13

1
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Postos termo-pluviometrIcos do Distrito Federal

Elementos
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Maxima 	
Minima 	
Chuva 	

	 	 28.9
20.8

(X) 31.4
21.5
4.1

31.8
21.6
5.2

31 6
19.7
4.5

(À) 39.0
23.6
4.7

32.5
22.8
3.6

30.0
21.4
5.0

26.0
19.3

• (x) Mazima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações , Leitura
Diferença

em 24
horas cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

em.

•
Rio Paraíba do Sul - Dia 12:

Guararema 	
jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paralba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidells	 	
Campos. 	

0.55
0.32
1	 16
1.56
154
0.79
1.92
0.98
1.88
1.28
3.20
8.31

-0.15
-0.10
-0.32
-0.04
004

-0.01
-0.01
0.08

-0.04
-0.04
-0.20
-0.22

Rio S. Francisco - Dia 12:
Pirapóra 	
S. Francisco .s 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso ....	 , 	
Inazeiro (X) 	

;hroró 	
iranhas 	

Penedo 	
Bacia Amazonica - Dia 11:

1.93
5.60
5.69
3.97
3.81
3.67
1.63

1.82
3.26
1.98

-0.05
1.07
0.80
0.35
0.27
0.23
0.20

-0.02
-0.24
-0.02

Rio Itajal .Assú - Dia 12: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	  

2.40
2.91

0.82
0.45

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	

Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 1.16 0.30

Labréa (X) 	
Manaus 	  80.50 -0.03..

Aquidaban (X) 	  Porto Velho (X) 	
Indaial 	 •	 1.52 0.04 Humaitá (X) 	
Timbó (X). " .. •	 Parintins (X) 	
Passo Manso 	 •	 1.08 0.03 Obidos 	 1.21 0.00
Blumenau 	 0.40 -0.12	 ' Santarém (x) 	
Gaspar 	 1.94 -0.04 Imperatriz 	   3.42 0.32
Ilhota 	 2.50	 , 0.40 Porto Nacional 	 2.45 0.05

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios 	 .
Rio Paraiba do Sul - Dia 12 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 12 - Continuará em rapida ascensão entre Pirapora e Cabrobó e em declinio no resto do curso.
Rio Irajai-Assú - Dia 12 - Entrará em rapida ascensão em todo o curso.
Bacia Arilazonica - Dia 11 - Estacionario em Obidos, Baixando em Manãos. Subindo em Imperatriz e Porto Nacional.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(G) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizsda no C. dos Afonsos e a dz. 21 hs. da vespzra, no Oh3ervatorio Mateorologico.



CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos da Capital Fedfiral

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	 5 73/128'
Valor da libra 	 . 	  43$085,554
Sobre Paris 	 	 —
Sobre Italia . •
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel). 	 . 	
Sobre Belgica (ouro)	 .	 . .
Sobre Hespanha ....................
Sobre Silissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Síria e Palestina
Sobre Tcheco-Slováquia 	 	 —	 5410
Sobre. Nova York 	 	 —	 13$310

obre Montevidéu 	 	 ......	 6$511
Sobre Buenos Aires (papel) 	 	 —	 35526
Sobre Buenos Aires (ouro) 	 	 —	 —
Sobre Holanda 	 . 	 	 . 5$502
Sobre Japão 	 	 —	 35140
Sobre Rumania 	 	 —	 —
Sobre Canadá 	 	 _	 14790
Sobre Austria 	 	 —
Sobre Chile 	

•nn••

••n•nn

••n•••

••••n

Á vista
5 67/128
32$451,202

$53í
$700

3$257
$419

—
1$897
16115
2$634

•nn

n••n••

Fardos -
Entradas
	

398:-
Saldas 	 	 • 401 •
Existen'cia 	
	

14.754

Mercado firme.
Preços por IQ quilos:

Fibra longa:
825$000	 Tipo SeridO:
7855000 Tipo 3 	
467$000 Tipo , 4 	
147$060	 Fibra radia:	 I

165$000 'TipoSe3rtties: 	 .085000 a 685500
'Tipo 5 	 	  645000 à 65$000-

Ceará:
Tipo- 3 — Sem cotação.	 --
Tipo 5 	 	 63$000 a 64$000 s:',

Fibra curta:

1.655000	
.. '• _ Matas:
Tipo 3 	  	 * 5.45590 . a 55$506:`
Tipo 5 •	 	 	  "525500 a 53$000

-	 Paulista:	 . ,
Tipo 3 	  56$000 á 56$500"
Tipo 5 	 	  545000 a 514500

• O síndico, Bento Dias Pereira.

7$270

69$500 a 70$500'
	  .68$000 a 69$000...

• •	 '..:

165$000

165$000

,160500.0
'

415$000
198$000
495$000
9965000
98$500

2976 fi Terça-feira 13
	

MARIO OH- CM,	 Dezembro .de i932'

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 10 de dezembro de 1932 7.795:685$465
Em 12 de dezembro de 1932 	 684:368$986

8. 480 :0545451
Em igual. período de 1931 	 7.090:437$074

Diferem»;	 , iara .mais . em	 1932 *	 1.389:617$377

Arrecadada de 2 de janeiro a 12 de dezem-
bro do 1932 	 . 885 . : 5805767

Em igual penedo de 1931 	 214 .426 :077$770

Direvem	 0 a mais em 1932 	 11 .459 :5025997

PARTE COMERCIAL

• Ações -de bancos:
Banco dos Funcionarios Públicos	 ..........	 ..495500

Ações de companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	  • 225$000

Vendas a prazo:
100 apolices do emprestimo municipal de, 1904,

port., v/v, 30 dias 	 	 445$000
Secretaria da Camara Sindical do"Rio • de Janeiro; -12.

dezembro de 1932. — Arij de Almeida e Silva, síndico.	 • •

• VENDAS POR ALVARA'

O corretor Fernando Alvares de Souza, aUfori.ado . por
alvará do Dr. juiz da Provedoria .e Residiaos, venderá oin.
leilão na Bolsa no olia 17 do corrente, 89. ações da Companhia '-
Docas de Santos, nom., pertencentes - ao espolio de D. Anca
Marta .de Jesu.s Sa.mpaio.

• Secretaria da Camara Sindical do' Rio de Janeiro,	 9,..
de dezembro de 1932. — Ary de Almeida,e Silva, sindico.

(C. 5.804 — 12-12-932 — 7$100)

JUNTA DOS , :CORRETORES

MERCADO -DISPONIVEL

Movimento do dia 10
Café

Entradas , 	
Saídas

,	 Sacas
15.290
3.100

Consumo local 	  SCrll
Café 'retirado do mercado pelo Conselho Nacional

dó Café 1.108
Existencia	 	 . 	 423.430

Mercado' calmo.
Preços por 10 quilos:

T,Oo 3 	 13:5500
Tipo 4 	 13$000
Tipo .5 	 12$500
Tipo .6 	 12$000
Tipo -7 	 115500
Tipo 8 	 /05700'

Áásucai
Sacos

Entradas .	 	 •	 • 8.621
Saldas	 	  •	 	 8.170
Existencia	 	 • 104.486
'	 Mercado calnw.

' Preços por saco com 60 quilos:
Branco cristal . . 	

Algodão

Moedas
Vales-ouro, por 15000 	

Bolsa
Apolices:

Apolices diversas emissões de 1:00093000, 5 %, port.
Obrigações rodoviarias de 1:0005000, 5 %, nom..
Apolices do emprestimo municipal de 1Q4, port.
ApoHces do emprestimo municipal •de 1920, port.
Apolices do ernprestimo municipal de 7. %, port.

decreto n. 1.948). . . 	
Apolices do emprestimo municipal, de 7 %, port.

(decreto n. 2.097) 	
ApOlices do emprestimo municipal, de 7 %, port.

(decreto ri. 2.339) 	
Apolices do emprestimo municipal, de 7 %, port..

(decreto . n. .3.264) 	

	

Apolices do emprestimo municipal de 1931, port 	

	

Apolices de Minas Gerais de 500$, 7 %, port 	
(decreto n. 9.511)

Obrigações do Tesouro de Minas., de 200$, 9 %..
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 %•
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0005000, 9 %
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4 70, port.

C. amarelo 	
Somenos . 	
Mascavo . . 	

37$000 a 385000—
34$000 a.35$000'
34$000 a 35$000
29$000 a 30$000
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KIINIISTIEIERIZ	 IFAEIERIDA

Delegacia Fiscal do 'Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. delegado fiscal, faço
público que, tendo Leopoldo Salgado re-
querido o levantamento da caução que
prestou para exercer as funções de des-
pachante aduaneiro da extinta Alfan-
dega em Niteroi, devem os interessados
apresentar a esta delegacia, no prazo
de oito (8) dias, a contar da data da
publicação do presente edital, qualquer
reclamação que, porventura, tenham a
fazer, em relação aos despachos por êle
confe,cionados.

Secretaria da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro, Niteroi, 6 de
dezembro de 1932. — O secretario,
Abiathar Affonso de Oliveira e Briito.

Recebedoria do Distrito Uederall
De ordem do Sr. diretor Recebedo-

ria do Distrito Federal e tendo em vista
o que foi resolvido pela superior auto-
ridade, está em cobrança, até o dia 30
deste mês, o pagamento do imposto de
industrias e profissões de automoveis e
carros de -quatro e duas rodas, sem multa,
sendo o pagamento feito pelos proprie-
tarios que alugam tais veículos.

¡Recebedoria, 12 de dezembro de 1932.
- Fabio Buêno Brandão, sub-diretor.

libaccbcdoolai do Distrito Fedewall

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Segundo distrito

Exercicio de 1932

De ordem do Sr. diretor e para conhe-
cimento dos interessados, publico abaixo
as alterações ocorridas na revisão do
lançamento para o proximo futuro exer-
cicio de 1933:

RUA DOS OURIVES:
N. 5, Castro Bacellar & Comp., tape-

çarias, elevado o valor locativo de réis
f3:2008 para 36:0008000.

N. 15, Camões & Irmãos, porcelanas,
idem idem de 17:700$ para 18:7428000.

N. 15, J. Teixeira Ancede, barbeiro,
idem idem de 12:000$ para 13:676000.

N. 17, Fedel & Nigri, roupas brancas,
idem idem de 7:200$ para 7:4408000.

N. 23, Freitas Couto & Comp., ferra-
gens por grosso, idem idem de 79:200$
para 81:0008000.

N. 37, José Guida, engraxador, idem
idem de 600$ para 7208000.

IN. 37, M. G. da Graça, serviços não
especificados, incluido sob o valor loca-
tive de 4:8008000.

N. 37, Arthur Baptista, serviços não
especificados, elevado o valor locativo
de 1:200$ para 1:9208000.

N. 41, Luiz Corção, aparelhos elétri-
cos, incluido sob o valor locativo de réis
PA: 4208000o	 •

N..45, Idel Holfen, alfaiate, idem idem
sob o•valor locativo de 9:0008000.

:N, 5,1, José Vellbso, alfaiate, elevado
o valor locativo de 2:400000 para reis
3:600$000.

N. 63, Fabiano Fernandes Rocha, al-
faiate, idem de 4:2008 para 5:4008000.

N. 65, Machado Junior & Comp., casa
de pasto, idem idem de 9:660000 para
12 :ti008000.

N. 67, José André de Mello, serviços
não ewecil'icados, idem, idem, de réis
1:2008 para 1:5008000.

N. 75, Miguel Marzullo, loterias, alte-
rada, a classificação para "papelaria".

N. 77, A. Teixeira Pinto, alfaiate,
elevado o valor locativo de 6:000$ para
6:9608000.

N. 89, Vicente Pereira, generos ali...
menticios de 2 classe, idem, idem, de
6:000$ para 7:2004000.

N. 95, Waissmann, Reis & Comp., li-
vros, idem, idem, de 6:0008 para reis
6:3008000.

N. 99, F. Almeida & Comp., ferra-
genS por grosso, incluido sob o valor
locativo de 8:4008000.

N. 115, José Ferreira Machado, ar-
marinho em pequena escala, alterada a
classificação para "meias e perfuma-
rias".

N. 117, Adelino Silva, fazendas em
grande escala, eleva& o valor locativo
de 8:400$ para 9:2008000.

N. 119, F. Araujo & Comp., • idem,
idem, de 6:000; para 10:800000.

N. 129, Ohana & Comp., comissões,
idem, de 1:200$ para 4:8008000.

N. 129, J. Meira, produtos farma-
eeuticos, incluido sob o valor locativo
de 1:8008000.

N. 137, Luiz Lopes Ramos Filho, alu-
gador de carroças de quatro rodas, ele-
vado o valor locativo de 1:200.8i para
2 :5208000.

Ns. 145 e 147, Honorio & Comp.,
transportes, idem, de 9:700$ para reis
(5 :600$000.

N. 36, J. Santos & COMb., instru-
mentos de musica, idem, idem, de réis
268800 para 27:6008000.

N. 42, Herculano Coimbra, comis-
sões, idem, idem, de 1:8008 para reis
3:0008000.

N. 54, Felix R. Belfort, papel para
embrulho e barbante, inclnido sob o
valor locativo de 1:2008000.

N. , 62, Oliveira & Pereira, aliás, Oli-
veira & Pereira, licores, alterada a clas-
sificação para "botequim, charutos e
cigarros".

N. 94, Irmãos Pinheiro, fazendas em
grande escala, elevado o valor locativo
de 7:2008 para 9:000000. 	 •

Ns. 98-100, Paulino Salgado & Comp.,
fumos, idem, idem, de 26:4008000 para
30:6008000.

N. 11, Arthur Pereira de Castro, cha-
péus, idem, idem, de 40:8008000 para
43:6008000.

N. 39, Marcondes & Comp., Ltd., idem,
idem, de 1:2008000 para 1:8008000.

N. 4, Siegfried, Munch, ourives em
pequena escala, idem, idem, de 1:2008000
para 2:4008000.

N. 77, A. Costa, comissões, idem, idem,
de 1:4408 para 1:5608000. 	 •

N. 77, 1° andar, sala 9, C. Gania &
Torres, emprestimos e descontos, idem,
idem, de 1:4408 para 2:4008000.

N. 89, Ferreira & Pestana, ferragens
em pequena escala, idem, idem, de réis,
14:4008 para 15:784000..

N. 425, Laura Monteiro, costuras,
idem, idem, de 3:6008 para 4:8008000.

N. 125, Carlos C. Magalhães, alfaiate,
vendendo fazendas, idem, idem, de reis
6:000$ para 7:2008000.

N. 135, M. Machado & Mello, alfaiate,
vendendo fazendas, idem, idem, de reis
5:400$ para 6:0008000.

N. 137, A. C. Andrade, instrumentos
de música, idem, idem, de 9:000000 para
12 :6008000.

N. 14, Miguel Soares & Comp., meias,
idem, idem, de 10:8008 para 12:6008000.

N. 18, Irene Teixeira, costuras, ideio,
idem, de 1:8008 para 4:2008000.
• N. 46, Mathilde Bricio de Toledo,
costuras, incluida sob o valor locativo
de 6:0008000.

Ns. 46148, Martins Silva & Comp.,
Ltda., calçado em pequena escala, ele-
vado o valor locativo de 31:8008 para
34:4008000.

N. 62, Alfredo Rocha, emprestimos e
descontos, idem, idem, de 1:2008 para
4:2008000.

N. 68, Sylvio Bastos, calçado em pe-
quena escala, idem, idem, de 18:000$
para 18:8408000.

N. 96, H. Castro Araujo, porcelanas,
idem, idem, de 20:400$ para 33.:9608.000.

Ns. 1001102, J. Rabello & Comp.,
meias, idem, idem, de 12:0008 para réis
28 :6008000 .

N. 104, Ottorino Fonzari, produtos
'farmaceuticos e medicinais, incluido sob
o valor locativo de 3:6008000. .

Ns. 1101112, S. C. Villa Riô D'Ouro
Ltda., serviços não especificados, idem,
idem, de 2:7008000.

N. 138, J. Faria & Comp., elevado o
valor locativo de 4:2008 para 4:8008000.

N. 140, André Niviscky, joias-concer-
tador, idem, idem, de 1:2008 para réis
2:4008000.

N. 448, Madeira & Santos, calçado em
pequena escala, idem, idem, de 7:2008
para 9:0008000.	 -

N. 154, Salvador Signoretti, engraxa-
dor, alterada a classificação para '`en-
graxador e loterias".

N. 222, Companhia Mineira de Terre-
nos e Construções Ltda., serviços não
especificados, incluída sob o valor Io-
cativo de 3:0008000.

RUA ALCINDO GUANABARA:
N. 15, Nelson Pinto & Comp., Ltd;:.,

alterada a classificação de "droguista'',
para "drogas e perfumarias, mercador",

N. 106, A. Pinho & Comp., produtos
quimicos, incluido sob o valor locativo
de 4:800000.

N. 108, A. Dantas, alfaiate, elevado
o. valor locativo	 ,4:4408000 para
11:8008000.

RUA URUGUAIIANA:
N. 5, Sociedade Vacina Friedmann,

produtos medicinais, elevado o valor lo-
cativo de 4:8008 para 5:4008000.

N. 7, M. R. Muatinho, armarinho em
pequena escala, idem, idem, de 3 :6008
para 6:0006000.,
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e aRevade o valor locativ.e de '16:8006000
para 19:2006000.

N. '15;.A., 9° andar; André Deburge,
eoncertadora de chapéus (antes lançada
como isenta), incluida sob o valor loca-
ty:ve de 3:6006000.

RUA TREZE DE MAIO:
N. 9, Angelo 'Guerra, engraxador, in-

eluido sob o valor locativo de 6006000.
Ns. 9-11, F. L. Barbosa & Comp.,

elevado o valor locativo de 9:6006000
para 14:4006000.

Ns. 33/35, O Jornal, tipografia, in-
cluido sob o . valor locativo de réis
96:0006000.

Ns. 33/35, Agencia Brasileira S. A.,
SerViOS não especificados, idem, idem,
de 12:0006000.

N. 33/35, Kennedy & Co., serviços•não
especificados, idem, idem, de réis
3 :6066000.

33/35, Miguel Bilro (5.: Assis, ser-
viços não especificados, elevado o valor
luea ti vo de 9006000 para 2 :6406000.

s. 33/35, Silva Costa, serviços não
e..pecificados, incluido sob o valor loca-
tiVO de 3:0006000.

N. 41, Machado & Vidal, botequim,
elevado o valor locativo de 4:8006000
pra 18:0006000.

N. 45; Souza Baptista & Comp., col-
choaria, vendendo moveis, idem, idem,
de 14:4008000 para 16:8008000.

'N. 48, G. Pereira Cardoso ck Comp.,
colchoeiro vendendo moveis, elevado o
valor locativo de 18:0006000.

N. 64-B, F. Canella, maquinas de cos-
tura, idem, idem, de 15:0006000 para
15:9608000.

RUA GONÇALVES DIA'S:
N. 5, Iola Esteves, chapéus, concerta-

dora, elevado o valor locativo de réis
1 :2006000 'para 1 :800-6000.

N. 5, sobrado, Jorge Gonçalves, al-
faiate, sem fazenda, idem,• idem, de reis
1:8008000 para 4 :8006000.

N. 17, Jorge Ilenseler, flores natu-
rais, idem, idem, de 25:8006000 para
•27 (4006000.

N.1, Mario Marchesini,. gravador,
incluido sob o valor locativo de réis
2:4008000.

N. 21,- Achille- Stefan, meias, elevado
• o valor 'locatiVo de 16:0008000 .para
24:0006000. ' 	 •

N. 47, João Bailo & COmP...., armari-
nho e fazendas em pequena escala, idem,
idem, de 30:6006 para -40 :,720$000.

N. 51 sobrado, L. Gabriel & Filhos,
instrumentos de musica, idem., 'idem, de
2:4006 para 12:0006000.

N. 89, Mario dos Santos Azevedo. „ al-
erada a classificação de barbeiro para

"cabeleireiro e barbeiro vendendo per-
fumarias".	 • .

N. 12, Raul de Castro & Comp., roupa
feita em pequena escala, elevado o va-
lor locativo de 18:0008 para 20:6008000.

N. 12, Custodio UonaI ves ' da Cunha,
ourives, em pequena escala, idem, idem,
de 13:8008 para 17:8006000.

N. 14, M. F. de Souza, joalheiro,
idear, idem. de 13 :8006 para 17:80.06000.

N. 16, Martha Sehall, balas, e choco-
late, idem, "idem, de 15:600$ Para réis
17 :8006000.

N. 16, Oscar Soares, roupas brancas;
idem, idem, de 19:200$ para 22:0006000.

N. 38, Ceeiliana Rocha, costuras, in-
cluida sob o valor locativo de reis.
2:4006000.

N. 44, Marques da Costa, botequim,
elevado o valor locatiyo de 18:0006 para
21:6006000.

N. 48, A. J. Pinheiro & Irmão, meias
e armarinho em pequena escala, incluí-
do sob o valor locativo. de 30:0008000.

N. 50, J. Branco	 Comp., alfaiate
vendendo fazendas, idem, idem, de réis
12:0006000.

E. • P. Pereira & Lago,. fono-
grafos, elevado o .valor, locativo • de
;.;6 'i0(18 para 33:600$000.

N. 74, Maria ConceiçãO, pias.; con-
certador, idem, idem, de 1:2006 para

	

1 :8008000.•	 •• •
N. '84, AL R. Cardoso, alfaiate •n5o

vendendo fazendas, ineluido sob o va-
lor locativo •de • 1:6806000.

AVENIDA ALMIRANTE ' BARTIObv
.N. 1, Manoel de los Rios, fotografo,

incluido sob o valor locativo de réis

	

7:200$000.	 . •
N. 5, Rogerio Ienearelli, calçado em

pequena escala, elevado "o valer lora-
tivo de 12:0006 para 17:208000..

N. 53, J. R. Staffa. alterada a clas-
sificação para "cinema . e barbeiro Ven-
dendo perfumarias".

N. 10-sobrado, Ornezina 'Toledo. non.:
certadora de chapéus, ineluida .sob o
valor 'locativo de 2:4008000.

AVENIDA RIO BRANCO •
N. 4, Croechi, Gravina & Com-p. 1,1-

Mitada, carvão de pedra, elevado ova-
ler locativo dC 8:4006 para 9:0006000.

N. 46-sobrado, Banco Federal Bra-
sileiro, banqueiro, incluido sob o va-
lor locativo, de 42:0008000. •

• Ns. 56e• 58,. .Villarinbo,
botequim; -charutos. e .cigarros, elevado
o valor locattivo de 30:600$ para- •réis

N. 104-sob...José .: pirps Rebello, gabi-
nete oleiro-medico, ineluido sob o valor
Weativo de 18:0006000. ;	 •	 • •

N. 104-sobrado, Zevallos, gai &
Renard, folografo, : ideni, idem,- de . réis
9:6006000.

N.	 110-sobrado, King., PratU rés,
Sindicate Inc.servIcos • não' e.s.P6e;ifi-
mios, idem, .idem, de 3 :6006000. 	 •

N. 120,• Atilomaticos empino Limita-
da, botequim, elevado o valor locativo
de 60:000$ para • 67:2006000.

N. 128, Maldonado Alves, Incidido
sob o valor locabivo 6:000 (cal-
çado em pequena, escala) .

Ns, 1213/132
'
 Ainerice- ,ComP.; alie-

rada a Class ifIcavilo de meias para
meias e. perfumarias;

, 13 í, Djanira Duarte Freitas, .Cha-
p(tos, incluida. sob o valor locatiVe . de
1 :5606000;

N. 142, 'Antonio • dos Santás, alfaiate
vendendo fazendas, idem, idem, dá • réis
3:3608000;

	

.	 •,Ns. 146/150, , Lauro. de Carvalho &
ComPaiibia Limitada, elevado o valor
locativo de 10.8:000$ para 128.:609$0000;

Ockz 1ntivo cíe:

Ns. 1512/162, Luiz Almeida
lho, & Comp..,•-:-•joallieíro e porcelanas,
idem, idem, de 8:4006 ;pata 16:04060;

IN. . 178, _Levy Castro.. & Moraes,' .bo,te-
quim, elevado o valor locativo de.'aéis
85:200$ para. 09.:-0000000.

PRAÇA FLORIAM): ••Ng. 1/7, COmpanhia- Industrial ftiO'.de
Janeiro, emprestimos è descontos; - 'ele-
vado o valor lecativá, de 3:0008 'para
4 :8006000;• • .-c,

Ns: 1n, Companhia ,Industrial.,Minas
Gerais, serviços • :. • não esPecificados,
idem', idem, .de 2:4006 ,para '3:6006000;

Ns. 1/7, Victorio.• Miglietta, .serviços
não especificados,,idem, ideni,,de 6.:'000$
para 9:6006000; •

Ns. 1/7 ., Luiz • Severiano Ribeiro, 'Ser-
viços . não espeeifiearlos, Wein, ideni, de
10:8006 para 20:4006900;

No. 1/7, Fanor	 .&
!nerviços não especificados, idern',,
pe 4. :200$ para 5:0406000; 	 .

. 1/7, Carlos . 0sborne Costa . (Dr.),
allorada a classificação • do módico para
gabinete . eletre-,médico;

Ns. 177;'Armancln íie Almeida ••• (A; de
Almeida), Serviços não especificados,
elevado o valor JocatiVo de 3:8406000
para 9:6008000;	 ,

Ns . ..1/7, Empresa - .Confemial 'Brasil
Limitada. serviços • ..tiãó . especificados,
idem, Idem. de 3:6006 pára 8:4008000:

Ns. ,1/7, .Singos Marciano, confissões,
idem, idem. de 2:4006 para 2'..64615000;

Ns. 1/7, inse. M. Falcone. serviços não
especificados, idem, idem, de . 6F:0006000
para 6:6006'000:	 -

N. .19, Meta Schmit. chapéus, inclui-
da sob o valer lecat ivo - de 1 :8006000;

Ns. 31/39, João Vasques- Alvares, al-
terada a classificação para botei:111in),
charutos e cigarros: .

Ns. 31/39. N. Viggiani, anuncies,' In- .
eliii•do sob o valor locativo de 3:6008000;

Ns. 31/30.. Palmyra Santos Luiz, cos-
turas, idem, idem, de 1:8008000:

iN's. 31/39. Mme. Gabriel°, costuras,
idem, idem. do 2.:400$000;

N. 55. Fernande • . Chahrolle„ chapéus,
iei le6v0a0dsomo0;valor locativo de 7:2006 para

N.s 85180, J, C, Miranda, espelhos e
quadros, idem, idem, de 18:0006 para
21 :i6006000.

Recebedoria do Distrito • Federal; Se-
gunda Sub-diretoria, era 10 de. dezembro
de 1932. — O encarregado do lança-
mento, efigard ,Banros de Oliveira, 20

Visto, Condido Borges,
.suh-diretor,

'Delegacia. Vieral do Imposto .sôbre
a Rende

De ordem do senhor delegado .geral
do Imposta sobre-a Renda, convido. os

:Contribuintes . ahaiwo • relaciófiados. • a
ipreStarern dentro do .Peazo de, dei' dias,
esclarecimentos • tine se tornam netessa-
rios para regularizar sua situação junto
á esta diretoria geral.- devendo.. para
esse fim dirigirem-se á Secção de . Ca-
dastro:

Secretaria • da Delegacia Geral do Irn_
posto sobre a Renda. Rio, de .,Talieiro,
12 de dezembro de 1932. -- O. secreta-
rio, Oeuraddo Crespo Pereira de , Souza.

	

Araujo' — Francisco Baila	 anda-
cari.

3620006000.



Terça-reira
	 DIARM OFfClAi	 Dezembro d.e '1932 22757. 

Armado -
Arruda - Bueno.
Azevedo - Homizio Buem
Beckeman	 Ivar.
Berredo	 Raymundo.
Braga - Creso.
'Camargo	 Felisherto
Carvalho - Paulino Franco.
Cavalcanti - Manoel Pauline.,
Dreyer - João O.
Fortes - Auto Barata.
Franco - Virgilio de Jolle,
Freire - Mario Belmar Sá.
Graça. - Fernando Barreto.,
Grangier - Alexandre..
Guianarães - José Geminiano Gomes.
Guimarães - José Leal.
Leitão - aliando Firmino Mello.
Livas - Pedro Celestino.
Mello - Affonso Toledo Bandeira.
Mello - Lucio Albuquerque.
Alontenegro - Caetano Pinto Miran-

Ma (Filho).
Oliveira - Avelino Ygnacio.
Oliveira - Clovis Mario Lisboa
Oliveira - Humberto.
Pombo - Antonio.
Pontes - Carlos.
Rego - Gaio! Bordeaux.
Schreiner - Lycerio Alfreno.
Silva -- Herminio Malheiros T..

•Soares - Orais.
Sousa - Fnancisco H. Rodrigues.
Souza - Mario Rodrigues de.
Torres -. 'Francisco Eugenio M.
Vida! - Agostinho Paulo.
Vida! - Paulo.
Zagfreu - Azo!.

•

Delogack Ge? 11 do IInnpogo sallwe
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Ymposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, es-
olarecimentos que se tornam necessa-
rios para regularizar sua situação jun-
to'a esta Delegacia Geral, devendo para
esse fim dirigirem-se a Secção de Ca-
dastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda - Rio de Janeiro,
.10 de dezembro de 1932. - Oswaldo
Crespo Pereira de Souza, secretario.

A. P. Oliveira & Comp.
Aranha - Abelardo.
Cunha Osorio & Comp.
Dias - Alvaro Borges.
Downs - William C.
Fernando & Gomes.
Herberg Villela & Comp.
Herm. Stoltz & Comp.
Lutz Ferrando & Comp.
C Divisão da Estrada de Ferro

Central do Brasil (eng. chefe).
Price Waterhouse Faller & Comp.

'(diretor),

3(Megeche Germil do floansosto 86bm
Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço público
que foi calculado o imposto correspon-
dente ás declames seguintes:

Exercicio de 1932:
Distrito Federal:
E 9.244, A. Bebianno & Comp.. rua

São Pedro n. 114

E 27.02.4, 4. Camara â Comp., rua
General Camara a .431, loja

E 23.500, A. Reaha Marques Az Comp.
Uatda., rua V, Mercado Municipal.

E 18.726, Augusto - S., rua Catête
Q. 66.

E 25.370, Azevedo' Arthur de Cai' .'
;Valho (Dr.) espolio, rua 13 de Maio nú-
mero 13, 10 andar.

E 12.768, Azevedo - Maria Soares de,
cua Sampaio Vianna n. 73 .

E 41.798, Ca.nedo Junior - Joaquim
Pinto, rua ¡Capitão Rezende as. 79 a 79.

E 31.632, Carino - Leonardo, rua dos
Arcos n. 52.

E 8.523, Carvalhal Ws Comp., rua São
Pedro n. 132.

E 22.971, Companhia Mineira de Lati-
°MIOS, rua Sotero dos Reis as, 31/49.

E 9.424, Costa - J. Alves, rua dos
Andradas n. 9.

E 33.010, Couto Filho - Miguel
(Dr.), rua Professor Alfredo Gomes
n. 29.

E 50.574,. Cunha - Jooé Aleixo da
Costa e, avenida Amaro Cavalcanti
mero 97.	 .	 •

E 3.274, David Freitas & Comp., ruas
IX .e XIII ns. 71/75.

E 26.697, Dolpeoh - Adrian, rua
Monte Caserõs n. 430, Petropolis e Ex-
ternato do Colégio Pedro II.

E 30.538, F. P. de Carvalho Filho &
Comp. rua Barão do Bom Retiro nú-
mero 217-A.

E 20.430, Paria - Horacio, rua Julio
do Carmo n. 83.
• E 5.666, Fernandes - Manoel, rua do

Nuncio n. 4.
E 14.078, Fernandes - •Manoel, rua

Guttenburgo n. 81.
E 29.337, Fernandes - Manoel Go-

mes, rua Bernardino de Campos n. 24.
E 20.495, Fernandes - Manoel Ro-

drigues, rua Barcellos Domingos n. 4,
Campo Grande.

E 29.534, Fernandes - Maria, rua
Marquês de São Vicente ta. 2.

E 27.304, Fernandes - Miguel, es-
trada da Taquara n. 13, Jacarépaguá.

E 21.953, Fernandes - Nicolau, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 474, loja.

E 15.492, Fernandes - Paulino An-
tonio, estrada da. Bica n. 127, Gover.,
nador.	 •

E 2.635, Fernandes - Rosa Teixeira,
rua Coronel Pedro Alves n. 163.

E 16.084, Fernandes - Simão, esa
trada Marechal Rangel n. 28.

E 4.778, Fernandes - Vicente Rodri-
gues, rua Felipe Cardoso n. 49, Santa
Cruz.

E 9.744, Fernandes - Victorino, rua
Benedicto Ottoni n. 63

E 27.900, Fernandes - Walter, rua
Primeiro de Março n. 105.

E 49.824, •Ferreira - Antonio, rua
Gonçalves ri. 17.

E 2.630, Ferreira - Antonio, rua
Marquês de São Vicente n. 89.

E 6.159. Ferreira - Antonio, estrada
de Santa Cruz n. 144.

.E 6.731, Ferreira - 'Antonios rua
Bambina n. 46.

E 15490, Ferreira - Antonio Dias,
rua Clarimundo de Mello n. 81.

E 4.702, Ferreira - Antonio José, rua
do Catéte n. 244.

E 16.885, Ferreira - Antonio Pedro,
estrada Nova da Pavuna. 48, Inhaúma.

E 2.331, Ferreira - Antonio Soares,
rua São Luiz Ganzaga, 45, São Christovão.

E "18.825, Ferreira - Augusto S., rua
Francisco Eugenio, 120.	 •

E 40.803, Ferreira - Bernardino Gon-
çalves, rua Itaquati, 41 	 Cascadura.

E 6.340, Ferreira & Campello, estrada
do' Engenho da Pedra, fl.

E 16.097, Ferreira - Claudio Hermi-
nio, rua Clarimundo de Mello, 507 .

E 25.792, Ferreira - Constantino, rua
José Vicente, 80.

E 14.873, Ferreira & Couto, rua Torres
de Oliveira, 210.

E 748, Ferreira - Domingos, rua Vis-
conde Duprat, 12,

E 4.753, Ferreira --. Estanislau Alves,
rua de Catumbi, 39.

E 28.371, Ferreira - Francisco Dias,
rua Saeadura Cabral, 245..

E 25.626, Ferreira - Francisco Henri-
que, rua Sampaio Vianna, 72.

E 18.116, Ferreira - Francisco Mauri-
cio, rua Ibiapina, 301.

E 41.175, Ferreira - Francisco Rodri-
gues, rua Guaporé, 22, antigo 8.

E 11.591, Ferreira - Francisco da
Silva, rua Bulhões Marcial, 135.

E 31.115, Ferreira - Jeronymo, rue
General Polydoro, Mercado de FlOres.

E 1.922, Ferreira - João, rua dos In-
validos, 27.

E 948, Ferreira - Joaquim, rua Tei-
xeira de Pinho, 79.

E 2.527, Ferreira - Joaquim de Jesus,
avenida Nova úork, 41.

E 21.896, Ferreira - José, rua Santo
Amaro, 99.

E 19.743, Ferreira - José, estrada
Marechal Rangel, 441.

E 23.859, Ferreira - José, rua Santo
Christo, 153.

E 26.052, Ferreira - José Alves, rua
Conselheiro Mayrinck, 288.

E 15.126, Ferreira - José Couto, es-
trada Henrique de Mello, 448.

E 30.273, Ferreira - José Rodrigues,
plataforma de Magno (estação de Magno).

E 22.195, Ferreira - Luiz José, rua
do Lavradio, 14.

E 20.036, FOrroiPB - Manoel, rua
Meyer, 23.

E 1.904, Ferreira - Manoel, rua Real
Grandeza, Zn.

E 2.747, Ferreira - Manoel da Metia,
praça Raul arem sem número, Guara-
tiba.	 o

E 25.148, Parreira Paiva & Comp.,
rua General PeGka, 58.

E 14.402, Ferreira - Antonio, rua
Fernandes Marinho, 41 - Oswaldo Cruz.

E 8.571, Figueira - José Rodrigues,
avenida Gomes Freire, 456,

E 16.893, Floriano Figueiredo & Julio
Vieira, estrada do Portella, 23 - Madu-
reina.

E 11.483, Fonseca - Alfredo Simões
da, rua Machado Coelho, 132.

• 28.354, Fonseca - Joaquim Dutra
da, rua Palmeiras, 31.

E 18.333, Fonseca - Manoel da, rua
Glazioú, 87.

E 19.699, Fonseca - Manoel Augusto
da, rua Coronel Pedro Alves, 5.

•



E 31.369, Fortes — Auto Barbosa, rua	 B 5.425, Lopes — Antonio :Nune.s,	 E 29.330, Antonio Cardozo & Comp.,

André Cavalcante, 88.	 avenida Suburbana n. 2.250-A, 	 rua da Gambôa n. 363.

E 25.646, Gami,ôa Filho — Joaquim	 B 7.281, Moreira — Alberto Alves, es-	 E 13.712, Antonio Parphirio & Conip.,
Ruiz de (Dr.), rua Sacadura Cabral trada Marechal Rangel n. 8125.	 rua Sant'Anna n. 133.

n. 29.	 B 6.087, Serra — José de Montenegro, 	 E 40.496, Gosta — Abilio Pereira da,

E 27.739, J. F. Barros & Comp. Ltd., rua da Quitanda n. 132, 1 0 andar.	 • rua Real Grandeza n. 108.

rua Alvaro de Miranda n. 5.	 • Exercicio de 1930:, 	 E 24.151. -- .Costa & Alves, rua do

E 12.107, Lacerda — Albinó de, rua	 Ex-of. 17.989, Jorge — José Ferhan- Catete n. 116.
Conde de Bomfim n. 832.	 tles, rua Pereira Nunes n. 23. 	 E 41:007, Costa -- Amado° Monteiro

E 41.862, Leite — Remigio de Cer- 	 Ex-of. 19.566, Oliveira — Fabio de, da, rua Ledo n. 11.
queira, Avenida Paulo de Frontin n. 641. rua Jorge Rudge n. 120. 	 E 7.392, Gosta -- Antonio Francisco

E 14.931, Leme — Amelia Wilson Be-	 Ex-of. 19.750, Queiroz — José Pinto da, rua José dos Reis n. 5.
, tim Paes, rua Real Grandeza n. 199 V. de, rua Santo Henrique n. 33. 	 E 30.725, Costa - Antonio R. da, Es-

E 6.365, Lopes — Roberto Dias, rua 	 ,Ex-oficio":	 trada da Freguezia n. 1.159.

Salvador Corrêa n. 134.	 425, Agnelli — Rolf. rua Rosalina nu- 	 E 16.098, Costa -- Antonio Seraphim

E 33.139, Luiz Campos Filhos & Com- mero 102, Olaria,	
da, rua alawiel Victorino n. 255.

panhia, rua Primeiro de Março n. 117.	 N. 435, Alencar — Francisco Pery de	 E 4.098, Costa -- Archiminio Can-

E .23.930, Macedo — Octavio Franco Souza, rua S. Christovão n. 35.
	 çalves da, rua Cirna Maia n. 1,46.

de Azevedo (Dr.), rua Raul Pompeia	
621, Andrews — Laurance S., rua 	 E 29.794, Costa -- Aurelio Pereira;

n. 42.	
Rederator ri, 392, Ipanema.	 da, rua Theodoro da Silva n. 435.

.	 298, Arantes ,- Lauro Gomes Gamai- 	 E 19.693, Costa & Barros, rua Can-

E 18.477, Machado — João Muniz, rua ro, Banco do Brasil.	 dido Betumo n. 28.
do Cattete n. 297.	 780, Bernardez — João Ramon, rua	 E 1.918, Costa -- Bernardo Borgeã

E 16.940, Martins Pinheiro & ComP, Licinio Cardoso n. 37. 	 da, rua Machado Coelho n. 87.
rua Theophilo Ottoni n. 43. 	 672, Carneiro — Antonio C., Aveni-	 E 23.382, Costa -- Carlos Pimenta

E 5.531, Mendonça — Agenor de kl- da Rio Branco n. 20, 1 0 andar.	 da, rua Cardoso de Moraes n. 39.
meida, rua Laurindo Filho n. 14.	 655, Carvalho. João Gabriel de, rua	 E 15.915, Costa -- Eduardo, Estra-

E 17.309, Motta Bastos & Comp., pra- Lafaiete n. 36.	
da do Retiro n. 59, Bangu'.

ça do Tanque
. n. 20, Jacarepaguá.	 656, Coeiho 2- Alvaro Garcia, rua Al-	 E 11.985, Costa -- Ermino, rua José

E 4.435, Moura Soares & Comp., rua varo Ramos n. 17.
	 ' Vicente n. 18.

Joaquim Silva n. 16.	
660, Combacau — Paulo, rua Luiz Ga-	 E 6.743, Costa -- Fernando Braz da,

ma n. II, casa V.	 rua Barroso n. 125.
x; 19.274, Oliveira — Americo Alves 	 176, Fale,ão — José Soares, rua da

de, rua Gonçalves Dias n. 76. 	 Prainha n. 27.	
E 1,5.124, Costa -- Francisco da, rua

E 21.683, Oliveira — Batriz Carvalho	 675, Faria Junior — Alfredo, rua do Carolina Machado n. 1.000.
Lima, rua General Camara ri. 19 5 0, sala Cateto a. 84. 	

E 31.692, Costa -- Francisco Dias da,
rua do Lavradio n.

9.	 .	 716, Fleming — John ., rua 	 E 20.930, Costa Gu,imarà'es & Comp.,'Figuei-	
102.

E 13.878, Pereira — Alberto Luiz, rua ra de Mello n. 313 	 r.	
IC

União n. 8.	 1.091, Freux — Homer, rua General
 rua TheoPhilo Ottoni n. 1151117.

E 9.428, Portella — Alberto Balthazar, 'Roca n. 85	 d

	

-B.	
E 16.065, Costa -- Herminia Petry

praça da Republica n. 66.	
978, Gabsch — Brune, Estrada Braz a, avenida dos Democraticos n. 1.120.

E
de Pina n. 503.	 rua do Fialho n. 2.39.807, Portella Araujo & Comp.,

E 2.828, Costa -- João Raymundo da,

rua Pedro I n. 48.	
725, Garcia — José Maria de Lama- E 3,395, Costa -- João Rodrigues,

E 30.814, Quintal — M. F. S., rua re, rua do Cafele n. 98. rua Lobo Junior n. 215.
da Passagem n. 2241A. 	

747, Gottschling — Pablo H., rua	 E 14.265, Costa __ jogauhr. Ferna0.

E 23.687, Rocha	 Cerdeira, rua Cla-	 750, -
u

__
re	

.	 .,
.n.	

. ..
TIu 

_ des da, rua Lobo Junior n. 94.Saboia Lima n. 138.

Cavalcanti n. 88. 	
'E 86, Costa -- Joaquim da Silva Pi-

rimundo de Mello n. 27.	
gOITUS — a

,
iT, rua

E 18.834, Rodrigues — José Vieira, 	 753, Guerra -- Francisco cisco Martins
 abeiro, Estr. Octaviano n. /28, Turi-.

praça José de Alencar n. 16. 	 rua Gustavo Sampaio n. 244.	 ,. ssu
,o

.

E 28.455, Sal(' — Abdalla, rua José 	 763, Herzog — Bernardo, rua Doutor 	 E 1.371 Costa -- Manoel Pereira da,, 
rua Frei aneca n. 3.

dos Reis n. 159.	 Satamine n. 179, casa 10.	
C 

E 3.178, Santos — Alair, rua da Qui-	 17.878, Hinderse	 rina n: 161—Est. Bento Ribeiro.n — Otto, rua Jorge	 E 24.434, Cunha -- José da, rua Ma-

tando. n. 41, sobrado.	 Rudge. n. 120.	 .	 . 
E 23.485, Saporito, Irmão & Alexion, 	 783, Junqueira — Carlos da Cota, „	

E 16.1.10, Custodio Henrique & Ben-f

rua XI n. 76, Mercado Municipal. 	 ladeira do Arraso n. 195. 	
to, rua Guilherme Frota n. 28.

Irmão,E 14.831, Schilling, Hillier & Comp. 	
rnego, Marcellino Teixeira,. E_16..

nho da Freguezia n. 460-A.

	

E 11	 Custodio

109, Custodio Henrique & Ben-
1.433, La

Ltd., rua Theophilo Ottoni ti . 44. 	 rua Silva Rabello n. 97. 	 to, uarni

E 41.184, Serra — Adolpho, rua Re- 	
600, Rocha — Ruy Nunes da, rua Ba- 	

.210,	 & A "7" ns.

generação n. 140.	
não de Itapagipe n. 327.	

10-12, Merc. Municipal .

E 12.444, Silva ' Adolpho Gomes da,	 1.190, Rodrigues --À, Antoniai Perez,	
E 19.747, Custodio -- José Pinto, Es-

—
rua do Livramento n. 126. 	 rua amerino n. 8.	

trada Monsenhor Felix n. 4, ant. 239-B.

E 25.559, Silva — Maria Lucia Bran-	 402, Rodrigues — Valerio Coelho, r	
E 1,1.995, 'Daniel Fernandes & • For-

rua
co da, rua Fernando Osorio n. ,04. 	 Visconde de S. Vicente n. 110. 	

nandes, rua Marquês de Abrantes n. 4-B.
E 18.355, DavidoSigi -- Panny, rua'

E 39.803, Silva — Salvador Ferreira	 386, Roeder — Arthur, rua
da, avenida Rodrigues Alves n. 183. 	 Carneiro n. 24.	 ames	 , 18.da Gloria ai 

E 12.207, Silveira — Alar	 in

	

ico, rua	 1.345, ,Sandrank — Irvg, rua Nae-	
E 24.781, Decaro -- Vie,ente, rua 7

Prudente de Moraes n. 45.	 cimento Silva n. 445. 	
de Setembro n. 132, sobrado.

E 13.747, Delecave -- Paschoal, rua
E 3.863, Simões — .Ribeiro, rua Ge-	 1.384, Silveira — Ildefonso da, rua . 31-33, Mem. Municipal.

neral Camara n. 290.	 Duque de Caxias n. 123.	 IX ns 

E 11.757, Sultana — Galli Elias, rua 	 1.386, S	 4- Simões - José da Silva, rua. Dr.
E
. M

41
a

.
c
0
le
6

1
4,

n
D
.

e
1
lg
2

%d.

da Alfandega n. 343. 	 Carlos Seidl fls. 36143.	

o — José VilLar, rui

• 

2.813, Teixeira — Joaquim Augusto, 	 631, Solapai° — E., rua Silveira Mar-	
E 24.885, Demetrio Mansour & Luiz

rua General Camara n. 39, sob,	 tias n. 126.	
Pessetelli, estrada Braz de Pina n. 599.

E 327, Viterbo , Carlos de, rua do	 1.446, Teffé — Maria Mercedes da pe, travessa do Oliveira n. 26.
E 14.393, Derbly — Benjamin Felip-

--
Rosario n. 86.	 .	 Costa Pereira, rua 1° de Março n. 81. 

Suplemento:	 1.450, Torreão — J	 Assis Carneiro n. 206.orge, Avenida Ro-	
E 40.388, Derzié — Salomão, rua

B 7137, Carmo — M. Rodrigues do, drigues Alves n. 161. 

estrada Nova da Pavuna n. 204.	 Tamarino n. 522,- Bangú.N. 1.452, Traupe — Carlos, rua da	
E 15.904, Dias — Abilio, rua Coronel

B 4.645,—Fernandes — M., praia da Altandega n. 48, sobrado. E 4.295, Dias — Adriano Alves, rua
Ribeira n. 61.	 E 7.409, Almeida — Eternardino Es- José dos Reis n. 267.

A 596, Lavandeiro — José da Rocha, Uives de (Dr.), rua Barão do Flacmengo 	 E 15.440, Dias — Aibano Augusto,
rua Caxambi n..234. 	 - n. 30	 rua Acre n. 1-12

, lfezenábro	 •jijot
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E 7.671, Dias - Antonio Coelho, rua
Minas n. 61.

E 17.335, Dias - Antonio Ferreira,
rua Conde de Bomfim n. 95.

E 1.921, Dias - Antonio Joaquim,
rua do Riachuelo n. 269.

E 18.370, Dias - Antonio José, rua
General Savaget n. 15.

E 28.228, Ferreira - José Firmino,
ru§ Maria Passos n. 98.

E 31.025, Ferreira - José Pinto, gíe
da Penha, Circular da Penha.

lir 19.792, Ferreira - José da Rocha,
rua da Abolição n. 71, E. de Dentro.

E 41.825, Ferreira - José Rodrigues,
plataforma da estação de Terra Nova.

E 26.595, Fonseca - Manoel -Corréa
da, rua Borja Reis n. 265, Encantado.

E 6.426, Gomes - Iavno, rua Pru-
dente de Morais n. 231, casa 7.

E 10.080, Lima - Manoel Rozendo
de Andrade; rua Paulo de Frontin nu-
mero 112.

E 10.756, Lomba - João de Oliveira,
rua Itapirú n. 340.

E 7.675, Mac-Dowell - Francisco
(Dr.), tua Alzira Brandão n. 120.

E 18.841, Machado - Joaquim Fer-
nandez, rua Buenos Aires n. 100, so-
brado.

E 29.070, Marques - Eurico Teini-
ra, praia do Flamengo n. 88.

E 11.990, Moreira - Carlos de Aguiar
(Dr.), rua das Palmeiras n. 36.

E 8.577, Penteado - Dorival Camar-
go (Dr.), rua Haritoff n. 35.

E 6.225, Pereira-Adjalme de Aguiar
Alves, rua Voluntarios da Patria nu-
mero 404.

E 28.943, Pereira - José Joaquim,
rua Conselheiro Junqueira, 305, Rea-
lengo.

E 5.388, Pernambuco - Vera Mon-
teiro, Av. Vieira Souto n. 498.

E 11.461, Sá - Anysio Henriques de
(Dr.), rua São Salvador n. 51.

E 24.853, Santos - João dos, rua
Avilta n. 50.

E 5.897, Santos - João Gonçalves
dos, rua Viséonde de Itauna n. 71, funi-
dos.

E 25.860, Santos - João Luiz dos,
rua Piauí n. 1.

E 40.492, Santos - João Marques
dos, rua Pinheiro Guimarães n. 63.

E 383, Santos - João da Silva, es-
trada de Inhoaiba, Campo Grande.

E 13.75-4; Santos - Manoel de Al-
meida, rua Goiaz n. 432.

E 18.546, Santos - Manoel Francis-
co Maia dos, rua Vinte de Abril, 27.

E 2.959, Scardino - Joaquim, rua
Haddock Lobo 75.

E 41.461, Scardino - Luiz, rua Al-
varo Ramos, 67.

E 14.443, Schilck & Nogueira, rua do
Ouvidor, 61.

E 6.558, Schmedra - José, rua Julio
do Carmo, 63, casa 7.

E 14.5711, Schneider & Irmão Ltda.,
rua da Cionoleitção, 86.

E 4.468, Silva - Anna de Jesus Mou-
Unho e (viuva), rua Eduardo érado 11.

E 25.429, Sommergger - Rodolpho,
rua Marechal Manoel, 50.

F 8.633, Venancio - Joaquim, rua
Camerino, 124.

Suplemento
A 1.339, Collares - Miguel, avenida

Rio Branco, 9 - sala 111.
A 1.408! Codin - René, Banco Fran-

cês & Italiano.
A 1.262, Cruz - Anna Fernandes da

Costa, rua Alexandrino. 789.

B 5.078, Mello Filho - Henrique
Guedes de, rua da Quitanda, 137.

C 686, Moitinho - Alvaro P., aveni-
da Epitacio Pessôa n. 66.

B 4.998, Monteiro	 Alvaro Alves,
rua Uruguaiana, 76.

A 1. 28, Moraes - José Leonardo
Gas	 , ua do Rosario, 168, 1° andar.

1.424, Ittgignirultirgirt	 itz, aveni-
a Ataulpho.	 9	 •

A 1.421, Penken,- Adolf, rua da Al-
fandega, 48.-

A 1.16.4, Rocha	 Bernardino, rua
Ramalho Ortigão, 26j28.

B 6.320, • Walker - Ralph George,

	

rua Soares Cabral, 60. 	 -
E 9.774, Saverio	 Guido, rua Ubal-

dino do Amaral; 68, loja.
E 16.047, Sealdaferri - Francisco,

rua da Lapa, 41, loja.
E 13.320, Scalercio - Antonio, rua

dos Arcos, 18.
E 21.675, Schtruk - José, rua Ner-

val de Gouvêa, 145.
E 30.875, Schwarten - Gustavo, rua

Quatro, 37 - Est. Braz de Pinna.
E 27;291, Schwartz & Comp., rua Ri-

beiro Guimarães, 58162.
E 33.067, ISchwartezkopof - Theodo-

ro, rua Clarimundo de Mello, 37.
E 16.005, Scirchio - Pedro, rua São

Christovão 38, fundos.
E 14.060, Seidel - Otto, travessa do

.Ouvidor, 23.
E 40.741, Silva - Albino Izidoro da,

rua Rufino de Almeida, •52.
E 9.293, Silva - Jeronymo Corrêa

da, avenida Mem de Sá, 20.
E 38.376, Silva - Joaquim Gomes da,

rua Vieira da Silva, 28.
E 38..460, Silva - Paulo Pereira da,

rua General Caldwell, 57.
E 24.680, Sodré &' Comp., rua Rodri-

go Silva, 14, 3° andar.
E 6.271, Soibelman - Luiz, avenida

28 de Setembro 317.
E 15.799, Souza Ferreira & Com., rua

Leandro Martins, 100.
E 20.597ouza - José Marques de,

rua Paula 'Mattos n. 4.
(E 26.186, Souza & Vaz, rua Amapá

n. 21.
E á9.766, Steinberg, Irmãos, praça

João Pessôa n. 6.
E 29.874, Teixeira - Ovidio A., rua

Conceição, 147•
E 2.539, Vianna & Braga, rua Leopol-

dina Rego, 378.
E 23.580, Vidal - Perfect° Vidal Y.,

rua da Carioca, 63.
E 7.503, Zarzur - Khalil, rua da Al-

fandega, 196.
E 31.963, Riedlinger	 Antonio, rua

Archias Cordeiro n. 408.
E 15.032, Rodriguez - Constantino,

rua Marechal Floriano n. 126.
E 19.748, Rodrigues - Rosa Thonnaz,

rua Andrade de Figueira n. 8.
E 16.479, Rodrigues - Salvador Fer-

reira, rua CfarirÉundo de Mello n. 207.
E 25.475, Rodrigues & Soares, rua

Barata Ribeiro n. 216.
E 23.869, Rodrigues - Soledade de

Jesus, avenida dos Democraticos n. 785.
E 26.879, Roger - John, rua Buenos

Ayres n. 50.
E 32.107, Roldám - José Puérta, rua

do' Lavradio n. 192.
E 30.738, Rolink & Comp., rua Sena-

dor Dantas n. 75, 1° andar.
E 2.122, Rollo - Manoel Francisco,

rua São Luiz Gonzaga n. 460.
E 190, Rosa - Catharina, rua Vasco

da Gama n. 132.
E 14.552, Rosa - Helena, rua Ura-

nos n. 10, Ramos.

E 31.806, Rosa - João Loureiro, rua
General Pedra n. 190.

E 30.750, Rossi - Antonio, rua Ca-
tumby n. 81.

E 7.163, Rotondaro - Miguel, rua
Santa Luiza n. 13.

E 41.425, Rotstein - Jacob, avenida
Passos n. 9.

E 11.717, Rozanes - Rachel, rua da
Relação n. 5.

E 5.527, Rozemberg 	 Jacob, rua Vis-
conde de Itaúna n. 126.

E 31.729, Sá	 M. N. de, praça Ser-
zedello Corrêa n. 22.

E 1.929, Santos - José dos, rua Mon-
corvo Filho n. 52.

E 21.410, Santos-- José Maria dos,
rua Marquez de São Vicente n. 215.

E 2.209, Santos - José Pereira dos,
rua Mello e Souza n. 117.

E 33.671, Santo S - José Trancolino
dos, rua Barcellos Domingos n. 10, Cam-
po Grande.

E 18.313, Santos - Lucas Francisco
Soares dos. rim Pinto Campos n. 46.

E 15.118. Santos - Manoel Gomes
dos. rua do Cunha n. 40, Catumby.

E 20.257, Santos . - Manoel Gomes
dos, rua General Pedra n. 79.

E 30.516, Santos - Manoel Pereira
dos:rua Machado Coelho n. 74.

E 2.642, Santos Menezes & Arieira,
rua Machado Coelho n. 16.

E 27.028, Santos - Paulino Pereira
dos, praça Quintino Bocayuva n. 14.

E 20.202, Santos & Pinto, rua Buenos
Aires n. 17.

E 18.872, Santos - Rita olos, rua Al-
bino de Paiva n. 218.

IA 2.595, Santos - Salvador,*rua Ma-
rechal Floriano n. 129.

E 13.793, Santos - Sebastião Amlves
dos, estrada do Vigario Geral n1 238.

E 902,Santos - Theotonio Rodrigues
dos, rua Assis Carneiro n. 79.

E 1.052, Sarquis - Elias Felippe, ruzi
Haddock Lobo n. 414.

E 25.876. Saturnio P!..elra & Comp.;
rua Dr. Nabuco de Freitas n. 132.

E 16.957. Satyro Ribeiro & Comp., ave-
-Tilda Salvador de Sá ns. 12-1.

E 16.039, Sauter - Alois, rua Sacca-
dura Cabral n. 51.

E 6.113, Pires - José, rua Coronel
Pedro Alves n. 158.

E 17.578, Carvalho - Victor de, rua
Real Grandeza n. 229.

E 8.712, Castello - Urbano Dias, rua,
Senador Pompeu n. 118.

E 24.664. Dias - Vicente Pereira,
rua Maria de Freitas n. 18, Madu,--
reira.

E 12, Lawand - Theodoro, rua Tomé
de Souza n. 113-A.

E 2.200, Lemos - Ulysses F., rua
José Bonifacio n. 184.

E 543, Marcos - Virgilio Augusto,
rua Campo da Botija n. 43:

E 9.417, Martins - Virgillo, rua da
Candelaria n. 89.

E 17.016, Miraglia - V., rua Ria-
chuelo ns. 91193.

E 29.916, Porto - Virgilio de Souza,
rua José Bonifacio n. 172.

E 15.487, Rocha-- Vidal, rua D. Ge-
rardo n. 5, Casa Matriz. 	 -

E 38.731, Silva Valentim Tavares
de, barraca n. 15, Mercado de Madu-
reira.

E 41.452, Silva	 Victorino da, rua
Teodoro da Silva n. 432.

E 585, Silva, Victorino Pereira da,
rua General Camara n. 309.
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E 28.817, Souza - Abilio Augusto de,
rua Barão de Bom Retiro n. 505.	 •

E 26.037, Souza - Acurcio Pereira
de, rua Primeiro de Março n. 116,

andar.
E 27.814, Souza - Adão *de, rua Esa

mbar rn 8.
E 31.095, Souza - Alberto Teixeira

de, rua Dr. Garnier n. 1191A.
E 6.109, Souza - Alvaro de, rua Pro-

clamação n. 65.
E 16.67, Souza - Antonio Carvalho

de, rua* Maria Passos n. 92, estação de
Cavalcanti.

E 11.211, Souza - Antonio Corrêa,
rua VII ris. 14118, Mercado Municipal.

E 694, Souza - Antonio Domingos de,
estrada Capitão Barbosa n. 119, Ilha do
Governador.

E .18.123, Souza - Arthur de, -rua
Frei Caneca n. 155.

E 25.828, Souza - Ataliba Nunes de,
rua Candido Benicio n. 509.

E 8.724, Souza - . Benedicto de, rua
do Carmo n. 43. -

E 41.573, Souza. - Bernardino Aze-
vedo, rua de Catumbf n. 84.

E 26.570, Souza - Domingos Pereira
de, rua do-Acre n. 12.

E 15.616, Souza -• Francisco Fer-
reira de, rua Marechal Floriano núme-
ros 18-A,

E 26.159, Souza - Francisco Jesus
de, rua Campos da Paz n. 10.

E 21.197, Souza - Frederico da Cos-
ta e, rua 13orges MOntelro n. 195.

E 40.877, Souza -• Germano Augusto
de, rua Condessa de Frontin • n. 19.

E29.911, Souza & Guimarães, ladeira
Madre de Deus n. 13.

E 15.503, Souza - Italina Savassi de,
Estrada Real de Santa Cruz n. 1.227.

E.19.950, Souza - Jayme da Fonseca
h, becco dos Barbeiros n. 10.

E 25.896, Souza - João de, rua José
:Vicente n. 24.

E 19.842, Souza -.João de, rua Ba-
rão de Mesquita n. 1.105.

E 7.722, Teixeira - Tito Livio Au-
gusto, rua do Catete, n. 233.

E 601, The Motor Union Insurance
Company, Limited, avenida Nilo Peça-
nha. n. 151, 70 andar, esplanada do Cas-
telo.

E 24407, Thome & Reis, rua Paraná
tri. 76.

- E 32.401, Tiburcio & Moreira, rua
Eugenio de Paiva n. 121A.

E 29.735, Toledo & Irmão, rua Conde
Bomfim n. 1.

E 6.892, Torquato Pereira & Comp..
rua Marechal Floriano Peixoto n. 98.

E 20.986, Torres & Dessen, rua !pi-
ranga n. 94.

E 18.488, Valente Silva & Comp.,
rua Barão da Torre n. 101.
, E 19.662, Vasconcelos & Oliveira,
rua Cirna Maia n. 38.

E 19.663, Vasconcelos & Oliveira, rua
Cirna Maia n. 42.

E 28.939, Vasques & Caruso, rua Pri-
.meiro de Março n. 155.

E 11.054, Vetere & Comp., • travessa
do' Ouvidor n. 9.

E 19.652, Vicente & Azevedo, rua
Marquês de Abrantes n. 201..

E 38.205, Vieira & Irmão, rua Vieira
Fazenda n. 31.

E 31.928, Villa & Pimenta, rua Gomes
Freire n. ,49.

E 4.621, Virgilio de Carvalho &
Comp., rua Dez ns. 58162, Mercado Mu-
nicipal.

E 26.884, Vivacqua Irmãos, SIA.,' rua
São Bento n. 11, sobrado.

E 11.571, Mattioda	 José," rua de
São Pedro n: 266.

E 8.070, Medawar - N., rua de São
Pedro n. 80.

E. 39.529, Mendonça - João Coelho.
de, rua do Engenho de Dentro n. 22.

E 4.081, Mendonça - Joaquim de
Almeida, rua Maria Passos p.. 90.

E 6.551, Mesquita - Luiz Ferreira
da, rua Barão de São Felix n. 166 A.

E 13.486, Moraes .-.-"José, rua Cor-
dovil n. 103, Parada Lucas.

E 11.537, Moreira -a• João Ferreira,
Praia' de São Cristovão a. 199.

E 14.090, Moysés Dias' & Irmãos, es-
trada Marechal Rangel n. 22.

E' 6.841, Nascimento . - Luiz. Pereira
ci,„• rua Clarimundo da Melo. ri. 15.

E 10.111,- Neto	 José Pereira, rua
da America n. 206.	 -E 7.404, Nogueira - Aaquim, rua
Dr. Sá Fr6ire . n. 51.

E 728,, Oliveira - João Lopes de, rua
Balthazar Lisbda n. 66.

E 27.916, Oliveira - Joaquim M. de,'
rua Capitão Rubena n. 28. •

E 20,971, Oliveira	 M.11., rua dos
Andradas n. 71.

E 12.381,, Orser - Roy Milton, rua
Marechal Floriano . Peixoto ra. 168.

E 17.168, Oscar de Menezes & Comp.,
rua Marechal Floriano n. 193.

E 15.006, OsCar Moita &Comp, rua da
Candelaria n. 80,, 50 andar.

E 39.444, Osorio de Almeida .& Com-
panhia, rua dos Ourives n. 97.

E 21.426, P..Kastrup & Comp., -Ltd.;
rua General Camara n. 102.

E 21.157, P. C. Pimentel & Comp.,
avenida Amaro Cavalcanti n. 9.
.E 12.496, Paredes & Costa, rua , Bue-

nos Airosa. 176.	 •
E 31.194, Pedro Latir & (lesar Mello

Cunha Ltcla.,-, Praça Floriano n. 7, 10°
andar, .salas 1.00617. -

E 1.290, Peluso & Pereira; rua dos
Invalidos n. 142.

E 19.481, Penêdo. & Peres, rua Teo-
doro da Silva n. 1 A 1. •

E 11.817, Percy	 João„ . rua da Mi-.
sericordia n. 40.

E 31.905, -Pereira	 Adelaide, rua
Benedito Ilipolito n. 13 4 .	 •

E 18.588, Pereira & Barata, rua Gon-
çalves Dias n. 82.

E 5.571, Pereira Carvalho & Comp.,
rua do Rosario as. 65167.
• E 12.013, Pereira - Joaquim Leite,

estrada Braz de Pinara.: 557.
'E 23.360, Pereira & Silva, rua ita-

pirú n. 345.
E 39.580, Pinho & Mello,.rua Duque

de Caxias n. 133.
E 23.-686, Pinho Rama/hoto & Comp.,

rua São Luiz Gonzaga n. 380.
E 20.679, Pinto Filho,, Costa & Comp.,

rua Marquez de São Vicente n. 191.
E 7.365, Pires Baptista & Comp., rua

Jos& Vicente.' n...58.
E -223, Ponce - João, rua Visconde

de Santa Isabel n. 107.
E 10.895,, Quesada - Manoel, rua

Riachuelo a, 12._

E 18.914, Campos - 	 R., Avenida
Passos n. 25, loja.
. E 8.708, Carneiro & Neves, Avenida
Rodrigues Alves em frente ao Arma-
zem 7.

E 15.984, Castro' & Venoso, Praga 15
de Novembro as. 36-38.

E 23.180, Companhia de Seguros Maa
ritimos e Terrestres Garantia, rua Pria
mçáo de Mamar', 83, sobrado..

E 6.005, Dias - Fernando Cargueira,
rua Uranos n. 46.

E 18.783, Duarte & Santos, rua do
.Catete n. 174.

E 8.436, Elias & dauerk, rua da Al-
Sandega n. 265.

E 4,458, Fa/bo & Comp., Avenida
Passos n. 23.

E 3.163, Ferreiras & Comp., rua da
Misericordia n. 28.

E 21.657, J. A. Gonçalves & Comp.,
rua Conselheiro Saraiva n. 23.

E 17.038, Jannuzzi - Vicente, rua
Clapp n. 13.

E 1.722, Joannou - João Gregoar,
Galeria Cruzeiro n. 1.

E 40.168, João Ferreira & Martins,
rua Maquine n. 21.

E 44.963, João Peres & Irmãos, Praça
15 de Novembro n. 32, 1° andar.

E 12.168, João Ratto & Comp., rua
Gonçalves Dias n. 47.

E 19.602, Joaquim, Irmãos & Comp.,
rua da Alfandega n. 183.

E 29.858, Joaquim Machado & Comp.,
rua Engenho de Dentro n. 44.

E 19.105, Joaquim Salvador & Comp.,
rua Camerino n. :148.

E 2.041, José Lino Martins & Comp.,
rua do Carmo n. 63.

E 18.421, José Maria Teixeira &
Comp., rua Dr. Maciel n. 83.

E 18.439, Kaiuea & Irmão, rua da Al-
fandega n. 367.

E 31.991,L. Costa & Comp., Ltda.,
rua Chile n. 3.

E 40.802, Ladeira - João Joaquim,
rua Senador Alencar n. 119.

E 4d .1f Lopes - José Oreiro, rua
Alvaro de Miranda n. 200. -

E 1.246, Luiz Gabriel Monteiro &
Comp., rua da Constituição n. 84.

E 28.959. Luiz Ferman & A. Cher-
man; rua Visconde de Itauna a, 173.

E 6.871, Madeira Araujo & Comp.,
rua da Alfandega n. 202.

E 19.1110, Manoel da Costa & Adelino
da Silva, rua Buenos Aires n. 286.

E 2.637, Manoel Salgado Guimarães
& Comp., rua da Alfandega n. 251.

E 15.732, Martins - Manoel M., rua

	

Uranos n. 20, Ramos. 	 •	 •
Exercicio de 1928:
Série Especial, 42, Souza - Vasco de,

rua Pereira da Silva n. 90.
Exercido de 1927:
Série especial, 107, Souza - Vasco de,

rua pereira da Silva n. 90.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 43, 14 e 46
do corrente, e reclamarem a bem de
seus. direitos. em requerünenfo dirigido
ai, Sr,
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O despacho sobre eáse requerimento

será. publicado no Diario Oficial, e,
dentro de. cinco dias, depois da publi-
cação, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem
efeito' suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Inf-.
"posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
12 de dezembro de 1932. — O secretá-
rio, -0swatdo Crespo Pereira de Souza.

Illiirelonia dio Patichnonio Naelonal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE
UMA MAQUINA DE IMPRESSÃO "MARINO -
NI" N. 13.217, DE 72 x 1°3, EXISTENTE
NA IMPRENSA NACIONAL.

De ordem do Sr. diretor e despacho
do . Sr. Chefe do Governo Provisorio,
de 10 de novembro de 1932, exarado no
processo ri. 62:231, de 1932, faço publi-
co que no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, serão recebidas na Diretoria do Pa-
trimonio Nacional propostas para com-
pra de uma maquina de impressão "Ma-
rinoni", 13.217, de 72 x 103, existente
na Imprensa Nacional, observadas as se-

,guintes condições:
Primeira As propostas, que serão

:abertas no dia 23, ás 14 horas, na Dire-
toria do Patrimonio Nacional, perante o
Sr. diretor, que presidirá a concurren-
eia, serão apresentadas em três vias,
em envelopes fechados, contendo os do-
cumentos autenticos, comprobatorios de
ideneidade, sendo o original devidamente
estampilhado, datado e assinado sem
razuras ou emendas; tendo as quantida-
des escritas em algarismos e tombem por
extenso:

Segunda — Até a vespera do dia in-
dicado na .clausula primeira para aber-

. .tura das propostas, o concurrente efe-
tuará na Caixa Economica, mediante
guia desta diretoria um deposito de 6009
em moeda corrente ou titulos ao porta-
dor da divida publica.

Terceira — Nenhuma proposta pode-
rá ser inferior a seis contos de reis

" (6:0008000).
Quarta — O pagamento integral será

_efetuado dentro de dez (10) dias, no
maximo, após a data da aceitação da
proposta aceita, sob pena de perda da
caução. (Processo n. 62•.231, do 1932).

Secretaria do Patrimonio• Nacional, 7
. de dezembro de 1932. — J. J. Monteiro

Mendes, secretario:

CormissEo CentwsIl de Compms
do Govêrno IF'ederal
COLETA DE PREÇOS

- A Comissão Central de Compras do
Governo Federal pede preços unitarios
para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é! para pagamento á
'vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão os preços

_.-oferecidos ê os prazos de entrega.
Cada proposta deveeá citar o numero

que designa cada série, a data deste nu-
mero do "Diario Oficial" e conter tão
somente os artigos da série a que se re-

,-ferir.
Para Mais detalhes sobre as especifi-

cações aqui fornecidas, cópias exatas das
enviadas pelas repartiOes requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao

Departamento Central desta Comissão.
— Pela IComissil8 Central .de Compras,
Carlos Mario Faveret.

Série 904.48213-D .
Artigo — Unidade — Quantidade

.Especificação do Coderno de Encar-
gos n. 1, de 1931.

Para a 3° divisão:	 •
Manilhas de barro, vidrado, retas, de:
1. 0m,15, uma 	 	 1:000
2. Oin,20 urna 	 	 3.000

Observação: entrega imediata, ns. 1 e
2 almoxarifado da E. F. C .. B., na es-
tação Maritima.

As especificações acima são cópia exa-
ta das enviadas pela Repartição requi-
sitante.

1 0 --e Os proponentes deverão decla-
rar expressamente em suas propostas.
submeter--se rigorosamente :ás especi-
ficações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de -131, da Esteada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em relação ao material
acima.

20 — Os preços serão fornecidos pela
Pela unidade, incluindo todas as despe-
sas, inclusive despesas de transporte até
ao local de entrega.

.3° — Deverão os proponentes decla-
rar em suas propostas o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer
entrega dos artigos acima, reservando-
se a C. C. C. o direito de dar preferen-
cia á proposta em 'que o proponente se
comprometa a fazer entrega imediata
do material oferecido.

4° — Deverão determinar em suas
propostas o local onde pretendem fazer
a entrega do material que se propõem
fornecer'

5' — Deverão declarar em suas pro-
postas a marca e procedencia dos ar-1:-
gos oferecidos.

60 — Os proponentes deverão se res-
ponsabilizar pelas quebras do material
proposto, até o momento do seu rece-
bimento pela repartição requisitante.

70 — Deverão declarar em suas pro-
postas o peso e comprimento de cada
manilha, si são vidradas ou não, absor-
ção dagua em 24 horas e o aumento de
peso proveniente desta absorção.

8" — Os proponentes ficarão respon-
seveis pela qualidade e conservação do
material proposto, até á sua definitiva
aceitação pela Repartição requisitante,
cumprindo aos fornecedores entregar
o mesmo material arrumado no local a
que se destina, correndo por sua conta
todas as despesas ate entrega, exame e
aceitação da mercadoria.

90 -- Estão sujeitas á invalidação su-
maria as propostas' cujo compromisso
para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 1 .5 dias, e as que consignarem
simplesmente urna redução sobre o pre-
co mais baixo.'

10 O fornecedor ou fornecedores
aos quais fôr adjudicado o fornecimen-
to dos artigos- acima deverão prestar
uma caução de 10 % (dez por cento) so-
bre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao
portador.

li — Si .o fornecedor ou fornecedo-
res aos quais. fôr adjudicado o forneci-
mento constante do presente edital, mie
assinarem o contrato 'dentro do prazo
determinado pela comissão. e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar
noves fornetimentos do mesmo gemem
ao Governo Federal, pás intormedio
C. C. C.

120 — As garantias exigidos para as-
sinatura do contratto de fornecimento do
material acima, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integral-
mente até a entrega e aceitação do mes-
mo material, dentro do prazo marcado.

130 — Si os artigos constantes de pre-
sente edital, não forem entregues den-
tro de prazo combinado, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem' as exigen-
cias do Caderno de Encargos n. 1, edi-
ção de 1931, da E. F. C. B., ou ainda,
por estarem em cfesacôrdo com os arti-
gos propostos, a C. C. C. terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material
necessario e suprir a falta do forneci-
mento, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa que será deduzida
da oaução de garantia.

14 0 — Constituem elementos de jul-
gamento das propostas, os prazos esti-
pulados para entrega, e bem assim, a
extensão e natureza das garantias e es-
clarecimentos oferecidos pelos propo-
nentes, quer em relação á qualidade do
produto a ser fornecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do
presente edital, :pelas quais deverão os
proponentes se obrigar irrestritamente.

15°—A C. C. C. se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrencia no todo
ou em parte, a seu exclusivo criterio.

10° — Não serão levadas em conta, as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás e•speclificações do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E: F. C. B., em relação ao material
a ser fornecido, e á Godas las condições
da presente coleta de preços.

A C. C. C. avisa aos senhores prope-
nentes que o presente edital será publi-
cado uma só evdz, e afixado no quadro
da C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84-loja.

A C. C. C. chama a atenção dos Ge-
nhores proponentes para as clausulas
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 16 dêste edital, de-
vendo as propostas apresentadas, satis-

• fazer integralmente as exigencias comi-
tidas * nas mesmas clausulas.

As propostas para esta serie deverão
ser entregues no dia 19 de dezembro do
1932, dae 12 ás 14 horas, na sede desta
comissão á rua Visconde de Inhaúma
n. 84-leja, e serão abertas 'ás 14 horas
e 30 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso, apresentei.
documentos de habilitação.

Série 904.482/3-E

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 40-12-932:
Especificações do Carderno de En-

cargos n. 1, de 1931.
Para a 3° divisão:

Taboa de pinho do Perene,
de 4m,00 x 0m,30 x 0m,025,

. metro linear 	  8.000
2. Taboa de madeira de lei, de

refugo, de 4m,00 z 6m 00 x
0m,30 x 0m,025, metro li-
near . 	 	 2.000

Observação — Entrega imediata, nos
e 20 Almoxarifado da Estrada de Fer-

ro Central do Brasil, na estação Menti-
me.

As especificaeõeS Eseiltna são cópia exa-
ta 'das enviadas pela repartia requi-
sitante.
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1.° Os proponentes deverão declarar
expressamente em suas propostas, sub-
meter-se rigorosamente ás especifiações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de
1931, da E. F. C. B., em relação a.)
material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, incluindo todas as despe-
eaS, inclusive despesas de transporte até
o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o
menor prazo dentro do qual se compro-
metem a fazer a entrega dos artigos que
se propõem fornecer, constituindo esse
prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

4.° Deverão õs proponentes declarar
em suas propostas, qual a qual i dale da
madeira que se propõem fornecer.

-5.° Não serão aceitas taboas em niás
condições, isto é; tortas, ou deterioradas,
eendo condição essencial, as mesmas
serem entregues secas, perdendo a ido-
neidade o proponente cujo artigo, por
ocasião da entrega, seja verificado estar
3m más condições ou considerado de in-
ferior qualidade.

6.° O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o pedido, deverão
aetirar as nesdeiraa regeitadas. dentro

15 dias da data da regeuele pela re-
{sedição " requisitante.

7f A C. C. C. se reserva o direito de
dividir a quantidade total pedida, atri-
buindo a um ou mais proponentes a en-
comenda da quantidade total, si a isso
aconselharem as circunstancias.

43.° Esto sujeitas á invalidação su-
maria as propostas cujo compromisso
para aceitação, verse sobre prazo infe-
rior a 45 dias e as que consignarem
simplesmente, uma redução sobre o
preço mais baixo.

9.° A C. C. C. se reserva o direito de
tomar quantas medidas julgar necessa-
efras para verificar o exato cumprimento
de todas as clausulas do presente edital,
e do contrato a ser lavrado, obrigando-se
os proponentes a facilitar por todos os
meios, esse desideratem.

10. A aceitação de qualquer proposta
será rigorosamente condicionada á ex-
tensão dos esalarecimentos, garantias,
vantagens ou facilidades oferecidas pelos
proponentes em suas propostas.

11. O fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da en-
comenda, consistente em dinheiro ou
em titules federais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimen-
to constante deste edital, não assistirem
o contrato dentro • do prazo determina-
do pela comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimentos do mesmo genero ao
Governo Federal, por intermedio da C.
C. C.

13. As garantias exigidas para assi-
natura do contrato de fornecimento ,do
material proposto, objéto do presente
edital, deverão vigorar pela e integral-
mente, até a entrega do referido mate-
eiat, dentro do prazo marcado.

14. Si o material constante do pre-
sente edital, não fer entregue dentro
dos prazos combinados, ou si fôr re-
jeitado por não satisfazer as exigencias
da repartição requisitante, ou ainda por
estar em d'esacôrdo com os artigos pro-
sseassaaa	 Os,. 00, terá o direito de ad-

quirir na praça ou onde encontrar e pe-
los preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do forneci-
mento, correndo por conta do contra-
tante toda a despeia que será deduzida
da caução de garantia.

15. A G. C. C. se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações, em face das propos-
ta.e apresentadas, bem como, o de anu-
lar ou reduzir a presente coneurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo
criterio.

16. Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente submeter-se
rigorosamente. ás especificaçõea do Ca-
derno de Encargos n. 1, de 1931, da E..
F. C. B., e a todas as condições do
presente edital.

-
A comissão avisa aos Srs. proponen-

tes que o presente edital será publica-
do uma só vez e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde Inhauma nu-
mero 84, loja.

ilnw•

A comissão chama a atenção dos Srs.
proponentes para as clausula 1°, 3°, 4°
e 16 deste edital, devendo as propostas
apresentadas satisfazer integralmente a
todas as exigencias contidas nas mesa
mas clausulas.

-
As propostas pára esta série deve-

rão ser entregue no dia 19 de dezembro
de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede
desta comissão„á rua Visconde de
linhauma n. 84,. loja e serão abertas
ás 14 e 15 minutos, na presença dos
Interessados que deverão, para isso,
apresentar dpcumentos. de habilitação.

Série - 904.48213-C
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 21 de dezembro de
1932.

Especificaçõeà do Caderno de Encar-
gos n. 1, de 1931.

Para a 3° Divisão:
1. Explosivo de 1° classe, quilo.	 5.000
' Observação - Entrega imediata, nos

1.0 e 2° almoxarifados da E: F. C. B.,
na Estação Maritima.

As especificações acima são copia exa-
ta das enviadas pela repartição requisi-
tante.

1. 0 Os propenentes deverão declarar
expressamente em suas propostas, sub-
meter-se rigorosamente as especifica-
ções do Caderno de Encargos n. 1, de
1931, da E. F. C. B., em relação ao ma-
terial acima.

2. 0 Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, incluindo todas as despe-
sas, inclusive despesas de transporte até
o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o
menor prazo dentro do qual se compro-
metem a fazer a entrega do artigo ofe-
recido, reservando-se 'a Comissão, o di-
reito de dar preferencia a proposta em
que o proponente se comprometa formal-
mente a fazer a entrega imediata do ar-
tigo acima.

4.° Deverão os proponentes descrever
o'acondicionamento empregado para o
fornecimento do material proposto, bem
como, declarar em suas propostas, a
marca, tipo, procedencia e qualidade do
mesmo material.

5. 0 Todos os riscos ou acidentes que o
artigo constante deste edital venham a

sofrer até o momento da sua aceitação
pela repartição requisitante, correrão
por tonta exclusiva do fornecedor ou
fornecedores, aos quais for adjudicado o.
fornecimento desse artigo, e bem assim,
os prejuizos decorrentes da menor efi-
ciencia do mesmo, quer por defeito de
fabricação, quer ppr mau acondiciona-
mento.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de
dividir a quantidade acima pedida, atri-
buindo a um ou mais proponentes, a en-
comenda da quantidade total, si a isso
aconselharem as circunstancias.

7.° Deverão os proponentes provar em
suas propostas, mediante apresentação de
certificado de exame da E. F. C. B.,
que o material oferecido obedece rigo-
rosamente á especificação 170 (explosi-
vos de 1° classe) do Caderno de Encargos
n. 1, de 1931, da E. F. C. B.

8s 0 Estão sujeitas á invalidação suo.
maria as propostas cujo compromisso
para aceitação, verse sobre peazo infe-
rior-a . 15 dias e as que consignarem sim-
plesmente, uma redução sobre o preço
mais baixo.

9.° O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o fornecimento do
artigo acima, deverão prestar uma cau-
ção de 10 0 1 0 sobre o valor da êncomen-
da, consistente em dinheiro ou em titu-
los federais ao portador.

10. Si o fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, -não assinarem e
contrato dentro do prazo determinado
pela Comissão, e de acórdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos forneci-
mentos do mesmo genero ao Governo Fe-
deral. por interrnedio da C.P.C.

11. As garantias exigidas para assi-
natura do contrato de fornecimento do
material proposto, objéto do presente
edital, deverão vigorar plena e integral-
mente até a entrega e aceitação do refe-
rido material, dentro do preso marcado.

12. Si o material acima não fôr entre-
gue dentro do preso combinado, ou si fôr
regeitado por não satisfazer ás exigen-
cias da repartição requisitante, Ou ainda
por estar em desacôrdo com o artigo pro-
posto, a C.C.C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, cor-
rendo por ,conta do contratante toda a,
despesa que será deduzida da caução de
garantia.

13. Constituem 'elementos de julga.;
mento para a escolha do fornecedor os
presos para entrega, e bem assim, a ex-
tensão e natureza das garantias ofereci-
das pelos proponentes, quer em relação
á qualiade do produto a ser fornecido,
quer quanto ao exato cum primento das
clausulas do presente, edital, pelas quais

ideverão os proponentes se obrigar rres-
tritamente.

14. A C.C.C. se reserva o direito de
pedir novos dados e estabelecer novas
estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou re-
duzir a presente concorrencia, a seu ex-
clusivo criterio.

15. Não serão levadas em oonta as
propostas em que os proponentes não de-
clarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Cader-
no de Encargos n. 1, de 1931, da E. F.
C. B., em relação ao ma.teriat acima e
a todas as condições da presente Delata
de preços.
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A C.C.C. avisa aos senhores propo-
nentes que o presente edital será publi-
cado."uma só vez", e afixado no quadro •

á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja..	 —

A C.C.C. chama .a atenção dos . senho-
res'Proponenbes para as clausulas 1°, 3",
4', 7" e 15, deste edital, devendo as pro-
.postaS •apresentadas satisfazer integral-
mente a todas as extg.encias contidas nas
mesmas clausulas.

—
As propostas para esta série deverão

ser entregues no dia Zt de dezembro de,
19312:. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 15 minutos, na presença d'os interessa-
dos, que deverão para isso apresentar
documentos de habilitação.

NOTA

.A6' ofertas de preços a serem enviadas
pelos .Srs. comerciantes á Comissão Cen-
tral de Compras do Governo Federal, de-
verão . obedecer aos seguintes requisi-
tos:

Os preços e condições deverão
ser escriturados em duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser
assinada pelos representante da firma
ofertante.

'3° Os envelopes das ofertas deverão
ser. fechados, lacrados e entregues con-
tra' recibo, á Comissão, á rua Visconde
de-	n. 84-loja, nas dias e horas
que serão determinados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter im-
presso no envelope o nome e o .endereço
da firma, bem como o número da série
a (tue , se referirem os artigos ofertados.—
Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal
COUTA DE PREÇO1

AVISO

Referencia séries — 904.482/3 (Aço
dóee em evrgalhões e pontas de Paris) .

904.484 (Cimento).
A Comissão Central de Compras co-

Munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Diario
CNP/ de ,10 de dezembro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇO'?
•	 •

' AVISO

Referencia: Série 419.277 (carne fses-
ca- de vaca):

.A: Comissão Central de Compras co-
mnnica aos interessados em geral que
o edital de concurrencia referente á sé-
rie. supra, foi publicado no Diario Ofi-
cial. de 7 de dezembro de 1932, e acha-
sÉrafixado no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central c:e Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira seção

Pela inspetoria desta Alfandcga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarre gados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
sinais de avaria e de falti. devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Comunicação de avaria

Armazem n. 2 — Dia 7 de novembro de
1932:

Navio nacional eCarl Hoepcke» — Atra-.
cado em 5 de novembro de 1932:

1 saco, A R, sem numero, pesando 55 qui-.
los, reoto.

1 dito, idem, idem, pesando 59 quilos,
idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 47, 50, 54 e
50 quilos, idem.
• 2 ditos, CH, idem, pesando 49 e 54 quilos,
idem.

1 dito, FRANCO, idem, pesando 38 quilos,
idem.
, 1 dito, idem, avariado.

4 ditos, J B, idem.
3 ditos, LELIA, idem, pesando 42, 46 e 45

quilos, a-eitos. •
2 ditos, MINERVA, idem, pesando 54 e 51

quilos, idem.
3 ditos, PINHO, idem, pesando 43, 47 e

41 quilos, idem.
1 dito, idem, idem. avariado.
1 dito, RETIRO, idem, pesando 55 quilos;

re.to.
4 ditos, SARA. idem, pesando 42, 48, 40 e

42 quilos, idem.
I dito, idem, idem, Pesando 48 quilos,

Idem.
1 dito, idem, idem avariado.
3 ditos, S/MARCA, idem, idem.
I dito, V J S, idem, pesando 41 quilos,

roto.
4 ditos, NADIR, idem, pesando 45 40. 47

e 47 quilos, idem.
1 dito, Z R C, idem, pesando 50 quilos,

idem,
23 ditos, Z R, idem, avariados.
1 dito, Z, idem, peando 50 quilos, rato.
Navio nacional criutia, — Atracado em 7

de novembro de 1932:
3 sacos, A A, sem numero, pesando 40,

47e 54 quilos, r•Stos.
3 ditos. idem, idem, pesando 58, 50 e 50

quilos, idem.
1 enaradado, Cl MC F, idJin, pesando

126 quilos, repregado..
1 saco, DALYA, idem, pesando 46 quilos,

rôto.
1 caixa, E F & C, n. 1.047, pesando 222

quilos, repregada.
1 barril, G N, n. 10.014/10, pesando 350

quilos, idem.
1 saco, 190. sem numero, pesando 50 qui-

los, reto.
2 ditos, PEALO—A, idem, pesando 50 e

48 quilos, idem.
4 ditos, PEALO, idem, pesando 55, 50, 49

e 59 quilos, idem.
1 caixa, S V, n. 2.030/6, pesando 82 qui-

los, repregada.
4 sacos TETEIA, sem numero, pesando

47,47 e 39 quilos, ditos.
3 ditos, idem, idem, pesando 50. 42 e

4.245 quilos, idem.
2 ditos, Z, idem, avariados.

1 dita, MF, ri. 1.500, pesando 70 qui-
los, idem.

1 dita, M & C, n. 4.281, pesando 84
quilos, idem.

Armazém externo' C — Navio francês
"Capitaine Paul Lunerle", atracado em
31 de outubro de 1932:*

2 sacos, CIC. ns. 125 e 10, pesando 49
e 53 quilos, rôtos.

1 saco, FERRAZ, R. 50, pesando 62
alados, rOto.

Armazena n. 3 — Dia 7 de novembro de
1932:

Navio sueco cSan Francicco — Atracado
em 3 be novein )ro cie 1932

2 sacos, Treis Corôas,. sem numero, pe-
sando 38 e 37 quilos, red s.

2 ditos, ic12 n, idiii, pcS indo 37 e 29 qui.
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 39 e 33 qui.
los, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 24 quilos,
idem.

2 ditos, DOVA, idem, pesando. 40 e 40
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 35 e 35 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 35 e 22 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 37 e 40 qui-
los, idem' .

2 ditos, idem, idem, pesando 33 e 35 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 33 e 42 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 33 e 40 qui-
los, idem.

1 dito, idem,- idem, pesando • 42 'quilos,
.idem.

2 ditos, Treis Corôas, idem, pesando 33.
e 41 quilos, idem .

2 ditos, idem, idem, pesand y 36 e 40 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 40 e 37 qui-
les, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 37 'e 40 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 37 e-30 qui-.
los, ideia.

2 ditos, idem, idem, pesando 35 e 39 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, Liem, pesando 42 e 42 qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 42 e 4 .0 qui-
ioz, idem:

2 ditos, idem, idem, pesando 39 e 31 .qui-
los, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 40 e 38 oul.
-los, idem. •

2 ditos, idem, idem, pesando 36 e 40 qui!.
los, idem.	 •	 .

Dia 7 de novembro de 1932

Armazem n. 9 — Navio alemão "Rio
de Janeiro", atracado em 4 de novembro
de 1932:

1 barrica, N.S, n. .14, pesando . 50 qui-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 70, • pesando 40 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 82, pesando 52 qui-
los, idem.

Armazem n. 17 — Navio . inglos "Ar-
' lanza", atracado em 6 de novembro de
. 1932:

1 caixa, CP & C, n. 4.453, pesando 155
• quilos, repregada.

1 dita. (FPS), n. 190, pesando 168
quilos, idem.

1 dito, IP, n. 1, • pesando 222 quilos,.
idem.
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2 caixas, CACHOPA; ns. 55 e 90, pe-
sando 54 e 30 quilos, repregadas.

1 saco, 'SB, n. 50, pesando 42 quilos,
rôto.

2 caixas, (MAIA), as. 93 e 39 quilos,
pesando . 17 e 31 quilos, repregadas.

1 saco, LG & C., n. 73, pesando 50
quilos, rói°,

1 caixa, PORTUESPA, n. 30, pesando
32 quilos, repregada.

1 dita, MFC, n. 10, pesando 38 quilos,
idem.

1 saco, AA, n. 18, pesando 43 quilos,
rôto.

2 sacias, ARADA, ns. 252 e257, pesan-
do 49 e 58 quilos, rdtos.

dito, PRC, n. 36, pesando 55 quilos,
róto

3 sacos, A. FiRUTIFERA, ris. 78, 63 e
73, pesando 44, 47 e 39 quilos, rótos.

dito, MF, n. 91, pesando 41 quilos,
rdto.

1 dito, JO, n. 143, pesando 41 quilos,
idem.

2 ditos, PRISTA, ris, 85 e 90, pesando
65 e 50 quilos, idem.

3 amarrados, RAFFAELLI, ns. 79, 85
e 59, pesando 12, 14 e 15 quilos, repre-
sados,

3 ditos, idem, ris, 78, 6 6e 15, pesando
13, 14 e 21 quilos, idem.

caixa, MA - FRANÇA & C., n. 9,
Pesando 86 quilos, repregada.

dita, PLC, n. 8, pesando 63 quilos,
idem.

• 1 dita, (MAIA), n. 148, pesando 56
quilos, vas ando.

1 amarrado, IBERIA, n. 10, pesando
35 quilos, repregado.

;cesto, EP & I, n. 35, pesando 5 qui-
los, rôled

Armaze mn. 2 - Dia 8 de novembro
de 1932 - Navio "Cari Hoepck", atraca-
do em 5 de novembro de 1932.

1 saco, Franca, em., pesando 48 qui-
los. roto.

1 fardo, G P & C, n. 3.743, pesando
94 quilos, avariado.

1 fardo, G P & C, 3.745, pesando 400
quilos, avariado.

1 fardo G P & C, 3.728, pesando 101
quilos, avariado.

1 fardo, G P & C,
102 quilos, avariado.

fardo, O P & C,
87 quilos, avariado.

1 fardo, G P & C,
98 quilos, avariado.

1 fardo, G P.& C.
100 quilos, avariado.

1 fardo, G P & C,
100 quilos, avariado

1 fardo, G P & C,
99 quilos, avariado.

1 saco, J B, sln,
roto.

caixa, S L & C. n. 1.774, pesando
280 quilos, repregada.

1 caixa, 21, n. 7.583, siesando 263
quilos, avariada.

1 fardo, 21, n. 7.925, pesando 74
quilos, avariado.

1 caixa, n. 7.109, pesando 204 quilos.
avariado.

1 caixa, ti. 7.111, pesando 202 quilos
avariada.

1 caixa, 21, n. 7.570, pesando 266 guie
los, repregada.

50 sacos, Z, sin, rotos.
30 sacos, Z 11, sie, rotos.

Armazem n. 2 - Dia 8 de novembro
de 1932 - Navio "Bulia", atracado em
7 de novembro de 1932.

1 barril, COrte Real, n. 2.138, pesando
22 quilos, vazio.

1 dito, idem, ri. 2.146, pesando 22
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 2.140, pesando 72
quilos, com falta.

1 dito, D F C, n. 4.725, pesando 96
quilos, idem.

dito, idem, ri. 4.722, pesando 101
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 4.761, pesando 83
quilos, idem.

Pateo se magma - Dia 8 de novembro
de 1932 - Navio inglês "Arlanza", atra-
cado em 6 de novembro de 1932'.

1 fardo, C T C, pesando 50 quilos,
roto.

1 dito, Vacinos, pesando 50 quilos,
roto.

Armazem n. 7 - Dia '7 do nozembro
de 1932 - Navio nacional "Baga", atra-
cado em 1 de novembro de 1932.

100 sacos, M B C, sem números, ave*.
fiados.

1 caixa, P. n. 87.722, pesando 92 qui-
los, repregada.

Armazem n. 7 - Vapor nacional
"Bagé" -- Dia 7 de novembro de 1932,
atracado em 1 de novembro de 1932:

1 saco, M B C, sem numero, pesando
26 quilos, rdto.

1 dito, M B C, sem numero,
26 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
38 quilos, idetm.

1 dito, M B C. sem numero,
38 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
38 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
38 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
33 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
39 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
32 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
32 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem
35 quilos, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero,
39 quilos, idem.

1 dito, M E C, sem numero,
36 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
35 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
30 quilos, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero,
33 quilos, idem.

1 dito, • M B C, sem numero,
40 quilos, idem.

1- dito. M B C, sem numero,
30 quilos, idem.

1 eito, MB C, sem numero,
28 quilos, idem.

1 dito, M B
28 quilos, idem.

1 dito, MB C, sem numero,
34 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
38 quilos, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero,
36 quilos, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero,
33 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
31 quilos, idem.

dito, M 13 C, sem numero,
33 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesando
35 quilo, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero, pesando
35 quilos, idem:

1 dito, M 13 C, sem numero, pesando
29 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesando
40 quilos, idem.

dito, M 13 C, sem numerei, pesando
2,6 quilos, idem.

1 dito, M 13 C, sem numero,
40 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero,
36 quilos, idem.

1 dito, M B C, som numero, pesando
36 quilos, idem.

1 dito, M E C, sem numero, pesando
34 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesando
34 quilos, idem.

dito, M B C,. sem numero, pesando
38 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesando
34 quilos, idem.

1- dito, M B C, sem numero, • pesando
25 quilos, idem.

1 dito, 11 B C, sem numero, pesando
29 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesando
30 quilos, idem.

1 dito, M B C, sem numero, pesaielb
26 quilos, idem.-
,1 dito, M B C, sem numero; pesando
38 quilos, idem.

Armazem n. 7 - Dia 7 de novembro
de 1932; navio nacional "Bagé", atraca-
do em 1 de novembro de 1932:

1 saco, M. B. C., sem numero, pesan-
do 34 quilos, rôto.

1 dito, idem, sem numero, pesando 12.
quilos, rôto.

1 dito, idem, sem numero, pesando 37
quilos, rdto.

1 dito, idem, sem numero, pesando 41
quilos, rdto.

1 dito, idme,
quilos, rdto.

1 dito, idem,
quilos, rdto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rdto.

1 dito, idem,
quilos, rdto.

1 dito, idem,
quilos, róto.

1 dito, idme,
quilos, riflo.

1 dito, idem,
quilos, rato.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, roto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rakto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rdto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, rdto,

n. 3.733, pesando

n. 3.741, pesando

n. 3.744, pesando

n. 3.734, pesando

n. 3.739, pesando

n. 3.730, pesando

pesando 45 quilos.

Sein numero,

numero,

pesando

pesando

pegando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

posando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesand5

pesando

pesando

sem numero, pesando 25

sem numero, pesando 11

sem numero, pesando 15

sem numero, pesando 45

sem numero, pesando 32

sem numero, pesando 30

sem numero, pesando 27

sem numero, pesando 18

sem numero, pesando 20

sem numero, Pesando 40

sem numero, pesando 14

sem numero, pesando 41

sem numero, pesando 40

sem numero, pesando 40

sem numero, pesando 41

sem numero, pesando 40

sem numero, pesando 37

semi] numero, pesando 35

sem numero, pesando 30

sem numero, pesando 33



1 dito, idem,
quilos, rói°.

1 dito, idem,
quilos, rõto.

1 dito, idem,
quilos, reto.

1 dito, idem,
quilos, riflo.

1 dito, idem,
quilos, róto.

1 dito, idem,
- • quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, róto.

1 dito, idem,
quilos, róto.

1 dite, idem,
quilos, rõto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, dito.

1 dito, idem,
quilos, róto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, reto.

1 dito, idem„
quilos, rôto.

1 dito, idem,
quilos, reto.

1 dito, idem,
quilos, rôto.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.• 1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.	 -

I dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
'idem.

1 dito, idem,
Adem.

1 dito, idem,
'idem.

,	 1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
..idem.

1 dito, idem,
idem.

1- dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,•
idem.

,

	

	 1 dito, idem,
Idem.

1 dito,
' idem.
,	 1 dito, idem,
• idem.

1 dito, idem,
Idem.

1 dito, idem,
idem.

1 dito,
Idem.

1 dito, idem
idem.

1 dito,
idem.

idem, pesando 36

Idem, pesando 18

idem, pesando 28

idem, pesando 31

idem, pesando 34

idem, pesando 32

idem, pesando 25

idem, pesando 32

quilos

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

sem numero, pesando 35

sem numero, pesandd 35

sem numero, pesando 32

sem numero, pesando 29

sem numero, pesando 36

sem numero, pesando 29

sem numero, pesando 34

sem numero, pesando 33

sem numero, pesando 31

sem numero, pesando 20

sem numero, pesando 20

sem numero, pesando 20

sem numero, pesando 27

sem numero, pesando 38

sem numero, pesando 22

sem numero, pesando 25

sem numero, pesando 29

idem, pesando 26 quilos,

idem, pesando 25 quilos,

idem, pesando 27 quilos,

idem, pesando 25 quilos,

idem, pesando 27 quilos,

idem, pesando 38 quilos,

idem, pesando 27 quilos,

idem, pesando 17 quilos,

idem, idem,

idem,

idem, idem,

idem pesando 38 quilos

idem, pesando 32 quilos,

idem, idem, pesando 36 quilos,

idem, pesando 26 quilos,

idem, pesando 35 quilos,

idem, pesando 22 quilos,

pesando 36 quilos,

Pesando 39 quilos,

Pesando 25 quilos,
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idem, idem, pesando 33 quilos,

idem, idem, pesando 36 quilos,

idem, idem, pesando 36 quilos,

idem, idem, pesando 38 quilos,

idem, idem, pesando 25 quilos,

idem, idem, pesando 25 quilos,

idem, idem, pesando 31 'quilos,

idem, idem, pesando 39 quilos,

idem, idem, pesando 35 quilos,

idem, idem, pesando 22 quilos,

idem, idem, pesando 32 quilos,

idem, idem, pesando 29 quilos,

ideni, idem, pesando 36 quilos,

idem, idem, pesando 33 quilos,

idem, idem, pesando 32 quilos,

idem, idem, pesando 38 quilos,

1 dito, idem, idem, pesando 32 quilos,

1 saco M. B. C., sem numero, pesan-
do 37 quilos, rôto.

1 dito, idem idem, pesando 31 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 36 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 31 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 33 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 29 quilos
idem.

11 dito, idem idem, pesando 25 quilos,
idem.

1 dito, ideiti idem, pesando 36 quilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 24 quilos,
idem.

1 dito, idem idem,.pesando 26 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,

1 dito, idem idem, pesando 27 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 34 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 34 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,
idem.

dito, idem idem, pesando 25 quilos,
idem.

dito, idem idem, pesando 35 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 29 quilos,
idem,

1 dito, idem idem, pesando 29 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 27 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 32 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 38 quilos,
Idem.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 28 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 2x.i . quilos,
idem.
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1 dito, idem idem, pesando 35 quilos.
idem.

1 dito, idem idem, pesando 38 quilos;
idem.

1 dito, idem idem, pesando 29 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 29 quilus.
idem.

1 dito, idem idem, pesando 27 quilo,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 37 quilos,idem.
1 dito, idem idem, pesando 37 quilos,

idem.
1 dito, idem idem, pesando 31 quilos,

idem.	 ' '
1 dito, lidem idem, pesando 24-quilos,

idem.
1 dito, idem idem, pesando 39 quilos,

idem.	
.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 26 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 38 quilos,
idem.

1 4ito, idem idem, pesando 32 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 30 quilos,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 34 quilos,
idem.

Armazem n. 7 — Dia 7 de novem-
bro de 1932:

Navio nacional "láagé", atracado em
1 de novembro de 1932:

1 saco, MBC, sem número, pesando 36quilos, rôto.
1 dito, idem, idem, pesando 25 qui-

los, idem.
1 dito, idem, idem pesando 32 'qui-los, idem.
1 dito, idem; idem,' pesando 32 qui-los, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 24 qui-

los,•idem.
1 dito, idem, idem, pesando 36 qui-los, idem.

dito, idem, idem, pesando 29 qui-los, idem.
' 1 dito, idem, idem, pesando 29 qui-los, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 30 qui-
los, idem.

1 dito, idem, idem,- pesando 28 ,qui-los, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 26 Qui-

los, idem.
1 dito, idem, idern, pesando 34 qui-

los, idem.
idem, pesando 22 qui-

idem, pesando 3,4 qui-

idem, pesando 37 qui-

idem, pesando 34 qui-

idem, pesando 34 qui-

idem, -pesando 32 qui-

-1 dito, idem, idem, pesando 39 qui-
los, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 36 qui-
los, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 40 'qui-
los, idem,

Armazem Externo C — Dia 8 de no-
vembro de 1932:

Navio francês "Ca,pitaine Paul Le-
merb" atracado em. 31 de otitubro de
1932:

1 saco, Cl, n. 104, pesando 55 qui-
sáno, Cre, n. 104, pesando 55 qui-

los, roto,

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem,

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito, idem,
los, idem.

1 dito, idem,
los, idem.

1 dito, idem,
los, idem.

1 dito, idem,
los, idem.

1 dito, idem,
los,. idem.

1 dito, idem,
los, idem.
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1 caixa, PERA(L, n. 36, pesando 41,
quilos, repregada.

Armazem Externo C - Dia 8 de no-
vembro de 1932:

Navio alemão 'Monte Sarmiento",
atracado em 2 de novembro de 1932:

1 saco, CH, n. 5.977, pesando 44
quilos, rôto.•

2 ditos, BAGA, ns. 5.902 e 59.316,
pesando 34 e 59 quilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 5.922 e 59.347,
pesando 60 e 60 quilos, idem.

Armazem externo C - Dia 8 de no-
vembro de 1932 - Navio francês Catpi-
taine Paul Lemerle, atracado em 31 de
outubro de 1932:

1 caixa, Cachopa, n. 74, pesando 41
quilos, repregadao

1. caixa, Mara, ri . 74, pesando 39 qui-
los, idem.

1 caixa P L C, n. 3, pesando 5,5 quilos,
idem.

1 caixa, Gommaro, n. 11, pesando 76
quilos, idem.

3 amarrados, peroni, ris. 35, 103 e 104
pesando 22, 15 e 17 quilos, repregados.

2 caixas, Arada, na. 105 e 66, pesando
57 e 62 quilos, repregadas.

2 caixas, Arada, ns. 62 e 58, pesando
66 e 68 quilos, repregadas.

1 caixa, E M C, n. 111, pesando 13,
quilos, reprogada.

3 caixas O L S C., ris, 31, -3 e 5,
pesando 73, 45 e 35 quilos, repregadas.

1 caixa, Casa Ceilão, n. 14, pesando 48
quilos, repregada.

1 amarrado, L. G & C., ri. 38, pesando
21 quilos, repregado.

12 sacos, Portuespa, n. 214 e 180, pe-
sando 49 e 51 quilos, rôtos.

2 caixas, Ribacruz, numeros 103 e 1200
pesando 47 e H quilos, re.pregadas.

3 amarrados, Morenandes, ris. 73, 124
e 120, pesando 24, 22 e. 19 quilos, re,
pregados.

2 amarrados, A & R L, ns. 74 e 115,
pesando 16 e . 22 quilos, repregados.

2 caixas, Moia, ris. 122 e 152, pesan-
do 51 e 52 quilos, vasando.

1. caixa, Casa Carvalho, n. 9, pesando
83 quilos, repregada.

1 caixa, Casa Pardella, n. 8, pesando
56 quilos, repregada.

1. caixa, Ancora, n. 126, pesando 56
quilos, vasando.

1 caixa, Ancora, n. 58, pesando 44
quilos, repregada.

1. caixa, Portuespa, ri. 71, pesando 42
quilos, repregada.

1 saco, P M C, o. 35, pesando 45 qui-
los, rôto

Armazem n. 2 - Dia 9 de novembro
de 1932 - Vapôr nacional Butid, atra-
cado em 7 de novembro de 1932:

1 saco, A A, sem, numero, pesando 51,
quilos, rdto.

1 saco, Anglo, sem numero, pesando
41 quilos, idem.

1 engradado, O M & C, n. 93 136, pe-
sando 159 quilos, repregado.

1 saco, DALY A, sem numero, pe-
sando 59 quilos rôto. .

1 saco, I) A L Y A, sem nuemro, pe-
solido 38 quilos, idem.

2 sacos RDYAL, sem numero, pesando
-1:9 e 36 quilos, rólos.	 •

sacos, S, sem numero, pesando 52 O.
SI quilos, idem.

4 sacos, TETEIA, sem numero, pesan-
do 44, 43, 43 e 45 quilos, idem.

.1rmazera ri. 3 - Dia 9 de novembro
de 1932 - Navio sueco San Francisco,
tracado em 3 de novembro de 1932:
-2 sacos, Três Corôas, sem numero,

pesando 38 e 36 quilos, rôtos.

2 sacos, Três Corôas, sem
pesando 40 e 30 quilos, idem.

2 sacos, Três Corõas, sem numero,
pesando 20 e 33 quilos, idem.

2 sacos, Três Coroas, sem
pesando 40 •e 35 quilos, idem.

2 sacos, Três Corôas, sem numero,
pesando 30 e 36 quilos, idem -

2 sacos, Três Corôas, sem numero,
pesando 39 e 37 quilos, idem.

2 sacos, Três Coreias, sem
pesando 33 e 25 quilos, idem.

2 sacos, Três Corôas, sem
pesando 29 e 40 quilos, idem.

2 sacos, Três Corôas, sem
pesando 35 e 21 quilos, idem.

2 sacos, Três Corôas, sem
pesando 33 e 23 quilos, idem.

2 sacos, Três Gorôas, sem
pesando 19 e 28 quilos, idem.

2 sacos, Três Cordas, sem
pesando 37 e 33 quilos, idem.

2 sacos, Três Gorôas, sem
pesando 40 e '40 quilos, idem.

2 sacos, Três Cortias, sem
pesando 36 e 41 quilos, idem.

2 sacos, Três Corôas, sem numero,
pesando 38 e 32 quilos, idem.
2 sacos, Três Corôas, sem numero,
pesando 41 e 41 quilos, idem.
2 sacos, Três Coroias, sem numero,

pesando 41 e 41 quilos, idem.
Armazem n. 3 - Dia 9 de novembro

de 1932 - Navio sueco "San Francisco",
atracado em 3 de novembro de 1932:

2 sacos Três Corôas, sem umeros,
pesando 25 e 31 quilos, rôtos.

2 ditos, idem, sem numeras,
38 e 38 quilos, idem.

2 ditos, idem, ,sem
31 e 37 . quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
26 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
40 e 40 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
40 e 38 quilos, icem.

2 ditos, idem, sem
39 e 40 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
40 e 38 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
38 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
38 e 30 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
29 e 40 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
20 e 26 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
33 e 26 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
27 e 20 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
32 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem
35 e 23 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeres, pesando
27 e 27 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeres, pesando
23 e 19 quilos idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesando
36 e 39 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesando
23 e 36 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros„ pesando
40 e 23 quilos, idem.	 -

Armazem ri. 6 - Dia 9 de novembro
de 1932 - Navio belga "Astridoi", atra-
cado em 7 de novembro de 1932: •

2 sacos G M C, sem numeres, pesam
29 e 25 quilos, rôtos.

2 ditos, idem, sem muneros, pesando
54 e 30 quilos, idem.

2 ditos, idem, ' sem numeras, pesandõ
20 e 34 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesazo
21 e 38 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesando
40 e 42 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesandd
42 e 37 quilos, idOtTp.

2 ditos, idem, sem numeras, pesando
32 e 42 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, ti-esan
25 e 29 quilos. idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesandO
28 e 41 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesandO
26 e 42 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesandO
40 e 42 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesando
29 e 37 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesand0
22 e 25 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesan
23 e 19 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeros, pesandO
41 e 31 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesar
32 e 37 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesan
41 e 43 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem ~leres, pesandO
34 e 43 quilos, idem.

2 ditos, idem; sem numeros, pesandO
44 e 43 quilos, idem.

2 ditos, idem, sem numeras, pesandO
48 e 44 quilos, idem.

1 dito, idem, sem numero, pesanCo
quilos, idem.

Armamzem n. 16 - Dia 9 de novem.,
bro de 1932.

Navio inglês Eastern Prince, atracaeld
em 4 de novembro de 1932:

1 pacote, P-D-A-co, n. 651, pow
sando 38 quilos - Rôto.

1 dito, idem, n. 650, pesando 37 quiw
los - Idem.

1 caixa, Mestre e Blatgé, n. XCo46Sidi
- Avariada.

5 caixas, -Tw & Co. Ltd. - Vazando,
5 barris, idem - Idem.
Armazem n. 18 -- Dia 9 de novena

bro de 1932.
Navio jap. Rio de Janeiro Mard, atraz

cade'em 5 de novembro de 1932:
1. caixa, -596-, n. 476, pesando 42

quilos - Repregada.
Armazem Externo O - Dia 9 de nag

vembro de 1932.
Navio inglês Andalitcia Star, atracaz,

do em 6 de novembro de 1932:
1. caixa, II. M. C., n. 2, pesando 1V,

quilos - Repregada.
Armazem Externo O - Dia 9 de n%

vembro de 1932.
Navio brasileiro Bagé, atracado em fl

de novembro de 1932:
2 caixas, C. D. C., ns. 467 e 328, pe.

sendo 15 e 17 quilos - Repregadas.
1 dita, Mitre, ri. 45, pesando 2 qui.

los - Vasando.
dita, Arada, n. 95, pesando 49 qui.

los - Idem.
1 dita, A. S., n. 93, pesando 52

los - Idem.
1. dita, P. L. C., sin., pesando 12 qui-

los	 Repregada.
1 dita, Rio-Dão, n. 33, pesando 16 qui.

los - Idem.
1 dita, F. H. C., n. 124, pesando 17

quilos - Idem.
1 dita, S. A. C., n. 8, pesando 40 qui-

los - Vasando.

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

numero,

pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeras, pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeros, pesando

numeras, pesando

numeras, pesando

numeros, pesando

numeras, pesando

numeros, pesando

èi à
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1 dita, J. C. C., n. 91, pesando 57
[auilos - Idem.

1 dita, Simões, n. 33, pesando 20 qui-
- Repregada.

2 ditas, D. A. C., ns. 217 e 172, pe .
Dando 15 e 10 quilos - Repregada.

Armazem n. 16 - Dia 10 de novem-
aro de 1932.
' Navio inglês Eastern Prince, atracado
tan 4 de novembro de 1932:

1 caixa, MxC, n. 1, pesando fl41. qui-
,Cas	 Repregada.

Armazem n. 17 - Dia 10 de novem-
Dro de 1932.

Navio ,holandês Zeelandia, atracado
Dm 10 de novembro de 1932:

1 saco, -62-Clemente-HC, sem núa
azaro, pesando 40 quilos - Moto.

Armazem n. 17 - Dia 10 de n'ovein-
/aro de 1932.	

_

• Navio holandês "Zeelandia", atracado
Un 10 de novembro de 1'932:
• 1 caixa,- marca C. F. B. A. M., na-
alero 64, pesando 200 quilos, avariada.

1 dita, idem, idem, n. 61; pesando 214
tanilos, idem.

dita, idem, idem, n. 69, pesando 214
tjuilos, idem.

1 dita, ideai, idem, n. 05 pesando iW
Dadlos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 55, pesando 227
Builos ,re3resada.

baratra, idem IG, n. 75.081, pana-
Qo 31 quilata, avariada.

dita, falena idem, n. 041.414, pesan-
aao 30 quilos, Idem.

caixa, idem, idem, n., 011.414, pe .
Dando 39 quilos, idem.
r 1 barrica, fiem, Moira n. 911.342,

ando 2929 quilos, idem.
4 caixa de papar" idem Philips, xá-

pioro 34.672, idem.
1 dita, idem, idem, n. 31.669, pasma-

No 9 quilos, idem.
Navio americano "Pan Anaerie,a",

(atracado em 10 de novembro de 1932:
caixa, marca EEBSA-04267, n. 2,

Desando 17quilos, repregala.
Armazem n. 7 - Dia 11 de novem-

ro de 1932.
Navio nacional "Bagé", atracado em

13 de novembro de 'i932:
1 caixa, manca S-P-T, n. 1.220n,

kaanclo 242 quilos, represada. (Re-
Warvio eba vor 'Eapr vindo pelo
Mesmo).

Armazeyn a. 9 - Dia 11 de litOVG3kiii,-
Nao de 1952.

laisv;lo norueguês "Dra-Xar", etreaado
'gen 10 de novemaro de 1932:

1 caixa, marca GABRAL, a. 2, peoen-
(lio *3 quilos, reprogada.

1 dita, idem, idem, n. 10, pesando 3
(Mios. larem•

1. dita, idem, idem, n. 18, pesando 10
(quilos, idem.

1 dita, ideal, idem, n. 19, pesando 9.
I;uilos, idem.

'1 bobina, idem 5807, n. 16, pesando
1335 quilos, avariada.

dita, idem, idem, n. PS, pesando 597
quilos, idem.

1 caixa, idem OMdeS-3086, n. 1, pe-
taando 7 quilos, reflaregada•

dita, idem OM&S-2865, n. 3, pe-
sando 150 (pifas, idem.

1 dita, idem, idem, n. 4, pesando 151
quitas, idem.

Armazem n. 2 - Dia 12 de noyem-
05ro de 1932 - Navio nacional Ana,
atracado em 12 de novembro de 1932:

Um saco„ sem número, Pesando
q11000, teto.

Um saco, DC, sem número, pesando
89 quilos, idem.

Uma caixa, FL, a. 43, pesando 43
quilos, repregaada.

Um fardo, GRC, i. 8.471, pesandap 30
quilos, roto, avariado.

Uma caixa, (losango), n. 8.586, pe-
sando 160 quilos, rearegado.

Um dita, NASG, isem número, pesando
26 quilos, idem.

Uma dita, 114 dentro de Mn losango,
n. 8.489, pesando 259 quilos, idem.

Uma dita, (losango), n .7.354, pesan-
do 201 quilos, idem.

Uma dita, 21 dentro de um losango,
a. 5.210, pesando 249 quilos, idem.

Uma dita, 98 dentro de um circulo,
n. 7.411, pesando 162 quilos, idem.

Uma dita, 98 dentro de um circulo,
n. 7.413, pesam-do 157 quilos, idem.

Uma dita, 24 dentro de um losango,
n. 5.214, pesando 250 quilos, idem.

Uma dita, 21 dentro de um losango,
n. 5.209, pesando 250 quilos, idem.
• Uma dita, 21 dentro de um losango,
a. 7.676, pesam& 309 quilos, idem.

Uma dita, 21 dentro de um losango,
a. 5.212, pesando 252 quilos, idem.

Usaz dita, Tell&C, cama número, pesando
59 (Mica, idem.

Uma dita, ZRk.0, com número, pe-
sando 54 qui lim Idem.

Uma dita, ZRaeC, sem snalmerca, pe-
sando 50 quilos, idem.

Amuem n. - Dia 42 de novembro -
de 11932 - Navio norueguês Bra Na?,
atracado em 10 de novembro de 1932:
• Uma bobina, GCCGF, n. 256, ava-
riado.

Uma bobina, CCCGF, n. 306, ava-
riada.

Um fardo, TRAVA-CD, n. 442, pe-
sando 222 quilos, avariado.

Armazem n. 16 - Dia 12 de novem-
bro de 1932.

Navio americano Western World atra-
cado em 12 de novembro de 1932.

caixa, W B C 4766, n. 15, pesando
31 quilos, repregacla.

•Armazem n. 16 - Dia 12 da ~Tom-
bro de 1932.

Navio americano Westea Vrwld,
atracado em 12 de novembro do 1932.

1 caixa, F F 6887, n. 1, pesando 114
quilos, repregada.

dita, idem, n. 9, pescado 180 qui-
los, idem.

1 barml, T, n., 8, pesando 105 quilos,
mando.

a dito, idem, n. 1, Non& 98 quilos,
idem.
• Armazem n. 46 - Navio americano
"Western World", atracado em 12 de no'.'
yembro de 1932.

2 amarrados de aluminium, marca C.
M. V. S. A., ns. 118 e 81, pesando 51
e 51 com falta.

2 ditos, idem, ris. 27 e 158, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 65 e 142, pesando
61 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 129 e 129, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, na. 3 e 73, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 84 o 51, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 136	 145, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 35 e 107, pesando
Si e 51 quilos, com falta.

A 000, Man 255. MO a 406, paffinAa

1 dito, idem, n. 66, pesando 51 quilos
com falta.

1 dito, idem, sin., pesando 51 quilos,
com falta.

2 ditos, idem, as. 7 e 71, pesando,
Si e 51 quilos, com falta.

, 2 ditos, idem, as. 87 e 60, pesando,
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ris. 19 e 116, pesando,
Si e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 46 e 154, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 98 e 128, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

1 caixa, marca F. B. C., n. 2, pesan-
do 71 quilos, repregada.

dita, marca F. F. 6.887, n. 4, pe-
eando 115 quilos, repregada

1 dita, marca J. G. P. C., n. 10, pe-
sando 12 quilos, repregada.

1 dita, marca M. B. 483, n. 1, pesando
25 quilos, avariada.

dita, marca M. B. 541, n. 1 pesando
129 quilos, repregada.
• 2 amarrados de aluminiaria, marca C.

M. V. S. A., as. 140 e 11, pesando
52 e 5.0 quilos, com falta,

2 ditos, idem, ris. 93 e 102, piscando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, sin., pesando 51 e 50
51 e 50 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 72 e 122, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 89 o 1137, pesando,
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ris. 25 e 143, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 131 e 426, pesando
Cal. e 51 quilos, com falta.

2 ditos, miem, ns. 95 e 108, pesando
e 50 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 148 e 38, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 74 e 156, pesando
51 e 50 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 54 e 91, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 14 .4 e 104, pesando
50 e 51 quilos, com falta .

2 ditos, idem, ns. 67 e 34, pesando
50 e 51 quilos, com falta .

2 ditos, idem, as. 63 e 111, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 145 e 4, pesando
51 e 47 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 36 e 19, pesadno
61 e 50 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ns. 57 e 26, pesando
54 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 18 e 140, pesando
51 e 51 quilos, com falta.

2 ditos, idem, ris. 138 e 32, pesando
50 e 51 quilos, com falta.

2 ditos idem, as. 55 e 139, pesando
50 e 54 quilos, com falta.

2 ditos, idem, as. 104 e 15, pesando
52 e 51, com falta.

Armazena Externo:
Dia 12 de novembro de 1932

Navio inglês "Andalucia Star"
'
 atra-

ca.do em 6 de novembro de 1932.
1 caixa	 L Y	 n. 25, pesando 28

quilos, repregada.
4 caixa - W P no 1020 pesando 27

quilos, repregada.
Armazem Externo C.

Dia 12 de ncsarembro de 1932
Navio holandês "Zeelandia", atracado

em 10 de novembro de 1932.
2 amace IC A G A, na. 893 e 304, pe-

sando 54 e 47 qual* Iram
2 ditos, idem ns. 093 o 693, posando

ta,1 e 59 quilata, idem.
1 sue, idem: a. X, pets...re+.10 55 qui-

EN2.
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2 sacos A. C. C. - 16.390, ns. 2 e	 2 ditos, idem idem, pesando 55'e 57
36, pesando 52 e 53 quilos, rôtos, 	 quilos, idem.

2 ditos A. B. C. - 15.379, ns.. 21 e	 Vapor nacional "Serra Grande", atra-
23, pesando 51 e 42 quilos, idem. 	 cado em 12 de novembro de 1932.

2 ditos PRISTA	 15.382, ns. 4 e '	 1 caixa, FILIIAL, n. 1.235, pesando
49, pesando 53 e 50 quilos, idem. 	 263. repregada.

Armazem Externo C.	 1. tambor, A R L (5; C, sem numero,
Navio inglês "Arlanza", atracado eni pesando 160 quilos, com falta-.

.so • .	 pasanck,
n :Tuas, avariada.

iazen, a. 5, interno - Dia 15 de
aovembro .1e. 1932.

Navio alemão " •Entrerios", atracado
em 14 de novembro de 1932.

4 sacos,' 1-i.1'C, sem nurnerns, pesando:
'1,2, 27, 14 e 28 quilos, rôtos,

4 ditos, idem, idem, pesando 27,: 33,,
34 e 40 quilos, idem.'

4 ditos, itica. idem, pesando 40; 24,:
38 e 44 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 44, 22,

pesando 36, 36,

G da novembro de 1932. 	 Armazem n. 2 - Dia 15 de novem-
1 caixa C. C. n. 9, pesando 37 quilos, bre.

repregada.	 Navio nacional "China",	 em
3 caixas, Carvalhinhas ns. 15, 27 o 12 de novembro de 1932.

19, pesando 22, 26 e 22 quilos, repre- 	 1 saco, ARAGATU, sem 	 pe-
gadas.	 sendo 45 quilos, roto. 	 24 e 34 quilos, Riem.

1 caixa, sem marca, e sem numero,	 Armaz,on Pateo slAgua - Dia 16 de	 El ditos, idem, idem,
pesando 11 quilos, repregada. 	 novembro de 1932.	 . 15 e 25 quilos, idem.

Armazem 16:	 Navio inglez "Higkland Menarck", 	 4 ditos, idem, idem,
Dia 14 de novembro de 1932	 atracado em 1-1 de novembro de 1932. • 24 e 16 quilos, idem.

Navio americano "Western World" ' repregada.	 36 e 14 quilos, idem.

1 caixa G 2.494 - ALTON, . 10,

1 caixa, MRU, ri. 6, pesando 7 kikis, 	 4 ditos, idem, idem,

i racado em 12 de novembro de 1932. 	 1 dita, idem, n. 1, pesando 5 quilbs,	 4 ditos, idem, idem,
n

pesando idem.	 20 e 35, Riem.

1 dita A A, n. 5, pesando 1.1.3 quilos,
o 53 quilos, repregada.	 1 dita, idem, n. 7, pesando 5 quilos, 	 4 ditos, idem, ideai,

idem.	 Riem.	 • 33 e 22, idein.
i dita A A 4.587, n. 55, pesando 33	 1 dita, idem, n. 10, pesando 6 quilos,	 4 ditos, Riem, idem,

quilos, idem.	 idem.	 15 e 19 quilos, idem.
i dita, P J C Co., n. 7.60, pesamo oo	 1 dita, idem, ri. 16, pesando 15 quilos, 	 4 ditos, idem, idem,

ga gos, idem.	 idem.	 - 40 e 41 quilos, idem.
i dita, idem n. 844, pesando 17 quilos, 	 1 dita, idem, n. 26, pesando 6 qiiilos, 	 4 ditos, idem, idem,in nm.	 Riem.	 16 e 25, idem.
1 dita, idem, n. 726, pesando 21 qui- 	 1 dita, idem, ri, 27, pesando 6 quilos,. 	 4 ditos, idem, idem,

avariada.	 Idem.	 17 e 13.; idem.	
.

2 dita, idem, n. 895, pesando 23 TH-	 1 dita, idem, n. 5, pesando '1 quilos,	 4 ditos , idem, ken
les, avariada.	 idem.	 17 e 24 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 662, pesando 24 qui- 	 4 ditos, idem, idem,
los. avariada.	 1 dita, idem, n. 25, pesando 4 quilos, 17 e 15, idem.

1 dita W B C, n. 10, pesando 238 qui- idem '	 '4 ditos, idem, idem,
los, idem.	 Aomazem ri. 10 - Dia 14 de novem- 20 e 18, idem.

Armazeno 16.	 bro de 1932.	 C ditos, idem, Wein,
Navio americano "Commatk", atraca-

Dia 15 de novembro de 1922 	 do em 14 de novembro de 1932	
20 e 30, idem.

.
1 caixa, ON - DF - GP. n. 5.114, 	 4 ditos, idem, idem,

pesando 155 quilos, repregada.	 17 e 17, idem.
1 dita, idem, o. 5.865,. pesando 314 	 4 ditos, ideia,

quilos, repregada e avariada.	 13 e 19, idem.
ot dita, LUBSOC, n. 20, pesando .40	 2 ditos, idem,

quilos, r&pregaia.	 quilos, Riem.

Armaiorn n. 17 - Dia 15 de nOvem-
bro d'e 1932.

Navio "West Suis", americano, atra-
cado em 15 de novembro de 1932.

1 caso, -JBD, n. 43, pesando '44
rôto.

Armazem n. 17 - Dia 14 de novern-
ro de 1932.

Navio inglês "Highland , .Moniaubth,
at;racado em 14 de novembro de 1932.

1 engradado, FIORENCIO; n. 61, pe-
stndo 134 quilos, avariado.

Wrimazem externo C - Dia 15 de
novembro de 1932.

Navio inglez "Highland Monarob",
atracado em 14 de novembro de 1932.

2 quintos, G.T.C., as. 9 e 2'2, va-
oandb.

2 ditos,	 as. ' .4 e 5, idein.
2 &cintos, ,GORTE REAL, ns. 210 e

219, vasando.
2 quintos, AMC, ris. 1 e 10, idem.
3 garrafões, LUZ, ris. 280, 291 e 215,

‹Plebradog.
3 ditos, 'ideia, lis. 280, 281 e 2525

Vasando.
3 ditos, LUZ, na. 233, • 340 e 249,

idem.
Aramaeem ' fi. 6, interno -	 15

de novembro de 1932.
Navio alemão "Entreios, atracado

em 14 de novembro de 1932.
9 rôlos de arame, SAM, sem Ounieros,

avariados.
1 caixa, SR, n. 9, pesando 291 quilos,

repregada..

atracado

iiumero,

'ira.por francês "Kergueleo", atracado
elo 15 de novembro de 1932.

1 caixa (Costa Ribeiro), n. 3.484, De-
s;oido 750 quilos, avariada.

1 dita, idem n. 3.486, pesando 820
eillos, idem.

1 dita, idem n. 3.487, pesando 755
roailos, idem.

1 dita, idem, n. 3. 6, pesando 760
'quilos. idem.

,1 dita. idem	 3.483, pesando 670
idem.

dita, E DD :O. 20, pesando 60 qui-
los, vasando.

1 barrica C L 81 C, u. 1.056, pesando .
84 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. .060, pesando 33
quilos, idem.

4 dita, idem, n. 1.961, pesando 113
quilos, idem.

Armazern n. 2.
Dia 14 da novembro de 1932

Vapor nacional "Anna", atracado em
12 de novembro de 1932.

1 caixa D G C, sem numéro, pesando
98 quilos, repregada.

3 sacos, idem; Sem numero, pesando
--55, 55 e 49 quilos, rôtos.	 •

2 ditos, idem, sem numero,' pesando
o 46 quilos, idem.

.1 dito D C, seal numero, pesando 40
o-uilos,

-.I dito, Homero', sem numero, pesando
34 quilos, idem.

1 dito Leha, ide, pesando 37 quilos,
idem.

:3 ditos, M	 C, sem numero, pesando
48, 47 e 44 quiien, rôtos.

2 dito:;, 21, saci marca, pesando 52 e
59 quilos, idem.

1 ditos, Lelia, Sell numero, pesando
31 ,quilos( rôto.

ditos, Z R. C, sem numero, pesando
F.O, 58 e 59, redes,

pesando 30, .20,

pesando 35,. 36,

pesando 231,..39,

pesando 41„ . 40,

.~ando 28, 42,

pesando 12, 17,

posando 1.6;, A7,

pesando

pesando -20,- 129

pesai/rio . 20, 16,

pesando 16, 16,

pesando 17,. 21,

20, 30,

16, 31,

pesando

idem, pesando

idem, pesando 42 e2

4 diteis, °GOMA, idem, pesando 3.1,.
42, 25 e 36 quilos, idem.

1 dito. idem. idem, pesando 32 quilos,
itl'

Arinazem n. á - Dia 16 de nnvem.s

Ne‘io n-acional	 "Afforiso Penna",
atracado em 14 de novembro de 1932:

1 saco, marca A.B.C, n. 43, pesando
50 quilos, rôto.

1 dito, idem, idem, n. 18, pesamio
quilos, ideia.

1 caixa, idem AC, n, CO, pesando 202
quilos, repregada.

1 dita, idenY, idem, n. 62, pesando 20
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 611, pesando'2019
quilos. idem.

1 dita, idem, Riem, n. 63, pesando 20
.quilos, idem.

'Armazena n. 9 - 	 ip de nÔ'sembr9
de 1922.

¡Navio norueguês "Bra-Kar, atrado
em 10 de novembro de 1932:

3 sacos, marca DALEN--;Portlaacl C.3-
ment Brevik-Norway, sem númerá,
sendo 22, 19 e 40 quilos, rótos.'-•

3 ditos, idem, idem, pesando 34,:31
37 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pecando 25, : 40
e 22 quilos, idem.

3 ditos, idem; idem, pesando 25, 35 e
41 quilos, idem.

2 ditos, ide2p0 idem, pesando' 37 c22
quilds, idem.

1 bobina, Riem DN-72, ri. 53-O.
avariada__ • -
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3 sacos, marca DALEN--Portland Ge-
nica . Brevik-Norway, sena números, pe-
sando 23, 23 e 19 quilos, ratos. •

-3 dites, idem, idem, pesando 31,. 31 e
29 quilos, idem.	 •

! 3 ditos, idem, idem, pesando 23, 26 e
26 quilos, idem.
• 3 . ditos,'	 -idem, pesando 16, 21

e 25 quilos, idem.	 .
'3' ditos, idem, idem, pesando 43, 20 e

20 quilos, idem.	 •
'3 ditos, idem, idem, pesando .23, 18.0

20 quilos, idem.	 .	 •
3 ditos, Idem, idem; pesando 28, 30 e

32 quilos, idem.
á ditos, idern, idem, pesando 24, 23 e

33 quilos, idem.
•3 ditos,' idem, idem, pesando . 20, 29 e

23 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem,' pesando 42, 36 e

43 quilos, idem.
. 3 ditos, idem,.idem, pesando' 36, 22 e

18 .quilos, idem.•	 .•	 '
3 ditos, idem, idear, pesando 22, 25 e

'43 quilos, idem.
3 ditos, idem,' idem, pesando 21, 20 o

25 quilos, idem..
• 3 ditos, 'idem, idem, -pesando 25; 10 e'

32 quilos, idem.
3 ditos, iden-t, idem, pesando 20, 20 e

14 quilos, idem.
3 ditos,-idem, idem, pesando 27, 33.e

28 quilos, idem.,
3 ditos, idem, idem, pesando 26, 15 e

27 quilos, idem.
3 'ditos. idem, ¡dem, pesando 42, 35 e

21 quilos, idem..
• 3 • ditos, idem, idem, pesando 26, ia . e
42 quilos, idem. .

3 ditos, Riem, idem, pesando 20, 20 e
39 quilos idem.
. 3 ditos. idem, idern, 'pesando 23, 24 e
24 quilos, idem.	 •

'3 ditos, idem, idem, pesando 28, 26 e
23 quilos. Riem.

Armazem n. '16	 Dia 16 dê novem-
bro de 1932.

Navio francês • Kergueletrn", atracado
em 15 de , novembro de 1932:

10 amarrados 'de chapas, marca DTA,
avariados.	 ,	 •	 •

: 25 -sacos; idem J.T. idem.
6 chaPas, idemDTA, 'idem.
16 arnarrados-de chapas, idem, idem,

Riem.
Armazem n. 18, dia IS de' novembro

de ,1932.
Navio: americano"Coliongsmorth",

atracado em 16 de novembro de 1932.
8 amarrados ATM°, ris. 1/8, ava-

riadá.
66 chapas . CNDECP, avariado,
7 amarrados de 'chapas CNDÉCP, ava-

riados.
9 caixas CNDECP, avariados,
4 peças de ferro CNDEGR, avaria-

dos.	 .
• Armazem	 17,,dia' . 16 de novembro
de 1932.'

Navio inglês • "Highland Menarck",
atracado em 14 de nevembro . de 1932.

1 mala, Don Alberto Urbaneja, minis-
tro de Venezuela, n. 4, pesando 114
quilos,, repregada.

Armazem Externo C, dia 16 de no-
vembro de 1932.

Navio' inglês "Highland Monarch",
'atracado em 14 de. novembro de.1932.

'2 caixas Ceres, ns. 3 e 100, pesando
15 e . 14 quilos, repregadas.

2 caixas • P'& C., ns. 9 e 1, pesando 22

Navio inglês i',Sabro",. atracado em 12
de novembro de 1932.

35 amarrados de zinco Dia, avaria-
dos.

1515 amarrados de zinco, Lisboa, ava-
riados.

Armazem n. 16,.. dia 17 de novembro
de 1932.

Navio americano Colliffsworth, atra-
cado em 16 de novembro de 1932.

. 2 caixas Magov, ns. 18 e 16, pesando
19 e 31 quilos, avariadas.

2 ditas Magov, ns.	 e 22, pecando
31 ,e 31 quilos, avariadas.

2 ditas Magov, ns. 4 e 10, pesando
31 e 31 quilos, avariadas,

2 ditas Magov, ns. 2' e 12, pesando
31 e 31 quilos, avariadas.

2 	 Magov, ris: 9 e 21, pesando
31 e 31 quilos, avariadas.

2 ditas Magov, ns. 8 e 25, pesando
31 e 31 quilos, avariadas.

1 dita Magov, n. 26, pesando 31 qui-
los, avariada.
' 1 dita Magov, n.' 24, pesando' 31 qui-
los, avariada.

1 dita Magov, n, • 19, • pesando 31 qui-
los, avariada.

1 dita Magov, ri. 28, pesando 31 qui-
'lds, avariada.

1 dita Magov, n. 5, pesando 46 qui-
lim, avariada.

1 dita Magov, n. 20, pesando 31 qui-
los, avariada.

1 dita D S 511, n. 9, pesando 117
quilos, avariada.

1 dita D S 511, I), 1,4, pesando 118
quilos, avariada.

Armazem ri. 17, dia 17 de novembro
de 1932.

Navio inglês	 Hugland Monarck",
atracado em 14 d novembro de 1932.

1 barrica LR,	 . 367, pesando 163
quilos. repregada	 avariada.	 •

1 barrica L It, n. 208, pesando 182
quilos, idem.

1 barrica • L R, n. 22, pesando 128
quilos, idem.

1 barrica L R, n. 84, pesando 147
quilos, idem. •	 .

1 barrica L R, n. 235; pesando 160
quilos, idem. '

1 barrica L R, n. 17, pesando 139
quilos, idem.
Armazem externo "C".
Navio 4taliano "Laura C", atracado era

13 de novembro de 1932:
Dois sacos, A.R.L., ns. 101 o 35, pe-

sando 46 e 45 quilos. - Ratos.
Armazem externo "C".
Navio alemão "Entre-Rios", atracado

em 13 de novembro de 1932:
Duas caixars, C.M.C., ns. 21 e 10, w-

sando 29 e'28 quilos. - Repregadas.
Uma caixa, Mourão, n. 74, pesando 16

quilos. - Idem.
Cinco quintos, Waldir, na. 90, 77, 81,

78 e 79. - Vasando.,
Uma caixa, P.Is.C.,. n. 48, pesando 28

quilos. - Repregada.
Armazem n. 2.
Navio nacional "Etha", atracado em

17 de novembro de 1932:
Tres sacos, S.V., sM., pesando, 52, 52

e 52 quiloc. - Rotos.
Uma barrica, L.F.P., n. 2.219, 'pe-

sando 62 quilos.	 Repregada.
Idem, idem, D.C., s¡ri., pesando 130

quilos. - Idem. •
Armaztem n. 10.
Navio nacional "Cuiabá", atracado em

• Armazem n. 16.
Navio inglais "Western Prince", 'atra-

cado em 18 de novembro de 1932:
Uma caixa, A.C., Bello Horizonte,

1, pesando 17 quilos. - Repregada.
Idem, idem, MERINO, n. 503, pesando

98 quilos. - Idem.
Um pacote, R.C.A.V. - L.G.E., n.

485, pesando 21 quilos. -,- Roto.
Armazem n. 15. -
Navio inglês "Western Prinee", atra-

cado em 18 de novembro de 1932:
Um . engradado R. C.A. V. - M. V . , n

443, pesando 8 quilos. - Avariado.
Idem, idem, idem, n. 441, pesando 8

quilos. - Idem. •
Idem, idem, idt2m n. 445, pesando 8

quilos. - Idem.
Uma caixa, SARAFIM FERREIRA, n.

20, pesando 79 quilos. - Idem..
Armazem n. 18.
Navio alemão "General San •Martin",

atracado em 17 de novembro de 1932:
Um amarrado -pacote, S.S (C1A), n.

52.023, pesando 14 quilos. - Roto.
Uma caixa, C.H.,. n. 27.612,. pe-

sando 50 quilos. - Avariada.
Um automOvel, DELAE', sin., pesando

2.300 quilos. - Avariado.
,Uma caixa, P.M.L., n. 1 .18.406, pesan-

do 34 quilos. - Repn!gada.
Uma lata C.S.H.A., n. 1.C97, pesan-

do 63 quilos. - Vasando.
Armazem externo "C".
Navio francês "Keiguelen l,„ atracado

• em 15 de novembro de 1932:
Uma caixa, D.A.C., n. 52, pesando 20

quilos. - Repregada
Idem, idem, R.L., n. 994.773, pesan-

do 27 quilos. - Idem.
Armazem i?icterno "C".
Navio . inglês ','Higitland	 Monarch",

atracado em 14 de noveMbro de 1932:
Uma caixa,	 n. 122, pesando 51

quilos. - Repregada.
Idem, idem, n(,W.C.I.), n. 717, pe-

ando 16 quilos. - Idem.
Idem, ideia, K., sin., pesando 32 qui-

los. - Idem.
Armazem Externo C - Navio • ameri-

cano "West Ivis", atracar.° cot 18.de
, novembro de 1932:

2 caixas M•PC, ns. 40 e 96, pesando 11
e 11 quilos, repregadas.

'	 1 dita, PAQUITA, sem número, pe-
sando 10 quilos, idem.

3 amarrados MPC, sem numero, 122
e 101, pesando 16, 15 e 16 quilos, ident.

2 ditos TRC, ns.•140 e 2, pesando 20
e 16 quilos, idem.

4 ditos, CRC, sem numero, 119, 35 e
12, pesaando '23, 21, 17 e 17 quilos,
idem.

1 dito, HMC, n. 11, pesando 18 quilos,
idem.

2 ditos, A&C, ns. 50 e 33, pesando 24
e 15 quilos. idem.

1 caixa TM, n. 193, pesando 13 'qui-
los, idem.

3 ditas, MC, ns. 38, 16, e 18; pesando
15, 13 e 14 quilos, Riem.

•Armazem Externo C - Navio alemão
"General San Aladin", atracado em 17
de novembro de 1932:

3 garrafões DEC, quebrados.
3 ditos, idem, vasando.
3 quintos, idem, ns. 101, 104 e 124,

idem.
1 dito. idem, n. 125, vasto.
4 ditos, FMC, ris. 30, 1, 17 e 19, va-

sando.
3 décimos FMC, ns. 49, 42 e 50,

e 22 quilos, repregadas. 	 18 de novembro de 1932: 	 idem.
Armazena n. ,4, dia 17 de novembro	 Uma caixa F.C.C.X., a. 6.700, pe. 	 1 quinto Camilo Mourão4'' 	 63'1$ 	 --	 _	 Yaska	 - - - -	 ------

_
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4	 ditos,	 kiedi,	 us..	 79, 34, 65 e 56.
vasando.

4	 oitos,	 idem,	 as.	 77, 39, 66	 70,
idem.

4 ditos, idebd, as. 62, 60, 5,	 e. 81,
idem.

4 ditos, idem	 as.	 90, 68, 72 e 97,
idem.

4 ditos,	 idem,	 as.	 93, 28, 60 e 46,

4	 ditos,	 idem,	 as,	 10, 12, 15 . e	 19,

Dezembro de 4982 •

.

ideni.
tiitus, idem, as. 23, 25 e 18, idem.

1 ditu,	 n. 10, vasio.
4 UILUS	 as, 26, 44, 6 -e 36,

4 UILOS PATRIA., as, 40, 9, 45 e 14,

eecimos PA'PRIA, as, 76, 74, 75 e.
b2, idem.

ueos, PATRIA, as. 58, 63, 64 e 61;
idem.

Oitos, P.ATRIA, as. 54 e 55, idem.
5 quintos Pereira Gomes & Comp.,

as. 2, 18, 10, 11 e 20, idem.
3 decimos Pereira Gomes & Comp.,

as..n;, 44 e 46, idem.
Armazem a. 4	 Navio "Bore IX",

atracado em	 de novembro de 1932:
:àobina A NOITE - 326, n. 206,

pesando 520 quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 166, pesando 533

quilos, idem.
1 dita, idem, a. 104, pesando 495

quilos, idem.
1 dita, idem, a. 127, pesando 433

quilos, idem.
/. dita, 296, a. 68, pesando 499 quilos,

1. dita, idem, a. 6, pesando 523 quilos,

1 dita, idem, n. 75, pesando 501 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 40, pesando 495 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 4, pesando 485 quilos,
Idem. •

Armazem n. 5 - Navio ohilerto
"Anca", atracado em '17 de novembro
de 1932:

1 saco Warwick, a. 16, pesando 40
quilos, rOotos.

1 dito, idem, n. 314, pesando 55 quilos,
idezn.

i dito, idem, a, 1.800, pesando 50
quilos, idem.

1 dito, AA, a. 47, pesando 42 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 723, pesando 65 qui-
los, idem.

1 dito, idem, a, 734, pesando 44 qui-
los, idem.

1 dito, CD, n. 158, pesando 55 quilos,
idem.

Armazem n. 8 - Navio inglês "Sa-
bor"

'
 atracado em 12 de novembro de

1932:
.1 caixa A&P, sem número, pesando 78

quilos, repregada.
2 ditas BG/IGHE, idem, pesando 79

e 78 ,quilos,
2 ditas, idem, idem., pesando 67 e 81

quilos, idem.
2 ditas, ITG/K+CA, idem, pesando 68

e 69 quilos, idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 79, 64 e

60 quilos, idem.
2 ditas, Dülkl/f1A11, idem, pesando 88

e 89 quilos, idem.
1 dita, DOM Ge, idem, pesando 60

quilos, idem.
1 dna, DO/IGeRP, idem, pesando 77

quilos, idem.
2 ditas, NNB/IIBC, idem, pesando 77

o 74 quilos, idem.
2 ditas, Qiri/AR13, idem,.pesando 67 e

67 5ntlost
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2 ditas idem, idem, 'pesando 61 e 84
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 66 e 83
quilos, idern.

Armazem a. 9 - Dia 18 de novem-
bro de 1932.
Navio norueguez "Bra-Kar", atracado

em 10 de novembro de 1932:
Dois sacos marca Portland Ciment

Daien Brevink-No, pesando 23 e 41 qui-
los, rótos.

Dois ditos, idem, idem, pesando 44 e
23 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 38 e
23 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 34 e
24 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 31 e
22 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 31 e
22 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 22 e
32 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 43 e
32 quilos, idem.
' Dois ditos, idem, idem, pesando 30.0
42 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 18 e
27 quilos, idem. •

Dois ditos, idem, idem, pesando 27 o
32 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 37 e
21 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 22 e
25 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 43 e
30 quilos, idem.

Dois ditos, idem,idem, pesando 31 o
38 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 28 o
42 quilos, idem.

Dois ditos, idem, 'idem, pesando 15'4
15 quilos, idem.

Dois ditós, idem, idem, pesando 9 e
11 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 12
11 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 11 e
ii quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 13 e
12 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 14 6
14 quilos idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 13 e
13 quilos. idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 16 e
11 quilos idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 14 e
13 quilos, idem.

Dois ditos, idem,idem, pesando 42 e
12 quilos idem.

Dois ditos, idem,idem, pesando 44
11 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 14
12 quilos idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 15
116quil4s,1 ideia
Dois ditos, idem, idem, pesando 12

Ii quilos, ideia.
Dois ditos, idem, idem, pesando 11 ó

11 quilos, idem. .
Dois ditos, idem, idem, pesando 16

20 quilos, idem.
Dois ditos, idem, idem, pesando 13

12 quilos, idem.
Dois ditos, idern,ideni, pesando 10

15 quilos, idem.
Dois ditos, ideia, idem, pesando 14

12 quilos, idem.
Dois ditos, idem, idem, pesando 13

12 quilos, idem.
Dois ditos, idem, idem, pseando 12

12 quilos, ideia.
Dois dites, idem, idem, pesando 12

15 quilos, idem.
Dois ditos, ideai, idem, pesando 14 n

44 quilos ident„,

e
o
e

e

e
o

e

e

12 e

i0
28o

22 e

18 e

13 e

13 quilos,

22 quilos,

19 quilos,

19 quilos/

22 quilos,

25 quilos,

2/ quilos,

13 quilos,

Zi e 28 quilos,

..Dois ditos idem, idem, pesando 12 é
19 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 16 e
15 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 13 e
17 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 16 e
13 quilos, idem.

Dois dites,idem, idem, pesando- 15 e
13 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 16 e
12 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 1C e k

19 quilos, idem.
Dois ditos, idem,idem, pesando 15. o

17 quilos, idem.
Dois ditos, idem,idem, pesando 13 o

15 quilos, idem.
Dois dites, idem,idem, pesando 9 e 13

quilos, idem.
Dois ditos, idem, idem, pesando 14 e

14 quilos idem.
Dois ditos, idem, idem, pesando 20 e

15 quilos, idem.
Dois ditos, idem,idem, pesando 18 e

12 quilos, idem.
Dois ditos, idem, ideai, pesando f4 e

13 quilos, idem.
• Dois dites, idem, idem, pesando 10 e
12 quilos, idem.

Dois ditos,-idem, idem, pesando 10 e
9 quilos idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 12 e
13 quilos, idem.

Dois ditos, idem,idem, pesando 13 e
11 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 14 e
14 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 13 e
11 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 22 e
18 quilos, idem.

Dois dites, idem, idem, pesando 17 te
10 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 9 a 11
e quilos, idem.

Doeis ditos, idem, idem, pesando 11 e
17 quilos, idem.

Dois ditos, idem, idem, pesando 16
20 quilos, idem.

2 sacos, marca DALEN, pesando 19 e
26 quilos, rotos.

2 ditos, idem, pesando 16 e 21 quilos,
idem.
idem2 d.lost, idem, pesando 17 o 23 quilos,

2m.ditos, idem, pesando .19 0 . 14 quilos,ide 

2m.ditos,, idem, pesando ti e il. quilos,ide 

ide2md. "it 
idem, pesando 13 e

2m..
ditos, idem, pesando 12 e

idem.ide

idem

-
 idem, pesando

e 2 ditos, _idem, pesando
idem.

2 ditos, idem, pesando
idem.

ide2md.ites, idem, pesando
idem, pesando

ideia.
 2 ditos,

2 ditos, idem, pesando
idem.

2 ditos, idem, pesando 13 e 15 quilos,Idem 

2 ditos, idem, panado 15 e 1-8 quilos,
icieZnid'itos, idem, pesando

e Idem.
2 ditos, idem, pesando . 2i)--e. 25 quilos,



17 e 20 quilos,

27 e 13

36 e 21 quilos,

20 e 42 quilos,

10 e 14 quilos,

20	 quilos,e 20

2 ditos, idem, pesando 10 e 9 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 18 e 8 quilos,
idem.

2 "ditos, idem, pesando 42 e 18 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 15 e 15 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 10 e 14 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 12 e 15 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 14 e 14 guilod,
idem.

2 ditos, idem, pesando 16 e 1.3 idem,
idem.

2 ditos, idem, pesando 13 e 20 quilos,

idem, pesando 13 e 20 quilos,

idem, pesando 17 o 22 quilos,

pesando 44 e 18 quilos

pesando 16 e 14 quilos,

42 e 4.5 quilos,

15 e 15 quilos,

12 e 47 quilos,

40 e 18 quilos,

16 e 19 quilos,

pesando 45 e 16 quilos,

14 a 17, quilos,

15 e 45 quilos%

15 e 17 quilos,

17 e 45 quilos,

pez:usado 21 e 143 quilos,

pesando 12 e 45 quilos,

m, pesando 19 quilo, Idem.
(Cesseinite)

idem.
2 ditos,

idem.
2 ditos,

idem.
2 ditos, idem,

idem.
2 ditos, idem,

idem.
2 ditos, idem, pesando

idem.
2 ditos, idem, pesando

idem.
2 ditos, idem, pegando

idem.
2 ditos, idem, posando

idem.
2 ditos, idem, pesando

idem.
2 ditos, idem,

idem.
2 ditos, -Idem, pesarsclo

idem.
2 ditos, idem, pesando

idem.
2 ditos, idem pesando

idem.
2 ditos, idem, pesando

idem.
2 ditos, idem,

Idem.
2 ditos, idem,

idem.
dito,

2 ditas,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

ideia,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

Tene-feire, 
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pesando

pesando 29

pesando 16

pesando 17

pesando 15

pesando 46

25 e 20 quilos,

23 e 26

25 e 18

21 o 24

24 e 17

26 e 23

48 e 24

23 e 47

18 e 26

31 e 24

e 19

e 20

e 20

e 16

e Ri

e 13

O 11

15 e 21 quilos, dd 2 ditos, idem, pesando 16 e 12 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 9 e 19 quilos,
.idem.

2 ditas, idem, pesando 11 e 16 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 18 e 19 quilos,

22 e	 2 ditos, idem, pesando 12 e 15 quilos,
Armazsm n. O - Dia 13 de novem-

bro de 193.2 — Vapor norueguês "Bra-
Kar", atracado em L0 d6 novembrõ de
1932:

2 sacos, Deka, (Porttand Cineent
Brevik-Norwan, pesando 24 e 33 quilos,

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

e 13 quilos,

e 24 quilos,

e 34 *quilos,

e 15

e f9 quilos,

e 14 quilos,

e 46 quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

ideen, pesando 39 e as quilos,

idem, pesando 35 e 29 quilos,

idem, pesando 16 e 24 quilos

idem, pesando 22 e 24 quilos

idem, pesando 22 e 19 quilos

marca DALEN, pesando
rotos,
idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem, pesando

idem,,pesendo

idem, pesando 23

idem, pesando 25

idem, pesando 26

idem, pesando 49

idem, pesando 13

idem, pesando 27

idem, pesando 29

idem, pesando 28

idem, pesando 27

idem, pesando 46 e 15 quilos,.

pesando 15 e 20 quilos,

pesando H e 47 quilos,

pesando 18 e 13 quilos,

pesando 12 e 17 quilos,

pesando 16 e 48 quilos,

pesando IA e 16 quilos,

pesando 16 e 44 quilos,

pesendo 16 e 9 quilos,

kern, pesando 20 e 44 quilos,

idem, peeancle ":97 e 42 quilos,

per..-w.do 17T

• 

18 quilos,

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,

2 ditos,
idem.

2 sacos,
20 quilos,

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 dites,
idem.

a ditee,
idem.

2 ditos,
idem.

2 dites,
Mein.

2 ditos,

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idoD2

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
Mem.

2 ditos,
idem.

2 dans,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos, ideen,

2 ditos, idem,
!dein.

2 ditos, idem,
Idem.

g dites, idem,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos, idem,
idem.

2 ditos, idem,
idem.

2 ditos,
Idosa.

2 ditos,
Idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem.

2 ditos,
Una.

2 Mos,
Mede.

2 ated,
edUd

miimllsuzino DA JUSTIÇA 3 117,F,
GOCIVIDS IIRITIERWRIESO

2onoila efivi2 do DIstnito Igadorall

• No Diario Oficial de 26 de novedehro.
st pagina 21.642, acha-se publicado um
edital de concurrencia administrativa ou
permanente, para o fornecimento de ra-
eões preparadas, destinadas aos presos
da Policia Civil do Distrito Federal, du-
rante o ano de 1933,

Para esse edital chama-se a etençr-de
dos interessados.

Petiok do W.stniC,o Uedenn

1INSPETORIA DE VELCULCO

O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral cit Veículos da Policia do Distrito
_Federal, de ordem do Esmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acordo com o
disposto nos arts. 10 e 100 do Regula-
mento d.e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922), determina o
seguinte:

Fica fixado um só curso de direção,
para os veículos em geral, nas ruas Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido
entre as ruas Lucidio Lago e Carolina
Meyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
obias Cordeiro e Frederico Meyer; rua
Federico Meyer, entre as ruas Carolina
Meyer e Lucidio Lago;- e rua Lucidio
Lago, entre as ruas Frederico Meyer e
Archias Cordeiro, obedecendo-se mão,
na rua, Arguias Cordeiro; da. rua Luoidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua
Carolina Meyer, da rua Arehias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; na rua
Frederico Meyer, da rua Carolina Meyer
para a rua Lucidio Lago e nesta rue,
da rua Frederico Meyer para a rua Ar-
chias Cordeiro.

Rio de Janeiro, 24 de novembro do
1932. — O inspetor geral, capitEc R63£53
Pinto Seidl.

n•n••

do Dfiskfito

INSPE-ToalA DB VEMULOG DO DDSMK)

FEDERAL

Pelo presente edital ficam nclificaegi)
a comparecer nesta inspetoria, dentas) de
prazo de 48 horas, para reeponder yes,
infrações do' Regulamento do Transito,
na conformidade do art., 365, os pro-
prietarios e condutores dos veicules
abaixo discriminados:

, Carga:

Dia 9 de dezembro de 4922
N. 145, Anglo Mexican Petroleum Woj

art. 144 — Motorista.
N. 433, José Antonio Fonseca, Qrtitse

248 L — Motorista.
N. 628, Francisco Garcia 3 Garota,

art. 389, § 4° — MotorYsta.

Dia 10 de dezembro de 1932
N 2.16.S,, Dias Garcia tt	 ae-

tigo 79 — Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 2.870, Companhia Exprecdo

deral, art. 248 L	 Motoeisi.e.

ide

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

idem,



Luiz de Almeida, art. 248
sta.

C. Auxiliadora V. Obras,
Motorista.
Antonio Marques Cruz, - ar-

- Motorista.
Manoel dos Anjos Martins,

— Motorista.
International Il. Export &
144 — Motorista..
de dezembro de 1932
Antonio Joaquim Ribeiro,

Motorista,

N. 3.735,
B — Motori

N. 3.813,
art. 100 —

N. 3.868,
tigo 248 L

N. 4.528,
art. 248 L

N. 6.444,
Comp., art.

Dia 10
N. 6.554,

art. 100 —
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N. 3.071, Abbielo Banos & Comp., ar-
tigo 248 L•— Motorista.

N. 3.678, Dias Garcia & Comp., ar-
tigo 81 — Motorista.	 •

-Dia 10 de dezembro de 1932
N. 3.678, Dias Garcia & Comp., ar-

tigo 79 — Motorista.
Diá 9 de dezembro de 1932	 .

Dia 9 de dezembro de 1932

	

N. 6.728, Nogueira Godinho	 Comp.,
art. 389, §	 — Motorista..

Passageiros:'
N. 34, Dr. Vasco E. Azambuja, ar-

tigos 104) e 248 L	 Motorista.
N. 38, N. P. Evill, art. 248 L —

Motorista.
N. 45, Santos Pinto & Neves, art. 248

— Motorista.
N. 164, Domingos Moreira, art. 81 —

Motorista.
N. 217, Antonio R. de Vasconcellos,

art. 248 L — Motorista.
N. 217, Antonio R. de Vasconcellos,

art. 102 — Motorista.
N. 686, Alfredo Lynce, art. 81 — Mo-

torista.
N. 1.409, Abram Hernterg, art. 101

— Motorista.
N. 1.604, Arthur F. Lima Campos,

art. 248 L — Motorista.
N. 1.828, Dr. Walter Santos, artigo

81 — Motorista.
N. ' 1.846, Silvino Ribeiro, art. 248 L

— Motorista.
N. 2.032, Agostinho & Primo, artigo

248 L — Motorista.
N. 2.210, Francisco Cerveira, artigos

102e 81 — Motorista.
Ni, 2.278, Singer S. Machine Compa-

ny, art. 92 — Motorista.
Dia 3 de dezembro de 1932

N. 2.481, Auto Mercantil B. S. A.,
art. 86 — Motorista.

Dia, 9 de dezembro de 1932
N. 2.629, Jorge Cardim e Sá, artigo

248 L — Motorista.
•N. 2.853, João Barboza Leite, artigo

248 L — Motorista. 	 '-
N. 3.119, Sebastião Silva, art. 248L

— Motorista.
N. 3.444, Sanesi Fotomdje, art. 248

L — Motorista.
N. 3.513, Sfeelso rastos Belehin, ar-

tigo 81 — Motorista.
Dia 8 de dezembro de 1932

N. 3.751, Ernesto de Mattos, art. 86
— Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 4.040, Evaristo Mariano Azevedo,

art. 248 . 10 — Motor,i544.

Dia 8 de dezembro de 1932

N. 4.166, A. Mercantil Brasileira S.
A., art. 86 — Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 4.792, J. Alves Peixoto, art. 100

— Motorista.
Dia 8 de dezembro de 1932

N..5.558, Joaquim Alves Moreira, ar-
tigo 86 — Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 5.783, Alvaro Francisco da Silva,

arts. 102 e 257 — Motorista.
N. 5.977, Arthur Machado Castro, ar-

tigo 81 — Motorista.
N. 6.222. Mario Bianchi, art. 102 —

Proprieta rio.
N. 6.609, Maria Garcez Pereira, ar-

tigo 248 L	 Proprietario.
N. 6.722, Ayres Tavares Estreita, ar-

tigo 248 L	 Motorista.
N. 7.027, Orlando dos Santos, ortiga

248 L	 Motorista.
N. 7.088, Ignacio Xavier de Mesquita,

art. 182' — Motorista.
N. 7.830, José Gorréa Giroto, art. 86

— Motorista.
N. 8.341, Eloy Freitas Carvalho, ar-

tigo 86	 Proprietario.
N. 8.395, Luiz F. L. Sampaio, ar-

Ligo 81 — Motorista.
N. 9.038, Alfredo Durão pereira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 9 ..765, Steinberg	 Cornp., art. 86

— Motorista.. •
N. 9.940, Antonio Santos, art. 81 —

Motorista.
N. 10.078, José Maria Z. Filho, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 10.352, Angeolina Grimaldi, arti-

gos 102 e 257 — Motorista.
N. 10.409, Bolivár Medeiros, art. 389,

§	 — Motorista.
N. 10.589, Manoel Requim, art.' 248L

— Motorista.
N. 10.806, Aristides Vieira de Arau-

jo, art. 248 L	 Motorista.
Dia 8 de dezembro de 1932

N. 10.859, Mme. Lidia Lopes, artigo
102 — Proprietario.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 11.057, 'Dr. Edmundo J. Vieira,

arts. 102 e 157 — Motorista.
N. *1.198, Waldemar A)poirn, artigos

102 e 257 — Motorista.
N. 11.251, Alberto .B. de Figueiredo,

art. 182 — Motorista.
N. 44.608, De Nico/a e Ribeiro, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 11.632, Oswaldo Carneiro Lima,

art. 102 — Proprietario.
N. 13.013, A. Dias e Martins, art. 151

— Motorista.
N. ,13.097, Antonio Joaquim Fernan-

des, art. 86 — Motorista.
•N. 13.380, Jos& A/ves Peixoto, artigo

248 L'— Motorista.
Dia 8 de -dezembro de 1932

N. 13.424, Manoel W. Ferreira, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 13.512, Rachel V. pittencourt, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 13.516, Ricardo 'Weltd.t, art. 248, L

- Matarifs0. • - •. _

N. 13.844, Martinho kilhu, art. 248
L — Motorista	 '

N. 13.979, Eduardo C. de Mendonça,
art. 248 L — Motorista.

N. 14.034, Charles line; art.. 289,' §.4°
— Motorista.

N. 14.159, Raul P. Petrolina, art. 102
- Motorista.

N. 14.204, Lino.AntOnio de Souza;ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 10 de dezembro de 1932
N. 14.523, Fernando do Naseimento,

art. 59 — Motorista.
Dia 9 de dezembro de 1932

N. 14.533, Alberto Pereira P. de . An-
drade, art. 248 L	 Motorista.	 .
• N. 14.540, Attila Machado Soares,, ar.
Ligo 100 — Motorista. -

Dia 8 de dezembro de 1932 • -
N. 14.771, Antonio dos Santos, 'artigo

102 — Motorista.
Dia 9 de dezembro de 1932

N. 14.937,.Dr.' Ernesto Simões Filha.
art. 82 — Motorista.

N. 15.098, Joaquim Antunes Pereira,
art. 81 — Motorista.

N. 15.312, Waldemar M. .C. Braga,
sarts. 102 e 257 — Motorista.

N. 15.744, Reynaldo M. C. de Ara-
gão, art. 144 — Motorista.

N. 16.104, Colombo Gatnberini
Comp., art. 102 — Motorista.'

Dia 8 de dezembro de 1932-
N. 16.171, J. Alves Peixoto, art. ' 248

L — Motorista.'
Dia 10 de dezembro de 4932

N. 16.226, Abrain Eoheifht, art. 102
— Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1932
N. 16.236, João Carvalho, art. 102 --

Motorista.
Dia 8 de dezembro de 4932

N. 16.252, José Joaquim dc Irmão,
art. 86 — Motorista.

Dia 9 de dezembro de 1982
N. 16.840, José Almeida Cunha gt

Comp., art. 248 L — Motorista.'
N. 16.914; Fernando A. A. Brandão,

art. 248 L	 Proprietario. ' 	 •
N. 17.054, Carlos Migai, art. 248 B.

— Motorista.
N.' 17.057, Dr. João Cezario Alvim,

art. 248 , L	 Proprietario. .
Observação A falta do Pagamento

tias multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo-regula-
mentar, de acórdo com o art. 264 'do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 25 de agosto de 1922. —
Pelo inspetor,. á , Alente Vionna,

MINISTERIO DA . EDUCAÇÃO
E SAÚDE ,PIDDLICA

Faculdade de Medicina da Unirei'.
•sidade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. professor Dr. Raul
Leitão da Cunha, diretor da Faculdade
de Medicina da 'Universidade do Rio de
Janeiro, se faz público, que o Conselho
WetelliCO. Mialiatikaenlo tal aia" 4A41a



br	 1.932

reúnião, tendo em vista as disposições
do, regulamento anexo ao decreto nú-
mero 20.865, de 28 de dezembro de
1931, resolveu fixar em 200 o nmero
de alunos n serem admitidos á matri-
cula no 10 ano do curso medico e em
60 no 1 0 ano dos cursos de fumada e
Montolegia, respeitada a classificação
obtida n'o concurso vestnular.

Secretaria da Faculdade de Medicina,
9 de dezembrq de 1932. - Martinho de
Lima Guimarães, secretário.

Colegio Pedro II Externato

.	 •
Previne-se aos senhores interessados

.que esta secretaria receberá até ás 15
horas do proximo dia 15, propostas para
a impressão de mil programas, de acôr-
do com o modelo.

N. B. - As propostas deverão ser
em tres vias, sendo a primeira devida-
mente estampilhada.

Secretaria do Colegio Pedro II (Ex-
ternato), Rio, 10 de dezembro de 1932.
- Octacilio A. Pereira, secretário.

•
Diretoria dos Serviços Sanitarios do

Distrito Federal
De ordem do Sr. Dr. diretor, faço

saber que, de acôrdo com o art. 1.095,
paragrafo 2°, do 'Regulamento Sanitario
em. vigor, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria, no dia 21 do corrente, os se-.	 .
guintes imoveis:

Rua Marquez de Sapucal n. 282, ca-
sas I e II, ás 14 horas.

Rua Presidente Barroso n. 110, ás
14,10.

Rua 'Presidente Barroso n. 112, ás
14,20.

Rua Presidente Barroso n. 114, ás
14,30.

'Rua Visconde de Itauna n. 269, ás
14,40.

Rua Visconde de Itauna n. 271, ás
14,50.

Rua Visconde de Itauna n. 273, ás 15
horas.

Rua Visconde de Itauna n. 275, ás
15,10.

Rua Visconde de Itauna n. 323; ás
15,20.

Rua 'Barão de Itapagipe n. 145, ás
15,30.
'Rua Barão de Itapagipe n. 147, ás

15,0.
Rua Barão de Itapagipe n. 149, ás

15,50.
'Rua . Barão de Itapagfpe • n. 151, ás

16 horas.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
referidos ,predios, seus representantes
legais e' demais interessados.

Rio de Janeiro, 9 de. dezembro de
1932. - Dr. Pereira de Vasconcellos,
scretario.

-
Diretoria dos • Serviços Sanitarios do

Distrito' Federal
De ordem do Sr. Dr. diretor, faeo

saber. 'que, de acórdo com o art. 1.095,
paragrafo 2°, de Regulamento Sanitario
em vigor,' serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria, no dia 19 do corrente, os se-
gufntes imoveis:

Rua Palmeiras n. 61, ás 14,30.
Rua Bambina n. 76, :I Q. 15 horas.

_Praia de Botafogo n 156, ás 15,30.
.•ua Dois de Dezembro n. 50 (Ave-

nida), ás 16 'horas.
n Rua Bento Lisboa n. 124, ás 16 112.

•

Rua Voluntarios da Patria n. 50, ás
15,15.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
referidos preditas, seus representant'es
legais e demais interessados.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1932. - Dr. Pereira de Vasconcellos,
secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 9 do corrente á
pagina 22.520, acha-se publicado, um
aviso chamando a atenção dos interes-
sados, para o que dispõe ci § 2°," do ar-
tigo 14, do regulamento para concessão
do consumo dagua, apurado pelo decre-
to ri. 20.951, de 18 de janeiro ultimo.

Inspetoria de ' Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 8 do corrente, kl*
pagina 22.396, beba-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios de predios a satisfa-
zerem seus debitos dentre do prazo de
quinze .dias.

•••••...

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
responsavel pelos predios ns. 48 e 50
dá rua Belém, para apresentar, dentro
do prazo de dez dias, defesa sobre irre,
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento dagua desses imoveis,
que deram motivo a aplicação da pena-
lidade prevista no art. 17 do decreto
n. 20.951, de 18 de janeiro de 1932.

Senão de Expediente, 9 de dezembro
de 1932. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da senão,

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Recruta.
mento Militar

Em face das modificações de emer-
gencia que acaba de sofrer a lei eleito-
ral( convido a aompareelerem á sede
desta Circunscrição até 22 do corrente,
todos os reservistas de 1 0 categoria do
Exército, de 21 a 44 anos, que tenham
a ela comparecido (ou registrado suas
cadernetas) depois de 30 de setembro
proximo findo, e que ainda não tiveram
a iniciativa de requerer a sua respectiva
qualificação como eleitor, afim de serem
nicluídos em listas para a qualificação
"ex- olficior .

Outrossim, convido tambem iodes os
reservistas de 1 categoria do Exército
que tenham se apresentado nesta Cir-
cunscrição de janeiro de 1931 a 30 de
setembro do corrente ano, a virem bus-
car, com toda a brevidade, is fórmulas
de inscrição para 'que-possam obcer o
titulo de eleitor.

Identico comparecimento é solicitado,
até 22 . do corrente, aos mesmos reser-
vistas, de 21 a 44 anos, que ainda não
tenham registrado suas cadernetas e
de-sejem inclusão nas listas para serem
qualificados "ex-officion.

'Capital Federal, 8 . de dezembro de
1932. - Raul Tavares, major, chefe, in-
terino, da ia C. R.,	 •

Primeiro Regimento de Infantaria'

De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho de 'Administração deste regimento,
aviso a quem possa interessar que, de
acôrdo com o aviso ri. 645, de 12 do
mês finde . e artigos.ns. 46 e 49, o ou-
tros, do regulamento de Remonta, serão
vendidos em hasta publica, no dia 31
de dezembro, ás 40 horas dà Manhã, no
quartel do mesmo regimento, os ani-
mais abaixo designados julgados impres-
taVeis pela comissão . de Remonta, a sa-
ber:,

Cavalos efetivos ns. 12;118, 23 e 264
cavalo ercostado de nome Canario e ca-
valo arrebanhado de pêlo gateado, de-
feituoso da orelha direita, com 1m, 45
de altura, com 7 anos de idade, taipa
das posteorores rajadas, pretas as anle-
riores, baixo, calçado dos posteriores sem
marca de ferro, tipo, sala.

Muares efetivos ris. 6, 15, 24, 27, 48,
50, 90, 123 e 141 e dito arrebanhado
de pêlo preto, taipas pretas com lm,38
de altura( com 16 anos de idade Com as
marcas de ferro na côxa esquerda.

Quartel na Vila Militar, 12 de dezem-
bro de 1932. - P. O. José Quirino dos
Santos, capitão intendente, . alm. paga-
dor.

...".1•n••

Diretoria da Aviação

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer a esta diretoria o ca-
pitão Adalberto Araripe da Rocha Lima,
sob pena de ser, dentro do prazo de oito
(8) dias, a contar da presente data,
considerado desertor, na fórma estabe-
lecida no art. 117, do Codigo Penal Mi-
litiír, modificado pelo decrete n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, e processado
de acCirdo com o art. 255, e seus nu-
meros, do Godigo de Justiça Militar.

Diretoria da Aviação, na cidade do
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932.
- Gervasio Duncan de Lima Rodrigues,
major aviador. chefe interino do ga-
binete.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Estação de Monta . de Barbaeena

ESTADO DE MINAS GERAIS

VENDA DE SUINDE EM LEILÃO

Devidamente autorizado -leio Sr. di-
retor geral do Serviço de Pas-
toril, por oficio n. 3.697, de 19 de no-
vembro de 1032, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que no dia
vinte e um (21) do corrente rnês, serão
vendidos em leilão, que terá inicio ás
treze (13) horas em ponto, na sede
desta estação de Monta, situada no dis-
trito da cidade de Barbacena, Estado de
;Minas Gerais, os seguintes sumos, reco-
lhidos a este estabelecimento:,

Uma (1) porca da raça Duroc-Jersey,
n. 1.026, com 110 quilos;

Uma (1) porca da raça Poland-China,
n. 1.006, com 105 quilos;

Uma (1) porca . da raça Poland-China,
6, com 92 quilos.	 •

Estação de Monta de Barbacena, 6 de
dezembro de 1932. - O encarregado o
responsavel, José Henrique Duarte Mi-

zndab

AVISO



22784 Terça-feira 13
	

MARIO OFICIAL
	

Dezembro de 1932
4.••nnn•nnn•
	 1

FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA E CURSO COMPLEMENTAR ANEXO
Mapa demonstrativo dos preços apresentados na concorrencio administrativa realizada em 7 do corrente, para o fornecimento

dos artigos dos grupos I. II, 111 e /V
GRUPO I

GENEROS AL1MENTICIOS
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1 Arroz agulha de l a,	 quilo 	 15000 . $948 $994 -
2 Assucar refinado de l a, quilo 	 $720 $850 $874
3 Bacalhã.0 superior, quilo 	 25300 2$275 25700
4 .. Banha de porco Aliança, quilo 	 25550 2$380 2$385
5 Batatas nacionais', quilo 	 $500 $435 $540
6 (.•afé em pó Globo, quilo 	 2$850 25680 25790
7 Carne de porco salgada, quilo 	 1$900- 15880.- — .
8 Carne verde de l a,	 quilo 	 . — — . — —	 . ,. 1090 l$820
9 C zrne sêca de P, quilo 	 25100 1$990 211600

10 Cebolas de l a quilo 	 5800 $690 $750 •
11 Farinha mandioca 	 fina, quilo 	 $450 $465 $437 .
12 Feijào preto de l a, quilo 	 $630 $700 077
13
14

Fubã de milho de l a , quilo  ,
Ga.inhas gordas, unia 	

$460
. —

.	 $430
—

. $480......	 . 5 00
15

1.5

Goiabada	 Campos	 ou	 Pesqueira,
quilo 	 , 

Massa de	 touiate, quilo 	
25200
25600

18875
25600

2$200
25400 . .

17 Manteiga de Min ls de P, quilo 	 5$800 5$430' - 5$520
18 Macarrão fino ou grosso, quilo 	 $980 $980 15090
19 Marmelada C. Amaral, quilo 	 2$900 1$890 25000 -
20 Mate em folha, quilo 	 .	 $600 $565 $750
21 Ovos frescos, uni 	 — —	 . — . $2á0 .
22 Pão de trigo, quiio 	 t 	 — — — 15450 -
23 Queijo de	 Minas, quilo 	 45000 38550 6$800
24
25

Castanhas novas, quilo 	
Sal moido, quilo 	

25800
$260

2200j
$275.

, 25650
8400

25 Toucinho salgado, quilo 	 25003	 • '15775 •	 3$000
27 Nozes de l a , quilo 	 '	 . 45000 3$500 45900
28 Vinagre,	 I.t, o 	 18000 $592 - $640

-
__

Secretaria da ,- azenda vtodelo de Criação Santa Monica, 7de deenbio de 1932. José Eustorgjo de Oliveira e Silva. -- MULO

Falcão. — javeilal Bastos. VNto. — O diretor (assinatura ilegivel).
GRUPO II

o
ROUPAS, CALÇADOS, ETC.

•

o E4.)
da 'O

E ã;

.s2

Artigos Salvador
Guedes

Fornecedora
Brasil

Limitada

1 Borzeguins de vaqueta preta, typo	 iilitar, as. 37,
38, 39, 40 e 41, par 	 74690

2 Calças de mescla azul,	 tipo Soberana ns. 1, 2
e 3, uma	 . 	 6$600 95600

3 Camisas de	 meia,	 brancas, fortes, as. 7, 8, 9
e 2.0, uma 	 3050 . 3$700

4 Chapéus de feltro, Mangueira, escoteiro, um. 12$740 10$800
Cuecas de cretone,. tamanhos sortidos, uma 	 25660 .4150

6 Escovas para dentes, Uranio, uma. 	 25240
7
8

Gorras de brim kaki, 	
Gandolas de mescla azul, tipo Soberana, as. 1,.2

35788

e3, uma 	  75950 13900
9

10
Japonas de lã azul, ns. 42 a 50, 	
Bonets tipo militar com distintivo, um 	

185750
9$650

. 37000

11 Lenços de algodão branco 40 X 40, um 	 $599 •	 $888
12
13

Pijamas de zephir reforçado, ns. 1 a 3, um 	
Tamancos de raspa, ns 37 a 42. par 	

13$300
1$699

12$800,
14 Tunicas de mescla azul, tipo Soberana, as. 1, 2

e 3, uma 	 8$400 115900

Secretaria da t'azenda Modelo de Criação Santa Montea, '7 de dezembro de i'
—José t;astorgio da Oliveira e Silva.-- Mar.idFaledo.— javertal.Sagad.
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Z (1) on

1 Aparelho para jantar, de granito fino,
com ramagens de Jackson Brés, com .
as seguintes peças:	 24 pratos rasos,

' 18 pratos fundos, 18 pratos sobre-
mesa, 2 travessas fundas de 0,24,
2 ditas de 0,26, 2 ditas rasas de 0,24,
2 ditas de 0,32, 2 ditas de 0,36, 1 ter-
rina com tampa de 0,28, 2 pratos co-

•

.

bertos de 0,28, 1 fruteira e	 1	 mo- .
"

2

lheira, um 	

Compoteira de cristal completa, uma 	 —

4655000

475000
,	 —

585000

—

655000

—

—

—

— •

—

885000
3 Chicaras de granito fino, córes, J. Bros, .

para chá, uma 	 — 3$600 —. — — — —
4 Idem	 de	 gt•anite	 fino,	 c6res, J. Bros, .

para café, uma 	 ' 4700 — — — — —
5 Colheres de metal alpaca para chá, unia. — 15000 loo $800 — — —
6 Colheres de alumínio para arrós, uma 	 — 25500 15950 15500 — — —
7 Descanço de metal prateado, para talhe-

res, um 	 2$400 55250 — — —
8 Bacia de ferro batido n. 24x3", uma 	 245500 275000 151500 — — 165800
9 Moringues de alumínio para 2 litros,

uma 	 125000 95000 95600 —
.	 .

— 8$9110
10
11

Facas para mesa m/trombeta, uma 	
Garfos de metal Marggrand, um 	

—
—

4$800
4300

—
—

45800
—

\7_.", —
—

—
—

12 Comadre . de ferro esmaltado, formato
de pá, uma 	 — 295000 305200 245500 — — 195800

13 Saco de borracha para agua quente, com
capa de feltro, uma 	 — . ._ — — — — —

14 Lampadas eletricas Philips, 50 v.. 120 -
volts, uma 	 , 	 35400 35690 45150 35200 — — —

15 Jogo de chaves para automovel, cata-
logo Mestre Blatge 17.216. um 	 — 245$CO3 239$000 — — —

' . 16 Corda de manilha de 1/2", kilo 	 45800 45700 — 45700 — —

17 Lavatorio de ferro esmaltado para canto,
65 cm. .frente, um 	 — — 1255000 — — —. —

18 Balança para medir e pesar, Felisola,
uma 	 — — 460$000 — — — —

19 Codigo Farmaceutico dos Estados Uni-
dos do Brasil, de Rodolpho Albino,
um .... ... 	 — — 68$000 — — — —

20 Relogio de parede, • mostrador esmal-
tado	 0,25,	 do	 fabricante	 Ansonia, . .
um . — — — — — — —

21 Tubos de ferro fundido de 3", roscas
e luvas,	 peso por metro	 12,5 ks. -
comprimento 2 metros, um 	 — 385020 — — — — — ?. E "10

22 Emendas ackson n. 1, duzla 	 — 145500 — — — —
23 Emendas

i
ackson n. 2, duzia 	 — 18900 — — —

24
25

Emendas
Aligator Jacaré

ackson'n. '3, duzia...., 	
n. 35, caixa 	 ,, —

—
18800
175000

—
205750 —

—
—

—
—

—
—

26 Aligator Jacaré n. 15, caixa 	 — 13$C00 165000 — — — —
27 Correia balata de 5 dobras, 6", metro 	 285000 325900 385940 475000 — —
28 Correia balata de 4'dobras, 4", metro 	 185000 175900 215240 275000 — -- —
29 Correia balata de 3 dobras 3", metro 	 135500 95900 125390 225000 — — —
30 Tre a de fio metalico, para 30 Metros,

de Chesterman, uma 	 445900 785000 695000 555000 — —
31 Contador	 monofasido de 30 amperes,

120 volts, 50 ciclos W. 8, um 	 •.. — 138000 2455000 -- — — —
32 Tinta para impressão digital, gráma.... $230 — — •	 — — — —
33 Vassouras de piassava 	 da Sociedade .

Fluminense de Amparo aos -Cegos,
tis. 22 e 24, unia 	 — — —

.
— — — . —

34 Arado Oliver 524, de aveca reversivel,
com 3 bicos sObresalentes, de aço
forjado, um 	 4705000 5505000 4305003 4505000 — — 4155000

35 Carimbo oval de borracha com 50 letras
com modelo, um 	 .. — 155000 ---	 • — —



48200

4700

298500
58500
3200

61000

61000

011•M

meia

Mas

$080
r-

$100

8100

9$800

8$680

108400

CM.

Mim0	 wowe.

11=11.1

•ww•

21,500

$500

. $850

3200

18$000
2$460

Mn.
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Jogos de macho de 1/4", para tarracha,
um 	 ? •

Fogão Berta n. 90, completo com insta-
lação de agua, um 	

Torquezes de corte reto de 0,18, C. M.
Blatgá ri. 16.202, uma 	

Torquezes Bernard, de 0,18, C. M.
Biatge, n. 16.212, uma 	

Carrancas de metal com amostra, par 	
Carrancas de ferro com amostra, par 	
Alicates de gazista, reforçados, em aço

forjado, cabeça polida de O,. 5, um 	
Alicates Universal, superiores, cabos

izolados, blumelite polido, irrompi-
vel, izolamento garantido, para 5.000
com 0,18, um 	

Lançadeira para máquina de costura
Gritzner, uma 	

Mesa com armação de aço desmontavel,
tampo e pedestais de maneira, 4 ga-
vetas de cada lado medindo 1,10 X
X 0,44 X 0,65 de adura, uma 	

Porcas de 5/16, uma 	
?arcas de 3/8". uma 	
Porcas de 1/4, uma •	 	 ..

Couçoeira de peroba de Campos, 1°
qualidade, de 9 x 3, em peças de
5 metros, metro 	

Couçoe ira de peroba de Campos, de
qualidade, 9 x 3, em peças de '6 me-
tros, metro 	

Couçoeira de peroba de Campos de 1°
qualidade, 9 x 3, em psças de 4 me-
tros, metro 	

Couçoeira de massaranduba de 1° qua-
lidade, 9 x 3, em peças de 5 metros,
metro 	

Limas triangulares, murças, de 12",
uma 	

Limas triangulares, murças, de 14",
uma 	

Grozas de meia cana, para madeira
de 14", uma 	

Grozas naralelas, para madeira de 12",
uma 	

Brocas de 0,007 tie 2 cortes, para man-
dril universal, uma 	

Vergalhões de ferre de 1" por 6 me-
tros, um 	

3alras de ferro de 2 1/2 x 1/4" por 6
metros, uma 	

Barras de ferro de 1" >< 1/4" por 6
metros, uma 	

Serrrs de 12" para ferro, uma 	
Taxas de latão, sem cabeça, para cal-

çado, n. 16, quilo 	
Taxas de latão, sem cabeça, para cal-

çado, n. 14, quilo 	
Dobradiças americanas, S. W. 33 1/2v,

par 	
Dobradiças junta ameiicana S. W. 3",

par 	
Dot7adiças americanas S. W. 3 1/2",

par 	
Dobradiças americanas S. W. 4",

par 	
Dobradiças de leme, reforçadas, de 16",

par 	
Parafusos de fenda de 1 X 8, groza 	
Carmones S. com 2 metros, um 	
Seringa de vidro 0,02, uma 	
Seringa de vidro de 0,03, uma 	
Seringa de vidro de 0,020, uma 	

f •

k  ni	 . Ánte	 cuba	 "	 nzi	 is
Ts •	 "el	 a)

	

cf)	 lu cr.
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6$000 91000 12$300 •	 6$000

1:175$000 9998900

19$900

2$9419 1$495 1$500

12$000 12$900 7$000

7$400 78500 78500 •••n•

271000 .1a.•

— —

$190 $180 $194
$40 $200 $258
$170 $180 $191

7$170 7$050

7$100 71050

68300 78000

4$800 51300 7$060 48500

68700 •	 8$500 8$500

5000 6$300—

4$700 48000 68000

78500 --

29$000 37$000 288000

29$000 29$900 278000

In:kW 141900 11000
8450 $530 $7C0 $800

12$500 12$900 10$100

12800 12$800 /MOO

4$700

$650 ,11200

1$000 18200

11380 28100

158900
—28060 3$310 28500

38900 5$700 5$000
28600 5$600
38z:00 7$900

ti$800 15$500
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MINISTER10 DA VIAÇÃO E OBRAS
• ,	 • PCBLICNS .
Diretoria Geral de Expediente

CONCURSO PARA. PROVNENTO DE VAGAS
pE . TERGEIROS oricmis

Foi o seguinte o resúltado da prova
escrita -de- aritmetica e noções de geo-
metria do concurso para preenchimen-
to de vagas' de terceiros oficiais, rea-
lizada •no dia 9 de . dezembro ultimo :

lisa. Stuckembruck e Antonio Luis
Barmito.— Nota três (otima).
Beatriz Augusta de Moraes,. José de
Nazareth Teixeira Dias, Adolcino Cruz
de Oliveira Filho e Anesia • Pinheiro
Machado	 Nota dois' (136a). 	 • •

Walciemar Mera Barroso,. . Adonis
RÉiaeiro dà Cunha, Eurico ,Pacobahyba,
Luiz Carlos da Fonseca Junior e Fritz
de Lauro — Nota um (sófrivel).

De• _ordem. do • Sr. presidente, serão
chamados á prova escrita de geogra-
fia, nó dia 14 do • Corrente, quarta-fei-
ra, ás 20 horas, 'na ,séde do Instituto
de Educação, á •rua Mariz e Barros

227, os seguintes candidatos:
Ilsa iStuokembruck, Antonio Luis

.BarontO, Beatriz Augusta de Moraes,
'.'30s.é . de ,Nazareth Teixeira Dias, Adol-
sino . Cruz de • Oliveira FiiNip, Anesia

~iroMachado, Waldemar Méra
Barroso; Acroili,s Ribeiro da Cunha, Eu-
rico Paccbabyba, Luiz Caries da Fo .n-
faca Junior e •F,ritz de Lauro .. •

Diretoria Geral de Eipediente, em
idZfie . o/çzei,nbre de 1932: O secretario,
.~.crát o • Meiiiles.	 • .	 •	 •

kstríada de.Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, laço publico

que, dp , confprmi e paint...o, decreto nu-
atOr,w2k.850à,‘

2$850
1$850
$540

—
1$65j)
2$900
18500

39$000

— .
1;470
$016

1$750
$250
5018
$017
$017
$017

2$900

será realizada no dia 15 do mês corren-
te, ás 13 horas, na Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais desta Estrada, á
praça Christian° Ottoni, .a concurrencia
public,a para eletrificação tias linhas de
suburbios e das de interior até Barra do
Pirai, de . acôrdo com as condições do
edital de 7 de junho ultimo, Publicado no
Diario Oficial, do dia seguinte, edital
que abaixo se reproduz, para conheci-
mento dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 12 de dezembro de 1932. j-Dioct.ecidno de Vo,sconcellos, sceretario.

Estrada de Ferro-Central do Brasil
ELBIRIFICAÇÃO . DAS LINHAS DE SUBURBIOS

E DAS DO INTERIOR ATÉ BARRA DO PIRAI

1. ` Trecho a eletrificar:
Rêde suburbana desta Capital, inclusi-

ve, as estações Maritima São Diogo, o
ramal de Santa. Cruze o trecho de longo
percurso compreeridjdo entre D. Pe-
dro II . e Barra do Pirai.

2.a Escolha, do sistema e tensão na
rede distribuidora:

Atendendo á .conveniencia da unifOr-
inidade do sistema adotado para todas
as linhas ferreas do paiz, o Governo dá
preferencia á corrente continua sob a
tensão de 3.000 volts na rede distribui-
dora e, alem . disSo, será de desejar •a
igualdade de sistemas e de tensão para
os suburbios e paia o longo percursó.

Fica admitido também que as propos-
tas incluam a constrwão de usinas ge•
radoras em • quatquer das quâdas de
agua pertenc.entes ao Governo, GLI em
aihbas — Salto e Mombucaba.

.3.• Prazo' parai execução das obras:
O Govêrno estabelece o seguinte prazo,

a contar da aprovação e alieitnão da

30 mèses para a inauguração dos sei'--
viços até Deodoro e, em seguimento, IS
!DUOS para a inauguração dali até Sansi
Cruz e Barra do Pirai. •

4.' Condições de financiamento:
O Govèrno efetuará o pagamento em

quinze (iI6) anos, em trinta (30) pres-
tações semestrais, de amortização
juros.

O pagamento começará após a inaii-
guração do tráfego elétrico, no primeiro
trecho, contando-se o semestre inicial
da data da inauguração.

Será facultada 'aos proponentes a li-
berdade de apresentarem outras modali-
dades de financiamento dos serviços.

5.• Condições a que devem satisfazer
as propostas:

As propostas deverão conter:
a) documentos que provem a idonei-

dade da firma proponente, nas seguintes
condições:

Ser firma registrada em praça comer-
cial conhecida;

Ser representante de fábrica que' se
ocupe dessa especialidade, provando-o
com documentos de valor juridico reco-
nhecido;

Ter a fábrica de que fór representante
executado obras dessa natureza, provan-
do essa asserção com documentos ofi-
ciais devidamente .autenticados;

Estar quite com a Fazenda Pública;
6) ante-projéto de todas as instalações,

inclusive. depósito de material rodante
e oficinas,' em Deodoro, tendo cada sub-
estação pelo menos uma unidade de re-
serva e com margem para admitir um
acreseimo futuro na capacidade de servi-
ço de 50 %;

c) indicação minuciosa dos tipos e
procedencia do material fixo e rodante,
devendo as locomotivas para passageir6s
ter a velocidade maxima de 90 quilome-
tros por hora e 20 toneladas por eixo de
peso maximo.

6.» As propostas, devidamente seladas
e assinadas, devem ser entregues em
três vias, em envolucros fechados com
a declaração por fera do assunto a que
se refere. Cada envolucro deve ser
acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos, devida-
mente selados, que possam provar a ido-
neidade do proponente.

7.* Os proponentes deverão declarar
expressamente que aceitam e elegem a
cidade do Rio de Janeiro para seu do-
micilio, para lodos os efeitos de di-
reito.

8.4 S6 serão abertas as propostas dos
coneurrentes cuja idoneidade fôr reco-
nhecida, depois de convenientemente jul-
gadas por uma comissão expressamente
designada para esse fim, devendo Osso
julgamento ser tornado público debtro
de um prazo de oito dias, a contar da
data da entrega. Não serão tomadas em
consideração as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de. uma re-
dução sobre a proposta mais barata.

9.4 No áto de entrega da proposta,
deve a firma proponente exibir o recibo
da caução de trezentos contos de reis.
previamente feita na Inspetoria do Te-
souro da Estrada de Ferro Central do
Brasil ou nas Delegacias do Tesouro Na-
cional no Brasil. A caução, que podefa
Ser feita em dinheiro ou em apolices

GRUPO IV •
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Sada caustica, quilo. 	
Oleo fino para motor, quilo, 	
Oieo %Diesel' combustivel, quilo 	
Tinta %Kalc " marrou, quilo 	
Sabão especial Peixot Serra, quilo.
Arsenico comercial, quilo. 	
Breu de 1 a qualidade, quilo 	
Alumiai° em pó de l a Lac. Fiuza

VII, quilo 	
Liquido-esmalte para domar Sapolin,

quilo 	
Tijolos para limpar tatheres, um....
Balsamo Fioravante, grama 	
'Magnesia fluida de Murray, vidro 	
lodoreto de potassio, grama 	
Tintura de badiana, grama 	
TinAura de camarada, grama 	

	

Tintura de cascas de laranja, grama 	
. Tintura de quassia, grama 	
Tubos de Necatorina, um . 	

—
4$000
$650

5k200
1$480

•ffilel•

3$800 2$700
30200 1$750

$690
5003 —
1099 1$450
2$999 4$000

	

1$850
	

1$800

	

238000
	

1$200
1$990
$018

	

2$100	 •••••n•

, $275
• $021

$021
$029
$027

48950

4900
1$800

-1
4250,

15400
24$800

19$000
15500

• Secretarta da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, 7 de dezembro de 1932.—
Visto, o, diretor. — Assinatura luelegivel. José Eutortdo de Xliveira e Slivva. — Mario
Falcão. —Juvenal Santos.
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;ivida públioat pelo seu valor nominal,
.averterá para os cofres da Estrada de
Ferro Central do Brasil, si o proponente
preferido recusar-se a assinar o con-
trato, dentro do prazo que lhe fôr mar-
3zde pela diretoria da estrada.

10. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados, dentro de
um nrazo de quinze dias, a contar da.
Mitifeeção olêsse julgamento, dia e hora
para a abertura e leitura das propostas,
que serão integralmente publicadas jun-
tamente com a conclusão do julga-
mento.

11. A escolha será feita dentro de um
a 'azo maximo de três mêses, a contar da
elta da realização da concurrencia.

42. O proponente para a garantia da
.caução dos serviços de que se trata

• ucionará na Inspetoria do Tesouro
desta estrada a quantia de 1.000:0003
, mil contos de reis), nas mesmas condi-
zSes da clausula 99.

Essa caução só será restituída no caso
d.: fiel e integralmente cumpridas todas
as condições estabelecidas e tendo em
vista o disposto_na condição seguinte:

13. A responsabilidade do proponente
preferido só terminará depois de cega-
ndo o prazo estabelecido por leia

14. Pela inobservancia de qualquer das
aondições estabelecidas, ficará o propo-
nente sujeito a uma multa que, a juizo
da administração superior de Estrada,
poderá atingir até 10 % da caução de que
!rata a condição 124, se não preferir a
reC$F1)8 diretoria a rescisão imediata do
dentráki independente de interpelação
judiai ou extra-judicial com perda da
tbaneionada °mago e sem que assista ao
~tratante direito a reclamação de es-
mole alguma.

1$ No caso de multa ficará o propo-
gente pfeferido obrigado a pagar a res-
pectiva irnportanolh na Inspetoria do
Tesouro, no prazo de quinze dias, conta-
dós da data do recebimento da intimação
ber escrito, para tal fim, sob pena de
rescisão do contrato, nas condições esta-
belecidas na condição anterior.

10. A Estrada de Ferro Central do
brasil porá á disgosição das empresas
interessadas cópia do aute-projáto orga-
RiZado peio engenheiro Roberto Mari-
nho, para base de mais completos e de-
%lindes estudos, assim como todos os
elementos de qife dispuzer, podendo as
Mesmas empresas proceder aos estudos
locais que entenderem exclusivamente á

, sua custa e sem a minima responsabili-
dade do Govêrrio.

27. O contrato só se tornará efetivo
depois de apràvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registrado peio Tribunal de Contas
não se responsabilizando o Govêrno por
indenização iilguina si esse instituto lhe
danaaar registro.

ag 6 ."--, ovArno se reserva a faculdade
de, a seu juizo exclusivo, escolher a . proa
fiJsta que julgar mais conveniente ou de
5-r'-e'l.s •tr todas elas, anu/ando, assim, a
uineurrencia. Não assistirá ás empresas
vmeorrentes direito "a qualquer recta-
rr ação.

eeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brãsil, 7 de junho de 1932.,  •••.1.

Diocteciano aludido de Vaeconfig&rs, se-
cretário.

wetoria Regional dos Correios e Telégrafos do Estado do Rio
de Janeiro

Quadro comparativo dos preços apresentados á concorrendo/ realizada em 3 do corrente,
de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

ce W (1)
11)12:Especie de material — Unidade 	 itt

&a'

to O
O

n-
ee

.‘115

1	 Mesa com quatro gavetas, tampo
liso guarnecido, 1,20x0,74, uma.

16	 Meios ebureaux& de peroba, lustrado
na c6r,	 pés torneados, cinco ga-
vetas,	 sendo	 maior a do dentro
que terá chave fechando as outraa
por dispositivo automatico, tampo
liso de.1,10x0,65,	 sendo a altura
de 0,80, um.......................

a 2305000

1805000

250E000

2105000

Observações

X — Preço preferido.
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes do Estado do Rio de Janeiro *Itero',

3 de dezembro de 1932. — Luiz Mariano de Oliveira, chefe dos Serviços EcOnoiniens.
— Hildebrando Junqueira de Araujo, chefe de Linhas e Instalações. — Marte Martins,
2° oficial.

Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Estado do Rio
de Janefro

Quadro comparativo dos preços apresentados á concurrencia realizada podia 1 do corrente,
de acárdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezetniüo de 1930

	••0

Especie dos moveis'

ficharlo de aço com T gavetas duplas, para ffichaa 8 X 5,
nacional • ............... . Oré004,04e4,000600 ....... ..4

2 secções com 2 gavetas 8 X 5,
4 secções com 2 gavetas 8 x 3:
7 secções com 1 gaveta 5 x 3, nacional.. .....

•n•n•n•nn••=a011.490e7.

Observações — (X) Proposta preferida.

Os dois preços apresentados pela Casa Edisen são um para Cabuim a tem gavetas
corrediças sobre bilhas esfericas e o outro para fichados com gavetas sem bflhaa,

Foi aceita a proposta da Casa Pratt por mais se prestaram os seus moveis ila Mese
sidades do serviço.

Não foram tomadas em consideração as propostas da Casa Me? C Paul 3. Chrlsteph
Co. por não corresponderem ao que foi solicitado por esta diietoria.

Diretoria Regional dos Correios e Telegeafos do Estado do R drc janeiro, ~rol,
9 de dezembro de 1932.— Luiz M. Oliveira, chefe dos Serviços Ecenornicos.— &seria*
Marfins da Fonseca, inopetor de 2a classe.— !Meti de Carvalho Azevedo, au4Cas de 2,,
classe.

Casa Edison

a 2t3n7$308

Casa Pratt
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MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
nistro da Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inscrição de
concurso para as vagas existentes de alif--
nos pensionistas do Hospital Central da
Marinha:

Os candidates deverão apresentar peti-
ção escrita, e apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas mete-
rias do 4 ano medico, e carteira de re-
servista ou atestado de alistamento mi-
litar.

Deverão ainda provar que possuem
aptidão, saude e robustez necessarias ao
serviço militar; sendo para isso subme-
tidos préviamente a inspeção de saud

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO DE MOTORISTAS

(Chamada para as provas escritas de por-
tuguês *e aritmética)

— De ordem do Sr. presidente da
comissão 'examinadora do concurso para
motoristas de 4 a' classe do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, capitão de cor-
veta Arthur Murtinho, cojnunica-se aos
interessados que:

a) o concurso terá inicio na segunda-
feira, dia 19 de dezembro, ás 10 horas da
manhã, na sede da Escola Técnica-Pro-
fissional do referido arsenal, pelas pro-
vas escritas de português e aritmética,
-constando ainda das seguintes provas:

Prova prática na oficina de motores do
arsenal, ás 10 horas do dia 21, quer
feira;

Prova prática em lancha de motor a
explosão, ás 10 horas do dia 22, quinta-
feira;

Prova oral de noções de motores a ex-
plosão e a combustão interna, ás 10 ho-
tas do dia 23, sexta-feira;

b) os pontos para as provas do con-
curso serão fornecidos sexta-feira, dia
16 do mês de dezembro corrente, ás 14
horas, na Divisão do Materi

s
al Flutuante

e Fiscalização do referido estabeleci-
mento, pelo presidente da comissão exa-
minadora do concurso.

Em 10 de dezembro de 19322 — Bloca
de Almeida, 3' oficial, secretária do con-
MIMO.

Diretoria de Fazenda -

tornkt, DE 'REFERENCIA

Ohamo a atenta° ,dos interessados
para ,o edital puNieado no Mario Oti-

,

ciai de 6 do corrente, pagina n. 22.258,
referente á concurrencia administrativa
para a venda de material in•bil á Mar'
iiha e constando de duas (2) cald
depositadas na ilha das Enxadas e um
(1) cofre de ferro com quatro (4) por-
tas existente na Pagadoria deste Minis-
ferio, e que será realisada 'no dia 23
do fluente ás 13 toras.

Comissão do Coneorrencias da Dire-
toria de Fazenda (DF!), em 8 de de-
zembro de 1932. — Raul Cabral de Ti-
cerda, capitão tenente, honorario, con-
tador naval, secretário.

SOCI ES ARRAS
BANCO DO BRASIL

Carteira ijklà Redpc' nrtf 

nau eforawatommu'rn nwmowa,,peUkilíMpR9, ,p,E
Ativo

. 1.492:9098630
1:5048900

1.494:4148530

Passivo

Banco do Brasil C/cor-
rente •	 751:9858780

Fundo de reserva...... 	 227:4978180
Redescontos	 ......	 514:9318570

1.494:4118530

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1932. — Pela Carteira de Redescontos:
Alberto Teixeira Boavista, diretor. 2--
Frederico' Reg Filho, contador-tesou-
reiro.

CASA BANCARIA "SAMUEL
SCHECHTER"

RUA SENADOR EUZEBIO, 89, SOB.

BALANCETE EM 30  DE NOVEMBRO DE 1932

Ativo

Caixa. 	 	 1 :6128400
Devedores por letras desc. 98:1508000
Lucros e perdas. 	 	 1:8348800

- Moveis e utensilios. • .• • 	 1:7398300

103:3368500

Passivo

Capital 	 .... 50:0008000
Contas correnteS. . 	 ... 53:3368500

103:3368500‘

Rio de Janeirb, 10 de dezembro de
1932. — O guarda-livros, José Marioi
Vieira de Vds.coneellos.	 O proprieta-
rio, Samuel Schechter.

(41— 5.802. --1-2-12-1932 — 168900),

40CIEDADE ANONIMA
• "A MUTUANTE"

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1932nememememmem
tivo

Mutuarios 	
	

4646:1408000
.Emprestimos s/cauçâo	 181:2908000
Letras descontadas..... 	 424:2568880
Devedores diversos.....	 233:6538810
Hipotecas 	
	

91:480$00Q
Imoveis 	
	

288:8478000
alow“a &	 51:509,000
Adjudicações 	
	

495:8618000
Juros a receber 	
	

45:1318200
Titules diversos — c/

propila 	
	

98:8208000
Valores depositados.... 	 380:8008000
Deposito legal 	
	

50:0008000
Caixa:

Em moeda corrente—.	 319:5408270
Em bancos 	  

• • • • •
	 178:6978700

Diversas contas 	
	

146:1968980

7.631:1228840

Passivo

Secção bancaria 	
	

500:0008000
Secção penhores 	
	

500:0008000
Fundos de reserva di-

versos 	
	

663:4698120
Contas correntes:

A %rezo fixo 	  5.068:2688800
A' ordem 	
	

219:8358670
Titulos em garantia e

deposito 	
	

430:8008000
Diversas contas...: 	
	

248:7498250

7.631:1228840

Rio de Janei , 12 de dezembro de
1932. — J.	 igueiredo Rocha, dire-
tor-gerent	 A. de Luna Freire, con-
tador.

5.813 — (2-12-932 — 30$600).
--

SA BANCARIA JOSÉ ROSENBLATT
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1932

Ativo

Titulos descontados . 	 108:5778800
Caixa e bancos 	 	 44:4528400
Bancos c/de cobranças... 	 104:5148600
Diversas contas . .	 2:7948900

260:3398700

Pcksivo

Capital . . . 	
	

50:0008000
Contas correntes 	  • • • • •

	 101:6328100
Titulos á cobrança • • • • •	 104:5148600
Diversas contas . • • • • •	 4:1938000

260:3398700

Rio de Ja	 o, 2 de dezembro de.193e.
— José	 nblatt.

(C-5.807-12-12-32-2044(W
—

OMPANSIA DE PERFUMARIAS
BEIJA-FLOR

Na publicação da ata da assemblég
geral extraordinaria, realizada em 1 d9
ma corrente e feita no "Diário Oficial"
de 7 do referido mês, pagina 22.338, osr-
de se Id — "conforme preceitua em tad
caso o artigo sexto, Miram c", leia-se -,!a
"conforme preceitua em tal caso o ant
liga sexto, alinea, g".

-

informações detalhadas serão p 	 a-
das na Diretoria'de Saude; na	 das
Cobras. •

Diretoria de Saude Naval, 9 de dezem
bro do 1932. — Dr. João Dourado de
Cerque-ira Bião, capitão de fragata, me- Titulos redescontados
dico, chefe da D. S. 2 .	 Despesas gerais 	
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150:139;100

45:943$900

5:7958000

29 :98,03000

55:3948400 287 :2528400

	 .• • 592:8578355
216 :826$700

1:0003000
63890

' ....	 • • 8 :7623300.
40 :0008000

•

BARCO ISRAELITA BRASILEIRO

(Diario Oficial de 10 do corrente, pagina n. 22.613)

.(°) Passivo

Fundo de reserva 	  Q410.00000000
. Fundo para contas em liquidação ..... ......
Lucros e perdas 	 e ..... C:Che

Depositos em contas correntes
com juros 	  	 a

Deposiios em contas correntes
Limitada 	

Deposites em contas correntes
aviso prévio 	

Deposites em contas correntes
prazo fixo 	

Depositos em contas correntes
sem juros 	

Deposites cm conta de cobranças
Titulos em caução 	
Titules depositados 	
Agentes e correspondentes no
Conta caucionada 	
Caução da diretoria.
Dividendo — saldo a pagar 	
Diversas contas

1.199:9938.5..15

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de- 1932. — S. Gareastia,
diretor-presidente. 	 ificob Schneider, diretor-secretário.' —
L. Steinthal, di	 r-gerente. — Cezar Saraiva, contador.	 .

VLYD SABAUDO (BRASIL) &ft..

1.TA 445,,ASS.,E,N~RALI__________WINARIA, REALIZADA EM 3 DE

DEZEMDRO DE 193'2

Aos três dias ao •mês de dezembro de mil novecentos e
trinta e dois, ás quinze horas, no edificio das Empresas Mtos
ritimas (Brasil-7 S. A., ã avenida Rio Branco nwneros dois á
seis (2/6), presentes sete acionistas, representando o total
das ações, o Sr. liquidante, Cav. Cap. Luigi Augusto Bon-
fantis visto como o segundo liquidante, Dr. Pieis° Ditolini; • se
acha ausente desta Capital, dá por instaTada a assembléa geral
e convida para presidi-la o Sr. Dr. Virgilio Barbosa. Aceitando,
o Dr. Virgilio BarboSa assume a presidencia é convida os
Srs. Umberto Lougobardi e Sr. Emanuele Bisso para ocupar
os cargos de primeiro e segundo secretarios da mesa. Em
seguida o Sr. presidente declara . que nos termos da convo-
cação. publicada pela imprensa, esta assembléa tem por fim
a deliberação sobre a aprovação das contas e definitiva liquis
dação da Sociedade porquanto os Srs..liquidantes Cap. Cav.
Luigi Augusto Bonfanti . e . Dr. Piar° Oltolini eleitos por una-
nimidade e usando dos poderes que lhe foram .concedidos pela
votação realizada na assembléa geral extraordinaria de trinta
de junho de mil noveeentos e trinta e dois e.na qual foi re-
Ifolvida a liquidação do Lloyd Sabaudo (Brasil) S. A. vêm,
na ferina da lei prestar conta. do fiel desempenho de seus
mandatos. Apresentadas as contas e submetidas a aprovação
dos Srs. acionistas, são elas aprovadas por unanimidade. Em
seguida o Sr. presidente declara que em vista de aprovação
das contas ficam déste modo os Srs. liquidante.s, Cav. • Cap.
Luigi Augusto Bonfanti e Dr. Pietro Oltolini exonerados de
quaisquer responsabilidades e obrigaçõe que tenham, assu-
mido ou contraído no desempenho de • suas 'funções. "9 ,Sr.
presidente suspende a sessão por alguns minutos para que
reja lavrada a presente ata. Reaberta a sessão o Sr. 'presi-
dente manda proceder á leitura desta ata, o que é feito pele
Sr. primeiro secretário. Posta em discussão, a ata é

,(*), Reproduz-se por ter saido com incomeções.

memente aprovada e assinada por todos os presentes, e eu,
'Emanuele Bisso, segundo secretário da mesa a escrevi, li,
Jonferi e achei exata pelo que assino. — Emanuele Bisso.

L. A. Bonfanti. — Por procuração do Dr. Pietro Oltolini,
Umberto Longobardi. — Por procuração do'Lloyd Sabaudo —
Genova, L. A. Bonfanti. — Por procuração de La Polare S.. A.
— Genova, L. A. Bonfanti. — Por procuração de Luigi Ren-
• Leone Salvatore. 	 Por procuração de Giovanni Gil-
nazzi, Emanuele Bisso. — Por procuração de Desiderio Maggi,
Umberto Longobardi. Declaro que a presente é copia fiel ex-
traída do livro de atas. — L. A. Bonfanti. •

PARECER DO CONSELHO Fiscal.

Senhores acionistas—O Conselho Fiscal, no cumprimento
cie seus deveres, decreto n. 434, de 5 de julho de' 1891, declara
que, tendo examinado minuciosamente as contas apresentadas
pelos liquidatante Srs. Cav. Cap. Luigi Augusto Bonfanti
e Dr. Pietro Ottolini pela liquidação definitiva da Sociedade,
,é de parecer que as mesmas sejam aprovadas, por terem sido
encontradas exatas, ficando desta fOrma extinta para todos os
efeitos o .Lloyd Sabaudo (Brasil) S. A.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1932. 	 Pelo Conselho
Peduto Luigi. — Dr. Virgilio Barboza. L- Marcelo

Luporini.,
JUNTA COMEhCIAL DA: CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta Conaercial. • de 8 de
dezembro de . 1932, arquivaram-se nesta repartição sob número
10.578; os documentos referentes ao Lloyd Sabaudo .(Brásil),
a saber:
• Ata da assembléa geral extraordinaria realizada em 3 de
dezembro corrente, que aprovou as contas e definitiva .liqui-
dação da Sociedade, parecer do Conselho Fisl e guia cens' o
pagamento do selo respectivo. Eu, João Hygirio de • Araújo,

oficial da Secretaria desta Junta:' passei a presente cer-
tidão.	 .1

Seguem-se seis (6) estampilhas de dez mil réis (108000)-:,
cada- uma, devidamente• inutilizadas por • João Hygino de
Araujo, ,1" com: a data •de 10 . de .dezembro de' 1932.
Visto. 'J. C. em 9 de dezembro de 1932. • — Francisco de
:Jour(' Brandão, 1" oficial, no iinpedimente' do diretor. -, AO
lado .estava o carimbo da Junta Comercial da Capital Federal,

LIQUIDAÇÃO DO `'LLOYD SABAUDO (BRASIL)" S.
EFETUADA EM 31 DE OUTUBRO , DE 1932	 • •

Ativo

Societá "Valia" — Genova — Contei cor-
rente.	 5:0808347

,"Lloyd Sabaudo"	 Genova — Conta cor-
rente.,	 182:2423830

187:3238177

Capital. • 	 	 150:0008000
Fittido 'de, reserva.. 	 	 2:5963800 -
Saldo exercicio de 1931 	 	 11:3703754
Lucros e perdas. 	 	 . 23:3553623

187:3233177

LUCROS E PERDAS

Débito

Prejuizo sobre liquidação moveis e instala-
ções.	 32:621;460

Despesas gerais. 	
	

21:865;900
Proveitos diversos.	 1903211
Imposto sobre a renda:" 6 % sobre réis

24:8461423
	

1..:4908800
Saldo, para rateio entre os acionistas 	

	
23.:355$623

.

79:5248000

:apitai 218:600100
• 5:1481242

5 :opos000
• 1 :3121948

3:02'18000
90 :20387.00



792.205:6118670

Rio de Janeiro e Sao Paulo, 10 de dezembro de 1932. -
A Diretoria. - Ap *nari. - O contador, Clerlc.

Representante	 Brasil da Cie. Internationale dos Wa-
gons-Lits et	 Graiads. Express Européens.

(C. 5.810-12-12-32-668300.)

BANCO GERMANICO DA • AMERICA DO SUL

Deutsch-Südamorikanische Bank A.-G.

nALANc4 71E DAS SUCURSAIS DO RIO DE JANEIRO, PAULO E SAN PO

Ad.--.~-~effieselfzietleMBRO DE 1932
Ativa

Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber por conta propria

do Exterior
Letras e efeitos a receber em cobrauça do

Exterior , 	  21.006:6173895
Letras e efeitos a receber

em cobrança do Inte,
rior . 	  73,050:2719344l24

Emprestimo em contas correntes 	
Valores caucionados ***** 23.755:9868855
‘,(alores depositados 	  47.250:831850Q

Caixa Matriz
Filiais no Exterior
Filiais no Interior
CGrrespondentes no Exterior . 	

nrrespondentes no Interior
Titulas e fuwdos pertencentes Re Banco 	
11 ipoteca,s
Caixa em moeda corrente no banco, em ou,

tras espécies, no Banco do Brasil e em
outros bancos

Edificio do banco
Diversas contas ..,

Passivo
Capital	 .  --
Depositos em contas correntes com juros...
Depositos em contas correntes sem juros...
Depositos em contas corantes limitadas....
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em cobrança do

Exterior	 	  21.006:6178895
Depositos em cobrança do

Interior	 	  73.050:279$442

Titules em caução e em deposito 	
Caixa Matriz	 OS.	
Filiais VO Exterior 	
Filiais no Interior 	
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior. 	
Valores hipoteearios 	
Letras e, ordens a pagar 	
Diversas contas	 '	  ** • o

26.053:2158984

04.056:897$337

69. 053 :0693194

71 .006 :818'3455

2.339:1408877
547:3698893

7.683 :7358481
1.66:9928442
4.075:1768021

783:6588301
1.840:0008000

332.20i:09383,98
o

10.000:0008000.
52.464:5958176
12.423:6698529
3.465:1608111

44.360:8193025

94.056:897$337

71..006:8188455
18.294:80150a
2.220:467g:fin.
7.870:9955.,14
4.256 :35tr" ' "
1.5n:finr-
1.840:00U,,
2.430:41:
6.-.001:464'e1ft

3$2.41:093$39

	 46.662:5138816
C 	 3600:0004000
	 . 3.232:505'8795

•
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Passivo
Capital 'declarado das filiais no Brasil .... 15.000 ;00000

Depósitos em contas correntes:
Contas correntes	 	  120.393:6028710
Limitadas . . 	 	 8.268 :3918610
Depósitos a prazo fixo	 45.275:55181860 173,937:N458980

Depósitos em conta de- cobrança 	  123.415 :6698820
Titulas em depósito 	 347.400:3678490
Correspondentes no estrangeiro 	  J5 .929:1028570
Casa matriz	

... 	  	  25,267:0118700
Diversas contas • 	  71,258:9148110

Crédito
Tolas nouperadas-f;

Rio do Janeiro..:., Lit. 32.182,00
Santos.	 Lit. 2.662,00
São.Pau10.	 Lit. 24.200,00

Total. .	 Lit. 59.044,00 a 1,21
	

48:7963700
Juros. . •	 *******************	 3:3208000
Comissões. .	 NAilkulk••••••:**.k.~1.~.~

	 27:4078300

79:5248000

LIQUIDAÇÃO DEFINITIVA DA 'SOCIEDADE

Débito

Importando a. distriuir aos acionistas em
'reembolso integral, das ações, mais lu-

, aros acumulados, a razão de 1878323
•cada uma. .	

187 3233177

Crédito

Capital. 	 	 150:00 000
, Lucros e perdas 1932 	 	 23:3558623
Fundo de reserva 	 	 2:5968800
Saldo exercido de 1931 	 	 11:3708754

187:3233177

Rio de Janeir
	

de outubro de 1932. - L. A. Bonfanti,
liquidante.	 ro Oltolini, liquidante: - Salvatore Leone,
contador	

(C- 5.812 - 12-12-932 - 1638200)

BANCO FRANCÊS & ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL
Sociedade Anonima

•
	 •

Capital. ..	 ..	 Fres. 100.000.000,00
Fundo de reserva ..	 ares. •la9.a00.0o0,00

Séde central: Paris

BRASIL - Araraquara - Bafa - Barretes - Caxias -
Curitiba - Espirito Santo do Pinhal -- Jaliú - Mocóca

ourinhos - Paranaguá - Ponta Grossa - Porto Ale-
gre - Recife - Ribeirão Preto - Rio de Janeiro - Rio
Grande - Rio Preto - Santos - São Carlos - São José
do Rio Pardo - São Manoel - São Paulo.

ARGENTINA - Buenos Aires -- Rosario de Santa Fè
CHILE - Santiago - Valparaizo.
COLOMBIA - Barranquilla - Bogotá.,
URUflIJAY - Montevidéu.

ICII' diausmspaup, DAS :FILIAIS NO BRASIL EM 30 NOVEMBRO
%c 1932

Ativo
Letras descontadas 	 	  14.369 :9913200

Letras e feitos a receber:
Letras do exterior	 	  415.326 :403819e
Letras do interior	 	  67.106:9078730 112.433:310892Q

Emprestimos em contas correntes 	 • 81.644:2508400
Valores--depositados	 	  347.400:3678490
Agencias e filiais	 7.485 :3528.000
Correspondentes no estrangeiro 	 	  23.042:6808170
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	  22.388:1488370

Caixa:
Em moeda corrente 	  24.863 :3908970
Em moeda de ouro 	 	 9 :8488.100

Em cie á nossa disposição:
No Banco do Brasil 	  4'8.192:680$670
Em outros bancos 	 	 979:7388140 74.045:6578880

187:3238177

Diyorsas contas ., 	  49.398:853$240

792.208:6118670
S. E. eu O.
Os diretores, Moêser e Woehrle.

(C. 5,806 - 12-12-1932 - 618"(10'



• :-'2	 Terça-feira 13 DTARTO OFICIAL - Dezembro de 1932

Primeira convocação
_

A diretoria convoca os Srs. sodas efe-
tivos, para uma assernbléa geral extraor.
dinaria, que terá togar na aéde deste
centro, á rua da Quitanda n. 191, 2° an-
dar, no proximo dia 15 do .corrente,
2 horas da tarde, para deliberar sóbre re.. 
forma dos estatutos, especialmente dos
dispositivos referentes ás classes e• con-
tribuições dos socios; a distribuição dos
saldos de balam e aà fontes de receita
do Centro e da Caixa Beneficente.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932..
Armindo Cargueira de Souza Macheai°,

presidente.
(C-5.136-12-12-32,-248500-2 vezes)

Sociedade Anonima Brasileira
Industrial e Comercial

S. A. COMPANHIA AUXILIAR . DE
VIAÇÃO E OBRAS

13ALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1932

Terrenos )0 tpredios
(pelo custo) .

Maquinismos	 (pelo
custo)

Moveis de escritorio
. (pelo custo) 	 •

Almoxarifado
Ações em caução 	
Depositos em caudão 	
Apolices recebidas em

pagamento de ser-

	

viços executados 	
Saldos devedores 	
Caixa

dos, quando assim determine a assem-
hl .1 geral, art. 16. A dissolução ou ex-

•tinção da. sociedade só poderá efet1-
var-se quando a mesma não possa ore-
encher os fins a que se destina, isto re-
solvido em assembléa geral, a qual dará
destino ao patrimonio que está a cons-
tituir-se. A diretoria, atual consta dos .
estatutos. — A.-diretoria.	 .

(C-5.137-12-12-327-198400)

ANÚNCIOS
Café do

Sociedade Anonima Guanabara

PRAÇA FLORIANO : N. * 7 (EDIFICIÓ
ODEON), 5° ANDAR

ABSEMBLEA GERAi: ORDNARIA

Segunda convocação

	 Nati Se' tendo-realizado -a assembiéa de
•hoje; 'são . convidados- -no°varriente os se-
nhores acionistas a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, em 1 do eor-
rente, ás 13 horas, na sede social, para
tomarem conhecimento do balanço, pa-: -
recer .do Conselho Fiscal e assuntos cor-e
relatos . ao exercicio proximo passado.

Rio de 7 de dezembro de •-Janeiro, 1932.

546:045$820

2.231:170350

• .73:4448310
596:1058561
.50 :0008000

738:9298905

2.433:4258000
3.270 :7858539

16:8888090
Centro do Comércio de

de Janeiro — A diretoria. •
(C-4.984-7-1232-228400-2 vezes) '

9 .956 :7988575 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAGRGMARYA 	  COmpanhiei Brasileira 'de. IndOstria
Passivo

Capital — 11.300 ações
a 2004000 .	 	 2.260:0008000

Ações depositadas	 	 50:0008000
Saldos credores	 	 593:1118630
Contas correntes	 "ga-

rantida" nos bancos. 2.409:8698680
Contas	 correntes The

Neuchatel	 Asphalte
Co. Ltd	 	 2.037:6428810'

'7undo de reserva 	 175:0078220
D'undo de depreciação 1.536:8688040
Reservas especiais 	 250:7098878
Lucros e perdas 643:5898317

9.956:7988575

Francisco Moreira da Fonseca,-dire
ior gerente. — Mauro Monta gna Junior,
contador.

„
'PARECER DO .GONSED110. FISCAL ..

Os abaixo assinados, membros do . Con-
Selho Fiscal da Companhia •Auxiliar de
Viação e Obras, após cuidadoso exame

• das contas apresentadas pela diretoria
e referentes ao ano findo em 30 de se-
tembro de 1932, declaram que as en-
contraram em perfeita ordem e de con,

• formidade com os livros sociais, .razão
pela qual são de parecer .que as-)mesmas

• sejam aprovadas pelos acionistas. reu-
, nidos em assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
. 1932. — K. M. Grahame. — J. A.

Machie. — 5, J. French,
(C. 5.808-12-12-932-518000)

SOCIE JADES CIVIS

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

SãO convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na sede social, á rua da Quitanda
n. 95, 1° andar, no dia 27 do corrente
mês, ás 10 horas, para preenchimento da
vaga de diretor e fixar os honorarios da
diretoria.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932.
• — A diretoria.

• (C-5.134-12-42-32-308600-3 vezes)

Motores Marelli S. A.
Nos termos do. art. 147 da lei das So-

ciedades a.nonimas ficam á disposição
• dos Srs acionistas os documentos respe-
ctivos para serem examinados.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1932.
— A gerenciet.

(C-5.805-12-12-32-5$100)

Companhia Imobiliaria Guanabara
• •	 •

Os Srs. subscritores de ações para
: constituição da companhia são convi-
dados a se reunirem em assembléa geral
de instalação, no dia 15 de dezembro do
corrente ano, ás 14 horas, em uma das
salas de Rocha Miranda, Filhos & Comp.
Lifnitada, á praça Floriano ns. 31-3972°
andar, afim de resolverem sóbre a cons-

.. tituição da Companhia Imobfliaria Gua-
nabara. •

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1932.
— O encorporador, Octavio da Rocha Mi-.
randa.

(C-5.126--9-12-32--31$200-4 vezes)

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA

São convidados os senhores acionistas
a Se reunirem, no dia 15 de dezembro da
1932; ás 15 horas, á rua Primeiro de,
Março n. 80, 3° andar, para deliberarem
sobre uma: proposta' da- diretoria. -- A
diretoria • • • •

(0-5.1259-12-32-168300-2 Vezes) •,	 .

S. A. Industrial .Santa. Isabel

RUA DO OUVIDOR NS. 71/374°

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARTA

De ordem, do. Sr. presidente, convido.	 .
os Srs. 'acionistas a comparecerem á aS-
sembléa geral extraordinaria, de acórdo .
Com o art. 10 • doS estatutos, a rellizar-se
em sua sede -,no dia 15 do corrente, ás
14 horas, para a apreciação .e" aprovaçãw
do. Parecer do. conselho fiscal, relativo ao
exercicio encerrado em 30 de junho pro-
xinio passado, bem assim, para a eleição
da nova 'diretoria,' membros do conselho •
fiscal e suplentes .e interesses gerais.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1932.
— Heitor Pereira Braga, diretor-gerente.

(0-5.603--9-12-32-39$800=-3 vezes)

Declaração
António Mlnoel da Silva declara que,

para efeitos comerciais, passou a assinar-.
se, desde 1 de setembro dêste ano, An-

aonio da Silva Cabral.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1932.

— Antonio da Silva Cabral.

Reconheço a firma de Antonio da Silva
Cabral.

Rio-de Janeiro, 10 de dezembro da 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da Verdade; LUiz Cavalcanti Filho, ta-
belião.

(C-5.(28—i 0-12-32-27$500-3 vezes)

. União Beneficente do Pessoal
da Fábrica de Cartuchos

.	 SEGUNDA CONVOGAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os associados para comparecerem
á assernbléa geral extraordinaria, , que
se realizará no dia 15 de dezembro cor-
rente, ás 16 e meia horas, para tratar
da refórma , de . alguns artigos dos esta-
tutos em vigor,. afim de submetê-los aos
termos da última lei de consignações.

. —..Ismar Gonçalves ,de Lima, 1° secre-
tário.

,(C-5.801-12-12-32-218400-3 vezes)

SOCIEDADE ECONOMICA DE PROSPE-
RIDADE DA ILHA DO GOVERNADOR.	 .

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital,' sua sádd e faro,
em 1 de junho de 1932, por tempo' inde-
terminado, e ilimitado niimero de so-
cios, não respondendo' seus 'associados,
subsidiariamente, pelas obrigações so-
ciais, tem por fim, fazer aquisições de
propriedades para• seus soei Os; será.admi-.
nistrada por uma diretoria . • perpetua
composta de presidente (que a repre-
senta ativa e passivamente em Juizo e
fóra dele), vice-presidente, 1° e 2° se-
cretários, 1° e 2° tesoureiros. Estes esta-
tutos poderão ser reformados Ou altera-

CAPITAL — 6 . 000 :0008000


